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EST'AC'OS UNIDOS - . ' . DO 

DIÁRIO DO RESSO CIONAL 
SEÇÃO 11 

CAPITAl. FEDERAL S.\IBDO, .26 DE XO,'DIBRO DE l%0 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o COXGRFSSO :."iACIONAL aprovou e teu, Filintro 

&Jtl:.ler: Vlce-P:::esldente do Senado Federal, no exercício da Presidência, 
'-'CE :.ê:·p.ws do art. 7-1 da consti-tuição Federal, promulgo o seguinte 

DEOllJE'I'O LEGISLATIVO 

:W 17. DE .1960 
..AutortM v Vice~Presidente da RepUblica a a:tStntar-sc .c!_o territõ­

:-to rwcional • 

.----------------------------------------------
MESA 

Presidente: João Goulart 
.Frzsidente da Rê:Pública) _ 

"õJice-Pres!dcn';e: Senador 
;t"{iller. 

. i9 Secretário: Senador 
J:':ello. 

<Vice~ \ 

FilinJO · 

Cunha I 
,29 secretário: Senador Freitas Ca-

'fa~canti. 

SENADO 
Da Minoria 

L!der: João Villasbllas (UDNr., 

:Vice· Lideres: 

RUI Palmeira (UDN) 

A!onso Arinos CUDN>: 

Daniel Krieget" CUDN>~ .. 

Artigo único - E' o Více-Pre.5iden!e da RepúbEcn, senhor João Ba: .. 
chiar Marques Go:.t1al·t, aatol'i.Za.do a ausentar-Ee do terrítór .. o naclon:r. 
para. viagem em caráter particular, conforme solicito;J, nos te .. :mcs de att .. 
85 d·à CQll.SUtuição Federal. 

SENADO FEDERAL, em 15 de novembro de 19.30 . 

Senador Fllin~o :riilller, Vice-Presidente. no e:.ercic!o cta. Pres1 denc:~. 

FEDERA~ 
Siln~stre F.!ricles 

Jetrerson de Aguiar 

DO PAR'UDO· REPUBLlCA....."iO Ruy Carneiro 
Calado de Castro 

Lfder: Atll~o Vtvacqua~ 
Arrrcjlj,ro da l''I'-uefred• .Vi.ce·Ltder: Mendonça Clart ~ o 
RUl J?a!meira 

DO PI\.RTIDO SOCIAL · 
PROUR>;SSib"lA Milton Campos 

·AUllo Vivacqua 
Lider: Jorge Maynerd. 

~· secretário:_ Senador Gilberoo 
!:~,rinho. Dos Partidos 

/-----------------------~· C11PL"XTL9 

-, ~omissões Permanentes . PSD: 

Comissão Diretora \ 4• secretál:"io: Senador · ~o\'aes 
rUho. 

•o suplente: Senador :Ma.thias .. 
()l~mpio. 

,t9 Suplente: Senador He:;baiC:.o 
.Vieiri. 

-
LlDSRES E VICE-LJDERES 

Da Maioria 

.Uder Moura Andrade !P.S.D.) 

.Vlce·Llderes 

Vlctcrtno Freire !P .s.D.). 
i.!ma Teixeira IP. T .B ,) 
TaClallO do Mello IP.S.D.): 

l.obão da ruvclra !P.S.D.J: 

:t'aUlo Fender !P.T.B.l 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEM0l)RAT100 

Llder: Benedlto Valladares 

Vlce-llder: Gaspar Veuozo •. :, 

;oo I'AR=O TRAllAUIISTA 
BR.ASJ.LElRO 

/ 

L!der: Ar!!"mlro de Figueiredo 

VIce-lideres: VIvaldo Lima - l!aU• 
lo J;~amÓs o Arlindo Rodrigues. 

DA Ul;JAo DE!IIOCRATICA 
NACIONAL. · 

L!der: João Vllla.sboas. 

Vice·L!der: RUi Palmeira •. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

L!der: Otávio Mangaoe!ra, 

Vlce-L!der: Novacs FUho. 

19 Gaspar Veloso 

Flllnto MU!Iet - Presld<l!Íte '2• Jarbas Maranhão 

CUnha Mello 39 Francisco GallottJ 

Freitas Cava!cantl 4• Ar! Vle.n" 
QUberto Marlnllo 

Novaes Filho 

Matlúas Olymp!o 
;ac, :;,aldo VIeira., 
Secretârio: l!:Yand.ro Mendes "t"!ena. 

Oiretor Geral, substituto. 

-.--
Co:nissão de Constituição 

c lustiQa 
:ri'rt!LLill::S 

Lourival Fonte.s - PrCSldcnto 

Daniel K:;:ieger - Vice-Presidente 

Menezes Pimentel 

l'TB: 

19 Mourão Vle!r<> • 
· 29 Barros carvalb4. 

39 Lima Teixe1re. 

UDN: 

: ::1 o Afonso Arinos 

l2• João ArrUda 
1s• João vu .. boe.o 

1 S~cre;âr!a: Maria do Carmo Rond~n 
• R,lbelro Saraiva, Otlclnl LCgLs!atl'IO •. 

\· Reuniões: Qulntas-f<!ras, ~ 10,80 
f horta. 
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EXPEDIENTE 
.' :-l Vrana - ?: e:lhJtnte. 

CEFARTJ\MEI'JT3 DE IMPRENSA NACIONAL: 

· ~rDdi>G{;~ ta\l~·rl:l- v • ..:e Pie.:,Jdent OIRETOR~GEllAt. 

AI_BERTO DE 6RITO PEREIRA 

Novembro de 196() 

PI'B: 

3(1 Miguel Couto 

19 Lourival Fontea · 

29 V'?aldo Lima 

UD)l: : 
LotJnc aa· .:)1•\·e~ra 

L:rn& t PJX~>Inl 

,LcOOJaa.' ME'tC. 

Ouido .\1undlm 

.roa,..,,_, t-at ~nce 

SergiG M annno 

1!".\-ll''P'P CIO !lol"RVICO O'B P\JB\.ICA.ÇÔE'S 

1.1UR1l.O FeRREiRA AlVES 
eHe.n. o~~. sl!çlo o• ftEOAçXa · l9 Di't-Huit Rasado 

M A U R O M O N T E I R O '' Padre Calazons '. 

ST"PtfNTíS 

PSD: 

n E•Jgenh.. Ba!"ro.;. 

":'l Jefferson ae "'l!ar 

:...~ Menflmu;r. C:iarlr ta .. : PR) 

f'l'B: 
I 

liJ A~-~mtro de PigtJeireao 

2 Fausto. Cabral 

3t .'J'elson MacuJan (•) 

UUN: 

1~ Regin<~ldo Fernandes 

:<'eroanac Correa 
írin~-· Bornhailsen 

' 

Secrettna: Rom1Jaa ouarte, Oflcla1 

·;Jslativo. 

:~eumóes: ~utntas-teuas, às 15,3t 1 

..... lS. I 

Comissã J de EducGção 
e Cultura 

'IUUU.l\ES 

Padre Calazans -- V1ce- Presidente 
Jarbas Mar~:lhá17' 

· Paulo t:ilerr.anoes 

Ba.rro5 Carvamo 
. ~en~iado) 
~.~auto Ra:nos 
_ !.eginaldo l.l'e; nan.des 

~em de Sà 

Presictcnte <11· 

SUPLENTES 

PSD: 

19 Lobão da Silveira 

Sebastião Arcner 

f'I'B: 

j, L!mn Teixeira. 

'f(' Leônidas Melo (•) 

UDN: 

.\fonso Arinos 
$1 :vrnton campos 

PL: 

DIÁRIO DO CONGRE~SSO NACIONAl. 
sEçt\o 11 

Impresso nas oficinas do Oepartarr ,1nto de Imprensa Nacional 
littAl!illJ~ 

ASSINATlRAS 

REPAJ:TIÇõES E PARTICULARES f FUNCIONARIOS 

Capita~ e Interior 1 Cap1tal Q lntenor 
Semectre • • • • • • • .. • • • Cr$ 50,00 Seuestre ••• • • • •• • • • •• Cr$ 39.00 
.l.no • • • • • • • . . • • • • • • • • Cr$ 96,00 An 1 ....... ,....... • • • • Cr$ ?6.00 

Exterior \' X.x:terior 

lno Cr$ 136.00 .:Ano o I. I O o o O o o o~ o • o o o o Cr$ !.08.00 

~.- Excetuadas as para o exterior~ que serão sempre anuais, as 
uslnaturas poder-se-.ão tcmar, em qualquer épgca. por seis mes01 
ou um ano. 

- A fim de pnss)bí!itar a. remessa de valores acompanhados de 
tsclareclmentos- quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesour.eiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

" - Os f>uplementos às edições dos órgãos oficiais serãa foruecldos 
aos asSi"nantes sàmente mediante St'licitação • 

· - O custo do mímeYiD atrasado será aorescidP de Cr$ O.tO e, por 
Qxorcicio ~Qrrido, cobrar-s.e-õ.o mais Cr$ 0;50. 

Comissão de .=inanca~ 

Os.spJ.r Veloso - Presidente 

Vivaldo Lima - V1ce·Pres1dente 

Aii vtana 

Ftanctsco Gallottt 
Vttortno Freire 

Tadano de Melo 

Jorge Maynaro 1 

camelo Ue Ca-btro 
Barros Carvalho 
Saulo Ramos 

Ferna,des Távora 
Daniel Krieger 

lr1neu Borhausen 
Fernando Corrêa 

Dix-Hult Rosado 
Mern de Sá 

SUPt.EN1'ES 

PSD: 

111 Menezes Pimentel 

29 Jefferson de Ag'lia!' 

39 Ruy Carneiro 

/ 

\'} Pau_!: Fer.::.~r 

S9 Lima re1xe1ra 

UDN: 
I 

19 t-.nltoll oarrpos 

29 Padre Catazans 

39 Ru1 Palmelr&. 

j 49 Co~bra 13ueno 
59 João Arruda 

PL: 
Otâv!o Mangabe~ra J 
Secretáa1o: Renato Chermont, Ot1· 

:::tal LegtslatJvo. 

Reuniões: Terças-fetras., às 15 bo· 
ras. 

Comissão de Legislação Social 
riTUL!IJU!S 

Lima Teixeira - Pn lente 
Huy carneiro - Vice-Presidente 

Lu;.;ão cta Sllve1ra 

Menezes Piment-el 
Caiado de Castro ; 

Paulo Fender " 1 

OtáYi.O Manga\:etra. \.... 
secretâ.rla: Olz:a Jo:::é '-1:'Jnlz de Mel. 49 Jarbas Maranhão J 

5' Eugênio Barros ·( 

Jrineu Borba usen 

João ArrJda 

lc Oficial Legts!s.Uvo. 
· r-euniões: Quarta-telras, às l6 bo- 69 Silves!re Pérlcles 
rt.s. 

1 ") _ Substltu~do' temporàrtamente 
pr'() Sr. Antonio Saltar <6-7·60). 

1 ~) Substituido temporariamente pelo 
JS:. Antc:.!o Saltar. 

PI'B: 

L9 Nelson Macule:n , 
29 Arlindo Rodnguea ' 
39 GuHto Mondim 

PSD: 

lQ Ar1 Via~ a"' , 
' 

29 Fra:Dcisco Galiotti' 

1 39 _sebastião Archer 

Secrctârio: Jos~ Soares de OI!Vetr;' 
i:"llho. Oficial Lf't:ri~lqtfvo. a..:~ 

Reuniões: Qaartas-retras. à3 16,~~ 
haras. 'f 

Comiss 'i o !I e RedaçãG 
:rrrutAllES 

Ar;:~mira de T'iguelredo - Presld.enta· 

Sebastião Archer - .V.tc:e-~estdentt 

Ar! Viana 

.\fO.t.lS-: AriDQS 

I 

Pa~re éa.t?.~'"ln.J 
Fausto Cabral \

1 

SlJPLENTEI 

PSD: 

r ~···'ne::~s Pl'n~nw 

29 Ruy carneiro 

P'TI': 

. Lourwal Fontes 

UDN: 

.1.'' Dawet Kr1eger 

:.: · Joaquim Parente 

Secretá.rta~ Vera de Mvarenga Ml• 
fr':\, Ofictal Leg\sla.tivo. .., 

Reuniões: Terças-feiras, ê.! 1& bo-. 
r as. 

·, · Comissão de Relações· 
· Exteriorils · · ' 

rmiLAlll!!l 

Monso Ar'· ·s - Presldentl 
B.enedito Valadares 
dtnte 
Gaspal Veloso · 
Paulo Fernandas · 
Lourival Á"Onteil ) 

Miguel Couto J 
Vivaldo Llro.a . 

Rui Palmeira 
Mem de Sá 

PSD: 

' 

t9 MPnt>?:"JI; Pimentel 
JO Jefferson de Aguiar ; 

J\l Lo:,5.o da :.51 v eira 

PTB: 

lQ Arg2miro dE' Figueiredo: 
29 :<'aus~o Cab~at 

311 Vago 

UDN: 
' 

t9 Milton CatrtpM J 
2(1 João Arruda ' 

Vice.Pre!l·· 

\ 
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l?L: 

Otúvià Mangabeira 

. SeQretâr1o: -João Batista Castejon 
Br:.aco, OJici~l Le~ls!ativo. 

R~ mtão: Quartas-feiras, 16,3() 

horas. 
··~ -
Comi~são de Saúde Pú[jltca 

riTUL ... RES 

~e!son Maculan 
Joac:·:im Pan:nto· 

Mem de Sá 
SUPlE~fE1 

PSD: 

~9 Ruy carneiro 

JV .1\·l.;ndonça -..:t'Hk tC.o E>R.) 

Fl'B: 

Regina! :ia Ferna::1des _ Pões:jentf, 19 Leómdas Melo 

.Alô Guimarães - v:ce-Pres~dente I !.
9 

GUido rvlondlm 

Pedro LudO\'~co J tiDN: 

· ~i~uel Couto ·f 
P:!.· :lo Fender 

SUPLENTU 

PSD: 

1.; ' t!"'ir~nn da Melo 

2° Eu;enio E.\rros 

P'rB: 

/ 

li Coi .. ·' Bueno 

PL: I 

O!â no Mangabeir:-, 

Secretária: K-a Luui.:ro GJ.llOHJ 
J~ . ..:1a. Le.;lslativo. 

Re"Jnioes: tiext.::.:.-feir~~ 3.s lti r:::&:.:.. 

·J 

:::omissão E&>~cial ao Pro\etr 
de Emenda à ConstJtuiçãr 
n. 1, de 1 9j9 

Cunha .l'l.eUc - Prcsldenr..e: 

Muton campo~ - Vto..:t"·t"'restcent-e 

MeneLes i:'InJentel. 

Benec!Jto VaJaf!ares. 

J ~ner.·,q() Qe Agulal 

Ruy c~:~.:-r;elro. 

Ga.spax Velloso. 

TacJatlG de lVlelo. 

LollnvaJ f<"ontes. 

' Relator . 

••• (v~:~.ga ao :::ien. Llml'l Gui::,aràesl 

Arg~trc cte .t''tguell eao. 

VtvaJac Lima. 

Da.nleJ Kneger. 

Rw Pa1me1ra. 

AliOJnsc AJ'lltO.S. 
l 1 Ví·;alc!o Lima 

t~' sauu Ramos 

lJDN: Com1%ãn de frar"~Jne~, 
Comunl""-- 1 e Obras 

Publicas 

I 
AttlJJo Vlva.cljUB. 

1 

• _secrelano_: ~1:_(>1.1(). ~n~ Santo~ 
~Olad.e, UllCl:.lJ LJ.;~l~J·•liVU, 

An· 

:f'erna:1do Corrêa 

se.rgio Ma:-mno 

· Secretária: Jq.JJe1.a Ribetrc dos San· 

t ··. Oficial Legts!anvo. . j 
Reun:ões: ~mntas·t1elras, t.s 16 bo· 

ra.s. 

'l'ITUt.ARES 

Francisco Cállotti - pre~:·~'-:lte 

Joaquim fJ,.en-;,e -

ComissãP Eswt:<;.a! 
de fmenda a 
n. 2. de 195:' 

do Proíe!J 
Consti!UIÇãt 

.i; ti li O Vi~ 'iC'"C)\18. 

Se{; I etn.ru::~.: JuUeto Ribeiro r...c 1 
SUnlUS üllClaJ Legi.5lcttJVO • 

Corr;i::.s5o F'~e~1a 1 de iv1cd1nc ·1 
da Capital · · 

Cc!mbra F1uenc - Pres:::lente. 
lJal.iiV L €.t"!J<1Il.•e:::, - \-Lt:e-J:'J~~·C.CO(<:_ 

At:lio Vivacc;ua. 

•• , IVêtga C<.. :::)cn LUna UUimaráe.S! 

Lino de 1\!atos. 

.:ie.eJetaJio: JusE' Su:trf'S cte OlJ.:.I<I 

.-·LUO, üfJCJaJ t..eglSHitlVli. 

Comissão Especial de Estur:: 
da PoiJIJca de Produqão ., 
f:xportaçào. 

Lima ie<::eltr. - Pl"esldente. 

t';enlatJc.e~ 

~tttlk. 

J árora 

f'r<UJC<.SCç G~ilOt tJ, 

GU!".JeJ te Martrmo. 

Ga.spar Ve!.lusu. 

t Gtudo r.-t:.~nd:rn. 

1 

'.:]un nrB H..1~no. 
A~tlllO Vlía.~q~...a. 

v.ce·P.o:;:.:-. 

Com1ssão de Sequrança 
' t•1cional 

E·Jgêmo Barro~ 

Nelsuil t-lacuJa:o 

co::n~ra a· no 

\/lCc·i~~·e.~~at:r..tt 

1 

(..."'ur .. ha ~l~Jo - PresHiente. 

Mllton Campuf:> - Vu;e t'Le!:.id~::Jtt:. 

! àlenezes Ptmen tet. 

r BeiÍedJcto Vallaa"a.res. 

I . "j Secn-táno: J 1st< SJare~ :1e 
fo,uno - üllCJh.J we~ sat.tJVo. 

Oli\':dr~. 

mUl.ARES 

Jeff~rson de Ag'Jlar Presldente -

cai~da de Cast~ ... - Vice·President€ 1" Art Viana 

Pedro LudOVH'O 

J lrba.::. .Maranbáo 

• '\. !md:: Rodrtgue$ 

PSD: 

/ 

SUPL.E"lf'l'E5 

1° Fran~·<-r-r G11l0tti 

2'? Ruy carneir• 

:!'-' Vnonno .rrefre 

P'rB: 

Barros Ca:·valh.o 

UDN: 

19 Sérgto Marint .. o 

Z'? João A.rmd9, 

JeUerson de AgUt4u 

Ruy C.:arne1ro. 

G~pax Veuoso. 
_ .... :rto Mannno. 

Lounvru F'unt.el!;. 

Ar.gemlro f'lgueued~ 

Vlvaldo Lima • 

OarueJ &.neg~r, 

kelator. -~----·-------

ATA DA lô5~ SESSÃO, DA 2-

1 
SESSÃO LEGISLATIVA, 01 
4~ LEGISLHURA, EIV! 2b 
DE r;OVEMBRO o::: .1960 

(Extraordinária) -

PRESIDf:~CIA D03 'SRS,: FILI.~;Tn 
::'\.iULLER., CU.2'1HA :VlELLO E HE.., 
R!B.I-..LDO VIEIRA 

RUl Po~.tmetra. 

A.!onso A.rmos. 

Attillo Vtva.cqua. 
Secretario: MJécto dos Santos An· As lO horns ach::un·se pr2:0f.!1tes o; 

Sr:.:. senadores; 
3Y f'lc:ano ae r-.1e1c. Secretária: JuUeta Ri'oelro elos Sa.n- drade. 01'icial LegiSJatJvo. 

Mourão Vieira - Cu1•Tla :lfellO 
ViJJddo Lima - Paulo Fend:!r- Zfl~ 
cha1'ias àe .4.swmp:-;ão - Lobdo d( 
silveim - Sebastião Archér - Ez1ge~ 
1Uo Barros. - J:1endonç:a Cwrk 
Mathias Olymp!o - Joaquim PaJ"'"'t~ 
- Fausto Cabral _ Jieneze-; Pime · .: 

P'lB: 

19 Stl.ulo R1mos 

29 Lima Te!}':~ira 

DDN: 

'19 Fern:tndes Tá,·ora 

+ç DJx- Huit Rc•sado 

Secretá~ia: N.Jana. do Carmo R.Oh· 
don a.tbeiro Saratva, Otlctal Legisla· 
ti v o. 

Reuniões: Qui!"ltas.feinu: A$ 16 ha .. 
ras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

'rlTtTLARF.S 

nnniel Krteger - PreslfJente 

.J irba::. Maranháo - T/ice-President~ 

A.;l Viana 

Oliad.a ae castro 

':.OS, Oflc1a1 Ler:r·~amvo. 

Reumões: ~·:artas~telras, i.s 16 hO· 
ra.s. 

COMISSÃO DE INOUEKII u 

Para apc·:r fatos aludidos pelo 
Sr. Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janr'~o no orograma "A 
Voz do Pastor" 

Francisco Oa!lott1 - Presidente. 
Regma1do l<'ernanaes Vlce-t"res.1 .. 

dénte. 
Moura Andrade. 

Paulo Ferna.naes. 

Gaspar Veloso. 

Ca1a.do àe Castro • 

Secretária: rsnard Soares de AlÓu~ 
-querque ú1e11o, üflclaJ Lc:;IslatH·o. 

Comissão E3pecial de Estudo 
dos Problemas de Sêca da 
Nordeste 

Regtnaldo Fcn1andes - Presidente. 

Ruy Carneiro - VK:e 4 Pre.s1d'dr:-w. 

Francisco Gallott!. 

Arlindo Roctrig>J.es. 
Jorge l\1aynard. 

Secretária: Julleta Ribeiro dos 
santos, Ot1cial _LegiSlativo. 

Comissão Especial de Estudo 
1 dos Problemas do Vale do 
1 Rio Doce 
• 

Benedito Valadares - rresidente. 

L1=na t'eixeira. 

• • • <vaga) • 
J o :'ge "-laynard. 

- séryio Marinlto - Dix·Huit 
sad.o - Argemiro de Fiuueiredo -
Ruy Carneiro - Jarbas 1Ua1 cu,hãc - . 
Antrnio Baltar - l~uy Palmefra -
Silvrstre PCricles - LOl!rivui Fontes 
- J'Jrge Maynard. - Henba!do Yü~i;·a 
- OVirlio TeiXeira. - Lima 7'e!xei.·a 
- Attilio Vivacqua - .4.ry V~onna ......... 
JejjPrson de Agwar - Arlindo ;?o·· 
drigues - Caiado de Castro - Gil~ 
berto Marinho - .4./onso Arinos -
NogueJra da .Gama - .lfillo"l"r. CaJ;tpo~ 
- Moura Andrade - Costa Pereirr 
- Co:mbra Bueno - Taclano dr 
Mello - Joao Villasbôas - Filint 
Müller - l'ernaítdo Corrêa - Al · 
Guimariies . - Nelson Maculem - ~ 
Francisco Ga1lolli - Saulo Ramo.~ 
Daniel Júiefjcr- Mem de sct- Gu 
do J1,!ondirn (.48L.. ' 

O SR. PltESlDE:\TE: 

A lista de presenç-a acu.".a o C{l ·,-, 

· pare::.:immto de 48 Srs. Scr.ado!· · 

.• 
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t1-Iavençto nUmero le3,al, âeclaro a:..:.~- d:! c -P~·::y::~tamrnto do material da-, Machado feito exposirão circw1Sta.n' I 
. Ya.i ser lida. a ata . . N.:st:.a últ:ma ;data., relllimu-se. r. o \'9S examinadas. i.Sr.~ ... o de 19 de lU- ; 

\tl s~s~ao. · -:- ... - .

1

quele !J<t\'l.lhao. ciada dos entendimentos e altern-;lt.i-

· ' :Palácio 1\.:unroe. a memorável 'l'e;~ nho de lS23J • 1 

tindo 2s conclusões das obras, e 
ao seu antecessor, nosso antigrJ 
colega e amigo, nr. João Luiz .Al­
ves. a boa vonta.de co::-1 que at: .:­
deu ao. nosso desejo e a &OUci­
tude com que se desempenho'~;! de. 
.tucwnbência que lhe dcferilrl.os''. 

" o sr. 29 secrelártf.J p1ocede a; 1 c~ira. Con1crên,cia Pan-A.~wricana. _O Em de~laração do P.~cside:rüc. do Se· i 
leitura da a-ta da sessão anterior 1 dJscurso de _avertura fo1 pronuncia- nado Fcaeral, em 5 d.;} ~naw ae 1924, 1 
que é aprovada sem debates. 3

) ~o. pelo ~arao do Rio B:aneo, sen. com. ta o ~eguinte: 

1 
cto escolhrdo p.r: ra 1PfC5idu· os tra· ., . : 

9 Sr. 19" Secretjrio~ lê o se~ balhos da conferêHcia. o Dr. JçJ. Edijic.o do Senado O c-diffcio do Monroe custcu cinco 
Yll.'llte quim Auré!io Blrreto N:tbuco d€ Em sessão de 7 de julho, hi mil contos à União Fedaral (V. se-

AraUjo, Embaixador do Brasil em aprovado o seíl,t'it.te requerimen- n:::dor Alfredo E!lis sessão de 6-5-
EXPEDII:NTE 

Parecer n. 517, de 1960 
Wa.shington. Lchavam-,;;e pre3en- to do Sr. Jerón..:no Mcnteh'o: 

1

, 1~23). ' 
tes os srs. Elihu Root, Secreiálio "Requri:::> que n. ~esa do Sf'na- Fm relatório lido r.a. Er.<:sã'J cÇ-"' G 
d-e Estado no:te-ame:-icano: EpL:.'.nio do provtdcnf'i.e, st m demora, para. d.e maiG de 1t23, o PrE>sltle;Ite do ~se-

Da Comiss~..a de Constituicão e Portella, deleciUdo dfl. 4Xg:mtína; que o .Senr:..do FeJ::-:d .s.eja trans- n~do e~c1arccia; 
.Judíça sôbre o Projeto de .RCSO·· 1 Gonzalo R 2rnlre?. do .Uul-;uru; .: :r..nuel ítrido para umr. c.•.sa que ofereça I 
fEU;J.o no 81;6o. que autorf:.a a ces- G~ndra. do par"'gu~u; Asce_ncw~· F?>· St>JUro.r;ça a y;c;z_ d 15 qui:' trab1.- "As. obr~s de ~d.::p~o.·.:o do 
:~ão, pelo Pra~o de 30 dias d') ~mv~l,. d~ Costa. Rl~H; Lti;s cg!r~ 1~-a~ n:~te ramv do Por.ru.t1ent:l I P:::.lâ.cio Monroe, a cat·go do ~'li~ 
-palácio Monroe c.o Es-tc.dÓ da a Jcaragua~, e mm JS ouros .. lP-~- NJ..Clo~m . nistkrio da J'"tica e •·ecr'c'.·"::c 
Guanabara. matas. ?epots de. grande ahv1da.oe ...., . ~' .. Y v.:. 

em sr.ssoes suSCeb~lV~s, ('::::errcu-~" a I:m o'Jedil'ncL,_ ::>_ ê~~.., voto. n Interiores, para a neva. sede do 
,Re:ator: sr. Je~!.::rson <le A:;uiar. Confedncia no dia 2'/ de agôsto, d's- :r..:tsa f'ntenucu-.-;c com o- Sr., Senado, prossezuem de forma 

cursando ainda umJ. ve~ b Barão dv P.·esic!en:e ü.a R:-T'ubli~a. obtendo ~ue ues.se edifício já se pode Tea-
0 Governador do Estado ãa' Gua- Rio Branco. o Palácio Monroe, a flm de pa::a ltzar a atual sessão lr::f:lativa·•. 

êle trap.:.feiir a .sede do Senado. 1 ' 

~
bara. solicitou a. cessão do Pala'. ·'á · · d · 1 

M O P-<W. cio Monroe f'e'J.'Vm epm:. .... cbras d• adapta ·o fo• d' c o " onroe do Estado da Guanaha- · l Tomada ess t p.o:ovid~ncia pre • ."1.3 ... ç~ ~am ,_ 
,• no.s têrmos da lei federal 3,752 para diversas reW1iõf":; cientrfica:.,, 1- Jiminur, a ML'i.l visitou aquêle ~,. :r:,tgtda..'l pelo ~n~e~elfO Armar:do 

d~ 14 de abril d~ 1960, n. fim de ser terârias e políticas. congressos ··.ac~o- eàltiClo e ass~n'on as obrns ne- Carvalh.o, dp 1\!illlsteno da JH.S!'lça, 
ntilizado como Palácio de Desr--:ho nais e internadcnais de médicas t: ce.árh-.s a mna mstalação condi.;- ucb a nscahza-;ao da I:esa. de :-- !'do 
dl? Governador, destinando~se vnesaa juristn.s. ccn~ven~.ões -reli~lo~as. recep. na do detõro dcst~ Casa. I com as .deliberações adotadas na. 
lt;.pótese, o Palácio da Gmti~-a:bara à ções solenes, festas de formatürr.~, .. . . ~~.. . conferêncra "realizada a. 15 de outu~ 
rtsidência oficial cte sPu sucessor" etc, rer.do. o MmlS~ ·lio da Justiça bro, na qual tomara':.l parte, a!ém 
· ()ficio no 1.006, de 10 do agôsto de Em 1911, funcionou ali, dui·e.nte al- e N"e,;?c.os IntHior-.cs con,cordadJ; dos membros da Mesa, o ser<?dor -'4n· 
1!'-60) • gumas semanas, o Ministério da Via- emN de.a se encarr<:gar, tais obras 'I tônio Azeredo, Presidente da Comis-

ção; em 1914, a Câmara ~~ Depu- cstao st::nd~ per ele exec_~tadas, sâo de Polícia e, a convite especial, 
:Posteriormente, lnfirmado parcinl- tados e, em 1922, a comr.c;sao EX:e~ FóOb a dne.çao .do en:;;enheuo da- o Dr. João· _l.Juiz Alves, titular ti;. 

111ente e retificando aqueloutro expe .. cutiva. da Exposição do Centenário da quele mimsténo, Dr · .Arl:9ando 1 quela pasta (sessão de S..ll-9-"4) . i 
d~ente, s. F.xa.. solicitem a. cess•o dA .1 Carvalho, e sob a flscahzaçao ~la I - : · 

j C:l ' 3 Independência do Bras!· Mesa, tudo de acôrdo com as de~ As obras de adaptaça·o fo:- ·:.._ ":'n ... n_ esmo edifício para a instalação da .. 
. \!>Sêmhléia constituinte do &sta:·o Finalmente no dia 27 de abril de libera.ç Jes toma©"' na conferên- cluidas em agôsto de 1~ ~ w. t;ela-
dtt Gnanabara. ficando, a.ssirn, preju ... 1925, após cÓmple~a remodelação in- cia re: lizada a lõ de outubro, na torio da pr_sidência _ 19::!:3) 
rl~cada a St'o·estão veicula"· pelo re- Lern9- do edifício, fot solenemente cn- qual t )maram parte, além dos 0 P lá . . d · 1 , . 

~ ~ t """ d F d al que o memb1 os da referida Mesa o se- J • cto Mom·oe- e o r a nu: J--: rido offc1'o 1.066,'60" (of'.-1·o n' ..•• regue a() ct:na 0 e er ' 1 d .. ed 1 
té t d ta nc.dor Antônio Aze1·edo, Presi- n o a umao F era . 1i864, ele 17 de ou':.tbro de 1"30, re. ocupa a es a a ·-~ dente da Comissão de Polícia, e, 

c~bido na comi.•<.o de J-;_:::t:·J. em· 12 Quem lhe deU o nome de "Palácio a ccn"·ite es_pecial, 0 Dr. Jo.o A sua. cessão })ode ser autorit: ia 
pelo Senado Federal. mOOir.nte .pro.­
jeto de resolução (RPgimento Int<:r­

• ti~ novembro de 19:60). - Monroe" foi o Barão do Rio Bran~ Luiz Alves, titular daquela pasta. 
. - . cb, em homenagem ao grande esta-

. A Comtssao Diretora do Senado dista. americano. (Rio Antigo - vol:t-
Ftderai .a_P'!'esento~ à consideraçáojme n -1956 de C. J. Dunlop). 
dp plenano o segumt-e projeto rle Ye- ' 
~-;-lucâo, sob o no 51:-so, na se.s.são de A partir (le 1914, até que a qactf:!~:t 
Jt do corrente mês~ Velha se tra-nsform~e no Palac10 Tl-

' • ra.dentes, nNe funcionou a CãaJ.:> r a 
Federal. <Aparência do Rio de Jan•Jt­
Í~4.s1o. vol.!· p, 607, de Gastão Cruls ~ 

"Artirro úllico. E' aut~l?:ada. a 
cessão, pelo prazo de trinta dias 
fi Assembléia Consti:urnte do Es~ 
tado da auanJ.Osra, para S{;U fun~ Aliredo Ellis foi o pntronizador da 
c:onnmento, de parte do Palácio n.udn.nça do Senado pa1a edlfwlo 
::-.-ronroe 1·ese~·vD ·') ao u.so do Se- cond.:.gno. Durante_ 15 anos defenaeu 
nado o· espt>ço nect.-N 'l'io, P jui~ I a idéia e se co~armu ao a_tenl!ilnen-
7.0 da comis.'!ã.o DirE>tO:t'a para. os to do que constrtula a a<;pmwao :1e~ 
f n<; prrvist.fl.'3 na R-esolução :u()l ral dos Senado:;·cs, tt-ndo ru;sinala.1o 
lO·co de 19SJ." em deb~te últi:rr.o, qu::m-do pre.sta.Vb 

' ' contas aa lll..l--são que lllc fúra con-
"0 ~!'::>jeb de nso~u~ão n" 51 '60 foi, tia-da: 

rtlceb'do pelo relator, V.'l coro i.~ são I ''Devo recordar. aos mcru:; nus-
de Cr.nstituição e Justiç[f., em 22 Cê.s. tres cole3a.s que, a.;nds. ao tun:1o 
t1.· nl•"s. l· dos vclltos chefr~1 do senauo l<e-
:N~ des!inde é!a mat-éria e na. apre .. j deral - Pinheiro MD.chado, .. Quln-
" d . t d ·t tino Bocayuva e Joacjuim l\lurli-~ 

CJfca.o. o mf<€'clmen o <''i ~olici r.-1 nho _ fol n-en1ada a idé1a de 
~Çe~ de S. EXa.. o Sr. C: 1t·er1~0 do:- I :r; os mwt.armos 1-ara 0 Palác~o 
"J>j.'.Jvi-:3~io do l:'stado ela U:t~H!:ibarfl 1 11 •. ' 
e 1 dv . p-rojet<· de rrsoh.:ç~o n·· ~1 6\\ e· _ onroe • 1 
i!ldi~"):n. ~ã,vel 'ff·sltrJrct-o histórt.oo' . (8ess.1o d.e 13 de. o~1ta:Jro de 
cO.nc.en·.ente f.'l ~dtfÍcio qui é o\'>j.:tol • 1:::23). • , 
dtt cts-... ão P!'f tPndicts. " I Requerim.r:nto c;_ .. Jerôrimo ""~In'1:~i-

!o ?alá cio Manrce é uma r-eproc\u. ro. n.p!'01.'u.d.J pe:' Scn~do, -"u~cJ.~J 1 
râo r:<t.at3, do pav:lhão brasil~iro que deb-a:e.:;. t: .f'xpü:'.> .õ:-s, rm .í•lrno ct>-t l 
j l~U!'IJU na '"Loui -·: , PurrlT'ls:." J::.;- t:;a.nsferencu\ <i o :S' nar..u, ae.l:'., ?<lt- 1 
_ptJsitil)ll'', de s~" Lnis, Ir.stn-do de t.:clpt·ud.J ~. re~tte.e;ne lrr:•rt'3\'. 1:..!~-~ 
::.tis"'-Cnri. em 19:)4. re::!.llzaõ'\. em co- te. d'1N Esp1r;to Sar._.M. Al!redr. Elhs, 
J.11C'U:'-l'l.l~ão do centrr.9 rio da a(',üc;i- (~e &ao Pau.o) e lm~fU :\~~rh:.:c.o1_ tto 
r·4,o éo imenso tfcritório da J,ouisla- D;:stnto Fe-de~al 1 • na :-:r·sao re.;.llza~ / 
:np. !C> dôbro do Am'l7nnns ou de M-a. da em 12 de JUnl'.o c.c 1923l. I 
1:Q G·:"t·sso). que Ja.mes Monroe nego- o r-equcr;:nent·: do represer.tante 
dara rom a França P.m 1&Q1. pelo capi-:<:::-:.ba 1ôr-o~. re_;,~:-_;ido ntr.; ~e~lüntes 
~ft>ço de quinze r-""-""S de C:J~;\rcs. têrmc:-._: / 

'N2.<:."e g1 andio~o certa mE? fiarr !ll•· •·Requeiro q~1e a il.!e.::a do sen:'t-
:::~ re"1resentar qu:--se tcdos os F.:ot1.~ do pro~·idencie. sem derrora, narn. 
ri.(>s ria União Nrrte-America ··~~ ( q11e G B{nado Fe:ir>Ial H'Jll tJ:tn;:;-
n1ais rle 5-o poí.ses das c.:.:::cu p::::.r~C3 do terido p .. r:1 u:na ca.c:a QllP offlr~-
l1(u. >. ça segur ... nça a v·da do.-. que tra-

1 baJham I't>:-te ra.-':l:o do Parlamen-
,_A . oncep;-,ão arqnitrtónica do cdi~ to Nacíor.al. 

fibo "'! do General F;RllCisco :\fJ. x;-. 
~1;-Io ie Souza A~viar cmn.is hrde Sala G.u f~.·-,ê.c3, em 6 de Jtt-t 
P~·efeito do Di.s-i"l'ito Ffdt:ral'. o da nlw de 1923". 1 
.-~h:té:·rra dC' N?r~e foi illaUgtt~·sdo 110 TI t2l'ri'llO foi -d..>:ldO p~~O COn3E'l~q l 
(lla 24 de mato de 1 Oi_: -o re"'."0. a, :"~<wrtrclp9l dq Di~tnto f'ed!?;,'il, trmrnl 
::~ ê~ jnlho de lC'':::iJ, tt:nt!.o s:do gr.m.: Pau!o de F<onti~ A"2redu e ll'in('i.t 

Segundo informa o engenheiro, no). Mas a doação dependerá cll" 1Pi 
Dr. A ·mando Carvalho,. as ourns aprovada pelo Congres"'o Nacior.:.l 
dt! atlcptação do Palácio Monloe (Constituição Fede-ral, art .... ) 
df'verão estar concl:.tidas dentr.J · . . w • • ~ 
do p:azo -máximo de quatro Assr~, a Comrss--.o de @ons~lt·."'lça~ 
meses" I e Just1ça deyerâ elaborar d01s pro-

• jetos, que terão tramita<';-"' índepe-n-
N~ .s!ssf o rPa!izada em _6. de lll:n-io 1 den~e - o projeto de resolução e o 

de 192~, o Pr~s1dent,.e Estac10 Coim-

1 

proJeto de lei. 
bra nfrrmuva · , 

· O })rojEto de resolução alterará. 
"Aprovcllo a oportunidade pa- 1 parcialmente a Resoluçé..o n"' 10, d8 

ra congratular::ne co~1 o Sena-,3o de março de 1960. e o proj~ta de 
do Pela nova mstalaçuo da sede lei deverá mevenir e n~"'Ual·da-r o.• 
de s~us trabalhos. direitos adqui:-~:L _; dos servido!·es d, 

Foi por delil.Jcr.1ção sua, e a ?enado Feder~!, que: por. moth·os 
nqucromcr.to do Sr. Senador Je-~Julgactos de força maiOr ali. po-:rr:;· 
rc.n.vrr.o Monte1ro que a Mt'ta necem_ colabo:ando no serv1co qe 
Hcou autorizada' a cnlender~se Informsção, Pe-scmi.sos e Aud\P.nc'L-s, 
co_m o ~Sr. PresiC::nte da li.'<Jpi~ j J0r1 face do ex~::;tJ. ·. Cr_m(rs·c 
blica-, sobre a urt:,eate neces-::ict·vle opma pela aprovaçao Co se;{umtt'; 
dn tr~, nsrerencia df! st>de do se.: j 
nado ?ara outro ediflcio púbhco, 1SL"'ES'l'ITTJTIVO AO pr..c-::<To 'DZ 

do m · igo Palácio rlo Conde dos ~ 
d1a.ntc tia cre:le~n.e d..,1~timac-'3.o'i l~'i28LUCAO N" 51 SO 

.Arcos. ~n;J~ vi_ahr. o Senado fun- Lrt.. 1n. A Ccrn:.s-::§.c Dir , 0 ·:ia (.-, 
c~mfl~ e< o w ~~~e .o seu vjrcn:o 

1 
Senado Federal fica antol'i7- -:". ro. · :--

~~._?.Stl uc ... Jna., .ha qdase urn cter 1larcialm'2nte o ?al~('iO Hctl 
+>Lulu. j~ara a inst.~lação e f1;n-c:on~ mqr;~ro 
0~\ :ln prJo R:-. Pr<'siti 'nh c::1 i c:a. A'i.SE>mblc a. Cor .. ~~r::e e. ?7.-.. ~ 

RepuL !ca, S. E-,;:~. pront·tmcnt~l.-tenormentf', da A&emo!~~.a Leu.~.a-~ 
nten~, ~~ aO'~ 110~,. tJ: de.sejf', ponJa: h:a: do F-·:;t~no_ ria au· · ~b:1ra, p')r l''O 
v. cli.<- .n.-icCo du 0::-:!nado 0 Pa- 1 1cento e Vi"1t;: di"tS, t' ;:a-t: c:.::. p.·: ... 
1:1ciu . Hm-roe. ! tneira sessão real:z:.da. 

A :.:~·<>a d~li!Jcta.:.t, f'n! 'to, en4! Pprá•1Tafo úniCo. O rnrlnr tN'r:·o 
tr<·:..a1· :·.o ::\4l!1i~te:.io · ln":': ...;r. dn P-ilác!o ;-.oron'"·oc s.er~ "~c'u4do dr, 
pe.a st.a .::.q.:.o de t:ll;;e'r.~tt ~ · s.. ;; ce~ são autoriz:e..dc. nesto a tl.;:;o. 

Art. ~. o srrv1co de Inforrn~(lc­
Pe.<-qU!~:t1'; P APdiênci::•s cJin.d-o pL":-.. 
Rec;oln,.,.ão no 1~. de 3"1 d( mal·:o d·" 
JSJO, fic::rá inst:lladr no andar· t -
reo do P&lácio Momc-e. 

l:yisp;n·S.v<'i~ q;J.S de ,.d. p.ta­
.:·a-l, f> depois de r:.no e mEio (.'] 
COJ:t;n,lQ hbCl' l'fCE'l- I a M:sa 
o :ltU:: 1 ed fit:o do l- lt~clo Mun­
roe inll"irnm<'n~e rc.:nur'~:ac.o. 
com tôd.~ a~ condi--::-s de r"l­
S:.'i'>, C"nfõ.-to ,. d!O';Drq, com.p:ltt- Art. 3°.~ As desp~sao; de r!d'lnt:o.;"Hl 
VE.s c' m as ..,·<: s f~m."'.5e.? c!:, se-, ~tanutE'!Içv_o e qua1.squrr 0'1h 1.s ·p­

J:~cto, ~1a 11ossa 01 tnÍz;~ç..i.o poa~·o?-r:>-n"'-:'E"lS à ex:cuçfJ ~c~tn Reo::ri;:­
tica.. "' ! c;to ~f'tao ~ at~?ndHhs. u~ o .ce>~A ,~·s.-

1'10. de acotrlo com a Crm .'>são ~J;.-
Cumpre~nos, Sr~. Se>nr..(lore-. -retora do senad-o Federal 

flgrad<:t' ao E. • pres:d, · ·_J./ · 
Rt:~lli.J .ca, .a sua deeh.~.~·a colabo-l Art. 4°: _Revcgam-se as di.:.;>C'si~&rs 
:me-ao na reahzaç,.:to do no.sso! em contrano . 
oJ1e~-..o. 1..0 ";· "l b". Ministro da\ Se entf'ndt>r o -em•C Feder~: r;,·.L-~ 
.J,r-:;!:c 1 o r:. ~n c~-ncur:,J q:.te a solt:çãn defin: ·n c:Jn:-;ca cvni· 3 

l":n::ta agNa. ros prr.::t3, a.:,s.s-[:,;:ou.s :nterêsses, cpmo n:~ _.:l:-(c~: --
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~ .sso respeito e dePorão insu~peita-~ Rio e permitirá, tálvez ainda em lado, a falta d~ cuidado dos noss0s 1 Se estudassemos com mawr cmüa· 
~ 1 ·nte, Ia nos seus apreciados _rw·~ões. 1960, o abastecimento mais farto de govern'lnt·:s, a !alta de planeJamen- Co êsse problemas .te11amos ate abd.s­
• e que encontraram, n~~tas lill€'J?Ea'l,Brasília. Em minhas andanças pelo to, impedmdo que Brasílla receba <1e1 1 tec1mer-~o de frut~s. pms G!ia~ as 
::·o.1tefras, uma gente vmi e o?stma-

1
1 El"rasil a fora, alimentei-me ele. man- Estado elE' Goiás, um Estil.do que e8~n jvrc:mz em quantidade· e aqtu nãc. ev­

ca, que ?aberâ remover co~ prmez:J. teiga do Estado de Goiâs, em .Belém em cond {'Ões excepcio:mlmsunas, SUJ tão muHo baratas NO meu tenlPc c:e 
.f· patrlObsmo t.oàos os obsta?u."Js, QUe I do Pará, no Amazona5:, em. Pernam~ I todus os aspectos. d~ atender ao pro-~ menmo. mn:;uem vcndm frutas ua 
: ' P?Ssam. antkpor aQs seus JU~t~..•s c..e- 1 buco, em Carnninn. Grande, P em Jcão blema t~1: alnnen~açao do povo de Go'ás: era ate ofensa querer-se, com:-
.... -JlllOS de progresso e Oem esta.:-. Pessoa, no Et"tarto da Par<:.Ib<', e fi~ Bra:>11la, a manteiga. pra-las. 

Que de tão proveitosa e útil Yisita ~11a.ln:t::;1~t? nodOiaApoc! c_\·I,ebre :t;úcJc
1
od

1
o J O Sr Costu Peretra - Per!nite V. 1 o nobre Senador Cesta Petma é 

ja maior entend1mer~to e. soliC.t\rl.::- ~~ Inl.s. erro a gn~1u ura _c1r ns e~ Exa. um apart~? te-s,emunha. 
( !e entre os dois tuttvos pa~srs - hlerr:orfa, por ter ~w~o destu.ado aos i I 

, J ..,,ados l:n~dos e Brasil~ são os vc- presos políticos. Pois bem, S . ·Presi· , O SR. CAIADO DE CA~TRO - O Sr. Ll'.ta Tezxetra - Dá V. z ... ~· 
. I'J~ bem sinceros que faço, em r.ome dente, depois de ter percorrido todo Com wdo o pra3er. llcença para um apatte? 
na com1ssãg de Relações E·:terlcn~. o Norte e Nordeste do. Brasil. vendo j o sr. co~ta Fereíra _ Rcallzada. o SR. CAIAr::;o DE. CASTRO _ 
vur delegacao de seu emmente l'rr-::1-1abast;c1d3; ~tropa fedeia_l e ?te a P?- e. constrnão da estrada oUJeto cte 1Pms nào. 
d"'r.te, o nobre e culto Senador Aful1'..0I pulaçao ClVll com manteiga; _de Go.as, I mmha emenda, posso usse.vurar no I . . . 
. l\.• nos. S'JU ::>Urpnendido ~m Bu-s1Iu com a ( e-~natlo que em q·w..tta horas se . O Sr. ~tma .Tetxetra - F...<:t{)u CU• 

Zra 0 que tinh~ a dizer. (ll.f ,, mantetga da pa,·aiba. 1 tJansporhrão os pndutos de.ssa zona vmdo o ~lscurso de V. Exa. com mm­
_mJ M:ttto bem! PalmasJ. . .n.al O Sr Costa Pereira- Pe mite Vos- [ fcrroviáti::t para Bra.::.ília. Quatro. ta atençao po~que estp tr_atando ~.-:-:.. 

- ,. ~ • , '. , • '"l . hOl':.t&, repito! I defesa da agnculturn nac!.Jnal. Te-
Durante o discurso do Sr. Vi- ~ t E .. c .. ..ler..c.a mrus um apmte. I . . .. t'.ho, nesta ca~ .. a. me emper.·-..acc, \'i~ 

valdo Lim1, o Sr. Filinto JI .. er I O SI. Ruy Cm;ne~ro - Pe~·m1..e V. v:;:mente por que se dêrr noyo,s l'l!-
deixa a Presidincia, ass:.mundo-~ O SR. CAIADO DE CASTRO - Exa. um aparte? /mos à agricultura no E".:asil. A mim 
o 'Sr. Cunha Mello. ( om todo 0 pra::::er. O Sa CAIADO DE CASTRO _ também tem c::u.s::dv - -:nhéz~ ..;:'> 

0 sn. PR'":'SIDE~l·E· \ o Sr. Co.·ta Pereira - Na '"'lllft fer-
1 

Com tocio o pmzer-. I erccc~~rar, n,as cas-l:.s come_rciais de 
~ • • f r:>vi3:ia do meu Estado há diversas 1 0 S. R• C . O"l" Brasl~W., prooutcs c.:-w.rdos ao E_st:J.do 

··:em a palavra o nobre Scw.dor [.ibricas de Jnantei->·a · conhEço~ as tõ- '· '11 arnc_zro - Quero~ a",. n- df• sao Paulo, quanao I c prc ··,,no 
.a1o de Castro. das. Po;no e;;clareP.~r 'v. Ex~ que ca.- dec~r a v. Exa. a JU~ta_ e~a!tac:ao qu~\ ~~u. G'liás, pErfeit.ament~ r ""Para­

O SR. CAIA!lO D::l C.\STI:O: 
talão C111nat"í Nova Am·cra Colan- esta. ;J.zendo ao povo pa~aibano qu'--! ao pata abastecer o mercado de~ ta. 
•;ra 'Ipa:ne"i' Pires do RiO Sar;ta se es or<:a por acm.nptn ar 0 pro- C.:tpital. Procurei então con!l·;ce'l' ~s 
~ . .' d a· .á, o-· v· '·p I'. e ) gr~ma de desenvolvimt.mto cto nos::;o rr~ões Ptlas quais não têm =!dO pro ... ..-ruz e o. s, nz'JT'J., mr:..o 0 IS P'lS exe,.ut•c'o p •lo • nl·n·nt Pre · 

(Não foi reuis~o pelo nrador, - Se- 1 . ~0p.,ldo de B'Jltões, em toCo[; êsses ) -~ · .~'"""'~'.·' ~ . '-: -- e Sl· pcrciona.dC's ao Estarlo de Gchh me· 
~or Pre!"idente, Sl's. Sen·td-oie~,·fílho, :;-un'cípi<ll há fãiJr:css de nu1r:teiga.; I dente Ju.:.-~Imo J,..ubltschek. ics sufic!ent~es pam suprir !3ra:o .• lia. 

• .c Go ânia, de.:;cendente de umã f a- ( que tê _ia a produçfio ê e·.;·ortada , O SB.. CAIADO D.Z CAE3TRO - e o p'lr que d~ ,:;ua ausêr.c1a neste 
"1r lia Htdicarta [ffi Goiá1 -de3d-o 1680, ··.ara. 0 P.io de Jan~i'o e para são 'Cbriga .. lo. JUe:-cac'o, "S'. ta1vez, em gn•nde par~ 
t: ·· fui criado e passei os primehos / •aulo. o.;tem ouvi v. Ex!J. didr que· te. _pela falta de meios cte Ct1muni-
: 1 Js de minha vida, e::nbora ~eJ·l ca- B .1. 1 Sr. Presi~;entc, P<::; ccnsidcraçe,.~s errao 

,strar.h3ra haver em ras1ta, mai- 'q'.IC es·ou fazendD visam apenas a · · · 
·!i .:a de corJç5.o. ) ,rig-a da Par:>íba; e que l~f.n encmlR 1 p.:.-dír ? atenção do t:ienado, especial- o SR. CAIADO DE CASTRO - E 

">eço, por isso, defculpa.s e também ]rara a do nosco Esta :lo. 1!: lamen- li rr-ente da Câmara dos Dpputadns,! c.· t:"ansporte . 
.1 ·miss:~o à Eus~1·a.dl'l !1anc:tdn de 1 :ivel. sr. Senador. o que \)~~1 re · Vi- p~1ra a emenda apresentada pelo nos- . . . 

âs, pam tra~ar de um a~srnto qre . a.1dc a arredar c;rtas .dlflcul?ade~ S'J colP,?a, senador costa Pereira. o Sr. vma Te:xelrll: - Agora mes-
primr.üo h.l rar. di.retam~rt~: in te- l ,,.a com os produ os goann<; e q~c. \ 'Iermü>ad·a essa e:.trad~. para a qual mo acabamos de o~_Vl'r do nobre re~ 

:;a ao Estado ~e. em se·{Und0, n Bra- .. &"1ns-:-r.tei a emendr, a Q<!e SP nferi'.t I p.·ecis:•mos de uma insignificânci 1, presenta_nte de Gma._s, Senaçlo~ C?.s­
·: :1 a, c~:pital do P..1.is onje toLos re.i- ?'JSSa Excelência. u:na vPrba tão pequena que pens~! t~ ~~re1ra, Qlle pedm. o~ credito m-
( u.10.c. l 0 ~R. CAIADO DE CASTRO ~ e~:ttVt:'$fe erraan... s1gmflcante de dez m1Ihoes dt. cru-

1!: S<>.bitio que as· <ii:'"i:'tJltl~dps de 
l ui." i têm resídido-, "'elY"pre, nt1 !::!ta 
d:: t"'1ll!:porte: e ::wJ·a exemplo d g-o 
~n r Jbr~ Senadp:e.s. reoetifldc o q:!e 
h{; t.·mpos aqui fal('i,, qlie quando e 1 
cn •Tianç 1 e con:a..,·a. apenas nove 
~ ~.cs de l-" 1 de. tive que viajar s·rs­
'rfltf ~ G' • '1Nros a cavalo. para en~ 
t·c 1t: u· '"' pr:meir-o '1~nt0 de c>strada 
ci" ferro Q!te me lEVasse ao Coll."g,io de 

1 1J ~nba mas ten:1o visto e !:"UUr:lo 
1:-ç n1=-e em minha n:emJr!a a ab~·n­
t ncía dêsse E-;:;taCo: terras bons em 
;·I mie parte d~ seu territó~''"' e prc­
,d "ã'1 a:JUnctanle em várias re:(õPS. 
, "1E-'Ol'ci.o-me de que, na· Primeira 
. f:: :er ·a Mundial, quando o Preoider.te 
'ti"" ilel)ública rrcDm"!mlav? que se 

•nt1.s.'-'e, Goiás plan~ou muífo, pl:m-
1 f'xr.gera.àamente seguindc ~s 1·e..: 
ne -:dações d0 Sr. Presidente da 
pútlica e do Congresso. 

- zeircs, para 11 construçâo de uma c::; .. 
'!:uito obrigado a V. Ex\1, O Sr. Costa Pereira- Está certa. trada que possibilitará o e.scoa.nlen .. 

.Tustamente ésse sr. Pre:;idente, o B:utam d:>z milhões de cruzrircs pa.· to da produção de uma região r:ca. 
'prnto a q11e eu qu:::ria chegar. Não e r~ ~on .... ruçJ:o da et.trada. O_ te!renc Ceio que o senado dará parecer ta .. 
. ~~mp: een~.ível que Brasilia ~ pQu~os a)U a c os fazendei~os auxl.Jarao, vorável à emenda dêf.se iiust-re ('O­

quilômetros da ~erra da abun_dancla, O SR. CAIADO DE CASTRO _ lega: todavia. se n-iio houver intE'­
: onde a p:·octuçao de mant€'1ga, dp Exataa:ente, sendo tào pequena n ré.sse pJr parte da Cán,ara dos 

oueljo \'ai muito al;m das nec~"-",l·) imp<Jril ncia &olicitada, julguei hou- Dq:mt.ad(ls nho 2. lmpressã(\ tle Q.\~e 
d::td1::s, do· Esta~o. vn. bu&c!H' ,esc::s v~f'iie, c wivoco. E' uma insignWeã~:~ lã a emenda. cairá. porque, comu­
proc~utos em Seo Pavlo, no R.o de em; e ·aivcz dez, vinte vezes mencs mente, o nosso papPl no F''m•olo é 
Janeiro e no ~o_:'te e ~espre.:ando ?s ! elo quE' se estã gastando para plan- exc:usivamente aprovar o que vem 
lJtodntPs. de umas. ?ilc...o se <'n~.ont\n 1 tur c::q:,m na praça dos Três Pode- da. câmara. ':'er ho observado que ?-S 
no Disrr!to federal um Ct!elJO coe re~. em "Brasília. emendas aprovac~as pelo senado ! > 
Goias. Vem de Mi1as Ger:u.s. 1 !" •• ~ . c~n·tadas sem maior exame naqu::>Ll. · 

. . . . , Meu obJellvo, POl'ten.o, era Ptdn· Ousa l?s.'l'a que tal não ccn':-E~a. é 
F1que1 sati~!~lio, de ~~.~a do, P8~ 1 ~ etenç:. o dos nobres Senado•·es e dos l preciSo grande empenho nros.sc ·:u!ltO 

;~e:mroiJ.~ro~~~;~ge d~Jén;'~~ls:nt~men~ I ~t·~ .. tt·es D2pt!Itados D<tna. _a aprolva'.:d'"'âOI aos ~enhores Deputados. a fim de. riu~· 
_ , , · . t· b,a rmf>nca, aee rara r~su ta. oslnc·sos lrstado.s rão se-1·am prejurH·"'-to de- brasildro. de s1mpa m palJ ext~·aorrlinários pa~·a Goiás e, nrinci- .s . ' c:"· -::.,. 
com essas ci:.lades, t_enho un;. quer('r pelmen.e, para BrasHia. • dos. A'Jrove1~0 o ~n~eJO para '.'!~·e-
tem especial, come diZ o nortista, por 1 _., QUe: neste pa.1~, sob1etudo r:a~ re».L~~ 
(;SSe &;tado por ef.~a zonfl, porque, Jom 3 conhecimento que tenho da-, agncola.s precisa~.ws de crPdtt · a~n­
eomr~ndel ali sedtadê-s; e cem o co-~ Ql ~I e F .:ta do. pois já o percorri qua::;e: cola fácil. barato e a longo prazo:. e 
Jnan(Jante de tn;pas, fui ohr~~acto n tooo a pe, a cavalo e de automóvel, t.amhém de me:os àe comunica"c...o. 

;. perco.-rer todo o Estado da Parr:íba, nto contando em avião, posso dizer alem de facilidades para a.du~la!;'Õ.C e 
"1 s · . ...,osta· Pereira - Permite Vcs- , de F ernambPCO e de Ala·~üas. para qu • est ,l. zona ch·cunvizinha está em irrigação das te'l.Tas e. fin 1'11ente. da. 
Ex :elência um· aparte? l conhecer as necessidades n~quela, ecnrtiçl •s de abastecer Brasília e mui- motomecanização. Sem i'"to, nd,c f. di­

O r:R. CAIA!JO DE CASTRO - ocasião. Tive até o prazer de visHar I t{ bem_ de quase todos os gêneros ali- anta qualquer imuulso que se pr·~ .. 
Ca.1 todo o prazer. o il~stre G~vernador .~este ,E~taUo., o rr.cntícL';s de que nece.ssita. tenda dar ao pa~., p:ua o en?~~,': 

O < C t P . Pl 1 1 Gen:::ral Gues Monten?· V1 C'?!"l.o Há a~O"um quilômetros POUM mais nhamento._de sohlÇ(. .s de seus p1ob.~.: 
.... r. os a en::1ra - an ou f!TI-, ,...ampina Grande sofna no penctlJ . "' ' . . mas 

to qu' se perdeu a prorluçãc. }!oqve da seor: Mallàei para a uela cidadlO' 1 a e un·_:t centen~, ~emas AnopolJs, um · 
, irlta de tl"anspcrte pm.·a o anoz, o mais t~I:de Or determin~çáo do Pre~ i do.:; ce.1tros ma1s Importantes do Es~ 0 SR. cAIADO D-E CASTRo 
-!".~ijão e o boi abatido, I sid~nte aet~lio Vargas, que o ·Cha~ 'tacto, produtor e exp~rtador ~e arroZ 1 Muito agradecido pelo aparte de v. 

O SR. CAIADO DE CASTB.O - mavamos e OLIJS:U mll r P ra p•·eenC'') que a carne fomecid:l em 1 · 
. d "b ..... - Tta ., a I para e~sa 7ona a fota. E na_o com-~ Exa .. 

E r1ra o milho. Muiw obri~ado a trar.sporte de água, a fim de favore·, Bntsíli·l. venha rle São' Paulo. o gado o Sr. Antônio Baltar - Permite 
v. ;-;.xt\ peJo apart!'! jã ilia cl1egar lá. cet: determin:tda '~na d~ Paraíba. ·vai da tui. p~1ra lã tocado a Pé: é aba R V. E..'l:a. um aparte? 
\ c• lheit.l ff'i tão boa Q'H.' o preco da Po1s bem, vt:JO ho,l~· Para1ba, prodU· tido e volta para ser vendido nesta 

CAI.ADO DE çAS1 iO -~'C<': de arr·JZ, de feijão e do in. i lho zindo, graças ao esfC:."';O de seus go-~ cr.pitr;~• . .Evidentemente tem que ser O SE. 
:ifl chegavn a l'ÜÜP cruzeircs. f'ntre- v~rnro.ntes, de.seu .povo, grande quan- vpndir''J pc-r preços muito elevados Pois não. 
:trto, p?rcleu·-~e {ôda a col1,eit3.. t.Idad~ de leite, a ponto de. poder Muitn <JI'oximo. entretant-o, em Anapo~ 0 Sr. Antônio Baztar· _ 
o,o a s2o-uir, eleito meu rui Prrsi~ expm.tar seus denvad08 a Cal)ltal c!o !is; Gdâria, Luiiânia ... • " I B ! a!.oiar o. discurs") """ v. Exa .. no sEn~ ·entl:!~d? _E!stadv de Coiã1 0 er::ontr~· 1 1'

3''1 · o ~r. cosia Pereira- catalão. tido da justa e legitima P'J.·eoct~p·1ÇC:!l 
:.a, n:1s:::na. co_m~leta po-:-que os. ,2JT1- E" fato _Q"l''! faço tuestão d~ >'ri :~r. .., , q1ce manifesta em rela· ío a uru f'l'.::-

, t: tl·oe~ drsammados _com a pewa de ; pon~ue foi em pouco.; anos ess~ (,f'~ 1 O S.~: CAJADÇ DE CASrRq -. · · b!ema. realmente fund::u~ental. ur.~.a 
~c;( o st~l. trabalho n.ao planlf'.ram no I ~en·.civimcnto. Paraiba saiu do Ladn. ·e Catalao: pr~~enamos consel{l!_ll' Ct1r· d.9s. jus'ificativa.s. talvez mrstno a 
·n:C> .sc~·mnte. ~em 19!7 hf'Jt1ve a_di .. Permita·me, Senad'Jl' Ruy Carnetro,' ne ~e pnmeJta e em condJçoes ex- úr.ica no plano e-conômico da crla­
.kuldac"e de alune1:taçao do Estaoo. diz-er da dificu:dade.~o:· que. passtn·a!t:enc:o,·als. , . . ção ~(la. implantação de Erasi\la é 

0 nclJre Senador Co<;ta ~-ereira, aquc.Ie Estado, a. misena, remnnte c 1 Fia 0utro. fato dif:;-11 de co!llJ?rf:~t:~ 

1

-e:.atamento 0 impul!:'J que essa im .. 
ryr:-"' ntou pequenii;a emer:.da, t?o pc- , como aquele povo sofrnor ~am dr·· 11er n, s•>~. c1dad\: n::to se pode Ins,_a· plr:ntaçêo pcd"!'á dar ao dese,~v:::lvi­

, t 'lena de causar a~ombrO, pct·co, mi- , q~lel ~. estado e chegou a umn I?rodu- lar .. n.) Plano l?llJto. a.çoug!le o~ uc: I mento da região. 1. ccmerar pr:::~. que 
j.1f,fs ~pr-nas: mnitõ mznos cio qt•e ~~; ç~w. tal que pode ccncorreT sno.stan- pos1to _de carn~. _norque o aü~gue1 (la,_ esti em tô:·no de; t;t Crpital. se : n ... 
t·~:-9 g'"l<J.rdn p.~ra p!aJtar C"apin na I c~~- !.lente J::Ha a al!mentaçao de Bra- .oJas e elevadl.~Simo. I "!'antada Brasília. o E!'tado df' C~iãs 
o. r-n (1"<; ~r:; po:>2··f'.:; '~Ti:-1 ~ e·nen- Sllla. A ca.rn~ de Golânifl era fornecid<' J:ão fôsse rea!rr.en7~ be'1efiC~'1C1 o com 
rl~ n -,~ ''··ili'~n- n~'ir-~ '1)<'\l""'~ ::~. (')'"'S- Ql'':l.lldo fui. a') SDPê1'~me:ca~o e vi em HHL511ia a sessenta cru.zl:'.iro~ o; um sur'"o de des-<:r.v~~vi ne:nto - qn$ 
i!"""r--.., d~ ""tna e"-~1:-~da. o te li<l'<> :8ra- ~ !1 mantcig<t cie Fa!·aib1., ti·;e nma f~n·. quilo: h subiu para cento e cinqUeu-[tf:'ria de ccm~:--r. fVid:.üem'2nte~ c.om 
d!ia às t._c1ades de Orizona e Pires do 1 :;~;J.o cx~:·acr~E-·::'triu, vcnc!v, de um, ta. E a~slm tt.do ma!s. a rcvalcrizaç.:io c!a st:.l p:·c::'ll·. -.o 
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llg'f_icoi.a.. uma vez que lhe é entre:5ue, I ias~ da votação do Orçamento somos 1 O segundo p~·ojeto, Cl·. Pre~ide~1te, \ce:1te da votação ~e os ca:tdi ,, , 
repcntm8mente, um grande r"'~·c::t::!o obngados a _chegar. em ca..,a .a altas ,t;m ca.ráLl' mais get·al. Terá sem dú- hajam obtido. em toào o Estadc:. t·:-. 
consumidor encravado de:::~tro do co~ horas qa n01te,' é lmprCSÇ.Ddivel que dda, repercu.ssâ.o ll'l. vid.t puJJiic.:a bra- jam a·ltido em cada distnto, te " 
r1:.çü.o do Estado - podemos dizer o~ Institutos provi~ê:-:.ci~lY!- ilumil'l.~-·~1 s;leira, porque al:;:ra, de manura se em vista a totalidade do ll·:·nt 
qt:z, ao menos no plano econõm:~o çao nas zonas res1dencm1s. relevante, a legislr,çáo elei~oral. A esta.cturtl. 
e a. lon~o prazo, Brasília teri~ sido 0 SR. CAIADO DE CASTRO _ provid~z:c~a p:·incip~l. d:t p:·oJ?OSJ ~ao 0 PfOjeto oferece vantagens e t 
um malogro co:npleto. Gostana d€' Exatamente Há mais Sr. Presidell-· é a dlVIS:lo do~ Est.tdos ~m d1stn.os vantagens, como ocm:re cem tôda~ 4 ~ 
~prcsentar um~. sugestão a .v. Exa;. te e senhofes senado~·~s: quem q•Ji· eleitor~:tis, para elciç:w Los deputa,:los soluções poll.ticas. J...f.i.o- há f:o.'uçãc Ol 
ae eará.ter pratiCO, aproveitando a zer trercorrel' pequeno trecho a pé, federais. matéria politica e eleitoral, que 11 ~,.-- . , 
opo:-~umd-ade que V. Ex.a. me dá. de arrisca-se a quebmr uma perna Olt Sempre me preocupou o prcpóslb ap:·esenta1· apenas vantagens. iis v _ 
f'lparteá-lo. E' que o novo govê:-no de coisa. pior, porque os bura,..:os são de fac1·1,·ta1·, 0 quaiJto possJ'ueJ, 0 uoo ta•ens de'sse r·ocesso 1 Goiás - e, evidenk.nente, falo em enormes. ., "' P • a gtunas u 
gcvett-no ·sem a menor preoctipação da cédulrt. ofi::ial, grande e reo.l co.14 deseja!'ia, desde logo, menc~on~.-. 
d~ caráter parti(t:io porque nem ao O Sr. Lima Teixeira·- E as freu-. quista. no aprimoramen.o da nossa para exame dos nobres Colegas. 
menos figuro na divisão de fôrças tes dos eàifíeios estão cheias de en~ legislação eleitoral. A primeira está em evit;r-se 

0 
políticas nesse Estado - é que o tulhas. Nus eleições para a Câm'lra Federal atua1mente ocorre, espetáculo 1an 
novo aovêrno do EStf!.do - repito - o SR. CAIADO DE' CASTHO - e as ssscmblé1as legislativas, o em- tát•el- a emulação entre comp:1n 
Yai ser, chefiado por um homem Perfeito. Cavam a te r r a, aL:·nm prrgo (11 cédula cf!Chl é ~enoso para ros Jo mesmo partido na c::mq1 
moço e militar, canse .'lentemc~te os entulhos pata os lados e fican1 o.s os e:leitores, porque as litns oficiais do voto populal', Ao contrário d. 
~:::ostumado a ta!·Eias de ·-~~~i~·o, arR buracos. Os automóveis q1•e nos vãc a êles entregues são numerosas. Há atualmente sucede, te1·emos, ac: 
f,anme 11ma. comiss8~o ou c1c2rre~ue buscar já lutam com grande diíicul-

1
Esta.dos qu~ elegem· trinta, quarenta proje~o, um deputado interessar·J elj, 

;:·lg:.un técnlco ~e preceder à coorde·· dades para chegar até um ponto em depu1ado.s; e se Eão cinco ou mais os votos ~=.·ara si mesmo, apenas nur 1 d:to-· 
!!ação de _ledidas tf'nder'"":l, direta que não corramos riseo de lll:S atolat.[p:u·tidos, 03 nomes que se apre-sentam tríto; não há emulacão com seu ;:o• · 
e et:prBP'"õtmente. a tirar partido da :r-!ão sab2m?s, exatamente, a qu.em sf.o tão n-1mero.c::cs que a des:g-nação panhe;ros, ao contr+ário, colab( .. aç;:.p 
exl >tência de Brasília, para o ctesen4 rec.amar, se a Novacap, se à Prc11:-:1- do preleriCo 'Se torn~t dificil. O deuutado que conquistou vot·Js n ;h 
voh'i.mento da. economia de br:se de tura ou aos empreitdros. Paço um . di.scrito vai bater-se pela. vota .. ão ,~ 
Goiás ouvi do nobre Seilador Costa apao de ordem ge1·al. Se à Novac:..tp, P Sr .• Jejerson de Aqu~ar P~r- seus· r.orreligioários em outros di,~,~ 
Pereira, em aparte a v. Exa., que já estou certo de que se ·emas atendlci.os. mlte V. Ex1 um aparte'! tos. 

' 
.. ~,·stem, ao longo é'a .. f: . · .s .·oia- porque os seus serv,dores r.êm sido O SR. MIL10N CA11P03 Com f 
.. ' 't ·ct t · B u·t praze1· O Sr. Je ferson de Aguiar- ~>'!.· 

••1as, 1·nu'meras fa'bl'icas de mar.teiga, mm o cu1 ac.oso.r; e a encic3os. as-. m I ::> • 
ta s a, e e• ta e•'id 1 belece-se <l. CJnsciJncia partida :la. exemulo E' preciso bavar coar.. e l-'r 5 .t r um P "' 0 a < u::> ~ O Sr. Je/erson r!e Ar ufar ·- Na :ra-

par • d. • f s se;tido de quer de seus elementos c~·edenc1ado3 . . d . . 0 . d o 3R. MILTO~ CAM:"POS ·-- 1 c:cnaçao e es orço_ ~o • . · já não digo reclama~ão _ um p€di~ mitapo l1 ptoJ ~-o l!a ~ mara os 
\) -~anizar a comerCJa.h _ _tçao dos 1 - do·dessa natureza _ hoje sim, no UeJ~Ut.ados, se não me enga.1v Pn.jet-o co.tseqúêneia do projeto é tQjp ~~ 
(lutos con.sumi~os. em Bra~ilia. uma princípio, mfehzmente, nã-o _ p:;uu Fer:ari, tivemos a cpor~ll<lit:ade de lfo1·tah:cer o partído. Entendo Q''i! , 
":ez que con-:;tJtm es~ c~d~df'. U'U que dm.:; ou três dias de!Jois surjaw . .:tpn:sentar _ eu e y. Ex{'. -;-, emen~a projet..u deva ser seguido de OI· J''•· 
uande mercado consUmido, a chspo- os l'eswtados. 'Plevenc.endo a a'ioçao da r.~:.ula ofl- que déem efetivn, Or1'anlzaç:w a.1s .ml-
·ieão de Goiás. oongra.~ulo-m_. com lcial, cem rc~erêu:::ia às eleições rro- ticios políticos IJO Brasil. 
v.' Exa. e com a. idêi<> contida .T"',I Deixo portanto, o apêlo dos r.1ora- ipor~ionais. A mmb::t emende pr.:::o-1 o sr Jefferson de Aguiar 
emE"Uda do sene.àor fJ?sta Pe1"eira: dores d~1ue1a 13-::~perqHadra e o m_e'?-, niza\·a a adcção de ·ct1str;tos <Hl cir- mite v. Exa. outro aparte? 
:lu.".tre re-presei1tante gmano, QUe e que esta o sofrendo as agruras_ e- d1fl- cunscriç:Jes e-eito:·ak. No s "nado na 
0 pretêxto do discurso de v. E:~:~;. Cl_!ldade_s_... Homem \'~lho e ,düent~, Comissão de co:1sth,uiçf.o f' Jus iça, O SR. MILTON CAMPOS - C).--.. 

I D DE CASTRO nao pO:,SO chegar em casa a pe. de"I- dE:batemos, igualnente, a mesm::t lOa- ::.atisfa~.oii.o. 
~·.,_SR .. f;!~ ~dO V E a e aos do aos bura~os a lama e a fa1ta de té'ria; se:1do eu o Reld.t(lr do Projeto .. O Sr Jefferson de Aguia-r ·- A 

:!\tm~o aórl.,. ecl ola . tx 'com que luz nos expoern ao (..escer a J\'vetH~ 1:<--.erra'·i· meu relatório e p~p·et:er en- emenaa que apresentei e o J'.l''e""' 
demais co egas pe os apares da a pé, a um desastre fatal. (1JlUl· ;,.etan'to' t1·car"m. s•m S"·luç"~ pOHtUe " 
me honraram to bem. muito b"m Palma .11 '· - • ' " " c • que st.bmeti a Comissão de Co·:~-

• _ • ' ~ • J decidimm, na oporhmidade, reexami· tituição e Justiça coincidem em .!lli:.; 
E~tou certo de que o Go,ve~na~or nar a mat&ria, inclvsive sôbre a J:OS4 ge1aí.s eom o pronun1·ia1nento Llc V 

de Goiás, Deputado Mauro relx~;ra, O SR. PRESIDENTE: sibilidad::! ela ad"Cção dos distritos ou Exa., sendo que a divergZncia cp .. ·-
moqo inteligente, estudios9 e dedica- Como li? secretário tomarei a'; pro- c:1·cunscrições eleit1rais, em cotejo na.'l, é na consideração c,ue se c .:fer 
Oo ~ êss_es problemas, fara c~m ba.s- vidências reclamadas por v. Exa. com as determino.ç6~s co1stL.r·cior'lis àq•1eles que, nos Distritos, fôsse; 1 -1:-
tante cmdado o exame do as.,unto. Sr. Senador ca1::tcto de Castro. da. prc.:Jorcicnalidadc. A '11a~éria J)(}- nos votados e perdessem as e.~ir}t~. 

Antes de terminar, Sr. PresidE'nte, derá ser examL1adR, imcdiJ.tamer te, os quais passariam à categoria d,~ .:lJ,. 
quero deixar beJ? claro 9ue meu o SR. r.UL'tO:'/ CAJIPOS: na Cr·mür:;ão de constituição e J os- 'plEntes, portanto, dentro do Ir.' ~'tlc 
cbjf.tiVCl, ao pedir a atençao do se.. tiça, porq Je o Proieto Ferrurl ai! da critério e, por via de conseqiL!:1 ''J 
nado p::>.ra a emçnda. do nob:·e Se·· Sr. Presidente, peço a p,:la\'r::l. 3e encontra em me:u po;ier, fU:-pe•,sa dentro do projeto de V. Exa: 
llaqor costa Pereira, foi enaereçar pa.l'J.. explicação pesso4l. a dis-:::uss!{o e o lB.rer er. Poder 10s 

d O SR. MILTON CAMPOS - O tt-apêlo aos Senhores Deputa os no adc.tar ns.quela Ccmissão u..-r.a orkn-
"entido de que a aprovem, e tnmbcm O SR. PRESIDENTE: . I taçã3. CRlJaz de_ a~end_er, aos. reclai1_D.s taria nue fóssem aspJm analist lo:-. ,,_ 
" ' bl' . dois projetos, 1 ao sr. Piesidente da Repú 1ca pata Tem a palavra. 0 no~"" ,.._,, gera:s qm.nto a adoçao da cedula o.r-
qu~ dentre os altos serviÇO~ pr~sta- Milton Campos 'var.t exPlic c'7.c"a~'::': 1 cia~, _como, tan~bérr':, em 1·ebção às O Sr. Jefferson de Amdar- -~ •J. 
do-> por S. Exa. a esta 1egu·.9· JUnte soai ' a~"' 0 P;:,. cleJÇ03S Dropo,;·cwnms advoto a mes· uma nonra para o Espirno Sant<J • '~J 
1m1ls êste: conver~c com o hder .do 1 · ma soluçdo. tar com a colabora\.;ãO cto inexr;. ( · 
GOYêrno naquela Casa no sentldJ 0 SR ."HLTO'.•' C -,,.-T"'> I 0 ~R MILTO, CA' 0 't mérito do ilustre represmtante d" i: 
u ue dê apoio a esta causa. I "· '' """ :\_,u OS: '-' · ._ N .lviP B - l'1m 0 .nas Gerais. 

e q , 7• _ ~ratJ pE'lo aparte cto nobre rPpr 'Scn-
_\ liberd::>de que tomei de tr8tar I ~f!ara. e:r;J./caçao pessoa~) <!I.'{ C?, foi tant~ do ES::,Jírito Samo. Devo dizer O SR. MILTON CAM:?CS -

rl.?<s~e assunto .decorre d~ _meu a.~-nor /~vtslo pe:o ,?r_a~;n - ... s1~· Pr~~~-:.~n~ )que me recordo d:~ projeto de S. Exl}-; to obrigado a V. Exa. 
:1 Goias, da mmha. ccnd1çao de f~lho ·L, ~!'SeJO '" 0 .. Cit. · a ~te .. ?::tO/:J,:, l~LUS I não me l~mbro.do prJjeto Depntadc Sr. Presidente, outra vanta~e1 ,,_, 
d~ goiano, da honra de se~, c-Jnsidc+ nt~~01 5eseclool~gca1s1. da!· c!'urt~Ht. c.;od~ D~pu: ~ Fern"E~njo Ferra ri; não est:ve r ... esf'nte I nifest<t do projeto é facilitar. a- ~''-
l ~dn pela bancada de Ooms O se·t . (_ " cu 05 .m re.s~r>. os, par'' à re·mião da Comi.\lt;ão de Constitui- tremo 0 uso da eMula ofkw! 
qtHlJ:to representante nesta Cr.sa. {', dQ.lS, PrOJetos de Lei qlle enc"m .1ha- i cão c Ju.<üiça do sen1.do, a que 0 no-
illltl.l~ente, das ~-ecessidades -~la po- rei a Me:.a. I Gre senador se ref~re. Q~ero crer, D!r-se-á que nas última<; et ;~·C .1l 
pUílçao de Br.as.l.l~ e do. apo.o qt~::o um d€les refere-se ã organizaç,- o do porém, ~ se m; não falha. a meP~ó4 Est<tdo da Guanabara, ajvto· -SI!. ~~1 
"~ pode dfn:. Tcrmmando e~te assm.- !Supremo Tribunal Fejeral. con- ubs- I ria - QUP o projeto do Senador J~f- tér:o QJe f.icilita êsse usr: m.' J ·l·: 
:a_ Sr. Presidente [)'quero pedlr c~na~.~: tancia. a proposição provi.!ência.; que lfer!on ie Aguiflr, dividindo os E~·~a .. tér:o parece-me muito imn .. :·fe;• 
ç~o, dos /mcarrf\,ad~s das o d st ~" ljulgo úteis à eficiência da. ncssP su4 lctos em Distritos, incorria na imp1s- m·:sm"J inconveniente porql'e n 11' 
1 -o~H .. da Non.caP para 0 fat e q v I prema Cõrte. Salle-nta-se a dn·isão jsil::ilid::tde de dar rm conseqüência o os caadida:os. 
:·e~ldlndo na 'St!Pel'quadra do IAP~ I d o T .b 1 .• . t • oj . t , ' ; t ' '.; o i t . .... 'FSP encontnmo--nos nós momdo~ o >..Jttpremo r_l_una,, em tJes tur .. ;? ~ü ... ec1:nen o CiD s.s ema maJ( .~- 111e mpor a 3inda nn :-c.'f 
~·~:o co'mpleta;ncnte ilhados. Par.1 chc- mas, o que fac!luara,"' eviU:en~e':nente l .. ano. . ~ . bra.sileira são os ncrnes, e l' b11·. 
"BI! um aut::~mével à nossa porta é 1o and,unenlo dos prcc_ssc:; ahv:.1!1do, 

1 
o Sr. Jejferscn de AJlllar _ E.·a- assim o seja. Nenhum el~.+1r 

:' ... fso muito boa vontade porque 0 de ,certo modo, aqn~la Alta Çorte, ltam:nte. l.;atJ;fe.to ~m V.Jtar nur1 ,n n,l"l' 
~J ec . 1 é n l·me Os op.,:rários que ·notoriamente sobreca-:rcgf da de ser- 1Jo~a ~aib?. que t1 aduzu el ~ um 
.a~~~lha~mo n'~s 001~struçúes.lviço. Outms provictêndas .c::ão suge- . O SR. ~.-IILTC·N CAM ,OS- O t.b: rau;ta.s vêzes, eminente. 1
' 1_ ' • ~ 11 1 u d.-. 1 ddas inclusive a disciplina c:o p:ê- :eto precisamente do neu projeto e I , . 
]o~m tteldla e ~ntu.los P:.r i fan{~ •julga'do de revista o que evita1á as l:::onciliar a divisão distrital, a cbarta- E mdelhor qude fi~Ule na Cf' 
.t,ttnen an o ca a ~ez m I cõn•rad' - da ct' .. ÕC" ;.. .. .. . da divisf!o pnoqulal. com 0 sistõT!lJ. l notae o card1 ato pz:ra que _ c~-
~'~:.tlt.~nt<> dfls c..rnwas que faz com _ · IÇOPs 5 ~CIS .. , CllC .. lrJas 1, · . - • ·_· 1 ~or o as·'nalc 

-: c.; -t h<> .:os po~ onde t:>ntra;:. na Sup:-Pma Côrt.r, com man'festo · .mp"lsto. pela Cflnstltulçao .. da. voct .. f ac " ;:,. · 
j/~h1~~~e ~~cJ;~1 'Jcóes de várias pes+ presttgJo para sua jlll'i?:pmdência. -)pro:;c-rcw~a!. Pa;a tc;um:r_: uma v:~; O Sr. JPJfenon 1e Aq1,:'ar- o nf: . 
.. ~~13 50·,1·01·1and" n·o·s que da ::1lta tri-1 n· 

0 
n n que o nro1e"o YU ser examJ!1ado e ~a \mero drspt'rsona::za 0 c:~ndd!: 1 1, ~!)r ,,_._ ._, · - 1spersa-se o pt'"'PSr o ,--,'JJ:!'emo t · · · · d e " · d · bnna do senado as transmitiso;;e a T .. · , · 'd n. ma rna es.a preoc11oan o m us .. o- nc.~o obJeto e arqmvo. 

, • • y- • • ' 1 nounal, o que e de ev1 ente alc.1nce bres pares, 1;1pe!1:>.::: direi aJ S-::1a :i'J, ,.. , ., 
qu{'m de direito. Nao SCl a quem rc- para as partes, as q~J::!.is per ·::}:zes, [a titulo de imedlata infonr'lção O'te O c.R. MIL TO~ CAr, ?OS.- _f_;.z-t. 
l:C'l'rer. \vêem seus dil·eitos afastado<: dC' exa- .. _ ·~ . ' talll.'nt.e! Tra.:: a drspeJ•Jn"ll'"":~ 'l {1 

O Sr. Ruy Carneiro- ~ennite V. ~e .• pela deficiência. ct~:sa p:'Jr::I-2n-,~ .. ~o:F·~hrrçFJo .. entr~ oc; ~0~'- •. ~~ct:::ac; .~anc:hiato. como m~lih .J~,n _::li? 1 1'1'1· 
Exa. um aparte? 'cta, sem nenhum rele;ro prc~e~st:J.l. ,· nz 3. segunw or,~~· J., c~ - 0 ore .;ot~r:a, o que e de m •. mf~o.. ~ :,.1 

I . 1. . ~stado em tantos a.soiJtos Qtlon 0'> 'con·:eniencia. 
p o SR. CAIADO DE CASTRO - Trata-~e, _enf1m, de plOJcto de na- 1sejam os luc.:tres n p:e~nct.::r; e os I 
c Jl"ll muito prazer. j tureza tec.m<:a, que -en~re_go ao e ;tudo 1 !"1::\'·tidcs nurcce?,ta .. ão "'"'lt<; c:1nr~íci:1- P r:rrJa a!:1da um prcb'e''.1fl 'I (li 

oi·. Idas ComJssoes espec1ttli~adéls desta 1 ~-' '· - · . ·.· .. 'dr'"ni•1co ds vi-la el"·•o• ·r o o Sr. Ruy Carneiro -V. Ex..:... ~toe;, 1!'11 pJ.ra c~::l:--t 'list:'Ito .... RPa l"'d'l I "·' ~ '· -• ·-• d D t • t , 1 1- a rurY"nnç··o MPH •n·r:.;to f<" ~1~. poderia chamar a aten-;ão das au!J· ;Casa e da Cam~ra o~ ::pu a: os, e :a e1 eir;:JrJ, apur:-m-re o nnoe en e P.e- cn d f:cttl~n,. a cvrrnpl,'~-,o? 
;·jdnd~s. parn a fnlta de iluminaçiio ao alto critério e expe-:.·:e:1c:a dos m::-rs tc:·al e o Qltocknte parl ~clã ·1n na f:::·r-
DM pal·tcJ laterais dos edifícios. E' 'Coleg8s e nobres apres~nt3.r,tes do 'm?. da l~·üsh':ão: e Cl<; lu~r--es ·;2:ão Xf,) d!<J;O r.ue a eL·1:n::. E' c·u~­
uma e.:;cu:-idãJ profunda. com:J nesort ·po70 da outr:. casa do Co:1;re.c::so. p:e::::-rb:11idq; ..,cgu.H1o a Grd:::m d~'~:re;;- ,;mp~_mv:::-:. Pod~>.:.~-~J. di..:::r q~e i 
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t)úbllco. encc~trcu L::.~:l f0~:n'_t:a n.·, ~~~~.l .• u c do coclente pt!rtidárlo, na 1ten1a do voto maJÓrítário, o que é ~m~ l região ou ent sua cidade ço~sa -c: nài· 
conciliação, que acabei de expor su-'forma. da legislaÇão em vigor. \po13síve1 em face da Constitt1iç.1o, qua data.r-se sem móliO<:es s~~ri~ic.Qs. 
Cintamente ao senado, e eu a •lrga-j A. 7, D te, i d 1 I adotou em têrmos impe~·ativo.; a 1·e- i _401 ~v t 1 • . _ ~" 
;nizef em forma de provl~~nc~as n~- . It. . e 1 m n~ 05 08. ~ uga~es presenbção propürcio11al (art. 134). . ~- •. ~ ;~s~ q~~ oyroJe,o llào lh.~_a 
cessárias a que essa conc1haçao SeJa que cai~am ao partl~ó, 0 .c pectlvo Daí a necessidade de se conciliar 0 a ~.:;tfH~~J ... ~~l _p.oplJ~1mw,_J 11 J.__,r,..~ 
eficiente e adotada. preenchimento se fara seg~mdo a .or .. sistema distrital ou paroquial com a. jseh~açao e,;z.straat,. tuas o ~u~. ln .. L":.u 

. ~em decrescei?-~ de votaçao nommal \1 repre:-entação proporcional constitu- : é apenas a _-z:o~açao por d<.;:., .itJ.-;. 2' 
o e~o é que admito se _aperfel· aos seus candwato::.. clona!mente jmposta /11?-ars uma tecm~a ~!elt?I"aJ c. o q.;. ~ .Lu 

çoe o. sistema eleitoral a traves dêsse . . . . . , _ . · s1stema de rep.:·es2ntaqao. :.1a.s ).l~ J na. 
p;ocesso simples. Processo de ~ot~· . ~aragraf~ ~~tco ... ~anc:~à~!~~e P~: :f:sse objeti:o f.oi atingido pelo p:·o- dú~.idâ que a vuta\'ao, apro::c.üc.r.ú.., v 
çao, como disse, nenh.uma al~1açao VIsa. no a:· ,sera~ -I ,p a jet.o, que se,msp1ra em st:g~s~ões ufe-~eleltor da'candldato,sa torn: n::..L:>J.J­
no sistema represe~tatlvo, razao pela. a. co.~ocaçao do ~a.ndrd~to, aq_u~Ie do: recLdas, há alguns anos, pelo erni- téntica. Não hâ n1:otivo para. h C n. :J~ 
qual se afasta o risco de inconstitu- d;stntos onde haJe. obudQ maroi vota nente historiaoúr e public1sto.. João ca.r com inteira pe!'tinêncie. o p;·-:c!-
clonalidade que, em regra, vem per· çao. Camilo de Oliveira Torres, e mereceu aente imperial da "lei dJs cí~'ciUos··. · 
turbando a marcha de propostas ten~ Art. 89 Nas eleições parJ. depu- aplausos em simposium realizado em l que o MG.rquês do Parana in~:ojoztra 
dentes a restabelecer _o s1stema ~s· tados às assembléias legislativas es- São Paulo, a que compareceram ma-~1 na reforma clclto~al de 1t:!5. ~\1a~ r .. ::.~­
trital entre nós. <Mwto be_ml 1nUl~O taduais, a divisão do Estado em dis- gi~trndOs e estudiosos do assunto. rece ser recordado o famJso dt:H:e a 
bem! Palmas. O orador e cumpn- tritos se fa1·á nas mesmas basts e fo1·- Aplausos vieram tan.1bém de outros 

1 

que a~uela refm'ffia deu causa ~ QUe 
1Jtcntado) ~ ma. estabelecidas nesta lei. se cores interessados, ao lado de cri- Joaqmm Nabuco registra CIT'~ "tJn h:.::i~ 

Durante 0 discurso do senhor Parágrafo único. A perníssão ticas e observações dí:?;nas cte aprêço. tad1.sta. do lmpério" ted. H3ô, VJI. I • 
. 71filton campos, 0 sr. cunha Mel- constante do artigo qua.rto se esten- A estas dei a merecicta atenção pura pág!na.l56). Pa~·~na não temia~ a p•·o· 
lo deixa a Presidência, assmnin- derá, nessas eleições, até cinco distri· formular o -Pl'Ojeto nos têrmos em 1l céd~ncm da cntlcu que p:·cnu1~c.a.va 
do~a 0 Sr. Heríbaldo Vieira. tos para o mesmo candidato. que é agora apresentado ao senado, o riSCO. de se encller o Patlumer ~Q de 

Art. 99 Do mesmo modo se proce- e o faço sobretudo com 0 propósito de "celebndades à:; aldeia", em p:·''Juizo 

I, SIDE'.TE derá para as eleições municlpais, nos ~scit.ar o debate parlamentar, cl1ja.3 d.Js gra!ldes nomes. naciOl~a•:; .• uor1 ex-
O SR. P •E ·• : • perlêllcla d 1 ' municípios em que haja mais <le tres luzes poderão melhorar a. proposi~ão , . ~ ne;;o: o_s puv JCCS, -. mas 

Sôbre a mesa projetos que v.í.o ser mil eleitores para cada vereador a ser ou mesmo sacrlficá-l'a, pel<'\ revelação, sem cir~ulos ele1tor_a1s enfeu.dllfOI; a 
lidos pelo· sr. 1Q Secretário. eleito, cabendo a divisão em distritos lque ad.mito, de seus inconvenientes éles. A 1Sso respondia o Pres1detLt> do 

ao juiz da. respectiva. zo:1a, com l'e... em maior tomo do que suas vanta- Conselho que os t·epresenta :r~e~ .<aitlo~;; 
São lidos, apoiados e despnrha- curso necessário para o Tribunal Re- · gens · do novo sistema seriam mais I).•LCnti· 

õos à comissão de con:otit.ui~ão e gional Eleitoral. · cos e mais atentos aos intE~r~so;~o; q'..Ie 
Justi-ça, os beguintes Entre essns van:r..6cns, enu:~1era- 'i iriam representar e. de quaiqtle!·. mo-

Parágrafo único. Se houve1· mais rei alglitnab: do, seriam preferíveis avs "tlq;n lacios 
de um juiz ··eleitoral no municipio, a l) 0 proJ·eto facilita no e:·t•·emo a I de enxurr.ada". Proieto de Lei do Senado 

n. 38, de 1960 
dívísão será feita de comnm acôrdo 
entre êles, ou, são havendo unanimi- prática da cédula oficiaL Se ésse sfs. Hoje, sobretudo se forem bem or'.:~­
dade. pelo Tribunal Regional Eleito- telJ~a é imprescindível à: ~orreção dcs nlzados os partidos, a crese~nte c~ln.-

lnstitui os l].istritos eleitorais ral p~e~tos,. urge torná~lo facil, pa~a que preensão. do povo nã.o impe.dir.i que 
11ara a eleição de Deputados. • nao seJa um embaraço aos eleitores. sejam votadas vitoriosamen~e nPs ne-

Art. 19 Até quatro meses antes do 
pleito para. deputados federais~ ~a.d~ 
Tribur.al Regional Eleitoral diVIdira 
o Estado sob sua jurisdição em dis-. 
tritos eleitorais, em número igual ao 
dos lugares a serem preenchidos~ 

§ 1? Respeitados, . quantO possívé'!, 
os limites das Zúna.s eleitorais, os dis .. 
!ritos tertlo número aproximadamente 
igual de eleitores inscritos. 

§ 2\1 Nos municípios em que o. cor­
po eleitoml t~ltrapassar o número pre­
visto no parágrafo anterior, far-se--á. 
a subdivisão em distritos, englobando· 
se, se necessário, para fins de arre .. 
dondamento, zonas eleitorais contí­
guas, de pequeno eleitorado. 

Art. 29 Os eleitores de cn.da 
trito só poderão votar em um 
candidatos a! inscritos. 

dis­
dos 

Parágrafo único. A ~ransferência 
de um pa.l·a outro distrito, ainda que 
no mesmo município, só poderá ser 
feita no prazo e nos tênnos da legis­
lação em vigor. 

Art. 39 Os partidos políticos; ao 
:inscreverem seus candidatos, indicarão 
o distrito em que cada um va.i con­
correr. 

Art. 49 1.t permitida à inscrição do 
mesmo candidato até em três distri. 
tos diferentes, sempre pelo mesmo 
partitio. 

Art. 59 As eleições .:::erão processa­
das mediante cédulas oficiais; impres­
sas e dist1·ibuidas pela Justiça .Elei­
toraL. 

§ 19 -A direita da cédula oficial, 
constarão os nomes de todos os par .. 
tidos, por ordem alfabética, vindo ·a 
seguir. na. mesma linha do lado es­
querdo, o nome dó j;andidato do par­
tido, se llo.urer. . 

Art. 10. Esta lel entrarâ. em vigor As grandes lis~as, a q"l~e o círculo úni- quenos círculos as grandes fi:_-Q.nt.::, -em 
na data de sua publicação, revo~adas co obrig~ serao elimmadas. Nos Es- tôrno das quais se cono:·e""uc ll o Jmião 
as disposições eD.1 contrãrio. tad~ mais populo~os, sendo yãrios 03 p~blica l<;~cul, refletindo â opini{o pú-

Justijicação partidos, os candidatos serao algu- bhca nacwnal e sa.dia.ment1~ orimtada. 
mas centenas. Inscrever-lhes os no- pelos partidos. :f:stes terão, na 1 e%al­
mes seria adotar enorme lista, de ma- va do art. 4? do projeto, C1 ·ellSt>jO de 
nejo penoso. Reduzi~los a números, facllitar aos seus grandes nan~es a. 
como se fez no Estado da Guanabara, pcssibilfdade de vitória. ?rias, como 
seria menos adequado e levaria fàcil· quer que seja, à preferência p:>llls ho­
mente o eleitor à confru:.ão. Além dis- mens do lugar, se pode p:.ejud -:r~r o 
so, o nome impor~a muito. Os parti- brilho da representação, a!1.sc~u: a<:he. 
dos não têm por enquanto prestígb, por outro lado, autenticida1e ( Iegi­
tradição e organização r:Uficientes 1 timidade pt·ofundas, que contlibuem 
para que o eleitor se contente com a para fortalecer o regime democràt.ico 
legenda. Daí a 1mportâncla qCJJ a.s- representativo, através daqur:le:: ··~ê­
sume o nome do candidato, que é ain- n1cs inv.isiveis da cidade" a que se re­
da,- em nossa realidade política, o que fere Gmlherme Fen-ero. 

Em 1958, quando, na. Câmara dos 
Deputados, se cuidou da aplicação da. 
cédula única às eleições para aquela 
Casa do CongreS$0, tive oportunidade, 
na comissão de Constituição e Jus­
t-iça, de sugerir um projeto que, pela 
divisão dos Estados em distrit{)s de 
um candidato,· facilitasse a aplicação 
·do sistema da cédula única. O pro­
jeto, embora sugerido, não chegou a. 
ser apresentado, a fim de que a ino­
vação, pelos debates que provocaria, 
n§,o perturbasse o andamento do pro­
jeto em discussão. Veio dai a let e~ 
vigor, que adotou, dentro do sistema 
da circunscrição única e da numera­
ção dos candidatos, a cédub oficial 
para os pleitos l.egislativos. 

A primeira aplicação dessa lei se 
fêz agora no novo Estado dó Cuana­
bal'a, para· a eleição dos constituiu .. 
tes. E muitas foram as critica:; que 
se levantaram. Efetivamente, sesdo 
grande o número dos npresentantes a. 
se elegerem e não pequeno ,o número 
dos partidos políticos que concorrem, 
é fácil estabelecer-se a balbúrdia., so .. 
bretudo em Estados que elegem cêrca. 
de quarenta deputados federais e o 
dôbro de deputados estaduais. Em 
conseqüência dessas dificuldades, che· 
gou .. se a sugerir a volta ao antigo sis .. 
tema de cédula. individual, que se­
ria um retrocesso lamentável no ca­
minho do aperfeiçoamento do no::.~o 
processo eleitoral. 

dá fôrça. aos partidos e o que inte· 
ressa ao eleitor. com 0 sistema paro- 5_) Do ponto de vista da cor ·upc:ão 
quial, como cada partido apresenta eleitoral, que é a grande c.'.1a~::t do re­

gime, talvez se argumente que, 1im.1-
apenas um nome em cada. distrito, tada a área de incidência da. compra. 
por muitos . que os partidos sejam de votos, ter-se-á facilitado o êxito 
nem tão grandes e incômodas serão d 
as listas que 0 eleitor terá de utili- os corruptores. O argumer1to: impres­

siona. Mas há a comidetar q 1e, na. 
:: · Al.é~ dis~o, a e . .scolha lhe será pequena áre~ do distrito, .:ts re~istên­
tru.·!s ~acll. J)Otgue, \'ta de r~gra., es- elas podem surgir com mais ejicácia_ 

a d ante de nomes conhec1dos. 1 sobretudo se se arregimf~n .an-m 05 • 

2) 1-r-o regime eleitoral vlgent~ ! homens bons do lugar. J~ \1o:.lllncia. 
vem se tornando insuportável a emu~ 1 ser~ mais viva, maior o -~scàndalo e 
lação entre os candid<tto::; do mes111o mm~ ~errfve:l a desmorali:;açã{) (ios que 
partido.. Os pleitos sãr> e3petãculos partic_:parem .da corrupç~~c D.e re')to, 
de desarmonia. entre correligionários pode}·ao se1· tomadas proVHlênt:1.~s pre· 
comprometendo a coooão partidária: venhvas e repressivas no Códih J Ele!• 
Se os partidos são, constitucicnalmen. toral. E, de qualquer formar, düicll­
te, essenciais ao regime urge fortale.. mente a. incidência da conupç~ .o será 
cê·los pela homogeneidãde e não di- maior do que atualmente, qt.:,a:,do f'la 
yiàí-los. peles lutas intcrnás. o pro- se dilui por montes e yal!:s, (;E~etali­
Je~o eVita êsse inconveniente e per- zando, da .Parte de muitos catu~datos, 
llllte que o partido funcione, trnns. uma prát1ca que tende a. ata:.:...ar os 
formando ceda candidato em colabo- homens de bem dos préllos ele'torais. 
rador dos outros, dentro da mesma .. Em suma. o que s.e pr~tende com o 
agremiação; e esta é que lucra.. PIOjeto .é uma conCiliaç3.<! dQ dstema 

A cédula. individual não pode vot.. proporcional com a. vo~ão P·lr dis .. 
tar. Ela começa por afastar do plel.. 3). ":.~. arregtm._ent~ção eleitoral e trikls. Não se toca no precelto cons• 
to os , menos aforttmados, que não part1~arza é mais snnp_les. uma vez titucional, mas adota·se uma. ;..écnica 
possam gastar vultosas quantias na redu&da. a pequena área. Com isso de votação que facilita o uso iml.ll'C'S-­
impressão de muitos núlhares de cé.. torna-se mais fácil a eleição e não clndíver da. cédula. ofiélal Prestt..> 
dulas e na sua distribuição pelo ter .. haverá di~iculdade em se encontra.- gl~l!l .. se os partidos, sem se lh:-a per .. 
ritório de todo um Estado. Além dts .. rem candidatos, livres de despesas m1t1r o despotismo da escolha d.1i' can· 

~ 2() Os nomes dos partidos e dos so, facilita a pressão sôbre oo elei .. eleitorais e dos incômodos de uma· didatos, como sucederia com b "o\ o de 
candidatos serão precedidús de um tore.s e as mil e uma faces d:?. frau.. atuação que, pelo sistema vigente, tem legenda. Caminha-se par::l.. a H'rdade 
.retângu1o, para a.s"s1na1ação do voto, de. É êsse run assunto sôbre o qual de se desenvolver em _..,~ontos dir::an- eleitoral e, sobretudo, simpUOCi1m-se a 

§ 31? O voto poderá ser dado sõmen- não se precisa insist1r. tes do território est.ac.ual. !'[o mo- mtssão do eleitor, que d;we Hr, em 
te ao partido, no distrito onde êste A oÍuç=- 0 assim deve ser a manu .. 

1

mento, ~ tão n.enosa uma e_Ieiçào q13e última anâ.li.se, a preocupa.çil~ d.omt .. 
não ha..ia registrado candidato, e nes- ~ a • . . • , ul . iciai os _partidos, amda. os ma10res, nao na.nte do leg1slador. E as elefçl cs, ga ... 
M caso influirá para a· cálculo do co- tençao do sJst~a. de ced a of .. ' conseguem apresentar listas compJe.. nhando maior naturalidade serão 
ciente eleitoral e da cociente·partidá- com as alter~oes tendentes a fa.cill .. tas. Só quem tem condições objetivas mais autênticas e darão :nals' so:idez 
rio. ta.J>-lhe .a. pratica. excepcionais suporta ser candidato, e maior legitimidade ao go7êrP,o d~mo-

§ 4o;. ll': nuio 0 voto dado a mafs de A divisão do eleitorado pôr distrl- dispondo·se a uma anegimen~~ão di- crático. · 
um partido ou candidato tos, com um ou alguns poucos candi- íusa, difícil e dispendiosa., mesmo (é ~& solu~.ões políticas nuacru s:o _pe~-

' · datas em cada um, tem sido lembra,- óbvio) sem se ter em vista o vicio da feitas e suscitam sempre um e:.;.a.me 
~o\rt. 61? os resultados da. eleicúo Ida, e há no Congre~so projetos nesse cor:rupção. O projeto permite que comparativo das vantagens ~ ie.wan .. 

~m todos os distritos do Estado seião sentido. :-.r.1<; nprr~ .. ~ta:-.: to-dos o de- O projeto permite que qualquer Ci· tegens .. o p~·ojeto vale cc.mct.'.:m con~ 
:<('mados, para ve1·ificnçB.o do .cociente fel'{) de d.~r em co.1s:..·c~U~ncia o sfs.. dadão prestigioso e estima<io em sua vite a êsse exaru~. depoJs do q:.:e ~ 

•. 
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d~cl.dil:n\ se êle ccmvém ~u não~ nessa· dos em última instância pe1os tribu~ 1 Art. 10. Quando na fundamentnM 1 Art. 17. se o .desacõrdo manifes .. ~ 
realidf:l,de social, nnl:s locais ou ;federais, quando dene* ção do recurso conccrrcrem as ale~ I tacl.o no julgamento íPr parcial, a. 

gatéTia a dec.ísão, salvo o disposto no . gações de ofensa à lei. e a dispositivo admissão e provimento dos embargos 
Ss.la das Sessões. em 25 de novem· ítem II, alínea. a do artigo anterior; I da constituição da RePública ou do se restringirão à matéria. objeto U~ 

bro d~ 1960. - Mil~on Campa.s • b) 05 agravos interpostos dos de-s~ i Estado, 0 Rel~tor v~rificar~, prelimi-1 diverg~ncia. 

Proieto de Lei do Senado 
n. 39, de 19ô0 

Divide o Supremo Tribunal Fe· 
dewtl em três Turmas Julgadoras 
e tlá outras providências. 

Art. 19. o Supremo Tribu~a.l Fe­
~me.l, . composto de .. o~oze Mm1stros, 
dos quais· um é o Pres1dente e our.ro 
o Vice-Presidente, -dividir-se-á €n1 
'l'urma;s Julgadoras. 

.Art. 29. o Tribunal Pleno funcio­
nará oom a presença de,. pelo menos, 
sete Ministros, compreendido nês~c 
número o Presidente, com voto de 
qualidade. 

AJ.·t. 39. Cada Turma, constituída 
de tr-ê~; Ministros, funcionará sob a 

.. ~ direção do Vice-President-e, que a in­
tegrará, votando, no caso de impedi­
mento ou falta de um dos seus mem­
bros efetivos. 

Parágrafo único. Substituirá, ~'ve-n­
tualm$-te, o Vice-Presidente o Mi­
nistro mais antigo da Turma, sem 
prejuítp das suas funções judicantes. 

Art. 49. Compete ao Supremo Tri­
bunal Federal, na sua composição 
plena: • 

I - proceder e julgar originaria­
mente os feitos mencwn:ados no Item 
I do $rt. 101 da Constituição Fe· 
deral; 

II - julgar ern recurso ordinárJo: 
a) QS ·m:mdados de..-segurança e cs 

habeas corpus decididos em última ins­
tância pelos tribunais locais ou federal-', 
quandq a impetração se basear, di­
reta e exclusivamente, em dispositivo 
da ConStituição da República ou do 
Estado; e fôr denega-tória a decisão; 

lH as causas decididas por juízes 
locais, fur:àadas em tratado ou con~ 
trato da União -com Estado estran· 
geirt:' assim como as em que forem 
partes um Estado estrangeiro e pes­
soa-dmnidliada no pais; 

III - Julgar, em recurso c:;:traor­
dinária. 2s causas decididas, em úni. 
ca ou Ultima instância, por outros 
tribunais ou juizes: 

pachos denegatórios de recurso ordi- narmente, se e poss1:_vel 0 JUlga'-!lento Art. 18. No julgamento do agra.• 
nário ou extraordinário, cujo julga- do cas~ co?1 ab.straçao da questao da vo interposto contra. o despacho 0 u 
menta seja de sua competência; \nc?nstltuclona.hdad~ e, se ?-dot,ar esse decisão do Relator deverá êste ler 1\ 

.alvitre, encammhara o felto a Tur- petição respectiva' e a impugnação 
Ir - julgar, em recurso extraor- ma. da parte- contrária, se houver, e dal' 

dinário, . a.~ cau~as ~dec.ididas em úni: sendo, porém, considerada inatas- as razões de sustentação, seguindo• 
c~ ou .ultima msta?CIR por outro;:. tável a prejudicial, o Relator ou a Tur- se, imediatamente, a discussão e vo .. 
tlJbUllalS ou Ju::>zes~ 1 ma remeterá os autos ao Tribunal tação de que não participará. 

a) quando ?' cíeci~ã~ fôr contrária P~~n.? que, .s~ Julga~ J?rpcedente a ar: Parágrafo único. Ao Relator ln .. 
â letra ae le1 :federa1, g~rçao, decrdua def ... mtiVamente a es cumbe sempre lavrar 0 acórdão, re .. 

lJ) quando se contestar a validad~ PeCle, ferindo-se às notas taquigrâficas. 
de lei ou ato do go-vêrno local, ('m Art. 11. Conceder-se-á a revista, 
face de lei federal, e a decisão rec01·- dentro e:rn dez dias, cont~dos da pu- Art. 19. Ficam revogadas as dispo .. 
rida julgar válida a lei ou ato; blicação da súmula do acórdão da sições em contrário. 

c) quando rui decisão decorrida a 
interpreta~ão da lei federal invocada 
fõr diversa da que lhe haja dado 
qualquer dos outros tribunais ou o 
próprio Supremo Tribunal Federal . 

Art. 69. o recurso ordinário ou 
extraordinário será interposto em pe. 
tição fundamentada, que determi­
nará a latitude do seu conhecimento 
e provimento, não podendo a instân­
cia superior, em mom,!:nto algum, 
pronunciar-se sôbre o que não cons­
titua, formal e materialmente, objeto 
do pedido do recorrente. 

Parágrafo 19. O prazo de interpo­
sição será de dez dia.s contados da 
intimação da decisão à parte .recor­
rente ou, se não se der a intimação, 
dn publicação da súmula. do julg:ado 
no órgiio oficial. 

~ 29 Serão competentes para re­
ceber e processar cs recursos extra­
ordinário..:;: o presiderlte do Tribunal 
que houver proferido a decisão recor­
rida; o presidente da Junta ou o juiz, 
quanto :l decisão d:::.da em instância 
ünica. 

Turma, quando êste divergir, na in­
terpretação do direito ern tese. de 
julgado de outra Turma ou do supre­
mo Tribunal Federal, na plenitude 
de sua composição. 

Art. 12. A revista, cuja finalidade 
é a igualdade na aplicação da norma 
juridica, não será admitida; 

a) quando se verificar que a TUr .. 
ma divergente passou, inequivocamen­
te, a sufragar a tese impufnada; 

õ) quando a decisão fecorrida se 
apoiar em outra fundamentação que, 
por si, possa. justificá-la; 

c) quando o Tribunal Pleno haja 
firmado jUrisprudéncia uniforme no 
sentido da interpretação contra a qugl 
se pretende reclamar; 

d) quando se P,presentar como pa­
drão um aresto que não haja admitido 
o recurso, simplesmente por não se ter 
caracterizado ofensa à letra da lei; 

e) quando a questão jurídica hou~ 
ver sido decit.a em prejulgado, 

Art. 13. A revista processar·se-á 
nos autos originais. mediante petição 

Art. 79 O recurso, inclusive o fundamentada e instruída com a cer~ 

Justificação 

O objetivo da projeto é procurar 
facilitar os trabalhos do Supremo 
Tribunal Federal. Tem sido assunto 
de empenhados debates, entre advo­
gados. e magistrados, a chamada 
';crise do Supremo Tribunal"; em 
virtude do excessivo trabalho que 
onera aquela Cõrte. 

O projeto divide o Tribunal em três 
Turmas menos numerosas de três 
Ministros cada uma, o que" certamen ... 
te abreviará o andamento dos feitos: 
facilita os despachos que, a~ aqui 
eram decisão da Turma ou do Tri .. 
bunal Pleno e que passam à com• 
petênc1a do relator; elimina. a pre .. 
paro no Supremo~ procura uniformi ... 
zar a jurisprudência, através da re­
vista e do prejulgado; e dá, enfim. 
várias providêncías sugeridas pela 
prática dos julgamentos naquela Su· 
prema. Côrte. 

Mais amPla justificação do projeto 
será feita na Coinissáo de Constitui­
ção e Justiça ou em Plenário. -
Sala das Sessões. em 25 de novembro 
de 1960. - Milton Campos. 

agravo, que não .Lôr prep:1rado, den- tidáo ou cópia autenticada da decisão 
t t ' ct· t d d b O SR. PltESIDENTE: ro em res ra.s ccn a os a pu lica- divergente, , I 
ção, em cartório, do despacho que or­
denar a remessa dos autcs, será ha- § 19' Com a impugnação da parte 
vido como renunciado ou deserto, sal- conh·âria e o parecer do Procurador 
~o prova de justo impedimento a .ser Geral da RepUb!ica, se fór o caso, 
apreciada na instância superior. volverão os autos ao redator do acór­

dão recorrido, que poderâ negar se­
Art. 89 A distribuição far-se~á de gulmento ao recurso.~ 

ecôrdo com o Regimento Interno do . . 

Está finda a hora do expediente. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Supremo Tribunal Federal, indepen- ~ 29 Cabera agravo :para o. Tnbu-
a> Quando sOmente se a:·gu!r que <lente serão apenas distribuídos 

05
..__ .nal Pleno, dentro em ~mco d1as con~ 1 a deci$ào foi contrária a {iispositivo clentemen~e d . ,

0 
tados na forma da ler. do despacho 

.Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n!? 87, de 1960 
(n9 1.8EO, de 1960, na CdmaraJ, 
que estima. a Receita e jixa a 
Despesa da União para o exer­
cício de 1961, na parte referente 
ao A nexo n9 2 (Poder Legisla .. 
tivo), Subanexo níl' 2.02 (Senado 
Federal), tendo Parecer nP s:s, 
ele 1960, da Comissão de Finan· 
ças, favorável ao projeto e li 
emenda n9 1 e contrário à emen-

.... dn. Cons!ltuiçâp Federal on à let!·a · e nc\o pre:pal · que não admitir a l'evista. 
de tratac.o: . . .Parágrafo único. Ao Vice-.Presi- ' 

'b} quando se questiOnar sobre a feitos relacionados nos itens 1 IV _VI § 3Q Recebido o. ~e~urs~ ~m cassatlv 
va!ld3.dé de l::i f.s:h~1·a1 e1n fàce clJ.. ' • I o despacho da reJeiçao lunmar, a re-
ConstiGuiçio da República e a deci. e VII do artigo 49. . . vista será distribnida e submetida a 
~eo r~orri.da negar apücaçt.o _à lei Art. 99 Ao Relator, 'Plenamente jl!lgamento em dia p:êviam~~te de-
1mpugnada. t ~t·d d'. , 1 . o:.• • ~1gnaC'o (Ccd. do P1cc. CIVIl, ar-

C) quando se contestar a validade nve_ 1, 0 na u~ao c 0 P!CCe .. :;,o, 1!1~ tigo 8t·9), 
de ato .ou lei de govêrno local, em cumbe. . . • 
face dà constituição federal, e a de- aJ determinar as dil:gências nec.es~ d Art. 14. Po~ rndrcaçao de q~alqu~ 
cisão :rerorrida julgar válida a lei sárjas aQ ju]cr!lllento· e seus mem ros. ou a requen!llen 
ou o ~to; "' • do Procurador Geral da Republlca, 

IV - rever. em benefício dos CO!!­
denadQS, as suas decisões em proc2s~ 
sos findos. 

da n9 ,2. -. 

Em discussão ó Pl'Ojeto cOm as 
emendas. 

Não havendo quem faça uso da. 
pali:l.vra., vou encerrar a discussão •. 
(Pausa). , 

Encerrada. 
V --+ Julgar !'€Vistas, embargos· e 

ag-ravos, nos têrmos desta Lei e cto 
art. 102 da Constituição Federal: 

b) re.jeitar preliminarmente, me­
diante despacho fundamentado, com 
a assinatura concorde do Ministro de­
simpedido que. em Turma ou Tribu~ 
nal Pleno, conforme o caso, lhe ze­
guir. na ordem de votação, os re­
cursos extemporâneos e incabíveis~ 

a Turma Julgadora poderá promover 
o pronunciamento prévio do Tribunal 
Plelio sôbre a interpretação da nor­
mas juridica em causa, se reconhe­
cer que sôbre ela oporre ou poderã 
ocorrer divergência entr~ as Turmas. Em votação 

emendas. 
o projeto, sem as 

VI -+ processar e julgar as tepre­
se..rttações de que trata o art. 89, pa­<. rágrafo único, da Constituição Fe-
deral; · 

VII .._ processar e julgar -as recla~ 
maçõe!!l contra o descumprimento de 
decisões do 'rribunal Pleno ou das 
Turma!" em mandados de seguran­
c:;a e 1i.abea$ corpm, podendo comi­

. nar. :ios responsáveis, desde log<J, a. 
multa de mil a cinco mil cruzeiros, 
se rec~nhecer a existência · de dolo 
on cul~a grave, sêm prejuizo da ação 
penal cabível. . 

c) processar e julgar as habilita­
ções incide11tes; 

d> homologar desistências. 
§ 19 Do pronunciamen~o do Rela­

tor ca1~~r~ ':!.gravo para a Turma ou o 
Tribunal Pleno, conforme v caso. 

l 29 O prazo d'e a9;ravo, contado 
da data da publicação do despacho 
ou decisão no órgãc oficial, será de 
cínco dia:::, exc~to ns l1ipõte~::e da alí­
nea b, eJ\' que fica ampliado para um 
mês. 

Art. : 59. Compete à Turmtt: 
1 - 1Julgar ordinà!.•~-amente: 

§ 311 _No 1julgamento do agravo, será 
tomado em último lugar o voto do 
Ministro que houver concordado com 

a) os recursos de mandado de se- o <Relator na rejeição liminar do re­
gl~r:J..nçtt e de habN>.s corp~ts decidi- curso. 

Parágrafo único_ Nos julgamentos 
em que haja de aplicar decisãO do 
prejulgado ou de revista, pocterà a 
Turma, a requerimento do interes­

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram oermanecer sentados. 
(Pausa>. 

sado, se julgar conveniente, em acór~ Aprovado. 
dão fundamentado. solicitar ao Tri:"' 
bunal P1eno a revisão da matêr!a, 
sobrestando o julgamento da espécie. 

-g aprovado o anexo orc:;amen ... 
târio relativo ao senado Federal, 
publicado em suplemento. 

· - Em votacão a emenda nç 1, com 
pit •ecer f a vm:á vel. 

0::; Senhores Senadores que a apro ... 
vam, queiram permanecer sentados. 
<Pausa). 

Art. 15. Admitir~se-ão embargos 
de nulidade ou infringência do jul­
gado, quando ·não fôr unânime a de­
cisão em causa da competência ori­
ginária do Tribunal, prevista na ar­
tigo 101, n9 I, da Constitl.lieão, le­
tras d, e, g (2\l pârte) (2~ Parte', 1 Aprovada. 
Ou k. ·• : 

A t 16 O d d - ~ Deveria ser votada a emenda n_,. 
r . . s ac~s~ os po erao opor 2 com parecer contrário 

embargos as demsoes condenatórias.

1 

· · 
ou denegatórias de revisfw. não to- - Vai ser lido r.equerimento d~ 
madas por unanimidadt' ntobre Senador Moura Andrade . 

. · 
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E lida e aprovado o sEguinte! Encerrada. -.,.,;- j ,teto e às emendas ns. 1 a 1.::::.: .. ' e de- \de Orientação Pedagó~'<ca Frcfis.sio ... 

requerimento: 
0 

. to ,
1 

• C . • d p2ndenjo de pJ.recer sôbre as c~nenj..t..s nal; e ou~ra nandando in:::l~t.r a U~lião 
l - PrDJe vo. a a 01111~"ao e cte Pleno 1'o 11s 1 397 e 1 393 / ~· ~;~ "'i "" "~~-..c a· · ra 1· ·. ·e· 

R . ' o 1 506 d 1960: Finan~as, par.'! l'eé'ebe•·em pa:·ec~r as .. ,.r • · · · ~:a--vn ... _ ..... ':~ .. "'~""';'"' J ,.., ... e.,_;. -~,-~Ja: ·; 
eqUCrlm ... n O fl. ' e i 2 emendas apresentadas. 1 0 SR. PRESIDENTE: _..,m _a 1.m:p ... ltanc.a ce d.1.:o '' .. h~€• 
Requeiro a retirada ' da emenda ' . I I de Cl .!Zelrc.s ·, . w • 

n~ 2, de minha autoria. ao Subane- I ~~atada a o~·der.l dJ Dla. / Está encerrada a Sessr~o. ; o., ;~~~:-..,~r .aa _c_o~~!~;aG e~.~~::~·";:.' 
-xo orçamentário n9 2.02 lSenado Com a palavra o nobre Senadm· Levantawse a Sessão ts 11,25 .~r,f-:o.u;.l a a"'.o ..... ~.o das e.. ... _ ... c_ · 

Federal) o :Jefferson de Aguiar. ·1 horas. \.-•lUtto bem,·-

Sala das Sessões; 25 de nove!11bro I o SR. JEFFERSO~ DE AGriAR: I · : o SR. PRESIDENTE: 

de 
1960

• [ (Para e.<plicação pessoal- Não foi I ATA DA 166<' SESSÃO, DA 2' I O pac·ecor da Comiss'o de :<'i• Jn~as 
As em~nda.~ ~~s~ 1 e 2 constam' revisto .Pelo ?;:~~on - ~;·; Presiden-1 SESSÃO LEGISLA TI\! i~, or_i ~ fayorá\'e_I às emendas. 

do Parecer n. olo, de 1950. I te, quando exe.e1 o man""'o de d. epu- 4a LE~· IS' A'rURA E'·" 2''1 • · 
tacto federal rec)resentando 0 Estado · u L , .lv1 b! Em vota~-tO o prOJe.to, sem r:-cjuí .. 

· I do Espírito Santo, tive e'ls>jo de rela-~ DE NOVEMBRO DE 1950 ''" dasemm1a3. 
I tar proposição referente às pensões mi- I Os Ee.t~Jr<'s Senadore;; que o apro .. 

A matéria vai à Comissão ~e F1-llitares. Como a pretensão de que se- (Extraordinária) va:n, que_lranr permanec2r s()n a dos. 
!lanças para redação final. riam beneficiados por aquel::t ruedida I (Pausa I. -

0 SR. PRESIDENTE~ 

Discussão única do Projeto de legislativa, ul~r~passa_va. as poss~b~li- 1 PRES!Dl!:NCIA DO ;R. HERIBALDO, Aprovado, 
Lei da Câmara n9 87, de 15·60 d~des d~ .E~a:Jo Publlco e varw.s 11 VIEI ~ ; "' 
(n9 l.SSO, de 19a.;J, na Câmara), d."ssas -~~liclt~tÇ<:e~ aten_lavam contr~ a As 11 horas e 30 mmutos acham-se, "h: aprovado o a'le-co orc.w enfd· 
çue estima a Receita e fixa a Sl~tema~lca.. JUnd_tca, v1g2nt: no ~a1s. presentes os Srs. senadores; I ri.o co Ministério da t;·'iwa"âo e 
D espesa da União para 0 exer- ~ao me fm poss1vel acolhe1 a Pwpo-

1 

,. _ v· 1. C .. 1 , ,1 C11ltura, pu..bllcado em S~pf,•mcn .. s1 ~ 0 c·m · d D" t d · mourao zc1a- u~~ta , ... e, o- to 
ClCW de 1961 na parte referente ça e a a aia os ~pu a os acer- V ·ra,ld L' p I F~ d Z I . 
ao Anexo nÓ 4 1 poder Executi- tou as restuções que atiUZl, reJEitando 1 ~a e 

0 .m~- aut! '"n Lerb- ~-
t;Q), Subanexo 1~o 4 _14 (Mtnis- o PrOJeto e as Emendas ap:esent~das i~(lv~'z;~ ~ S<>gs~;npç J h ~a~ ~ O SR. PRES!DE~TE: 
térw da Eãucaçiio e Cultura) No Senado Federal, na pres1dencra I • B :. v li~ 1âo rcCc/r"k rJe I E t ... ~ " .4 . - , da Comissão de Seguranca ::-\auonal e. n.o a ros - en cnca a, - a- :n vo._ ,:lO a~ em~:J ... as. 
tendo Pa1ecer }tumero 506, de na de Constitmcão e JuSuça, tJve en-lthws.J Olympw - Jo"aquzm Parente ~ 1 os Se:1hcres S"'nadmes que l~ l'l?''r-
1960, _da Comzssao de Fmancas seja de particiPar da elabora não do J Fcus.o Cabral - J1.1enezes P.mentel 1 vam. quenam p=rmaneccr S:l:l a:ios, 
favoravel ao. pro1eto e as enten-~ proJeto que postenormente s; Í:J:·n.3:l - Sérmo 1\fannho - Dtx-Hu:t Rosa- 1 (Pa'..u;a 1. 
das ns, 1 a 1.396, 1 . t' . 'd w .' - ·do- A1ge1mro de F1guezredo- Rnyl 

e1,
1 
~uonzan o_ a reVLsao aas pcnsoes]can•e!ro _ Jarba~ Maranhão_ An- Aprov:-drs, 

O SR. PRESIDENTE: m
1
!.hares q~e !Jao pade!_ram mal~ pet- 1 tômo .Baltar - Fre1tcts Cavalcanti -I 

• _ s :::;tlr _!lOS mv~1s determmados pda le- Ruy Palmetrc _ StlVestl e Penc,es _ São tl1)ro!Jadas a& am P1ldc<r 
Sôbre a mesa, emendas gl~~ vao gislaçao pretenta. : Lourira.l Fon~es _ Jorqe Maynard _'I co.'sW11ie<> ao parecer ;1 50 i. de 

ser lidas pelo Sr. 19 secretallo. ). No entanto .. aprovada a noya Jegls- i il_e;·fbaldo_ V_znm- O"l!i~~o ~etxmra ~I 1930, e, aindú, a~> que tegu~ "· 
São lidas e apoiadas as se- laÇ'ão, determmada a atuali:3ação das 1 Uma Te1xezrq. - Atttlto Vtuacqua ~ 

guintes: 1 pensões e adotadas nm'as normas. a 1 Ary Vianna - JPijerson àe Aguzar ~ 
:Poder Executivo. até esta data, não í Arlindo Rodriq1;es - Catado àe ca.~- E:·1ENDA N9 1 3~7 

EMEXDA N9 L397 . cumpriu a detel·minação regai. i tro. - Gil!Jerto ~farinha Afonso í Reparti-;.-.c: Dh·isJ.o de (!,:ç::ll,er.fo. 
D . ,-~a·o d O""amento ~· ·,Armas - Noguena da Gama - Mll-~ v-er~ a· ,, O O' T1· 11'' . Hl:::; e ·'<" • .'Tendolido.em vários jornais e aten-don Campos_ Moura Andrctde _ '"'ry ·.~~- • .~- • d -<H.::n~.Jas. 
2.0.00 - Tr~msferências. dtd_o.. e~n diYel:s.as oportun_i~~des, a j Cos~a Pereirfl. - Coimbra Bueno - , ~~~"l;:n~,ao. 2 l.OO - A,!:-.;.,ws e 

I so!1~1taçoes de VI~vas e. benefiCJal'ios de , Taciano ãe ife!lo - Joâ.o Vllla.sbôa.<~ 1 s.wrve.lçoe .. · 
2.1.01)- Auxílios e subven;-õee:. n~Ilitares. que naq mais podem sobre- _ Filinto llliiller- FerPando Correa i Subcon~lglla';'fio: 2".1.01 __ A:.;'>ilic2, 
2 . 1.o1 _ Auxilies. vrver nem manter-'se com os níveis ctas I~ A 1ô G'thn•r(rs _ Ne1~1"J"'1 ilfncul~tn 1 

11 -Guanabara 
t pensões militares vige:1tf<;, ern obe- - Francisco r;r•iiotti - Snuln Pruno-; i 11 - Gt:a.:Ja!JJ.ru. 

I 
diência à 1egis1a-;ão ante:·ior. ,_ D'zniel r:·'iprpr - Tvfern de Sã -1 Inc!u?.-se: 

Inclua-se: M_sim, Sr,. Presidente. quero deixar 

1

, Gulclo Mondzm. - 150>.. · 1 
União ~aeional de As.sa.:-ta~5e; .P"a .. 

União ~acionai de A?soclaçôes Pa- co~stgnado nos Anais do Senado 0 O SR. Phf~SfDEN'tE: llll!lales cr.;; 2.0UO JuU,(J.· 
miliares _ CrS 2 .ü'Jú.OOD,OO. apelo que for~1~lo aos Srs. Mirustms i . • , 

I 
das Pastas Mrlnares e ao .Sr. Presi- 1 A hsta dê p:·.:-sença aCi.ló'9. o com')a- 1 

Justrjlcação dente da República, para que sejam rec~mento ci; 50 S:·s. S=n3.do:·e-s. Íia- ~ 

b . t d d t - ,.,
1 

obed<:ci.dos. os _!lOVos níveis ~ _at~ndidas I v::>'1do llúmero legal, declaro abe~·ta a 
O o Je 1vo• a o acao preo b a na as re1vmdrcacoes dos benef1c1ános dO-" I sessão. 

presente emenda. consiste em estimu-~ mthtares que não podf":'rão prover I . . , Rep:-:rt:ção: Divi.são de Or~·a.n~nfo. 
lar os ~JevJ.dos proposltos da ent1dade prôpna ti-Ianutencão e atender as vá~ I Var se:· 11:m a ata. \'erb:1: 2 O C{) - Tr::o.mfe:-~a.:-;:ts, 
em apre::;o, CUJa _atJvldade Vlsa ao am- rias reivmdicacões formularias pelo~ O Sr. :;o SeC'relár:o- ]J:"1Cr'à~ .7. I su~~~~~~~:~ão: 2.1.00 - A.llxil.os e 
par~,. or~.an_rz~~ao e e_stabJhda~e _da· seus dependentés, com os mvers an- 1 lettw,a da ata àa sest~o rrnter~çr, Sub·.:umru·nacão· 
famtha_, b,_aslleua. Dar a sua mte1ral teriores. ! Ql!(· c aprovada se.n debates. I "' • • 2.1 01 -· A·.uílios, 
procedencra, ) Onde se diz: 
~ _ _ . E' medida que deve se!' ac:J:hida, pelo o Slt PP~ESIDE:-oJTE! 
... ala da~ Sessoes,.. ~m ~~ de nm'em- 1 Executivo. má}:ilne quando' atendendo i _ _ . 

bro de ·1960.- At~zlw Vwacqua, à. Paridade e à Classificação de Cargos i Nao ha.expe_diente para leitura ll€1!! I
. '·7. Outl'as entidade.:~ 

e Funções e às solicitações dos d1gno.s oradores mscntos. Instituto de Orienta:,:ão Pêdfl~5;!cu. 
~ Profissional _ Cr~ 8.0:lJ.UO(tLJ • 

E11ENDA NQ 1. 398_ 

Divisão de Orçamento. 

.servidores civis e militares, não po- Pas.3.a~se à 
dem ficar esquecidos aquêles que são 
beneficiários de militares, que muitQs 
dêles deram sua vida em combate na 
Itália e aut::cs, vitimados pela pres-1 
tação de serviçcs em locais inós­
~~- , 

lo Le>•-se: 

2. o.oo - Transferêneias. 

2. 1. 00 Auxi!ios e subvenções. 

Auxrhos. · I 
E' a solJC1tação QLle formulo e o 

Onde se diz: I a pêlo que dmJo ao Sr. Pres1dente da 
,, R=núbhca, por m~ermédlo do llust1 e 

7. Outras entidades. Líder da Maior!@. desta Casa do Con-
Instituto de Qrf['ntação Pednógica 

1 
gresso Na.cwnal. VriultO bem). 

e Profissic:1al- CrS 8.0·JO.OOJ,OO". I 
Leia-se: I O SR. PRESIDESTE: 

"7, Outras entidades. Nada mais havendo que ira+ a··. conw 

I voco os Senhores Senadorr.s para ou- . 

2. 1. 01 

• 
OiiDEM DO DIA 

, 7. Outras entidades. 
Votacáo, em discussão única àú 

1

, 
Pro1eto de Lei 11a Câi'wra n9 B'r, .·Instituto. de .')rienta:;ão P . .:::-a:;6-
de 19SO Ol'' l.SBO rte 19U·~. na cri.~ grca e Proflsswnal - Cr$ ......... o• 
mara, ane estnna a Receita e fü'.t · lQ.OC:l.Cú-J,OO. 
a Despe.'.'a da União pai'a o !!XCI~ 
c:cio de 1961, na 11arte referente. O S!t. l'RESIDEXTE: 

an Anexo 4 
0 

1Poder Erecutno) o ProJeto va1 à com1ssã.o de Fi­
Sr,~anF::_o n ,4 14 l).Jtn.l<>teno dalnanças pa1a redação tinaJ. 
Ed.ucacao e Gultutal tendo va- Es.,.otada a mdem do dia 
re('er~ nmnern 506 de 1960 _da Co- ::-;ra"'cta ma 1s havendo que t atJr en-
~ ~st,o de Fmancas tal,~rm_el a;~ r.erro a sessão e des1gno pa <t a p.o­
p n1eto e as emendas ns. I eJ! 1.39.J xima sessão a e int 
e deucnder•do ri e Porecpr sohrp a.~ I s gu e 
emendas de Plenárro ns. L 397 e 
1398. ORDEM DO DIA 

Instituto de Orientação Pedagógica tra sessão extraordinária às 11,30 ho- I 
e Profissional - Cr$ 1ú.OW.OIJO,OO" o ra3;-com a seguinte I o SR. PRF.SIDENTE: Sess~l"o de 25 de novenúro de :rso 

lSexta-feira, 
ORDEM DO DIA A dlscussão do prcj~to foi er.cer-

A dotação de que se trata é in.:;ufi- rada na Sessão anterlc 1', 

Justificação 
Ordinâria, às 14,30 horas 

ciente pa:·a atender aos altos objetivos Sessão de 25 de novembro de 1960 Solicito o parecer d~ Comissão de 1 - T.>iscussão única do Projet,> de 
visados pela instituição, e que consis- (Sexta::.feira) Finanças. Tem a palavra o nobrejLe1 da Câmara nQ 87, de 3.960 (n9 
tem no aperfeiçoamento profissional, Senador. Daniel KrJeger, para emitir 11.880, de 1960, na Câmara) que ~stt~ 
fazendo oOra, portanto, de evidente (Extraordináría às 11,30 ho!·as) parec~r sôbre as emendas de Plenário., ma a Receita e fixa a Despe::; a da 
sentido SQcial. 1 _, votaçã~. em discussão única do 0 S!t. D.~XIEL KRIEGER: IUn~âo par.a o exercício de 19111. na 

Sala das sessões, em 25 de novem- ProJeto de Lel da câmara n9 81. de . . , _ _ pa1te ~efe1ente ao Ane~o n9.4 {P·J~er 
b!'O de 1930. _ AUílio Vivacqua. /1960, (n9 ~.aeo, de 19€0, na câmara) <J!ara emzttr parecer1 - <N~w toz E.x~cubvo), s.ubanexo 11· 4.U (1Lms­

Que estima a Receita e fixa~ Despesa revtsto pelo oraaor) -Sr. Presidente, teno da. Agncultura), tendo Parecer 
o SR PRESIDENTE· I da União p"ara o exercício dê 1961. na /Srs. Senadores, ao Anexo do Orça~ nQ 50.5, de 19_60, da Comir:ão de Fi-

. ~ · parte referente ao Anexo n9 4 (Poder mento do Ministério de Educação e nanças, favorável ao projeto e às 
Em discussão o projeto co:n as 1 Executivo). Subanexo n'l 4.14. (Mi-J1Cultura, o eminente Senador Attilio emendas n'?s 1 a 1.2'44. 

f'mendas. Não havendo q:1em faça u.::.o: nistério da Educação e Cultura). t-endo Vivacqua apresentou duas emendas. 2 - Discussão única do Pmjeto de 
4ia palavra, vou encerrar a discussão.\ Parecer número 5Q6, de !960, da Co-: Uma. aumentando de o.i-t.o milhões Lei da Câmara n9 87, de 1950 1n9 
(Pausa)* ! mts.são de Finanças, favorável ao pro-: pa1·a. dez mi~ a ve~ I. o Instituto 1.8-80, de 19·50 na Câmara) que estl-

.. 
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Ca :-::-~t: ~ f~~~a- -a -::~a da~ EMENDA S~~TITUTIVA ~~--:~ 1 :Mark O. Hatne;_ P~ - -~::go~1. ~-~~mo ter olhos ab~rtos para Pn-
Vnião p:tra o exercício de 1961, na l MAR..<\ DOS DEPUTADOS AO 1 tender o momento hi,c,tonco em que 
~arte 1'efcrente ao Anc:-:o n? 4 (I:'o- j PROJEI'O DE DECRETO LEGIS- pavJd L. La\\'leuce- PD- Pcnu- vivemos. é uma da.s grande ... g1aras d1.1 
der E4\:ecutivo). su~anexo nQ 4.22 1 L.'\TIVO N" 9, DE 1980 (N9 56, DE ~>Slvama. I c<.:u, ao Senbpr Deus de certo P~ra­
'(Minis~ério da Viação e Obra~ Púl::>Ii- j 1960 NA CAMARA, QUE AUTO-! Cristopher del se~ to- PR - Rho- dará. c:ue o nosso hino de aç&o de ,.~·a-
cas) t~tndo Parecer nQ 507, de 196-0, RIZA o VICli:-PRESlDENTE DA de Island. ças seJa entoado pela c1J.rividénc1.::. 
da Con\issão de Finanças, favorável ao I R"E?úBLJCA A AUSE11i"TAR-SE DO·~ . que e~tão tendo os bre.sileiros, dcn~ro-
projeto' e às emendas nçs 1 a 422. TERRITóRlO XACIONAL. Ernest F. Holhn:;s - I D - SJt~.tb I e fora de suas fronteiras, em face Ja~ 

a - :Discussão única do Projeto de . . 1 Carolma · diYJ<:ôes que dila.cera-n o mundo, como 
Resolu~o n9 51, de 1St;Q, de autoria ~ubsti~uta-se 0 P.:oJeto pe~o se-~ George o. Clyde _ PR _ 'llah, l quem tem mensagem própna a xan::;-
da. Cortli~são Diretora. que autori-

1
· seguinte. , i mihr, menE"agem de paz e fraterm-

IZa a ctss.'!o do Palácio 11onroe, pelo, "Art. r o _ E' co!lcej_ida hcrnç~ ao Rp~ert T. BtdffOrú - PH. Ver- dH.de, nprrnd1da com Cü~to c r~hmen .. 
!Prazo .ele 30 dias, à A:-.scrnbléia Cons- ~ Vice-Prc'>idtnte da República, Dr.; mont. , ~ada p~r:-nemente no E\·an;clhv. 
titu!nte do Estado da Guanabara,! João :Selchior ~VTarc;ut.s Goul~rt, para:- Ctcil f!. Uüde;.·y, Jt)d - i?P.. - V/2.,;t. I) OLHANDO o P.\ÍS 
para Ot seu funciona~ento, tendo Pa- ausentar-se do tm·Hório nacwna! por 

1 

Virginl..J.. 
treeer. sj)l) nQ , de 1!50, da Comissão, 60 c~:essent3.l di<ls. a fim de, em via- 1 Abi>nçoado sejas, meu Deus, poi"q·Je 
'de Conf;tiiuição e Ju,liça, oferecendo gem de caráter particular, visitar a Peter T. ColeJnan - .Ean~ .. Hl. • dts ao Brasil de hoje a coragem c!.P< 
t;ub.:.titntivo. I República Popular da China e pai.ses I <Pnl1SC..). l escrever um por qu~ me ufano q•Je 

t>
. _ , . 1 do continente europeu. '<~profunda e completa o do grande 

t 4 -:- 1scussao um.ea. d_o Perecer _da : • _. _ Só'm~ a meo;;a rP:-]UPrimrnfo f}UC vat brasileiro cujo nome bem merece <>er 
!Conussã.o de Constltlllçao e JU3t·ça! Art. 29 - ~t)k dPce:-to le:'L•latiV'O, ,:;er lldO p"IO ~r. 1° Secn;tt:;o. . 1! p.rmnnciado aqul: Conde de- Af:Jn:.-:0 
&ôbre al Mensagem W' If;-0, de H:60, entr[.~·á em vigor na U.J.la d~ ::.ua pu-. • Celso. ~ 

pela qtüll o Sr. Pre~.d~nt-e da Rf'pú-. blicação, revo2,ada.~ as düpo.-;içõcs em 1 E' lido e ap:·orrrdo 0 ;: 1':·tinto j Xós nos ufanamos de nosso nais 
, blica q;_3mete ao Sen:tdo a es~·•lhe do 

1 
contrário". \ npe">ar de sabermos 0 que ca.-..ta- re-

-!Dr. Vl\or Nunes Leal pal'a o cargo I · R · ' 507 ·' 1950 de ~1inistro do Sunremo Tribur..at O SR. PR!:SIDZ~-lTE: ' CQUCf!mCntO 11. , uC t ccbcr <le lu«s mãos o pai.s-contmente 

IFed . 11 • · . . . . 1 qJe f'm tua genc~·o . .ad.ad.e nos con-
e! a • No ~xp~drente lldo. f19:urou .of1cfo Nos tf>rmos do a:·t. 211, Ir~ra_n, r!o fw•.tc. 

~ 
;E:::tá 4ncerrada n S!'Ssão. , do Pnme1ro Secretán~ da Camara 1 Regimento I~1t.erno, rcquf'i"r_<J ~l::.~en- : , _ .. 

Lttra~~ta~se a E.Gssâo às 12 horas dos Deputados, encammhando !Ubs-: sa de intersticw e préna d: ;tnbmção \ Faca. tomJ.rmos . posse efetiva de 
"' , \ titutivo daquPla Casa ao Projeto ~e; de a v ll~o:.; para 0 Pro!eto de t.ei da te. nta _terra e pr~p::.. __ r.;...r-nos paLa a. 

~- .. --+-- ------------ Decret-o Legislativo no 9. de 19ZO, or1- Câmnra n-"! 105. de J9.38. a f1m d<' que, e: .. plosao demozruf1ca em plena 
ATA OA 167{1 S[:SSÃO DA 2{1

1 

ginárlo do Senado. qtle autoriza o! fiRlll'-"' na. Ordem do DL da sessão 1 ~1a:-clla, nos neste mteligencia _e Jt-
. · . .. ' Vice~ Presidente da República a au~ • ::eguiute. 1om para plantar, em tetnpo ncordE'. 

SESSAO LEG!SLATIVA, DA sentar-se do país. ! 
0 

_ _ 2_ d .. _. n., centro descampado e inósprto. a 

Tu RA
. EM 25 . . • ~.ala das St>.-soe~. em, " _c n.;\ .... rn ! c1dr..dela de nossa luta contra o sub~ 

4~ :LEGISLA , I Maténa à~.ssa na.turrza te~ o cur~ 
1 
bro P,c ln60.- SC!ulo J,Oit 0 L lclek:envolvimento, a capital do futuro, 

DE ••oVEMBRO DE 1960 so estabelecldo pam os prOJeto., em. que .conciliou em del!mtivo a aten-
'"_iJ\1 reglme de urgência. nos têr~os do I O fiR. '1' \CIAXO DE :'Ht:LLO: cJ.v do mundo pa1'a a no~sa capa-

I 
PR~==rb}!;NCIA DOS SRS. FU.INTO I ~rt. 330, letra "b", do Regimento In- (Néfo toi revisto pelo orador) -Sr. I êidad~ de planejar e· a nossa deci.süo 

~1l.1il.r.ER E CUNHA MELLO -er~o. . . F~·esideilte, Srs. ,e.::;nJ.doreR, ontem, jde agir. 
lls !41 horn.s e 33 minutos acham-se ~1da np exped1ente_ é .subrr:ettda à, a nova Capital_ comemo:·ou .? "Dh 1 Para unirmos intimamente 0 co~ 

present~s os Srs. SPnadores; dehberaça<> do Senado no tmal_ ~3.~ Nac1unal de A~uo de Gr 1~?-S • &ta.' ]OSf.V que entregaste aos nossos cu1 ... 
· sessão, pronunciando-se a- Comisano · Casa e o povo em g·eral v1ran1 co.>:u J daC:os tivemos de rasgar estraaas 

M01!:ão Vieira - Cunha Mello - respectiva em Plenário. I satis.fadio a _p~ssa~e~n ~'-'sse dia .. J.'Ie cidópÍcas, como a Belém-Brasflia, a 
Viz:aldo; Lima - Paulo Fender - Za~ · t m d td bençao par~ ·óda , ct _ ch"t·,'a., '. de Assum· 'IV'i!o _ Lobão da- O substitutivo da Câmara ao Pro~ rara, se. uv a, . 1 s ~ j B:·astlia-Fortaleza, a Acre~Ron onia-

" - l"l{ jeto do senado será encaminhado à, a comum?~de brasll~ ra. , . " \Btasília e a Btasíl.ia-Belo Horizonte. 
Silreir(tl- Sebastião Archer - EUlfê~ C . ~ d Rel - E t . d ! A proposito, a lgrt'Ja Cutohca ApJ.:.-

·nfo B(l?'ros _ Mendonça Clark- Ma~ orrgssao e . açoe~s . x enores, i :r- 1 tólica. Romana prestou gnnde hom~· Providencialmente tinhas inspira.,. 
'lhias Qlyrnpio - Joaquim Parente - ven o a sua diScussao ser anunc a a naoem "' Nova capital e por acasr\.o do a um dos nossos o segredo divino 
:Faw;lo . Cabral - Menezes Pimentel após a. Ordem do dia. <Pausa)· do o,; r e ... Dé'um" realizad~ no Pal~c!o de t~.rrancar-nos da terra e alçar-nos 
~ ·"'(:rq~o-Marinho - Reginaldo Fer- dos De.spach6s, o brílhante .orador f.il.- às al~~ras. E nos deste mesta~id.ade 
1uH·!e~ J- Dlx-Huit Rosado - Ar~e~ O SR. PRESIDENTE: cro D. Helder Câmara, p~·onunrion avi<ttona, e nos levas a multipllc~l· 
1nim dr FirJUeireda - Ruy Carnetro Estiveram, ontem, em visita ao se- oração QUe passo a ler a fHn de dar aer0portos e a manter com sacnfl-

•- Jra~as Maranhé.o - Antonio Bal- nado, 2B governa.dores de Estados muior d~&taque (' t·e~lce às p-alav1w'> 
1 
c1o in~en~e um dos maior~s patqu~s 

tar - Freitas Cavc.zcantl - Ruy Pal- norte-americanos, sendo 1·eceJ:dos 110 proferid<>S pelo iln,üre pre!ado, q11e 1 d.l aviaçao do mundo, pOIS nos fi~ 
meira ...., Silvestre Pé-ricles - Louri1,a1 Salão Nobre. vêm ao encontro dos sentimentos dus , Zf'Stc descobrir qlle a~ de nós sem 
Font.->s 1- Jorge .11-Iaynard - He.[iba:t~ brasil(·irtJS, 1 a.'_OI'l no meio de distâncias tama~ 
do Vieira - ovUlío Teixeira - Lima Sã-o OS Senhores: . nhas. 
Teí.rei 1 ~ _ Attllio Vivacqu.a- Ary Nome_ Partido_ Estado íNTEGF.A DA ORACAO G"RA'J'ULA~ 1 ct· .. t d 
Vianna·- Jefferson de Aquzar- Ar~ TôRLI\ SO ••Tr·: DF.UM'· DE OXTJ::::l .s.:::m uvma e ~:;ra ecc~os cost:n 
lindo .r~odrigues - Caiado de CaBtro Paul F.annín - PR - Arizona. 1-:0 .PLAN"ALTO . 1· t.:o amplas, mas amd-a mats te a3.-a • 

A! Ari decemos a con:.gcm de, a duras pc~ 
- Gi19erto Marinho - onso. - Edmund G. Brown- PD- CJ.li·l li'evrc:;tiu-~;e da maior iMponência, ojnn.'i. estr.nnos re.;:~pnrelllu.ndo no ...... oJ 
'noS" -- Nogueira da Gama - Mllton 6 . Ca1,1.,_,0 <l _ Moura Andrade _ Cost_a f rnia. "T-e Dru.."TI'' ontl'm cel1'br.1do no I·~- perco:-: e rccquip~ndo no~t.-a marw11:1 

• J t . ltírio de Plnn::.lto. em CJt~lemo:-:w::;o ·lnel cante. ~ 
Peref~a:- Tactmw de Mello - 'Jao s eve Me :N1chols - PD - Colora- 1 3.0 "D.a 11~~rion<:I dr Ac:-; 0 de Gr:::ca'3" \ • 
ViF!".):Qa,ç - FiliUo Muller - Fer~ do, . \ 0 ofho foi cele'o:;•clo ..._,.,: 0 Jl .. rrfbis~"~C Tü te lemoras da, fase perig-o:~:~. em 
'!;Pe;)~: l<i?td~,;laan-- Ai~a::::t:Ja;J:flotii J. Caleb Bozgs-')?R- D~laware. 'de B·"a-,llia: D JrJ.."' r-· \'.",C:l d~ AI- qv~tequ?eossfoa~sJe"'u-cmntu<>~~ ... n4,"e"'ro10":aJ.suP.:~a,,-
.H '' 110 . . _ . /lnc1rh D'ltFti' t---.rdn t.:rlp~:r:-~t•O o, "" .... _ . ··~" '"' ···• 
~ S 1·~ ~amos-:- Dcmtel,Krt.eger, .s. Ernest Vand1ve1· _ PD _Gear- Pa•.:.J..:-nte Ju;.-?Jin,) F"ltJit•cl1::-::, todo,,...Pl_:r ~star ele del!Jdo em berço e~~ Ncn?. (f~ Sa - au.do lllond~m.- (;JO) gla. los ~~·~L-ho .. dr F· ,a do. ('S :!8 gOVPI'-; pl· OúldO e eLcrn!.lmet;t2 lllL'r~ulb8·10 

o srt. P.:u:::S!:J:..:XTE: I RoCert E SmvFe- PR- ld1.h0 lnarlo··es Ge b',t.~clo nodc-nr'"!'iC':Jn)~ C':l p:ofunda, 1~tar~·ta? Tu te rrcor-
' · • ' • ora ::11 dsit:-o ao pr:.i.~. outras alta o;; .1'1·· d..J.·· do pt~ nm1~1o ql!e, P?r a.~Jttll3 

A ·_L4a de presr:-'nca,.ncuM oro~~- 1\arold w Handley _ PR -lndia.~ toridoC:e:> e r•·unrte rrn~->'l PJ!Jular. A .unr .. s, atm:~w_ t?mha GPrnr:r.o !E'v:::n-
'PUCCtn~entl? de ... 0 s.s. Senador;·~· na. I OraC'f'o r;. 1atulat.ór~a foi p~n:erida '1•li do-a ao de;c;antmo de achar que a 
Havendb n'lffiero lcg,_l, declaro a.b.·L~ · FT D· h·Jder Cümarn P.rcrJl"'-DO Aux.- 'n~tureza nos esmagav~. QUe nuss2.s 
ta a ~P$São. Vai f 2r lida a ata. ~erschel C. Loveless- PD- Iowa.! li;

1
, rt~ f~io dP J .. n'-: 1'ro ·rrw Veio a ..,<t'l; ;-rqu;:zaE: eram muita,., mas es·,a~arr: 

o sr Francisro Gallottl, ur- George Docking - PD - K.:msas. ! c~.pit<~l r::-peclalmentec pt· :J. o acJn- Cl~i.enad[3:s dem1us. mr_.,:mo porque a. 
·1J li ; 29 Se('retãrio procef!e à . • . t-rc:mPrl:o. . r._-s no:: J?Pr?ce~I, em dH!~ tm·vos. quP. 

•
1 

-~,..o tde 1• da se"";.0 a>>ferror G. Mennen \V1lllc.tr.s - PD - 1.11- ln1o pus~r:.vr:.mos de uma su1J1 a{'J as ,.,,11ra a a r ,,,,., · • chl• '1 I - · · · · d 
• 1 ; ,. m debate aprovada. ~a ... • A Orpr-ao Gra'u1r_ ur:a volta~ mencs ~ c.om um p~us o que 

[f,le; t: .c . • . . , , c0·.1 uma colonm? 
d Sr 19 SeCi'etiúio lê o se- orvare L. Freeman- ~- M,mnc- A int"~ra da 0:-.,ç. o Gr:-.tulr:.t-or•a' . 
. 
1 1 

• sota. é a -<w;rumte: l .. como dC'I' :tr de agr8deccr-te a de-
gl.ill e . 1 c~<:[(i de C's,.armo .. exploraP<:!J, d:.".-

R9ssa-r, Barnett- PD - Mls::fis::.ipi.. ''Peia priw•'ira V!'? P::\1 P.r?.~ill~. (!P- ; tJ.!:n.do e tlnnsnortando nu_ pf'!r'l-
1 EXPrDIE::'iTE 

P~recer .n. 518, de 1960 
.do Comissao de Finanças s~~ 

"bre;~ o Projeto de Lei n° 87, de 
196~ <na· Câmara n9 1.8-30, àe 
)96~). que estima .f!. Reeeita e fixw 
t1. l!Jespesa da Unwo para o e.--cer­
cicta financeiro de 19-tll. Ane:co 4 
___ !Pnder 1':.-P.C!J.firo. 4-10 - Bu­
per(· nli'ndência do Plano de _ Va­
tnr :~ação Econômica da Ama;ô~ 
7!l!"tl. 

James T. BlJ.ir, Jr. - PD- 1!13- lPbra-o..C' o D~a NadunaJ tle At.:ao de· leo e de até .i~ termn'· abert-o. cont 
souri. Graças. jf'.:c.i~:"i':J. ns P?rtn~ p.u::: o mundo 

J. Hugo Aronson _ PR - Menta.~ E temos tr.nt.o qt::e a~r<!rlccer eTD 1 m~."·::-noso c IUt..;lvel da pt>troqui-
na. nome do.i hr~cilPiros. ro.obn·tl~<io O!L:n- 'une;::?! 

Grant saWyet - PD - Nev:\da. do contt>mplamus o .PJi'3, o ~0?~in.en- 1 Cl-mo deixar de . a~radeccr-t.e- a 
• ~ . : t.e e a mnnrlo do p-qsto Sf'n>abllisstmc · derl"'lo de estarmos aninentando dJa 

sh~ee.sley Powell - PR- Ne\\ Harnp-~· que 6 a n_ovn Capital do Brasil. j a dia, no.;f.a~ ~lidrelétricas e _dE' "'1i-
Dnqdi f'.f' pode ver com ::;.nuf·ar."<l , rnrn.~s o ma:n_mo de prov_elto da 

Robert B. Mcyner - PD - Ne\'.' I r> entrndPr 1.:orn ac~rto 0 prú.<: u ,Jn ('nerRlB con?e:rUid3. para arnplmr no~-
Je:rs.ey. qu9l .:.cmof' reo!JCJm:i"<>Ü> dmnte do<;: tiO parque mdn.stnnl? 

Luther H. Hodges - PD - Xa:·th l hcmrns e dir111te de Deus. . j T.J que tanto- amas nos<:o pai:-; -:\ 
Cal'Olina. j Daqm f;C pode dl\'i..,ar o 0111 ndo tr>-,P011 tc de sermm Je\ados na. mum.t-

ern Sup~e1~1ento). J h E D , _ PR _ N ·th 0 _ teno -- o Ocidente. o O:·iente ~ df' 1aCr, a COD""J.d€'lDI'-tf" brasil~t:o. nao 
k t 0 n · avls ' 0'... 3 j modll e&pec1rl 0 30 Mundo, 0 Mnnt:o te comovP<> dta.nte de expo<:.Içoe.s que 

' tser~ publicado 
0 a. sttbde<:emolvlrlo que. dia n d!'l, sP 1:11- 1 • .\o prova mdl«cutívcl de como avan-

!Ja rlfnnarn nc~ DP•wtaê.f'"' n"' 9''! I J Howmd Edm.ond:.:: n - PD - ~ pôe t.m1\0 r.c.:-lidadf' !ncônorta a le-I' ,-•1 ,~<hsa 1nd\:stn~ . em. qtmnt.lda?:e. 
encami~hando autó31c.fo da segmnte OKlahoma. lvar em conta sPmpre mnis. r.wn.Idade e dn•crstfwarr~a:... .Nao 

Or1ICIO: 
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~tlrm sabe. se adotando t>-:~CiH\;mM> 
própiios, vísão própria, n1ane~.~.·o pró· 
pria de reagir, acabarcmo:5 ínr::and(} 
os Grandes às scluçóes que a ntel~· 
gêilria, no intimo, lhes h;i, tle l:1dl• 
ca.r? 

Ni:.o esqueci, meu neus, a. rn.J o Ue 
graças. E' que por vê~es ;J.á n~"-:fr;:u~ 
gações barrando o ,cammhc•, <Ul'- u-,r.1as 
pesando sóbre os ombro:; e na u!mli. 
um desejo imenso de ncer1;ar. 
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~o lBra<;i! l:á de ser, com a Operação 
Pan .. Americana, exemplo às mais Na­
ções subde::.envolvidas. Por um movi-· 
men~o df' paz. e de consciência, che­
fiará! de11tro em pouco. os países do 
mundo; e os povos os mais avança­
dos, como o.s &tados Unidos, a Rús­
süt, tt lnglatena, chegarão à conclu­
são àe qne sem as nações pobres êles 
tamb:ém não puderam sobreviver, 
(J!ui'to bem; muita bem); 

O !SR. PRESIDENTE: 

Sôllre ~· mesa projeto de lei que 
\'ai s~r lijo pe~o Sr. lq Secretário. 

E' tido, apoiado e despachado 
àt> C•)missõ~s õe Constituição e 
J~tstiçJ. e Dil·etora, o s.,.,guinte 

= ' 
São apr01:adas as emendas] edifício é do patrimênio <". :-~1:---, !interessante referente à. h:stória da .. 

conMantes da Parecer n~ 305, de I em virtu.c·e de d.ispositi\'0 .. comti!uclo- quel.e prôpl'io nacional; digo p:ópriD 
1960. nal cor. tido no artigo n° 5, InCISO ... ~ naCional, porque, evidentemente, 0.1 

A matéria vai à Comisc:.i:o de Fi-~ da ~a,rtn.. l\·!1lgnn, . ~nquantt q!i~ . a l be~s que pertencem a? Sc?ado não 
naucas para ·a redacão final. proV1de12cra Lel~'lporana _e trans!~or1a -deiXa~ d~ ter esta .c~Legoria ou ca-

• ' ~ da. ce~sao parc1al podera. st>r adonda ractenzaçao. A dec1san e o parecer 
Discussão única do Projeto de nt.ra.v~s do p1·cjeto de resolução apro~ vém, portanto, dar uma solução_q_ue 

Lei da Cãrnara n<? 87, de 19fi0 V8do por unanimidade pela Comis.:5.o I me parece extremamente satisfa.tóna 
(n9 1.880, de 1960, na Câ.mm·a>, dE:' Ccnstituição e JUsU:::-. Atenderá e honrosa para a questão, tanto mais 
que estima a Receita e fi.w a assim o senado F:ieral aos ~·eclJ.-1 quanto não estou bem certo se isso 
Despesa da União para o exer- mos mais relevantes do novo Esta- conste. do texto da Resolução. as jus­
cicio df3 1961, na parte rejerente do, autorízando a cessão pare' · e tas reivindicações do .Senado como 
ao Anexo. n·· 4 (Poder. E_xec~ttvoJ, 

1 
preserva nela o andar térreo para a corpc coleti.vo e dos Srs. Senado:·es 

Svbanexo 4.22 (Ml1Usterw da I pe>1'tnanênda ali. do ~erviço de Pes- como autondades naturalmente con~ 
Viação e Obras Públicas), tendo quisas e Infonnacõef:, Jn.~titl·~~o pela I sl.d.eradas, lJÚO deixa}ão de se~ ~ten· 
Pa_re~er n9 ~n. de 1960 . . ~a Co- Resolução n·• 10 de ,30 de m2.rço dês-

1 
d1aas por essa ce;;;sao tempor:?.na. 

mzs~ao de. Fmanças, tav01avel ao\te an.o. . , 0 eminente Pre~idente Filinto 
proJeto e as emendas ns. 1 a 951. Ass1m. sr. Fres1dente. espe:·o G.\.:'2 \MUller teve cono!"CO uma convel'sa 

O sn. PRESIDESTE: - .: o Sen::·do adot.~~á a providênc;~ sem i' m:. qual, ficou ple~amente est::~beleci~ 

Pro;eto de Resolucão 
de 19GO 

1 qua1auer restr1 "aO, c~mo o fCI pela. do que tôda área térrea do PaláciQ _ 

63 I Sôbre a mesa, emenda que \'ai ser 

1 

Comi!'~do de Consti!1.tç~o : .-~·17'J!a \, Monroe continuaria r.o uso do Se-n. 7 lida. l':!m face dos releva11te<; r tr\.c_ m- nad.o; que as obras de adaptação ne-
! :E lida e apoiada a S"'''Tinte· vocaàcs p-lo sr. Govel'nad:n~ do Es-' cPssárias à utilizarão dêsse espavo 

I 
~., 1 

• /tad? da .c~ant"!Jara. e .r?'l1SO.PJ!e a.-, serão feitas por collta da Assnnblel~ 
.A c r "scen:a 

ti{;o :.:32 úa 
:9co. 

expresSão c.
1 

ar- EMENDA No !'·'l1, razoes putllc9s e no:c.:-ws quP nos co11stituinte 
· ' lev:n·am a eFpcsa•r o projeto dP re-' ~ . 

ResolU'jÕ.O ll<J 6, de Re.'1Rrticão: OLC'3.02- n.:vi.são cle.solução 01'<1 Sll0met'jo à rprf'Ci?"-0, o Sr. Jefferson_ de Agu.zar- o 
Orçamento ·(Encargos GeraiSJ. e deci.s.lo do pl"nár'':l do s 2nado Fe- prn~eto ?e resolmao de mmha autu-

Incjua-~ 2 entre as expressúcs ":;::s- Verba. ., 0 C() _ Tlans·erênda" \ dna.l, (lUuto bem r 1 : r1a preve a ressalva de V. Ex . Ent 
tr:c;õe.~ de Rád:o" e .. Agênc:a::; Tc 1e- · - · · ~' ' 1 Drur..e1ro lugar, detennma o pa:-ágrn.-
gráfic'a;s" as palavra.:; "e cJe T.:!le-. , Const;nacão: 2 1 CO - AUX!liO.S e! O l"'!R. I'RESlDEXTI~: r~ úmco do a1~t.; 1" que. o, pavEnemo 
visão''. ·- Subven.,.oE::,, Cont nua a a:~cussfio do PIO~eto e ~-r;e? do Palac_o Momú~ nao sera 

Justi)icação - · . do suJ::>~tttUtlVo mc..mdo na cess1o: em segundo, ar-
. Subcons.~ naçao: 2 1 !)1 - Auxr- v • tlgn 3°, se me não falha a memõna. 

E: ~videate a omissão do Re~p1Ia- lw.s. I O SR. AFONSO ARINOS: ct~teumna que tôjas a1 obras de 
mente da Sec:etaria do .Sen:,du í'e- Alinea: 3) Entidades artârqui.cas . L~·tâo foi rev s+ l d \ _ adaptação. mam!tencâ? e qua~squ2P-
dera1, qusndo em seu atr_ :::':i~. O.~s- 1 Q.. .. . 

1 ~o pe 0 ora or ! outras md1spensave1s a execuc':l.o da 
pondq sób~·e C .'i instrdmentos de di- 02 - ccmissão de Marinha 11er·1.._. · P.esldent.e. como um d?s Sena-, n:.':'olucão serão cusLeadas pelo Es-
vulga~to credenciados p2ra.1te o Se- c:tnte. dare& que P_n:neuo se ?lamfestaram! tadu da Guanabara. 
nado, dei: ou de se 1ef2rir as t:st&.- nede Plenano, favoravelmente a 
ções tle 'I.!levisüo. Acrescente-re: cessão do Palácio Monroe para. uso\ O SR. AFON~iO ARINOS - Bxa-

as temporárío do Poder Legislativo e da I tamente. Além d'lS diretrizes :;e:aís 
As estaç.Jes de Rãdio estão e:,pi es- , 6' Para ccorre_r a d_espera.o: ~em Assembléia Con.>tituinte do Estado 

1 
q'l~ V .. Ex\1 deu e do acêrto de seu 

samen.re t:lenctonacl~L'::, Galw. o mes- empresas do Baixo sao E'raac:~;::a dd Gunnubara, cumpre-me, em nome • trabalho. e dou conhectmento aos 
1no tr.z~r em re~açào à.::; de 'leit.;·i-·Gl'$ 3'J.C{l0 (lC-Q;CO. do meu Estado, agradecer mmto sen-IS!':,: Senadores de certas pecuh:wtda-
fià~l. ' ·1 Sala .das Sessões, em 25'11)0.: sibilizado e até· desvaneCido à Comts- dt•-;; que evidentemente não poderiam. 

A alt"r2 -;:ão que propomos no pro- Jorge Uaynard. I são Diretorn. e ao eminente Relator, ccLstai de uma resolucâo leg!slati\·a. 
d d Sr Senadol' Jefferson d~ Agmar ,I E1 ~a& pecuhandades são as de qua 

jetc, le E fun amemal sigtllfie~qão, O SR. PRESIDENTE: ,pela solução plenamente satisfatóna! ali ser§o conservados os gabmetes 
sobre~udo em Bt::tsília onae a tele· vis~'> o t 1gu. a, sem dUVIda, entre 05 Em disct:ssão 0 projeto cem as; dr!d<... a êsse caso. ! permanentes, atu~ménte em funciO_, 
maiotes V?íc.1los de d1vu!g.tção das en:endas, Tive oportunidade de mencio!].al'.l nan.ento no Sena 0

• 

atividaci.es parlamentares. Não havrndo (\uem faça wc da p::. .. na m~nha ligeira inten.,enção ~ue a I Todos os .cole~as que, por motivo~ 
Q • d,.... Q - 2 ~ d _ b lavra encerro a discussão sttuaçao da Conshtumte aa Gtmna-~ de qualquet In\estidura ou mcum 

de lSPC. ~- Gzlterto Man llw. A mat<>r.1. vai à Comissã., C.e Fi- trangedora se não rit'hcula; estavamln::te~sidade de contmuar com se•1s 
.._.a"a a;- .... essc:~s a e .novem 10 I • · bara. se apresentava de forma cons- bêncm especial do Senado tenham 

o ~I:. F RESIDENTE: nanc3s, pm a receber parecer a emen-

1 

àquêles patifcios elevados à emmen-,l g:llJinetes no Rio de Janeiro, terão. 
_ J 1 da de plepé,río, te funcão de traç:uem a carta cons· nJ Edrfrcio Monrce êsses gabinetes 
.r.:-:a flr. la a 1eitma do E:~pedi- . _ . . . d titucwnal do mms novo Estado ca em funcwnamento com as instalações 

ente. Dzsct~~sao ~anca do ,;ro1eto e federação numa situação de verda- necessárias, inclusive telefones. 
~fi:l l:á mais d · ·t Re~oluc.ao n ~ 1 · de l_ .. so. de au. deiro suspense, visto que não tinham . . . · 

ora cres mscn os. tona . c, a com~qsão Dtre_tr;.ra, oue sequer onde receber os diplomas com- Alem ~rsso. o~tra par~e _do pred:o 
autorz:a a cessl.:) do Palc;cw Jl..fOn- prc:batórios· de sua eleição s~ra d~stmada aqueles orgaos. admt-
roe. pelo prazo de 30 dt·- it As- • m~trattvos que nao podem. deixar .de 
sembléi·I constituinte do Estado A cidade que acolheu com ufania, pcrn~anecer na antiga capital e am-ORDEM DO DIA 
da Gucnabara. para o seu jun. com desvanecimento e devemos re~ da não foram transferido'> por terem 

Disc:·ssâo Un.ca do Projeto de cionam<!nfo ,tendo arecer. sob n° conhecê-lo com galhardia e genero- nert:.fSidade de lá trabalhar poi~ es-
L~i da Câmara -n>' 87, de 196.. 517 de 1g.so da com:ssão de sidade durante tantos anos, quase tão relacionados com a conhmudade 
· Jt.., l.!E:J, de 196J, na Câmara)' Ccm.<~fit•linío 'e JUstiça, oferecendo 1 poderíamos di3er tantos séculos, os da transferência dos serviços do Se-
fltte esr.ma a Receita e fixa a substit~tiz;c, instrumentos e os aparelhos do Po ... nado e precisam manter os comacto• 
J)f?SJ'esa da União para O exer- d~r Federal, de fato merecia da parte ncr,essários entre o Estado da Gua-
citio áe 19&.1, nc~ parte referente o SR. PftESIDE:STE: dos paters conscriti, dos padres cons ... nabara e os serviços do .senado sa-
n~ t.ne.:o nor 4 !Poder ExecutivO), e 

0 
s··bst!- critos, que são os l'epresentantes do,di::l.dcs em Brasília-, 

Sltbanexo nt> 4.13 <Ministério da Fm di.sct:ssáo o projeto ~lpncu:tura!, tendo Parecer nQ 1 tutivo. poyu_ na C:àmar~ Alta, ~m~ retri~ \ Finalmente, Sr. Presidente. a n.gêr\• 
f1l5. c;.e 1S60. da Comissão de Fi~, bUIÇao, de. srmpat_Ia, de cot tro:sr~ e ate: ela r os Correios e Teh'.•grafcs conti• 
ntpwas. tawrárel ao projeto e O SR. DAXIEL KRIEGEG: da sohdanedade que se expnmta ex~~! 11uará naquela ârea destinada E>xcll,-. 

. d 4, tarnente na. oferta de uma oportum· 1 : "nte '.'l nsc dos Srs Scnadore.;. 
cr.<1 eme l as ns. 1 a 1.2 '!. (Não foi ret'is+o pe;"l orr"'""i Sr. dade para que pudessem tra!Jalhur.

1 
S!Yam..._ ' . . ·. 

o ,R. P.~ESIDEXTE: P.-esidente. é de :rnirha at "ria e] , . _ , Foi neces!'ano, outrossun, que :;e 
3.prcvado por unanifTl· .. -.,de . ~~l co- Como dec':arer, a.c:amara dos pepu-~ considerasse a abertura de ur.~a pe-

o projeto com as mis.~ãil de Constituição e Jqstiça, 0 !~dos, ~01:_)ntermed10 do
6 

seu n~l~stre quena passa~er;. ent!e o portao e~-
-mbstítuti\"O. que autcriza a ce~sP.o do ...... secreta.w, ~.r.-.Jos~ Bo lft~cw:lquerC<_? d?·P.tedto -.lllstame!lte )Un,<J. 

d p 1, i o Mo 1ro"' pelo Pl"' , d tr1"- ofe. eceu o seu .edtfJcw para. sede dos da agenci':l. dos Correics e Telegrs.L::s -
Nf.ol ha-~~~c,.~ .. .,~~;em faç.:. uso da ..,.1a dias. 1."lsse'"'ffibléia co;stitui~lte do trabalhos ~OW!_iltumte.s; havia, entre~ e o elev~rc· de a.cesso ao .r~cinto .. pela 

Em' d!SCt . .:.são 
eme:~da~. 

paln·,l'a, rli<;l'ussão. F~t<l.do ~8 Guanabara. me>"'id:~ ou~ tantc ... he.stt~_çao por parte da as~ circu~str.nct~mmto resp~ttayei de qt;e 
{Pt.a:s(l) · se faz necessária em virtud"' ch difl- set!lbleta ~ancca.. vtsto que a presen~ 1 um n?S Derutados Constitumtes. e~el-
Er_c~Hadn. culdpcle f>nfrPnta.da pelo Fcc'!u I~- ç::t ?f: trmta repre~entante3 em um1 to ali~s pela l~genda do meu Partido, 

.,.;
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tivo rto Esbdo constin fel o fm ccn~rH?. que tem. cerca .de , ttezen!os. é um JOVem e llust!·e bacharel qJe tei:e 
Em vota~ão o prcjeto, sem prejui- :i€c~rrêncir da rrmdan('q, clr · f'aoihl e cmquenta cadeir~s. dar.13: as s~r;;soes 1 atnacão. m:..:tC' destacada na campa-

20 da~ em"ndas.; "'ira Br~~i'ia. de confNrn'dade co~n um aspecto de ve-l_ono ClVIco ptofun~ nha el~n.o•·t~l, n:f'-S que r~prese_nta. en-
O.s :Srs. senadores que o aprovam, dde:minacão corutitucionrtl. drur.ente desagradavel. ! tre ou~ros fatC?_res de Slmp.atra paya 

quemlm permanecer sentados. - . · . . . ~ . , . o Sr. Jefj'er5on de Aguiar _ v , c'Jm ~ P?PUlRÇ"lO .gt.\3.11!1\;anm., ~ Cl~·-
<.Pous(.l>, Peil-~et e elabmer proJe .. o_ deflmh· .Ex'~- tem tóda a razão. -~ cunstancta de se1 m~alldo e _nao ~e 

oVe> sõbre o a:sunto, que n~ ···rre-, poder tninS!JOrtar a nao S"'1' numa ca-
i't: a;>rovado o ane1·o orçarnen-! -::eu 2colhida i'Uedic.ta da Ccm!ss~o O SR. AFONSO AP..IOS - A so~ 1 dcira de r'1das, o que tornaria extre-

tWri<? telatit:o ao. J.lf_misi:hio . da! :le ocnstitt::;ão e Justica norq:.:a1:~o Iução oferecida, pela generosidade e mamente difirnltçso o sen transporte 
Apncrltura, puiJlwaao anlellor-

1 
'll~"Us nob'.·es coleº.9.S ente!..,,e .. :·'t C~ o cavalheirismo da comissão ~ire to~, cr.negado em braçcs, pela esndaria 

mente em suplemento. 

1 

~ct 1 2 r a Q~c;";;O clPfipitit•a r .. ~ ·-.~11-~ ra e precani:--ada no ilustre e bnlhan~ do eciHício. 
Em votnção as emendJ.s. "'" n, "' 0 "'" ~ "" t''"('viClP'lria a.:iot:-.da te parecer do Senador Jefferson de 

1
• p - 1 t c:: 

oe'o projrto de resoluC'~O Aguiar... 0r.<:ssa ra;:~n. ape c pa,rB: o ..... ena~ 
Os Srs. Senador€s que a~ apro- · . · · O ~r. ,Jefferson dr Aguiar- Ge- dOl' Fllmto }.·,u,lc. S Ex· u~?Cilat~-

vaw .• queiram consf'l"\.'&H'-"'P. ._..,,11 H 1ns. C"-Il:fCl'11!:> nce.J,ttter no retr~s:H~d'l[nerosÍdade de v. Ex·'. mente concoranu C'm o.ue uma aas pm~ 
1f'1t1~ "1?.: a r"Snf'lto d1. ccnsrn:r-Jn. il''>- ~tas d~:;sem aces«o dueto a um dos 

tPa?tSÍll • t"'"""'"l ':"' ft~T'C'ir'1~'TI€'nt0 1'1. _-:pn:-or>a 0 SR. AFONSO ARDTOS - ... 1 F'PVRdOrC>S t"IHa o recinto, senCo que 
AO.<.Jvadrs r~de1·a~ no Pal~-c'.o Mon:oe, ~H).uê:'?', inc1usive, ofe-~·ece uma parte mui tu, tôdas as de:nais pe!>.soas, QUe não os 

• 
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coa':tituintes, não utilizará o os eleYa- dente da República Subme~e . ao: ~a do. E lá fui .informado, pelo D~p~-l 1!: a seeuinte. 
oores e subirão pelas escadas. Senado a escolha do Dr. Vztor I vauo Ped~o ~.l~lxo, de Q':le a Co}11ll5::.~o, El\:iE:"JDA SUBSTITUTIVA DA. C"A• 

A soludo dada_ e eu peço des- Nunes Leal para o cargo de Mi~ de Consntmçao e Jus~Iça, unamme- 1 MÂRI\ DOS DEPUT!\D')S ~.o\O 
Culpas Po·,. t.er entrado em pa"t;cula'·l- nistro do Supremo Trtbunc.·z F e-' ment~, _tinha considErado .pouco ~a- 1 r P. • TO DE DEC~"T. 0" E. G·1 .• 

~ ~ • '" deral • Jsiatorw o texto do proJe~cr do ;:,e- P ,OJE ,.,.._. L ~ 
dades quase de dona de casa- a so- · · ,. , : ~1ado, visto que não tinha f•:>.ado pra- LATIVo N\' 9, DE H130 _<N'' 59.,PE 
lução adotada é, portantó, a que aten- Trata-se de matéria a ser ap.ec .. a- zo para a par~ida nem para 0 re- 19GO, NA CAMARA), QUE AU _o ... 
de aos justos apelos dos representan- da em sessão secreta. I &fe::;so do eminente Sr. Vice-Presi- RIZA_ o VICE-PRES!DE~rE l~~ 
tes do Estado da Guanabara, os no-! A sessão é transtonnada em; d('Dt_e da Repü:JHca. e que, pm: s_u- REPú,BLICA . A ~USE~ r_.o\R, ·SE 
bres Senadores Caiado de Castro, Gil- secreta às 15 horas e 15 minutos geõ.tões do Pres!dente cta conus;,ao, DQ TERRIToRIO NACIO.~AL, 
berta Marinho, e eu. voltando, sob a presidência do sr:1 que e DepuLado pelo Patrído Social 

1 
Tivemos oportunidade de apresentar ~Filinto Müller, a ser públic~ à~ I Democrático, Sr. Oli\•eira B::ito, fo. Substitua~se o Projeto r.elo se .. 

ft. comissãoJJ.iretora, de antemão, eru '15 horc..-s e 40 minutos, /1 entáo aprovado o parecer, de que guinte: 
nome dos eminentes colegas, os nos- . foi reiator o Deputado Wilson Padul, ":'r.t. 19 E' ,. 1 1- 1 0 SR. PRESIDLN'IE: . do Part.r'do Traba!l1rsta Brasileiro. _, conceCilc a ·cenca ~ õos ag:·adecimentos pela deliberação , Vice~Presidente da Repub!i.'u, no·t ot 
t.om:tda. E, mais uma vez, nos decla- F.stá reabe:ta a sessão pública. [que concluiu pela modifica~~ão. A João Belchior Msrques Gmdart. I····• 3 
~a'mos gratos à colaboração prestada Passa-se à 1 razü.o alegada é QUO! não havendo ausentar~se do território nr::ion,Jl r·or 
;:selo nobre colega Senador Jefferson 1 nem praZ'J deterrnmado para. o IDl- 60 ( t ) d' f' d - .. , 
::.e Aguiar. \MUito bem>. 1Jisc.uss~o 1ínica da em~nda! cio da vi'1gem, ne.n prazo fixado sessen .a. ~as, a.' tm :t•, ;n~ ... ':"~ 

O SR. PRESIDE:"ITE: I 

' CJntimta a dis.cussao. J 

Xais nenhum Sr,. Senador dt:sejan-\ 
fio usat• da palavra, encer;·arei a 
lli.>::u"são. {Pu.usa). · 

(sub:.;tztutwo integral) da Carn.a- ,par,L 0 re,:;resso, p·.;deria dar-se 01 ger.- .. d~ caratet pa1t.cul~t. \JSI,d_ il 

m , ao Projeto de .. Dec~e~o. L_eg:s- I ca&\> de que 0 Sr. Vlce-P.·esidente 1 Repuoll~a Popular. da Chma e p; [., _J 
latwo na 9, de 18og, OrHJL11;arw do d,t Re-públ;ca não se uti~lza~se agor.ll do c:mtmente europeu. 
s.enado, que cw~or~za o. Vzce-Pre- dJ. licença pam sa1r do Pais, e pu· Art. 29 f:ste decreto le6·i lqtivo c!1~ 
szdentt da ~ep!fbllCa G: ausentar- dE::::Je vir a fnzê-lo qu8.ndo o Con- trará em vigor na dlta c:e s~Ut p-1-
~T do terntono .... ~a~cwna:t' ,p~ra. grrsso NJ.cional não consideras~.e 1 blil'açlo, revoG,adas as di: posiçôe~- e:n 
'[,.agem em ~~·a e1 pa, .teu. ar· 1;rcprio pa:-a tal, isto é, qne nào' contl'irio". 

Encenada. 

Em vo~ação o suOstitutivo, que 
p:·ereréncia regimen~:ll. 

conforme solw.tou,. fie pendendo coEsidel·nsse CJnveniente. EsLas as 

I. dl! Parecer. da Connssao de R ela- r~t~ Jes (!Ue me fcram transmitida!> O SR. PRES1Dl\KTE: 
çoes E:rtenores. ~ · n ~uta"o Pec'r·o "'1''0 e que tent, '~~c, J et' "" 1 _, - " • Re-jeit:l.da a emenrb, fi~.l. m!lr:t!rlc 

Os Srs. S:nado~·es que 
vam, queiram pe:rmanec:!· 
{Pausa). 

Aprovado. 

!. O SR: PRLS!I!EXTE: j uf.n bve1:1m CtJDh'J parddarw, por- 0 projeto inicbJ que Y<.l a p~'í.1: J.,l~ 
1 (PJ,,• repre>eatn:-ttes do Purddo Socu11 goção ' 

o apro-: A mesa so!!cita o pa,·~;::f'r C:a Cú-~!.:: 2 ncc.·áLco e do p:::;,~tl<':l Trr.'JalhlG~· · 
sentados. mlssão de Relações Extnio:es. !-a B:rasdr1ro, yota ·am essa resolu-1 E' o seguinte 

I O S n \'IVAL O Ll"I\ á'', qtte fOI, flr. Pl'esil'ente, unZ,nl· 
1 "'r-· ~· D .: ': IDf.l.entP. aormada. tamo na ComlS·I DECRETO LFGJSL.\TJV,J .o;v 9, 

1 (Não joi reJ;isto pelo orador) - t;J.o con'!.o no Plenário. . DE 19CO 
E' o se:;uinte o SUÕ')ti~utlvo Sr. Pres~ente, dE'sig·nadJ p.na rela-1 . Autoriza 0 Vice-Pte:1den!e da 

I tara E:Tienda- Su:Etituth·n. por ~ndl- r:r. PreSidente, coetent:> co~n o yo- llepúbl!Ca a ause7llar->e do J.•rri.· 
aprovado: I cação do Sr. Pre.:idente d.l. C0:-<1:s~áo! to do- meu .PatriC?, vot~r:: ~s~m~. tório nacional. 

T -.--. 1 de Re!a";ões Exter;ores, s:;nador Afon-l P1·s n~o _ten11o. aLm c..:s"?· n:nh~ 
SUES~ .-ryTrV~ _AO !'R_OJETO o.__. 'so A!'inos, passo a ler o parecer que I ffii1, ~2>le:;ao quapt~ ao _lcxto;; \ot.~-: Art.igo único. E' o Vicr-P:esiden:,l 

l~E.:::JOLUÇAO ~9 .rl-6U 1 elaborei. p.::ct1 t::enado, e nec1aro q.1e n~o c.w. da República Senhor Jl1 -O B~lcLw; 

l 
rei qu::o!quer dtflC~tlclade re2,.mental Mafques aoulrrt, autouzallo n. al'S .. Ol· 

Art. 1o A Comisfáo DiJetora do Se- Em 27 de o~Itubro pas~ado. o sena-là ~ua aprovaç-io. 11\o!w;o beJ.t.). tnr-se do terntórJO nac.onrtl, Jll~ 
nado Fedel al fica autorizada a ceder do 1 arrcvou o PJ Ojeto de dDeccreto. Le-I o SR PI"Eiõ:'IDE''~TE· vfaO'em em caráter part cularl L·0:1• 
pardalmente o PaláCIO :\-ton~·ce para gls a lVo no 9 de .19?0, ~ ~mBS?-0 · ~ ._, .. ~ _ • for~1P. sollcitou, nos têtmCJs elo u t::;c. 
a Im.talação e funCI0!1amento da As~ j de R~l.:\Çoes Ext~ Imes. _ auto~Jzan_oo I contmua a d1scussao. , 85, d[l. constituição Fede1 al 
:-emblera constitumte e pasteJwrmen~ nos_tetmos do artlgo 8:J da COtbt.I- . , co., ri . 
te, da AsselT'bléta Leglslativa do Es-j tulc~o. o Senhor v.ce-Pt·esjdente o.a Tem a paiavla ~r ~obteLJd~~:ad~o O SR. PRESIDENTE: 
-ado da Guanabara pDr 120 (Cento e Repubhca a ame!ltar·se do pais. Ato;;emHo de FlgU~l e J, .. 
~·inte) d'"S a'part r 'da P"'mena sessão I N c· d D , d I t?a:tldo Trabalhtsta Bta.slleuo. Es:;otada a mate11a da (hdrm :te 

. a1. , v •• a amara os epu,a os a pro- ~ , ,.., Dta 
realizada. posição, que tomou o n'J 56, recebeu O SR. ARGEMlRO DE F.tGt:f..-• / · 

Parágrafo único. o andar t2rreo do! u~a ,..e!~enda -~ub_,stitut~va c_ujas m ... s-! RI~DO: Na?a _mais h~vendo ~u;, tratar. "?
1
: 

?alácio Momce strá. rxcluído da ces-! dtf:ca,o_~. eon;:,lsLm nao so e~:_ ~r j (1\qo foi revisto pelo orador) - :ncetrat a sessao. ,.como, o c~s !?eJh.-
são autouzada neste artigo. x:u o P>azo (6{t ~tasl ,,de au_enc.a Sr. Pre.,Jdente, dt•as palavJas. ap~ ~~rs Senadore~ pa.a umn scss:ao e, 

j. 

0 
• -,; 1 do Senhor Dr. Joao B_.cluor )..fer-I na o 0 t;arece~- e:mtido pela noiJJ\' 1 .1 aordmana, as ~6 horas e 30 n ta:.l-

All<. 2 O Servv~o de Informaço .. s, quer Goular do pais como e.:;labele- r; ms- de RehF'~es Extenores _, tos com a stgumte 
pe,q:nsas e AUdiências c:·iado pela' ceu itine1.;.no de víagem. I ,oJ. 1

3"1° m 1. la'r6 ao assunto !:!~ ' 
R l - lo 10 d 3J de de j r:mnp e o e e ça j , • R 
: eso uça0 .. 1 , a e · ma 1 ç~ r Parece-nos, data vêmCl.., que se o tardo bem esclarec~d0 que se 'trata O DEM DO _DT A 
.... 960. h~aJa ~11~ .lado no andar ter eo Dr. Jm·,o Goutart fô.s~e empreender de vlagem em caràter particular du Sessão de 25 de nov2mL-o de H CO 
do Palacw ~ 0 Iae. ) uma VIRgem de caráter cfwml as me-l VIce-!'resldente da f..epublicz. Nãú (Sexta-fe.la) 

Art. 3" AS despesas de ad,lphtçâo, d1das p.-opost-as pela Câmara dos me parece no!)re, Sr. PresJdente, - . . • 
manutenção e quaisqLlE'r outras mdt.s-1 Deputad~ ser1am pe1fe1tamente ca-

1 

pe1 mlta-me a expressão _ que n:.tma Exb·aord1nuna, as 16,. O ho·•:o 1 
rJensáveis à execução desta Resolução i/ b~veis, mas como esclarece no reque- via;sem particular para a qual sohcitó'll _ votação, em ctiscv<s3:J ú.l~C':t, 
~erão atendidas pelo C['Ssionário, de rl!llento tam!Jém de 2.7. de outubro• particular, por motivO' de saúde: ~a- do Projeto de Lei da CP'nnra n 87, 
aôrdo com a Comis.:;ão Diretora do d~s~e ano .. cn~ que soi:ctt.a a nec_es-)o Sr. _Vice-Presi.d~!1te da Rcpubllce de 1960 m9 l.fl80, de 1!.6C. na ['~:na-
Senado Federal. I sana .auonzaçao. pa:a Jr ao exte~wr, a 11~ença n~:::essarw .. te ~s~al;çJe~:::P'TJ,: ra) que es .. tima a R2c:UJ. e ü..:n ;1 

A. t 40 Revogam-se ao:; di c ·,..-p 1 sua _vla'2.em bera bleve e em cara ter condições tais que Im:,~edll'larn de oesp::sa da u.1ião pa,.a 0 ':'':t-:-cho tl~ 
-r· . ·! .kposi~Dv:5l particular. 'certo modo que S. Ex'· atendesse ao:;\lü61, na parte- refe:cnte rJ A'1"t:u :1.<• 

t'n~ec~~i~~G.~:. 0 senado que a ~olu:::ão Não nos p2_rece, p:Jrtanto. que 0 obj2tivos da viagem. . m~ro 4 (P~d~t· .Exec•Jt:"o . s·1b 'rft->''O 
' - ' ·' · 1p · t 1 lt • t nQ 4 <J<J (l\!l'Jnts:~-r··o dt V ~·- ... P ( ;~: .. "{ <leftn!;lva cor.soa com os seus interês-l' tOJe o compcr~e as a erctçoes lll ro- Devo Psclarecer n~ S"'nado. em cJ.- , , 1 ·.;:~ ·~temi·· r r·; ·,; : 

<'C-5, como me parece :ou·•ãvel, deverá duz1das pela Camara do~ Dep·1:adcs r:i>ter e<:;p~cial. que ess.:;. v:ane:~1 t-e.n: PU--1 ~--"'J · .~ 0_ Pa e ~ rr >~-' 1 ·-~,J 
1er tramitacão em separado 0 se-! ~otrro por .que soD?-Os pela mant;.tC>n· po~· obje~ivo tra:arr::-n!"> de -:.rü.l~. 1\.ll~CJ, da Con~l';_'5-lO d_r F~.: 
.. t • ' ' çzo do pro.1eto or!gtnal. fix'1.câo t':e prazo de id;::. e di! volt:> ra~·el ~o pro:~·lo e n~ tl.i :1:..•·_· 1 

f~m~e. E' o nosso parecer. ~a: det;.:miDi!"'âo de 1 . 1 ~..re'> _tr.dF"

1

1a ~61 c depe:1dendo ~~P JJ: 1 :1.l'ld.t:·:.~~l-
o SR. PRE>;IDE:.'\;TE: O SR. PRESrCEN':'E: pretenda it o Sr. Vic::--Pr ..,Jdt.:1Le çl<J to d<t nu·.:;n}n.. Co~L"'~·o ,,_ ~;~~ <t ':.Ji~J ... 
-~ aprova~':iio do suJ,:,titulivo :prejn- . . ; ~- ,•n ~ Rf'r>~blica, !1E'~sa vir.n:tm d"'. C9'ff'tr:>:' da de Pl~"1 ... no_ (9 ~2 ).' 

.. j t _o. pa.le':~ 1 .. ~a Com.~.~.O de R .• ~-.part!CUla::-, po: mot'vo de satJde, pa~1 2- Dseu.ssao 1.n:::-1 ~1, P:·n.\~'"1 ~:e 
c.:ca. 0 p:o e o. . çoe~ Exter.o~(.-; é comta.Jo. 'rrcem desnecessárir.<>: tepao H. ex- Leí d:l Cimara n' t\7, d~ ::'::<, -

E' o se;·uinte o projet<J prejU- E-n di.::cussflo a Erne!Ida. Sa0stLa-l pre::.são - pouco no'J-'J>s. mero 1.3~0. dC' 1960, na (;~,;.'I' r,-:~ 
õ.icado: · tiva 1 · . . e~tima a R~?ceFa e f XR n D '·'")'' -'a 

'1' ....... ::: 1 • _ 

1 

Fsclareeida a razao _d'"~?' v:a.' ":0 u.liao para 0 exerc:~L.1 c~.:· :1_ ;;.~ 
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1 

O .SR .... 1\FO~SO ARINOS: ~sp2r0 que o Sen~do c;r .. f' 'l P·~- p.a· rt-3 reL:•<ente ao Ane:. 0 ~ 1 1 4 (~':1~l~r 
D-61960 (:\'ão foz Tensto elo oradm) - JeiJ e a~~rove o p~r~CC" d~ ~O~l'''o P':c;.n::yo).-Sub;nc:xor .... ''liP"- • 

"'.~rt:go único. "E' autol'ilada ~ Sr. Preuldente, com~ Prestdente da 1 de Re!ac:oes Extenores. Ud ... t.'l bea 1 1 nnt~nr1e;:~c;~ do P,Jno ~1·1 ~;;lo:~' .. '" .. 0 
ce:-sao. pelo pra~o. de tnnta dtas, a I Comlssão de Relações Exteriores, as- O SR. PJlESIDEXTE: Ida fmJ._an.a) t~~J.~.o p'" .. ' ··_:·;., ry ~·. ·,. ·~ 
Ass~~bLe:a ccn;:,~ltumte- do , Estado .smn 0 parecer vrncedor naquele rle . 3~~· <h ~-o~ .. s .. o ~,_ r· ·: n .1~ .. ~· :1

., 

tia. Guanabara para s.e~ funcw.mmen- dOU LO orgão do eena:lo Federal. En- Contm~m a disct:ssão. , vor_~_,v;-· Po .,~·o.e"o e .. <; UL11--- ,_J 

to, de parte do Palac1o Monroe. r e- 1 tretanto, no Plenáno, eu me pern)I- N:Jo ha·:enclo maic; m:-11• '111 ;::-- ~"- · r.1c. ""' 1 J. ~ 13 · 
.se:·vad?.ao u:>.o.rlo Senado.o_espa~o~llrei votar p:Ja emcncla~da Câmara nad0r- qu~ de.':.Eje fn<?.- 1-u ta 'JJ~; 3- Vot<:çdo. r~1. (_" "!"~:::l ,l::':~, 
n;cessar:o, a JUIZO ela c_om1s;:;ao D1~ dos Deputados, p::::as razves que aqw· lavta, er...cenJ.rei a d::~t: .... .>;::t.. jo P:·o;e~o c!:> L:1 u.- c . .-~.:-:a ;.1' lfJ, 
ntora pur.:t os Lns prevFtos na.Re-lvctt enunciar. i _ ) .._ 'd:!l9':8Ll?2.':'2U,cl~l'J3 -:·.cL.:l·-:) 
so:ução n9 10-®, de. 19!10'', .. . . 'h _ tl i (PO.t~.sa • 'que c:ia o C:·t'sJ de t.ro • .. :l.tl ·a !' u ..... 

... ~ntes d~ .I.'llClO •? ses:ao, ~Lve o' E~lC:-rra:la. lb~nismo na E:-:co>a r\e ~ 11 ~::mh.1r':l d'\ 
O SR. PírL3IDEY..,~TE: ...,tuul!do d~ H a ouu,t .oa.,a do Con- .... "' . lu:1ive:Pid:.<.d;· GD Par:ln,' •-·lc·:t':') F'"'t. 

~:-esso e c!e me. ente:1:ier co:n .rep:e- Em votao;ao a e:rr ;j<t. c;·l.,;~tLJ.-: Ordr:m do Dia em v·rfU!'e Cc cl~-' lf"JNt 
A maté~·ja vai à Com:ssão d3 Re- .::;entantes de nunDa Bancada, 1st-o e, 

1 

tiva. · 1 ,·e inter::'íc'o .--. 0rc~'ó''f1r ··~· ~: V o an-
d~ção. a pmão Democrática Na~iona1, pa!'a Os srs 2 enadorrs (!U"! fi rn ... YJ:l1 ·';rior, (f rcnu.er:me1•1o {'J f!·. ,<j:; :,.,,.,nr 

Discus::ão ú1•J::a do Parecer da, s?1tc1tar e<>cl~rec1mentos sobre os mo- q1:ei:·am · co·;::.e!'vr..:-::;:-; sei1.· .. -a Jos. · ·"1J~o. p-,A:o::'.:.~t Jl_-1•: _•_)n:;c"'~r~~. ('1~. 
r;omtse-7o de Constitt'iqtia c Juç-' trms qu.e termm le':a.do a Câmara dos! (PcusaJ. ; 128 .. r.e ]rJ~. 4", J, 4s7, 4, ~. ~ ~ _ 1 ~- ' ... 510 
'iça sõbre a .l'lensa:;etn n\-1 180, IDf'Pl:tr.aoc; a mod1f1car o t.:xto do a 51J, r e 196ul. dJ" c--n "f.'l t-;: .1 -

de 1930, pela qual o Sr. Presi~' Decreto Le3·i:::auvo oriundo do Se~ F.ejE::itaC:a.. , Sóbrc o projeto: de Con:rti:tti•.ãa a 



.. 

1 1.,"1't:t:la~sr a 
~ 30 m:rmto~·. 

P~l~lC~~~::::·:\ r:o SR. 
' '_'\ 11.: Ll .. >: n. 
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Jnjlaffõo 1 0111ro fator dPd<\-,' q·~ · .::.·_: •·-r.~. 

u ".'. or·:.-o.:-o infla c: :.nâ .-: ~ ;:> -.~-:\~--·~:-~c: f:-~~~ :.~;;l~t~~-p~~~,n~(-~:c c,~\;~;\;~/': :1~·-~~ 1
\ 

s-Ji~- ~'tl:'.eir~\, no C'O<.t:,·nt~~ _,, .. J. teu-·\ 11 ·. os sr1 \'ldorc ,~ c!•·b c mi")' -_;~ _ -. RECElTA GERAL 

(1960) 
d<>~·--~.,i a agrrv~r-}'~'. a\r~a rt.ü-, 1?\ A melhcrb da rcn1uw·.~r:•, -~nu:JI 
JWV: t/lu e"\ercict;.. c0-nv .. •rr~·. t. ;: L.'. ltJ 1 C-c'3 . .:;rrüdc,rr's t;~m·fici~ de~. r.H:. com 
de·---.-\nU.-1rio or~ar.i'lf>1l!..hio Ctt':'lht·-tn- !C!ll'J os me~mo.o; Ne rr.!c-~J~·~m e:11 -e~:n':ie 
n::.:;~ !·dor. civis e mill"-:::·,~ ~· ~nn•q> ac r:'nda m~~.-. e·---~·.u:., c, porí::nto,( 
1T· __ ., ~: ·1 ~ 1. deflcit do b.l.bn('v d~ p::;J.-1 co11:1 i'·::lB.ln com 111!" >"ll· pr: rct'l.l pJ.ra 

i------
lt','< -t•, ~~::5.\:o-mfnimv, (',(', os ccf,p's v·1\Jlico" :"'C.) ''. fO"r.1?. áo im~ I 

l r.::l.~t" d<> .., .... Jld' Ó" ... ~ · >" 'wrf-";~,.,~ 
~--~-~) ~omos conh·o. cs aur.1et:!')s t~ ·r..h" ~,·: ... ' ·· \,~·-~ .1 -~~•·-.;;;· 

.:;: 

1 _,i l:>:~. Cump1c no Gl)\'l•n"o, q•Jc J"-1..:. . ~~·?v ... ':\. .. qu~ _r:~::~:-~. ~ ...... tnl~oes de 1 
;:,,: __ ··t uu o proce!';-:;o in..l~r.io~1: .. !'b crt.!;L~::: S.J .. nt ru.-~ ··.(\ .• (':~:>de-! 

- ·--.-1-- o podí'r Pc:d-'-itiro ~.~;s t-'"'. d;- ~, CC'i.'L'~~c:a du~ :1.',!:..:.1":~ ,·, S.1 1 .ltlat~ 3..;!-) 
:·i:·· ·!'> pt.blicos ou privado:'. Ba~l'J.j mJ. assmalr.f'.n.::.. 1 
le. ·1-*lr que O p~-dodo janei:o-iu:'l1~., I_'·,tudad~ ::1 CC"H]'T' .. ·, 11 '?C':r..J-mico! 
e;.• r.-:tef'cs sofre<am uma n:.'-f'21lt;í'w d: fln •. :u·rji.l r;:) _..,.f'.i· •u .•r."nos.~ -"' pr:;-~ 
1' Yi""~D àu. r~c::!.Ua p.'.l'J. o p:-óxi uo .ó'Xe:-

!_,:·~ outro 1:\do, P, df' crrta modo rido. 
jw Lr;c,lvl'l o cre"(·imrnto do .... gu::':os ~ / 
d, ,Juktl uo s~tor pü•J:i(''J.d'l .-,:-ono- Itrpôslo dt"· i.n,"Jt,-~c::é.o e oJln .. ~ 
:1" hl;·,llcir9. U·1rto o n'1·r~o rm que 

Jane~ro •••••. , , ....... , •.•• , , , •• , ;~ 10. '281 '246 .6€6 

F€;ereiro ......................... { 
I 

:\l'l!'ÇO ,,,,,,,,,,.,,,,,,,.,,.,,.,,,!· 12 .:lo7 .. cas.o~.: 

Abril ............ ' ................ ·~ 13.034.49-!.314. 

Maio ............................. { 13. i:i9.100.156 

18.648.51-3.495-

·20. :o o. OOQ.OOO 

.S1' '!!r.':c!JtnDl os probJ{'mo.s t~f!<,ictn, . ·!: arre~a?a.:;A.o do tr:bnto ·.""~_tá su~ 
c:::·,_, ('nr·r-1ia e- t:Z~nsp,.n·tc que c~~a- Jf'llO. a vanos fatôres: a.> contmgenre 
y_;.r: a f''~i,,ir ê;;se f'·.fürço con_;idcrâ- ·de divisa&. oferecidas à 1icit'),Çúo nos 

~::::0 .::::::::::::::::::::::::::::i 
I 

------------·----------------~------------------------------
\' ,. " /leilões de ràmbio com iticnç.õrs d~cc .. r-

.. _ rent"'-" ele leis e c) d!spollilJilid:<de d.:! 
o q'H'.. J?Ore_m, nBo enco-ptra qnal- 1 b~b~1f.:,t de pag:am~nLc.... j 

q;1 :r J<L."tlficatlva {> o C'r?scm1ento de.:: 
jn·,·;·:;dm~Iltos públir~o.. em ~bras de! Co~o jfl, ::; .. a1ientar:.o-"': a situação Mf:S 1 
pn'"lPti\'ldade remo:~ f'm ntmo su-1 cr.lnh1al nuo e bo3, mdiCando menor I 
pe"ld\' po volume físico da produc::to disponibilidade parn. os leilõe>s de im-
JI'It rnol, $em que ê:::<:es investimen-~ portn.ção com reflrxo direto na pro-

1 tr> {rnhrtn acus:tdo QU<'lqlWt' meillc-. dutiviU[!dc do impôsto. Assim, prefe-
1 

. 
ri1 de" ~21"1Jicos pre<>lf!do;; ni'lo Go~ l'imos ~c:Har o qt1e· se contf•m no l 
\'P"lll> l't popnla~fto. F.' notórin a falta projeto. 1 Janelro ·••• • • • • · · · · • · • •• • • .. •• •• • · 
l11• •fj ~'Jàimento dr-~ c:\j::;·ênrir:; n .. ,l~J--, 1 ~ 
nt~<.- df'eonr-ntes do arr~tnado cr.-':-, J,n,)ô ·f o de c01,_qnno Fevereiro •••••• · · ... • •••..••• ••• .. , 
c• .. -,l.~t"":0 demo;rá{icC'. (}Uf' se >tflrl<:m \ 
ll,H r•obtr·H~'. Rnnit:lrios e e~lucacio·; O impô:;to dr- cor.-,umo. com inc1- Março •• ·••• ·•• ·•· · ·•• ·' • ••· · ·• · • · ·1'· 
n'~l E' Ha n::ticul'ma de ~t1bsis~n- d&nci<> ad rnlare.n •· o ~rande bene-
e,_,_ PC'"ll!J1Pif'!):::ntt· nbrnrlonn.r': "f-'10-" r;c:ário como o ;,r•_, C'ml-:;~nere esta~ Abril ........ :~·········••········~· 
p, :l;·t~ núbli,..o::~. i dual- o cie Yt-Il<'l· P (·on:-Í;;naçõe.s -I 

. à ·nrr • t :rvraio • , ••• • ••••.••.• , • • ••••••.••.. l 
('>, !Jro'J1emc do nh:J~~r-cimc·I·· rio-;;: a 1 ,1el.:-o. , . ~ 

c.·~~~·.J., pspn::-tcim.ui~ drccrrr. ·.·,_ :1_ O nHJt1 1-n•o f!n~ ;np(·o:;, fenômeno! Junho •••••..••.••..••.•••...•.•.. : 
f',::nJ1.-~1:>J1( ''; proal1f':-_o: prodU,THu.Hj,. con~eqiltnlt.. dt,•; ll1J."~Le~ de papel I 
1 '1:·,-.._, .'<:"-PS de pt·oduc 10l: f' tr:'!mpur~ 1 mo:--dn a('~1 rreta m:-ior prodntivíclade Jtllho •.•.••• , , .•.•..• , .••. , •... , .. { 

QUADRO :::\9 2 
·j 

---~- -------,, 
RECEITA GERAL 

-----. 
10.23!.24G.GG6 

11 604.345.679 

1~.G01.06R.Ol4 

13 o:~4 .494 314 

13.7-:J.1C3.165 

HUl48.543.·Hl5-

30.J00 000 OGO 
t ·" . :elo tnbat-o, p;r·.-etldu~.-.;e p,ua. 1961 I 

r~·.,,:,v•·io nn. n;.t·,rull~lrn de :mb·! U!11:t an't't::!dnr.ilo C'XCE'P'-'ional, princl-
,.í ·.J11 i!l t-::m decrr~rid'o, rc·mo con-~pa1mente na rubr:ca t~cickJS e outros .---·-------------'--~ 
;.,c'l!<l- l'tin ~n faltn de Pstímulo, so-

1 
art.t:!fc.to.s trxtri .. <:, borracha e seus ar~ Tot.al até j~1!ho; .....••••. , ••.•••.•. , •.•• -:-;., ••.• , •• 

-··--~ 

100.4:13. ;:Ja. 334 ,r a 
b 0, •• (1.> no p!:!QU"'no p~·ojutor c-ca·,;~ ... trfato~ •. celulose-, p~pe; e setl...<; arte~ 4~ .82 ,..-;.. 

. ' ' . , fatos, cnnr·n!o, marmore, pedras e· 
nJq•.:> n nll~ do prc\'n do a1 r07, fer·/~0ns at'tefato.s, prod11to·.; dJs indústrias 
;:· n, t>:"~t·d~. tom r. te. milbCI, sem falar I qu!_miC:!S. prQdUtos dn.s indústrias me· 
r·: p·cuária que tambl>m .o;nfre ele t::!lútp·ieas, veículo"' automotores, bici-

- f_~nômPno da no:-ri('t· 1h·--.:-, ag1a-- cleta::, bD-rcos, chassi.s e carroçarias, 
·t r r::- falta dP fri"'nrífiro-~. equipamC11to elc-trico ou eletrônico,' 

r .. -r ,il;'!"idadc na agricultura l~ fumo, brhiri[jS e t'rllClOll~l (Emenda! 
~.r-::- falLí\ de {'t{ucaç;:io t:cni·!no 1). 

r,. ,..-,, r ·•· 1r-ultores e t!"'.tbalhndorcs, · · 
" . ,. '·;',:n2;; de mL>c:-nniJ:arJo dos 1 Jmpfdo dr Renaa 

,,-, t· . ,.. >nipalmeetp o ferro .. ! A previo;.f;o parn o corrente exerci-
,-;,- e- o .1:-~·í:imo que s:io cle!lcirn.- \ ·o d c s 49 ·oo ooo ooo 00 d"verá 

r.~s ·O ;'f''1oti[ :Jo. • .1a1s dcsenvoJ.vjJo, ~:· 1 Cl • e 1
: ·

0 
• • • "'. 

···:t ·.t n•''~"· ckfi,-.;l·nria.c:: notória;:; dJ ser de mmto ultr8P9.~.!;ado, atmgmdo 
!~ !"' · .. : .. • n~:t r.:",Amico (f,lta d:"lcê~·ra de CrS 60.000.000 .. 000,00. J 
C' 1n·•·ttvr:. bcrr~('h~. etc.). ~L'StJ3' l' , • .. 1 , . • 
c_-,( .... _ n :"·~·'"' ~r:u~r>nto da~ cida-1 No pro~nmo exerclC.D, 'l'arws fatores 
,-• r ... -,.:~L -!_mlo Lo; n-andes centros, 1 d.::\'erlio influir na produtiYidade do! 

f·' , :~ T: •• , ~ .: • • ri: ·)mina:-do u_1~~ I tributo, salientando~se os recentes au- .; 
~~-- J, · ~-~:-.. · j~l~~~. ÕC'-. · nero.-, de pu mentos de falários c o reaj'Jstamcnto / 

. '1 dos ciYi.s e militn.res. i• ~ ... ·.c~ c·u~,·,;\: c'~· a :r.te\-l<>~u con~ 
j~;: ._ 1, • clr- c-"f.p! r-o do corrt'nte- eno 1 As EmendnF de ns. 2 e 4, refletem 
cpa '' nn perr ·~o rt1''1'11Jlado .bnciro n, n po.s.sibilidade de ema excefente ar·· 
~'-!~'ho. do cc··:~n:"' ano --:- ns opera-)' recada"áo 'f:m 1951 n'ts alíneas 01.00 
r.,_,,-.. , üe câmhw rnresent.?rnm um de· "'" ' 
fi.:·i. · -~lubnl de us::; 93 mi1h3C'~. o quJ.I, impõ.<;to de renda de pe~soas físícas, 
adir1.';1:~dc ao dp uc;.-; 43 milhõe~ rr~! 02.00, impõsto de renda sôbre as pes~ 
ru!hntes das .o_peraçôes de rf'g:ulat~-~soa.<:~ jul'idica.s, e- Q.3.00 impõsto de 
ntl1o. perraz o totnl df' USS: 1~1 ~n~- . ... t>· I 
lhJ""· Houve, portanto, um u.::n·s~nno 1cnda arrecadado n""s fon ~.:. .. 
de_ t.~S" 41 ,milhõc:: ::;~bre o dcfic:t.J lmpôsto da Sêlo 
i.:i?l1f!CO ll~!'IOdo de lR>g. ! Em virtude das mo1lfic:Jrões 1ntro-

1953 

195-! 

1955 

1955 

1951 

193-3 

1959 

l96li (l) 

lt ~- ,fiO~f 

I 
l 

............................ 210. coe. o::>. cóc,t ~ 

QUl\D~O N? 3 

j 
i 
I '-----·- -----·------

1 
Absoluta 

t --- --·-' ---·---~----

++ : ::~- I 3). 742 

·!'; .133 + 20.2' 

1

1 : :: 
+ 34,(1 

+ 33,1. 

I 

55.460 + 14.894 

70.3:\4 + 15 117 

85.471 

+ 4::!. 011 

+ 32.345 

117.816 

157 .827 + 52' 173 

2lú.OC0 

-------~ 
(!) /1:'lW ;.darão prç v á 1 el. 

0; dados conhecidos P3 }':1. L) :t:C'3'm:-' dtlziLlas 11a Jeo-islacão do Únpêsto do 
d~:o ~-f'me::.tre '110strnm :=;e n;to houvt'f I " ' 
~c::.4-:.tncial melhoria de nc·"l.sas in:- ~êlo - I.ei n9 3.519, àe 30 de dezem~ EME~DA N9 1 1 d) (}8.00 - Ce!1110~E>. rr.pf'l e se·,1s 
pnrtrcões de café. qu~ o 11o.::;so Pais bro de 1958 e seu Rc-1u1amento De·· Ao Anexo 1 _ Rc...:rita do ploj~to artefato~ - Cr~ 100.01JlUf(HJ,OO. 
rstl~r:.'i pres:;ionndo por grand_c~ p:gt.: ereto nQ •i5.421, de 12 de fevereiro delnQ 8i de 1960, (na CamHa tn"Wll'JfJ:u,.eJ lO.~O ,;· .... c .. 1.?rlC'nt? m.:rJ:l:ll'e. pe-
mcntos a saldar f'ln 1t61. A su.u~c~o c - - 1 880~A 'd 1960) <J O 00 I Ipti:;tv .as e Stl .... rt~ Jtos - Cli;i . ···•· 
t-anto mais grave, continua h ritatla:19.JO_. da aceleraça? do v_awr do<; d~ Con~un~o,-aunÚ~l;l~m~-:o.e ---;;-s ~~1Ull1-1200.ouo .. oou,co. 
:re-t~ .. t.a, quando se pod~,n-r~p;:)tJ.r c.c,ncgoclOs a. arrecada~ao em l'Itmo ra- tcs itPns: · /) 1~~.00- p,orJui,,s d~~;; indú~.tlJi!S 
~ 1 lros produtos da t pnuta de ex_pot;~ zo[n•el em 1951 (Emenda n° 41 • ·q) 04. oo _ 'l'e<'iclos e outro~ artc-!1 químicas - C13 . 100. UJ:J. OO:l,ou. , 
,~'=:~lo receitns sens~Hlmente maiOreS' I . ~ . _ .. . , - fatos têxteis _ Cr$ 2 .ouo. 000 . ouo.1n. g) 14. oa - praa1: ~o.-:; d,,, iadw · >ltJ 
q ·.t os que de co::.tumc acusam, m~~- .~esta.:. condH'oe.~, a _comi.:;- -O de b) 05 .. 00 _ Calç::!\iot:; de C r!$ ...... ·1 metnlúrci·icas _ Cr~ ~· .:LO~O .00(1 uo. 
mJ levando-se em canta o 1~centno Fmancas, opma favotavelmente"'- ao 100 000 ooooo ' : lzl 16 0" -· y.1·c·zr· a·zj"'n'o'orco~ 
r~ ~resentado pelo mercado llvre de . . . ' .. ~ · · · · . . , . . · '"' ~ ., '-~ · ··-·· ·· "'-i"• 
t"•Jinblo, qut>, atualmente ~n~1cba _a, PlOJeto f'lll PXJnu· com a.:: En ... er.das C) 07 .. 00 - BorrJc~~ e seus nrtc·l ~:.!;lc!cu:~ .. u~rc'.1:-\, ch,1~. ,· e cacoç:.· 
r;:<::nde mttioria ·da export:tÇ<t.> do pa.:s. dt' r:-5. 1 a 9. [furos - CrS 400.00D.!JUO,OO. u .. r, -:- C1S ~OO.OvO.OO~.O~. 

' 
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lllovembro de 1960 

O 17.00 - Equipamento elétrirn ou 14 - Imp6.-:to sôJ~·e o rendimen~.J 
eletrônico -:- Cr$ 30o.oon.ooo,oo. da. exp!ora~ão de J: : _ •_::ss Cil1Cl ata-

pàrucnlares que S'Jprem as C:e!fc!ên­
cias das entidades p:..blicas. 

Rt:~O"Jução n\1 10, C!e 80 C:e ma:;·ço de 
11::60. ficará instalado :1.0 ::..r.t.ar t-érreo · 
rlo Palácio ::\1:onroe. 

j) Fumo - Cr$ 1.000.000.000,0\l. 
gráfico.s est'rLnseiras - , • , .••. , .... 
Cr$ J20.COO.o;J,OO, o to~al de todos o:: auxilies e s-ub-

venções não atingem a I5'.ó do orça- Art. 39 As despesc1:: de a::.:J..t::tação, 
k) 27.00 - Bebidas e adicional -

(!! -Bebidas - crs 400.000.000,0;}, 
15 _ Imoôsto sôbre rendime":Jto do; :nento ge1·al, ui: o representando a manutenção. e qua!sq"J.e:- v.n~·as lnllis-

t'i'abalho -· Cr~ 3.QO"!).CO').[ O,OJ. !emenda nenhum enibaraço ao f~turo pen_sáveis à_execução ti--::~!~ R~_OluçãG 
1

_ • ~- ____ , __ !Govêmo, qua disporâ de margem para serao atendidas pe.:o _~.:~o- .. o:Jar:o, de 
.c!- Adicional- Cr$ 40.000.0JJIJ,OO. 16 - Impôs,'l sôb1e quo! - .... .::; \efetuar a recupe.·a:;ão do equilíbrio I acôrdo com a Coffi.I~&J :J~:eAra do 

Justij:caçâo de multa - crs 14.0.CIJO.CO'J.<J(}. orçamentário, exe::uLando a despe~a senado Federal. 
17 _ Impôs to sõbr~ a remuneraç~o 'variável de acôrcto com o compona-1 Art. 4_q Re\·cgt.m-.se s.s ~::::posições 

de serviço.<; prestado'i P.>r ::: so,as nao mento da Receita. tnl contrá-riO, 
empregadas da. for:-~ paga:m·a - --- I O SR PRE'IDE"TE· 

.Ko parecer: 

El,rENDA N9 2 Cr$ JC0.00().080:1{). · ) • > ·' • 
,.,Ao Anexo 1 - Re_ceita, do Pr~jet~ 18 _ Inlpô.'5to sób'1e n..:l~as ou va;l- EM~~ DA XQ 3 ; _Sêb~e a Me~a. ::::P!'~j;c"n, ~~ ·._ •;t.~ zet 

n 87, de 1960 (na Camara dos D .. pu tag recebida~ pe,as pessoa· fisl- ~-Iúo p_lo sr. 1- ..... ec .. e~ .. .r~ .... 
'tima a Receota e fixa a Despesa para cas nos .ca,o:_;os ~e rescLSao c c.:1 ra- E hdo o seg"'J.:n ... e 
tados n° 1.800-.A, de 1960) que es- ens "' •. • d t I Anexo 1 - Re:::::i~a , . . f 

o exercício de 1961, 3.0.00 - Impôs- 00 - CI$ 2C~LCO:J,OO. Inc~ua-se na Lei orçame:1~âria! , p .. · f d R c: h -
to de Renda, aumente-se o seguinte: 19 _ rmn&.r:;to- sótn-e e-:;nti<;c;ões. r~-. Art . ... os ct·ect:tcs oro:;amenta-: rOle 

64
° ed €_-g,:.u')cao 

nifica~Õ2S, . graLJ-FicaMns O'J sem e- P.llcs !llscritos no" Q:J.ldl'OS a.n:t:íticos I n. ' 2 I vú' 01 - Impôsto de Renda de Pessoas - ..-~ Fisicas _ Cr$ 4 000 000 00000 Ihantes pagas ou c:·e:.:itadas po_r so- :de de:;pesas dos ó•·rao,.-; q~e. pe1a Le: =!'spCe .sób>e :'r:;;to!f'(';';-ss destl-
• · · · ' • cieda.::les anônbass • J(ne:icláno:: 1 n<? ~- 732, de 22 de .]u:no de l96J, fo- -:'"'r..das ao Pre«.:àf.11e à-J senado 

02 - Impôsto Adicional de Prote~ 1 nã-o indivldu?llz.-dos --· .............. ;ram incorporadQs aO') ~!imstfrios da .f'e-L\"ml e ctá outr.:-~ J G··.dencias 
ção à Família - Cr$ 80.000.000,00. Cr$ aQ.CCO.C~O,C0. .Inaús:ria e Comercie_. e das }.j__;nas e ~ n • • • .~ ~ • · · l E.1ergm, .::erão mt.vimen•o.dos, a par~ ,\rt. ! Ao Pre,.wm•e :~o :::enado 

,soas Jul'ldlcas- CrS 8.000.000.000,00.. . . ·' 2>' do art. 9'? Qa' Lei ci~ada. !~:·mo,o; do artigo 61 =s Co-n::;tituiçã.o 
~ G2.00 -:-.T.mposto de Renda de Pes~ · Just•jicar"io 1!ur ae ferereiro de a:õ~·cto com. o 1 IJ"ederal, eÂercencto e~<-<; ~~nçõt.s nos 

'J' . "' . Federal, serão a!!seg'..~radas, :n2. part.e 
Justijicaçdo No Pancer. , Paragia!o _u~uco--:- Os Dtp:::t.~·l:lll1Ecn~, do Pa1áeio do con~;re.s~o ::'\:::cio:1a1 sob 

l
to5 àe _Ad_.nwistraC'ao dos •• 1m1st.er:os 1 ,, ju.:·i.sdi("áO do Sena..:n F2:::i10:a!, área 

No parecer·. ='E"D" ..._To 4 ' A I 'h P I · 
j 

.i:!..l.v.L ~' ...... ~ 1c:a gncu.tora e c o Tracw._ o e :e- e :nstalacôes adeq-..:.a:iJ..<: :.o exercício 
EME~'IH. N" 3 . , vldência .so:::1al prcs-::arao •mia co.:::.~e~ cie !:.-:Ias funções. 

~ ...... · ~ Ao Anexo 1 - Receito do P~'OJe.c I racão d.o que ne(?:o>sJtnr~m os no·;o, . . . . . , . 
Anexo l - Rec~ita - Projeto n~ no 87, de 1SS0 (na Càn:~ra n° .... ~.1inL->t.t'riClS, até a Clefn::..tiva instal.al'ãO · ;Pa:·agJ·afoc::umc9. O~ ~:l'~_::e~·:~ tQ .. ~r€-

87, de 19':60 (lla Camara, n, 1.8.80-A, 1.8&0-A, de 19C~}. que e::.tnna. .. Re_! dos serv:ços cvnc:-.po:1:...cn!ts r.Es~es \ Elde.nte do ~enao.o _F::c.e._a•, C..•-Pü!a de 
de H:l-60, que estima a Receita e fixa ceita e fixa a Despesa para o exe:·-. Otlmos 2\iln.Jsteii..,t. t ~E'.!=!'-oal na .orma. .úo _R e: .... ap1e:no da 
;a Despesa para o exercício de 19,')l.lcfció dé lS51, o-1.01 -.::_ - 1pô.;to t:J 1 s_e::::etan.:~. e Reso~..~.;c.s r_.1e o '-Onl-
S~bstitua-se o item 3.03.(]0 - Im- Sêlo, au...>U::nte-se o .,eguinte: 1 ~ .. et::n. 
'posto de Renda ArrC'cadada nas Fon- · .; · E::\iEXCA :_;g 9 A1t. 2? A Comh==.ã.:J D~n·!o'a ;t:·m:: .. 1,1fs pela discriminação e cifras aba.i- 01 - pstampl.ha.s de.···:~·····"' den::;ani, flm:a!.mente, a :~lcll;s.ãq, no 
,::m: Or$ 500.oco.:C:]JOO.· Inclua .. ~e na Leg·_~l..,cão da Rc~e:- o:-ç-:'lmtnlo da eaiâo, .1o <:.(Jí:nexo do 

3.0.0{}- Imposto de r~.oenda. _\rre- 02 _ ve1b3. Fisc.1l de ........... ·~a a Le1 n"' 3 826, Se:na.do Federal, da~> do:.<1:;Ce3 neces--
,cadado nas Fontes. Cr.:; SOO.OOO.OC:J." J. I Dt! 23 ct.e no'l-emiJ:·o de :r.:;J. ,;ár::lS i:. ma~1·.1ten~~o C.J r.;.v:nete men-

01 I ~ t ·b l · b' -!.A ~wnado no artifl.O ar::r. .:~· e à exe• 
: .. - mpo:s o so .r? ucros 1m o I- 03- _ VeYba e~p-ecial Ul:: ••••••• •• • cur:':o dos .,e .. ·v1çvs ::1t.e ,::-jmpnrn-
,lianos das pessoas f1s1cas - ........ CI·s S50.0CO.C~:J.co. d 
.c,·s ~.sco.ooJ.coo.oo. 1 . . . . Ctmíssão de Redação ·""'· 

04 _ c::ell!gem Dlrcan:ca de ........ 1 
02 - Impõsto sõb:e _juros de tita- Cr$ 5-J.DCJo.ooc.co. . · Parecer 

11
q 520, de 1960 

')os ao portador de dl\'Idas _ ...... · .... .-\ rxistfn:::ia, no ed.fic:o ão .Se:1ado 

Just:'jic ~('6 (} 

IC!'$ 240.00G.OQ.D c-:>. Jus!ijil'aç{io ' 'Fede;al, Ce área e ::-15,tL:~;ces tiE:sti-
Rcdacão Final do Projeto ~e' na-das 20 ~abinete de su p~·esidente 03 - Impõstn f::f')re juros 

1ÍU1'!:'S ou outras obrigações 
'.dor - Crs 1C3.CJO.O::O,Oo. 

,•e de'o-3n­
ao porta~ 

, Ü"4 - rmpôsto sôbre b-:m· --~~~s re­
iSUltantes da. an1o!·tizacão àos t:tnlo.s 
de capitalização - cr~ eo.ono . .::~J,:J. 

05 - Impôsto sôbre b~neficias dos 
:portado!'es cte titulo<; de C'8p:tali"'s.çlo 
·nos lucros das emprêsas emit~~1t2s -
C:$ 55.COO.V:~,OO. 

No Parecer. ResútuÇão n"' 51, de 1960. ci.ispensar:a, u r:gor, q'J&~quer :·esolll• 
ção neste sell"~~do. A CJ:J"-t:t.~ição Fe--

Re1ato.-: sr. Ar:y V1< na. der~t:l, em seu artigo 61, Cispõe Q'le o 

I V~ce-Pre•·idente à<>~ R;:-ptiblica. · fxer-
0 A Comissão ap:-es::n!a. z. rej,;..çf:.J fi- cnt; a prf'sid2ncia do S2!1ado Feçiera1, 

Anexo 1 - Receita - Projeto n nal Uls. anexas1 do Projeto de R':so- nP.5te tendo apenas vo!.o de q:.ta:idade. 
S"'l de 1930 (Cà:nara, n<> 1.830-A de: lução no 51. de 19JJ, Cie micia.:.n. do i ].!esmo assim, acham:.s cporrJno dis• 
1960 que estima. a Recei'a e fixa a 1 senado Federal. c:plinar a matéria atJ·a,·és G.e un: pro-
DesPesa para ú exe:cbo de 1961 I Sal.a das Comissões, em ~JO\'e~1bro jeto de Re~l~çã~. 'P_?! rm&~derz.r, ~o 

Inclua-se: de 1960. - Sebastulo Archer, P.e-si- fao;o, 8:~du~llc.Idaa~ lo.~·_ ;nçoest do,~·· 
ciente. - Ary V1U1Hut, Relator. - ... ui~r_, C..w J?;esid~llC·~, . ._e-~~-~ Ca .. a, qu~, 

06 - IInpôsto sôbre ]ucros decor- Receita E.xtra~rdinária. 'I ·e p'mentel - Da ··teZ Krie·-e,- nes.~ Ccplta~. na o~- ?Jo: • amo 1_10 RiO 
• Ad. · 1 · b"e "S ,,.{'1"0!> •· ene_ 5 ' • '" w • "'e J :r;o·:-o, oe gabm~ie e~n~::_u: .• 'G.· ar. a. nntes de pnmios e':'l. dtnheu·ó, bti- ImposLo 1e.ona 50 .. ..... • · · · l' .. _ 

:. r::rrc~r:io das :!'t1:1·ê:> ros~,:~ament~ 
1rlos em lo~-erias, concurS(l3 desporti- das pesscas j~11'ídic1s rLei nn 2.llf~. ANE:~o AO PA.RI:CE~ x·. E:.2Q, , • · · · -- d~ R · 
;vos e sorte1cs de qu.:tlquer espéc;e - 1de 4 de se!emiJro d..! !956- cr~ .... D:B :.:l~J I'_E~05 ..;.. v~ce-~:es:!lt:::~ .• :' ~~ E:pu• 
·Crs cso.o::::>.ooo,oo. 15.\luo.ooc.coo,co. 1 l ..... '"'. 

R'da-ão Final do Pro,·t.·.'o ch 1 sz:a ;.:;.s Ses'>·:~s P:.l~ ~~ :~P ::.cH:;T; .. 07 ..:...... Impô..:;to sô'J~·e dividendc; de " r1 R(sutw:ao '""' .:.1 ele :sGJ. 1 l'ro de :i!:~J. - ·~·t ... t •• :.: . .-. Lr. -
lft.eô2S a? pldorta-dol' e bDn~ficaç6cs a " !> • . 

1 
c. _..._,,._l:C' :J·c::lo. _c .. :. , 1 ~._ ·:::_-.r,,l,,ç_ .. _ 

,e;~~ atnbu 2<>- Cr~................ E')iF::-;Dt .. ::; 'J \ t Ol ' 
2 .s::l.CJO.c:~.oo. / rnc~:l:>te r1 lr~'·'n~·~a d.'l _Re_~~-~·_:>.· ::p~~~~u~~b~~1 . %~~ ~ê;~l~~dâ:J ;:rf~r~l~·-~ .... ~~ ... 1?~:-~~;~;~~~:<"r·'-o ··"··~. 

C3 ......... Irr}l"'ê"~O sô"::e inter·:--~<:: e a Lei 2.:....;2 u~.;: de .~f' :::.n ·;·o:; c.:~~~-" h: :3. "9 ·• do.R•!2,i.J ... 1 o ·, .. ~l'-·•V, .::-(.o-1 -~·.,• ,. '-·--. r'• <:' •• ,_._ 

O'\l_rcs reml~me-1\t':l-s de pa.~tes ',nnE>-1 ' rna·.,. 0 a f"Wn•"' O y::._\ •• ::1 c ... e ~·---- .... E -~'"'~ (g 
,fc,~rias" 0'1 •·p"'.rks cl.z 1undadc~···- • .,. "'., ~" a·JH:-1a -ua Corr,..:>.;.~_: ::. .:.o~·J., :::J.cJe ... 

. ;c:s go.c:J.c:o.c.o. r ~).·IE .. "DA ~Q 7 I RF.30L"CÇ.~O 'r:--:ti.r ú: r:~U~t.~~·Er;:~~- ~.-.w~ -~~ cc-:~1:~-
c.., - Jmp5sto sôbre o -rn~or das' :!\~ .... - :au 1 :ce · d!:' c ....... ~~I~ ·~·"' e .. _~ .. ça e c! ., A I ei Orçament.i.I!c. ._ ~;.n;~c..s. 

flf"',1es novas e 0s !nt~rê.,.,.,es alé, dos 
.(HviC:endos dC""s t:~ulares de :~t;õ~s au .A.crc~fn~e---c o se~u:nte arfgo: ,:t>!ori:a a cç·-t"o CG .Pe:~do: E-ll".J;·e ;-- :,If~~ ifQ'...";·:.:r::-l:.o q_;,;: ·:s.i 
·Inrts.à:o1· _ Cr;:; t.,Q.C:().C::~,oo. Art. - ?a;-.: ·c-t!lpera""ão do equi- 1llon:oe tJon· c ;:.,lt.lcu;o P. .:~.n- • . .- .~so ;.eb Sr. : s::-:~· fr!o. 

• ., librio en'.re a ~r-c-e\.:1 e a J?f'.,peFO. c'on:.'lnentO da' A .... mb! .• a Cor..w-:::- "t 

10- Imoc!'to so;;~re o a.umc~to de1orçadas p':.IJcrá ú ?c..d.:~·-E:.cc'Jt;vo ela- tuin.'c e, pos~cr:c . .-mcnte. de A.;-\ E':::":::> c:.;;.-:.~;~.)::: EE~-~~r,:e 
:c~!)i:a~ me~:!.lan1? .a .rea·,;~lla~:::-o ng~~~borar e p·t~JliU't' :1 ~ D:nrio Oficia:. semoléia Legi::,!.t.Lit.-.J do E I!<.L'!.i (t:.•,"l,.."'l'""'~;fíi'''\Q n ~np de 1960·. 
ccrreçao mrnet~n~ c.<o a lYO I"•h _.- té ã. 31 de. "-:Wt"• .0 Ce 1931 um Gua:-zabara. 

1 

.. 1 •... .:11 11..,,, • :J..J ~ · 
)iârioeincorporacaodel:~e:\':o.stn~a o 1a. ·-·.·' ~"" • ~ ;· ·~ ........ ~. 
·~, .. . ,, " 00 00, 00 plano ac c::CJno-.-,1:a c..e je_!J~s .... s. 1'0::. .e:::mcs. r: ... ,., ,·· .... __ .. , .. etra fJ. 
tJ'.t.aVElS - cr ... J . .,.C:J.C . v, . I . Art ~o A Cmr.lsoão o::-f'~OrB do ;::e- ... d P.· 'm"n- T~·e ·o -e .. ··-j··"t\ 

á · r • :·o c:"o e~c··,·do<> · ... _ · - . t:: J,n, Q •. g, · ~ _.o~·· ·•· , • ':1."'"' • 
11 - Imrõ.st.o dbre o aumE>::to dcs ~Par ~;a 0 U;1 · · "'_-;- ~ .... ~ ... ;:..,.;dctac: na à~ FeJeral flc:t. tw; J:~n-dn. a Cl ~_:_:I diFpema. ue Pttbllc-a-;;.3_ '}.:.~r... a j:n~· 

:funcos de r2.s::-~va das s:::cieCadesldesse p.ano a ... J":'f·· _._~ <' ·_-·-~en~o J:a:·cwlm~nte o Pal:Lw :\.loproe :.o ... diat~ d:·~;.J_.,;,<o L \·v.a:~::.. q; :ruJ;;.;at. 
~n:m!mas allm co valor d-o c:;1J:'ai ncs An.cxos do ptcse~:~ C:~c:-a 

2 1 ~00 
1 

a msl~la~ão e i1.mcicnamento da As- f:nr.l elo p,·o~~-:,0 6~ Rt:::.:. . .>r,-;:.o nç- 5~ 
Hl!:a1 reail?.at'o .................... 1na y~roa 2 }-~;· ~'=-~nsl;:..I1a-:ao · · sembléia Constitui~~e ... e,. po~ter:or· ',de :;~·:.;.J. c ·s 4"J "00 "'"D OJ : Amnllos t J3_o, _n,o~~- ' mente da AF:>cmble • .:t ..... rg1s~at1va do 1 _ , 

•• " '" .vv' : • I I F.stad~ da. Guana·:ntra, por 120 CIZ'>\ 8-~l~ cL" Sf~o-u_s. rn1 T. oc_ ::10\0111 
. l'J - Impôsto .::~-.:·;~ ,re-n:l:r.::nf~;, d~ Ju,hí}icaç&fJ ' ícento e v_inte) ~ias, a partir da r•~~ 1 01 u u::: lf.J·J •• - J·~ath;c.,s ~.y, .• _:J.o. 
ret:dentE"s ou dn.n.c.ll ... dos :10 es.l~n 1 ·' Pl 0• de ~"'nom;a, meira sessao reahzada. 1 0 ,-,., ... R"s~·"Ex-r:· · Os r1a'TI:!~O'i " an · .r::.vJ· • I ..... --...r;:- -"' .;..L. • • • 

r ::rJ e ci:e re:-.~dente::; nv f.J.:::; a\1~( ·-~ · t de · • vêm pr<·;ud.icando, o pagr.mcr. o.. · Parãr:rrafo únic-o. O anda1· terreo .... c 1 ...... ,,·,,1•10 '"fi 0 ··oto co Plenár;O: 
ies no exte~·~or ----::..Cr$ .... ••• · • ........ · d <"~ra I~a. ' "' · ' 'd d- .L- • "'' ..... • • 

J !JO:J {){'~ .. 0 : c::~Ib':~n~~:o:. ~cat:._o?~ _1 ~ a_ P"' '· ": .
1 

Fala_cio :vro::n·o? se.l"a e~~.u~ o .. , }:'a•-"-a-~e r. discu~são (' Yo: 1:;fc da. r~-
'Cr3 S.CJ · · '" · çao de oon:" uc a~<::!~.encm :;o-...ral. ~o. c~ssJ.o au.ouzaaa :ne,.,t::: a1ugo. : r!.;:('iio f>llal ôo prcje-o Ó· Resoh:<;l.iO 

~ 3 _ Imp55:o :c;õ3rl' rCI;;a:~:-;~·· rle•pitais e e. colas C'J"'ll ~r~r.d€"5 prf'~U1- Art 20 0 Sen·'co de Jnforma'"Õf'~ 1 n" 51 df' 1360, <:)f,:st::.n~e :.o Part-e~#; 
'l',,id:n.tcs vu t,om:cill:\dCi> n.) t '.n:n ·:-.':ls pa .. a o po·:,J bra<:J~n·o que.<ece-· ':.·e d~: ,.,,., cn:ocdo '~"'A- 3 n' ::. 2~ ::.:t'1cu~o:iC:o. ~ 
~e:ro -· c:·s 1.2GO.~~J'.OC<",OO. .be t~:s beneficios ucra·;e.:; de e:1Ldades, Pe-~qu.sas Au .n ..... ,.~ .. · · -



$ábado 26 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' Novembro do 1960 2739! 
--~~~-~~~~~~;~==~~~~~==~= ~· 

Em disntssão a redação fina}. 1 t!...! - Comissão de Marinha Mel·-1 Sala das Sessões. em 25 de novem- ce;la. e jixu a Despesa da r;,tiilo 
cante ~- bro de 1960. - João Villasõcas. para o exercicio jinance~ro de 

Se nenhum cios Srs. Senadote..; de--· ' · 1961 _ Anexo 4 - Poder Exec1!ti• 
sejar us!lx da pala v;: a, encen·a::ei. a 1 Acrescente-se: 

1 
O SR. PltESIDm-;TE: vo _ Subanexo 4.15 - Mtniste .. 

discusstLo. (PO.l;SQ; 11 6) Para ocm:-er a despesas com a!'.i o prQjeto a que se refere o reque- rio da Fa:zenda.-

Está encerra:iJ., emprésas do BaiXO São Frannsco -,· rimento aprovado,- sai da 01dem do 1 (Será publicado em suplemento) 

Em I 
Cr$ 30.000.000,00. dia para Yoltar na sess~o do dia 30 1 

\·ot.sção. do mês em curso. . O SR. PitESIDEN"TE: 
Os Sr.<:. Se!;adores que a apro- 0 SIL PRESIDENTE: I t · d ' Está fi'",da a Jei'tur"' do expediente. 

I Esgo ada a matetia da or em do 1 ~J " 

vam, (:lueir3.m perm:mece:· .-:;entadvs. o projeto vai à Comiss5.o de F·- 1 dla. f Não há oradores insc~i~os. I\enlmm 
_(Pausa). \ nanças para redação fina.!. •

1 
1 dos srs. Senadores ::;ohcitand.o a J::l ... 

Esta apro~--ad.l. 
mu1gaçãc.. 

. _ . . . . Nada mais havendo que tratar, vou , lavra, passa-se à 
O proJeto vai .i pro- 1 J?t8-CUssa? u?Itca 

0 
do proJeto du, enc2 r1·ar a sessão e convo_co os Srs. L • 

\ Let da -C amara n- 87 • d~ 1960 l Sen3.-dores para nova sessao extraor- Í ORDEM po DIA 
O SJt. PltES!DE:STE: 1 (n° 1.8~0, de 1960. t~a Cam_aral • din:'lria, às 1'1,15 hetas, com a se-! X.iscussão única do Pr0jelo 1!r. 

1 que esüma a .f?-ece~ta e !txa a1 "'·uinte i Lei da Càrnara n\! 87, de 19JU 
Está fine, a leitura do expedienf:e.l1 Despesa da Umao para o exerct- 1"" : ..:: c. 
,.. h do e · "Cl''to c1·0 de 1961, 11 a parte referente ao, ORDEM DO :CIA !, fn'' l.88ü, de 1'.::'-0, na cmarn~. , .r;ao a era r s me 1 'S. 1 ~ , que estima a ltec:eila e jiJG ~ 
Se ningt:fm desejar usar da pa:avra, 

1 
Anexo n<? 4 <Poder Executiro> -! Sessão de 25 d·z novcmbre> de 1980 Despesa da Uniiio vara o e.-rPrCI-
Subanexo w> (Superintendência (Scxta-Feir,<:;J cio de 1961, na parie referent·• ao 

pas.sa-pe :1 ' I do Plano de Valorizac;ão da Ama-l AneJ:o nP 1 cReceita) lcnd;; Fo-
ORDD.t DO DIA j zónia) tondo Parecer n9 518, de: Extracrdir:ária l?..s 17,15 horas 1 rec:::r nl! 521 , de 1961. da Cnm;.y;0 

"7otaçao, em discussão umca, dfJ i 1960· . da Comiss~o de Finalicas,! 1 ___, Discussào úni-::a c!o 'Projeto de: de Fir.ançi~'>. fr•rorrirl'l ao prcjc(o 
Pro1e'o de Let da Câmara n~ Sí, 1 tavoravel ao proJeto e it-~ P-men-. Lei da Câm::.ra n" 81. d2 H:Bo tnúme-[ e âs emenclaJ ns. I a :'1. 
de 19-óü, 111o 1.880, de 1960. na Ca-l das ns. 1 a 278 · 11 1'0 1.880, de 19ê0, na CUmaral, que 0 SR. PHESIDE~"iJE: 
na.ra1 çue estima a Recezta e /tXC!' 0 Sl! PHESJDE:STE: e;,;~:ma a Receita e flxa a Cespe~a da J 

a Despe~a da Unlão para o exe1- 11 -~· União para o exerCIClo de 1981, na - Em dlscus.são o projet0, c~nn ,~ 
new ri e 1961, na parte re7e1ente ao Em d1scus~ão o projeto, com as parte teferente ao Anó'Xo n9 1 (Re~ 1 emend:1s. Kão haven-io q'lr:u .!"'t'l 
Atzexo 4 ~Poder ExecuttVOl Suba~ emendas. 1 ceital, tendo Parecer n9 Li~. de 1960, · n.so da pala,·r.a, vou encern.r a clis­
.~o~e.TD .4 <Poder ExecutwO) Suba~ I Não havendo quem faça uso da pa-, da comissão de Fírlanças. favorável .ao C'..Fs5.o. (Pausa.) 
1ztxo 1.2:::1 !Ministério da viaç-ão lavra, vou encerrat· a d1scussão. tPau-: Projeto e às Emendas n.s, 1 a 9. ! F:ncerr<l.da. 
e Obra.s Púhlica.sl, tendo Parece1·l sa) . 1 , • ,,, d .,~ - · I - ·,.l ,,. ~o- de 1oso · Comis<>•io de 1 Encerrada . j E.-: ta enc~.ra a a s.~sao. Em vota"ao o p:·o~.- o,_ sem V".ll''~a 
Ir a ·· _., ' aa ..... I · ·· · I 1 das em~·nda" Os S"s 8"n"im'·"" C" ·e Finant:a.". favorável ao projeto e Em votaç-ão o projeto. sem prejui- Levanta-se a se"~'~o as 16 horas ~ .. · . ·~ · · 

i1$ emendas ns. 1 a 961 e dep::n~. zo das emendas. Os Senhores Sena-, e 50 miuutos. .

1

? aprovam. quen .... m permal~tcrr !i()·-

dendo de pr!:mu"!~iamento da mes~! dores que o apr(lvam. queiram per-: __ ---~--·--- -------- lf\~~",:ov':da;Lsa.) 
m.a.qo_m·sso.o soare a en.enda de manecer sentados. <Pausa). I D 16"a sr-'s-o DA 23.! . . 
Ptenano tS_62). Aprovado. /1\ T f\ A .... · cS A , .

1 

E' aprovado o anPxo orr':''"D" 1-
0 SR. !?RESIDEXTE: E' aprOi:ado ~ ane:ro orçamen- SESSÃO LEGISLA"fiVA, Dft: tário refeJente ,~, Receita, pub:.i-

~enaa'o•, tário reterente à Supennt.enden-1 4a LEGI~LATURA, EM 2,b, cado em Suplel.ld1to. 
Tem a pJ.lavra o nobre :::. l .... I 

Pranci~co Gallotti para, em nome da cir: ~o Plano de ya.orizacao Eco-! DE NOVEMBRO oc 1960 O SU. PHES!DE:\'TE: 
uonuca da Ama.wma, 0-J ... 

Comlts:lo r.:e Finança~=. emitir parecet 1 - Em votar;§o a.s cmenf':;s, té:bs 
sôbr~ a emet:da apre.sentaGa em Pie- Em votaÇ:âQ.. as emendas. ; (Extraordinária) t cem parecer fnvotá\'el. 
nál'i-J. os Srs. Sem1dores que as apro- PR~SID:f.:~CIA r::o SR . .FILINTO I O.s Srs. Senadore:-: q1:t> ~~ rprr·:~ ""~l, 

O ~R. FR!'I.:\"('lSCO G.\LI.OT'.!'I: \am. ·queiram ·pennanecel" scntadó::;. MULLER QU"iram permanecer sentaC::)s. ti::.:u-· 
f'\âo jo· re islG pelo oradon - Se~ tPausal • ! Às 17 horas e 15 minutos 2cham-se sa.J 

nhot Pre~tclente, a emenda anuncwa1.j Sc"ln ap 1 maàa~ as eme,~dascnns- p::e~ente.s os :::rs. Ee~1adore-,: I Aprovada:::. 
por V. FK , pa1 a. n qu.\l é schcttJciú 1 tanles do Parecer n9 513, de 1960.' Mourão Vielra _ cunha li1 ello _, 6 - d E d "e 
pa1ecer da Comt.ssão de Fm:mças, el ! .,. ld L. P lo " a z· I ao a?rova Ds as ll'."n~ ~s " 
da auton.t dJ nobre Senadct Jorc:~' votacão, em discussão ú-nica do'! v,n:a_ o lma - au .... en er .--:: da- ns. 1 a 9, con:-.l;b,tflt~:iad,~" no 

I _, Projeto. (]e LPi da Câmara mime- c;~an_a.s de A~sumpçc O -:- L(,oao .a I Pat·eccr n·o 521, de lD:O. 
1\' ayna:·u. r o 105 de 1953 (nl? 2.723 de 1957,! s:lvetra - SP.~astwo Ar(;ner - Euge-

Não vem a::ompanhada de ju:otm.. n:z Câ;nat"a) que cria 0 'curso de.

1

7l_IC! Batros-:- J~lendvnça_ Cia~·k- Ma-: O SR. PRESIDE;..;TE: 
cação. Seu au~o!·, entretanto, pre~tou~ Arquitetura e Urbanismo na Es- t!~~a~ Olymrno - Joaqt•m~p Pa;~nte -! _ O Projeto vai â -Com:~s5o de 
me t:)dos os e.;tabelecinwntos merece I cora de Engenharia da Unit:ersi-

1 

F au"to Cabral - M ene ·-8 ... • mente! ! :r~manr-us para 1 edr.câo f mal, 
a a;>:·ovaç.J,o deusa Comjss.Jo. dade do Paraná (mcluuJo em or- - Selgto Mannho ~ Regl!taldo Fer-~ , 

dem do Dta em vutude de dts· Jtande-; - Dt:rHwt };o!;ar,o - Arge~ R~ ta esgotada a OJdem Co Dlr'. 
E' flvc:·~lVe~. ncsso parecer. tJit:ilD . d d '11w·o de Fzgue reáo - J,'Uif Carnezro 

bem!'; pens_a de mte1 ;;tww conce ' a na, ~ JaJ Uas Mm anhâo _ llnlo tzo Bal- Nada nu11s ha_:rer. :lo que tra tat, v "''1 
sessv..o antenor, a requenmento 1 tal _ FJCJtas CavaJcr.JJtz _ Rm; PaZ~, en,.,e-ll"at a ~e.ssRo e convoco cs ::·;­
do Sr. Senador Saulo Ramos), mena _ Stltestle Pt!.c'es _ Lourz-1 nho1es Senador~.s p1ra IW>a E<J:,a 
t~'!~o· ... Pa.re3;res .... tns. 1~8, ~~~ wl Fonles _ JO/f!e l\litJ1Urrd -~ He-\r-xrnwrd:!latla, as 21 h01as, com a 
1,;)::-· 4t6, 4~1. 4r8, de 19op. ;-5; nbaldo Vtera- .Ot:tdw Te:.:;.ezra- .se~umte 

O ~R. P:mSI:)ENTE: 

O pa!·e~;;~· é f.worã.Ye~. A dlsc'J:s.::3.o 1 
d·J proje:o foi encerrada na ses·.,ao 
at:terior. E:n votação o pl·ojeto. 5e-m: 
P'-·e:uizo elas emendas. Os Senhore~ 
Sena,.dores que o aprovam, quel.r:tm 
p~rmanecc:·e sentados. (Pausa). 

E' t~provado o Anexo orçamen- · 
târio rPferente ao Minis{E.'rio da 
Viação e Obras Públicas, publt-, 
çado e:n suplemento 

O SR. PRESIDE:-IlE: 

Em vo~a~.:'w as emendas tód::~.:: c.Jm 
pare.?eres iavorá~·eiS. Os· Sen!1oresl 
Ser.adores que as aprovam. qneira:r. 
.,enl'lanecerem. sentados-. t.PausaJ. 

Aprov~i&s. / 

a o13, .de 1-60) •. da~ Com swes_ Lnna '1'e1xet1a- ;l:tt/10 Vu:acqua -r 
I_-. ~obre o p:o]eto.- de Co_ns I Ary Vianna -. Je}jersc.n .de Aguiar- ORDE::.·I CO DIA 
tL.tuzcc _o e Ju,ttçf'. pela con~tttu- A r lindo Rodrigues - Ca~<tdo .!e Cas-
cwnaltdade; -: de Educaçao _e tro _ GilLJÚ/o ]YlOJ inlw _ Afonso I .Cessão de ~5 de nnvembro de 19C:l 
Cuztu:a. Jat·o.re~:'Cel; -. d~ Sern- j Arinos _ Noguetra da Gflma _ Mil~ (Sexta-Feira) 
co_ P_ubltco CtVtl: tavorare.:_~- del ton Campos - Moura Andrade - Extraordinária, às 21 hora.<: 
Fmancas, fat;orat~l _li- Sobre as 1 Costa Pereira - Tac'ano de. Mello 
emendas de_Pl_eJ~ano .rns .. 1 a 41 1_ João Villasbôas _ Filmfo Müller r Discussão [mic::.s, d.1 redncão f.i.1nl 
~ de. co:zsttt~w:ao e Justzça, pela _ Fernando Corrêa _ Alõ -aui-ma- -~ àas emendas do Ser!' do ao Pw,1eto cl~ 
constltllcl'.J11U 11 dade das ele ns.] rães _ Nelson Mac:ulan _ Frz~-ncisco Lei dn Câ.mara nç 81, de 1960 (n!.l­
~· 3 e 4 e o}erecendo subem~nda/ Galloifi - Srwlo Romr;~ - Dan. iel me:o 1 80. de lS~O. na Câmara, (ll1C 
a de nQ '2, - de Educação e Cut~ KriefJ~r - Mem. de Sá _ Guido estima a Recf'íla e fíxa a Despe~ a d \ 
tura. taz·orãvel à. de nl! 1, con-: -:.tondim l501. Ut'liio para o exerc1cio de 19:31, 1la. 
trário à de 11° 2 e oferecendo sub-, ' parte referente ao Anexo n'~ 4 tFoc":<>t· 
emen~as. às d~ ~t9 3 e 4:. de S~rri-: o sn.. PHESIDE~TE: Ex.:>cutil'(}) Suban~xo 4.15 Mi:-j~-
co Publtco Cttll. javorarel [i. d.e 1 t€!Ío da Fnrnôn - Redaç5.o ofer"-
71., 1, contrário à de n9 2 e faw-! A t_ista de prescnr-a acw:a Cl _com- cicla 1nla Comi3:~ão <i e p;nnnças em 
1·avel às subemenàns- oterecit!as às, oarecunrnto de 50 Srs G2naalol"L'S . .s~: 1 Paree~r n" 521, de 18:0. 
de ns. 3 e 4; -de Financas, ja- Hàv~ndo _!lúmero Ie;al, ctecl.?.ro aber- ( t' , ... ..,_ :-
vorrtvel à de n5' 1, cont1ário à de ta n se,;,sao. I Es.a enr.:et.ada a s,:::sao. 
no;~ 2 tarorri.t·e1 às subemendas Vai ser liC:a a ~ta. I.r-vanta-!'e a se~,-;.~0 às li l;cr~s 
Oferecidas às <!e ns, 3 t:l. .d. ' e :;,o ;rinu!oc.. 

o Sr. 2° s;;crcff:; 'o moc ;ãc à 1 
• 

O SR. PUESIDE~TE: leit1!ra da a 1a de -~· ,ao ontcrwr, -

São <JprOI'adas os eme1u1~1, con;;-, 
tante~ do Parecer nÇI 507. rle 196il.j 
•"'!. amdo., f' de n" 423, ob;-:to dor 
Parecer. da Comissão de Fwa•'- \ 
. ~as, 1"~11~ef'do pelo Sr. senr1do-:- · 
Franc:'3C'O Ga.Jlottt com o sc~nnn-' 
te ta ... ; ' 1 Hã re-que:·imento 

j :\le:Oa. 
enc·aminhndo " 

I 

quê é aprovada .~"ui '''!b, ... tes. AT ... \S 
O Sr. 1!! 

gu:nte 
S:c; et{t, :o, lê o se-

Con:issão de f'lel:acao 
F,_,EUXL\() 1"11 ":1 r.::E NúVE~1-

B::?.O DS ~Sf'J 
E' lirfo e apromdo o se(J'i.'nte 

P..epart:ção: 04.03.C2 - Divi.;,3o :J<:-, 
Orçnmer:o <Encargcs Gernío •, I P.et;L!eritn"nto n. 50.9, de 1 060 
Verba~ 2.0.00 - Tl·an.stért>nc!as-. J Sr. Presir:!enLe: j 

I - ' I 
2.1 00 - At !lW" "' Nos tênnos elo art 274 do Re-:Ji-

1 mento In te< no teDt eu·o admm::nto d~ 
Subcm:stgr.3.çio: 2.1.01 _ At:~.os. 1 discussão do PmiNo ele Lei da C3.-,' 

I 
mc.ra. n°. 1~5. de 19~8. p3r_a a Se:são 

cc.nsig-ncção: 
S:.t"J\'ençCes. 

3'1 Er:tidaC:es autárquicas. dJ dta 30 do conen.e mes. 

I 

EX?EDIEXTE 

(!-.".rtraorch:.: ria) P3recer n. _521, de 19ê0 I 
Da COIJI.<:,~UO 1e F;nct.':r..as. Oje-. As QUÜ',Zt' hc~·~s. d-J d:;: '/i:l~(' e cfrt· 

rec:mdo a re,:!nt:i<o J:;.ei da~ eme1:- eo de ncv:;m:JI'O do ar."1 c'!c mil n•:­
rl!1.c: do Se~t~do C"O ?,·ojc'o de Lei vece~1tos e se.:oenta, n::t <:::::-~a ela'> (::a'"! 
àa Cii,ma;-a JJ'! 27. de .:9BD tmime- m:.:·e.;, re'm~-~;- a Com:ssfc df' :R."!­
rc j .!='8G-B. te J96':'. ~!a: Cir.w;a daz-:":~. sob a ores:if~nc:a d0 S2nador 
C!.:.,s Depu'ado;;) fi-:! C e.1tEma a TC-: Eeta.:t:ão Arc:~er. ac:i:é\r..~c-.sL! pre.sen. 
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tes O!'; Senhores Sfnadores Ary Vian- 1 o pJgamen!o e-m fôlha.s, a fim de «r.!e s.pr€:ço. - José ·Bonifácio, 19 Secra· en1 que HJ-rry Riedel prctE.ndcu s~ta 
:na, Menezes Pimentel e Daniel Krie·i atendam àqueles serviços, ~lbe~anC:o, tário''. ~mcr!r;t1.:> no concurso da taquigt·af'J 
cer. ass1m., o pessoal dn. limpeza. que de- A· Ccmi.ss5.o D:rctar&, diante da de- abc1 to pelo ::knadl1, cem dispensa de 

verá permanecer n"s suas vc"dadt'- liberação tomadc. pele :.\:tesa da Cê.- do~umen~os exi~idos nos itens 1 a 8_do 
Deixam de cbmparecer, por motiro ras fun ões - .. - -... "' .mara. d.:ts Depnta.do.s, resolve sprovar Edh8.l de abcr~nl'f!. de insc::.ii;ão, ale· 

J·ust!Iic::.do, os sr.s. Sen~~dor.:·.s .·"...rgc- ç • d S · " U f o. pare_cer ~- E. Cunna .. \;l.e o avo.. go.ndo su?. conditão de pq·.:J?::·a.fo d-s 
miro de Figueiredo, Afonso Arinos e Por propo~ht do Sr · Pre-slóente ficn. ravel J. aceu;aç-ao da proposta apre.. Câmara do.:; Deputados, há mms de 4 
Padre Calazans. a. decisão da matéria adiado. até que sentada pelo Rl-staurante Aeropor~o I anos. 

d ultimem a iestalaçii.o dos Gabinetes S. A., peloS mo~ivos já expostos. . · 
A Comissão .t:t-Prova o Parec~r o dos Senadores. · O n:l{ucr~ntc 'n~onformn.do com c 

Senador Ary V1a.rma a!erecendo re- A seguir, ai114:1 o Sr. CunJ1a Ucllo. despcchn p:orerido pelo Sr. l-Icrlbaldo 
dação !l .. 'lal ao Pr:ljeto de Resolução O Sr. Heribaldo Vh.:ira oferece pn... !é pzrecer relativo às prvpos~as para. Vieira, Prc.-;idf'nle da Ban ... ··l Examina-
n? 51 de 19-30 que autoriza a cessão I recer em que conclm pelo indeferi- a ap ... cação do syntcco no Anexo co dora, recorreu des.:>a. dei:-:..<io P<Ha a 
do P~lácio MÜnro~ pa:-a a instalação mento do Reqto. s,'nt;', dtttado de 7-8 Senado Fede~·~;l, conco:.."Téncia. em rJ.tte Comi.s.;;to Diretm·a, 
e :funcionamento e, porteriormente, de 19-60, no qual Adolfo Perez. reacl- ent;:n·ant onze fil'mas e.spec1alizadas. . 
da Assembléia Legislath·a do Estado mJ.tido para o car~o inicial da ca::::·- conclui pela aceitação ci.a. proposta _A:bcrtos os dcba.test o Sr. l-IenOaldo 
da Guanabara. ~ reira de Taquíg~P.~o. solicita prorro- fonn·1Jacta p~la. firma conservadora VlCH'tt declera c:ue delXa de hmar l?a_r· 

. . . I f;R-cãa de pruzo pm·a 110ss~. Expõe o Ama-ral, c;.ue n.pre;;:entou menor pr~·o te nos fUe.,mo'>, ãa.do a sue. cond1ç~a 
As QU1!1Ze horas e trmta. nmtutos,l sr: Relator que n:J..vcndo já espirado por :.netro quadrado. de Pres1den~c da Banca E."'{ar..'lmado~·a. 

nada mais havendo a trat!l-E" o Senha:· -o prazo de prorta~açã.o regulamenta.r 
!Presidente encerra a reuma.o, lavran- concedido para a po,:;.se do 1equeren- O Sr. 1o secretário cscJr:recc a setts O Relator manifesta-se pda man(l· 
do ~u: v era. de Alvarega. 1Iafra, Se- l te, nenhuma. out-!'a prorrogru:ão serla. pareJ hover .s.E'U trabalho baseado no t-2'1ção da decisão proferida uma. ve~ 
cretána. n. pr?senf~ ata, que uma vez pHmlssfvei. '·ex vi'' do art. ss do parn:er de uma. Co:nissüo que nomeou, que, no c;eu entender, a cortdiçúo de 
.&provada, sera 2..3SH1ada pe!o Sr. Pre- ~ Regulamento, que só pc::-mit.e· es:a com~Josta. de altos funcionários, os taquf~:~rafo da Câmara. n:io eXime (l 

sldente. medida até 60 dias. Diante do ex- quais a.pós apu~·ado exame selecion:ht re~,u<:rcntc da apresenbção de ela~ 
l pc\~:to, submete à d!.•libe~·açã.o -da CoM quatro firmas que lhes p;:treceram me- cumc1tos essenciais exigidos no Edi• 

Comissão Diretora 
missE.o Diretora do Projeto de Re.so- lhor atende-r a.s condiçõc., cst1p .. 1l'Jdas tal. 
lução, tornando scn1 efeito :l norne<J.- pelo Edital. I o pJ..rrcer é i'J'>i.'OVa~o, unttl1imcmen-

• ção do a1udido ~uvidor de at:ôt~o o · d 1 c · t ' c · -".!' REU!'~"o RE''IZ'D' E• ., .. , t 74 d R" , - n' 6 ~~ p~uecer e ap!·oya o pc a m~1s- · e, pe.a omJss~o. • .un .. :1.'-' .'"1. •• -•'1 ... .., con1 o ar . , a ~so ... uçao . '-'e são j 
DE OUTUBRO DE 1900 1 1960 (Regt(lamento da secretaria). · _ . Aproveltand.o o clfSejo, propõe o Sr 

"ob p-es1·a·~•l•·'a do o •. F'linto I ·0 P . .o; ~•"do _Por suge.::.tao do Sr. He~·tv<tldo vt~ 1 Henbaldo Vie1ra be-Ja roare::Lda a. datll ..., a • ,_, ~- ~. • mecer o.: p:;~ro-..... · e1ra delega a Comis ão p'cnos p 'j~ tl' 
~1üller President ~ presentes cs Se- • • 8. . • ~ _ --! p.trP. a rev. 1zaçH.o d·l cOl11.!tU·so na r-~ 
nho~rs' cunh" ·<iCuo p se~ret·' ri; Ainda o S::-. Hl'ri].)aldo Vieira. so1ic!- res. ao 81· .. 19 Sccretano pu.!' a. ~:!':73-1' , 'I'~r;.u'~rafo, sugerindo seja D mCsmc 
'\f Úli Oly~~id' F' Su})lenLe" e.aH~:: L1. seja feLa a:~er~9ã-o_ n~ uta da :·cu~ e:m entendnner~tos. com ns u.uCOrl.i::tdes I fcit.o- 110 diA 18 de dezemllro p::ó.x:rno 
'a 1 as .... · . o c:· 1 . ~"', ni.<õo de 2;} de a"ôs~o ultano, na ua1·te competentes, r. 11m de :ser en~...rmn-~ d . t . , • nba do VIeLa, 2 -~i.lp!en e, reune-~~ 1 -1 { . o - . d P. 1 ·c . nhado 0 pedido da ces~ão do P .,.·nto O!llmgo, a endendo, pnnclfh"t.Jnt'n.e 

Co . "o nr·retc•·.- ' rc erenve a nomca{'ao c ero a m-1 ;:. 1···- "S circun··tância " I '. b 
& ~mssa · ·~. : doso Raulino, que tôra indicada para do Palácio ~·fonroe e dos funcimlirios " ·" 5 "'~ qt e 05, ~l ~ a: 

D::i;;::.m de C0:llr'."".~cer, por mot.1vo p!'eencher a \'ana de Oficial Biblio-1 da Secretaria QUe foram conside~·ado.s 11~~5 do Senado s~rao meílQs .n.f'n 
justif.lcado, os S.<:a...1ores Freitas Ca- ', tec&!'lO nos tê:-.llos do artigo 5, alí-j hnp.::cUdos, à Ass:-mblCla. Constit·1:nte, s · 
valcani.-i, 2° Secre:·4!·io. Gilberto :VIa- lea •·c" n9 2 do Regimento Interno. do Estado da. Guanabara, a ser em A CDmi~-osf.o concorda com $ w·Jpcs-
r•nho, 3::> Secrel::!.;·:~ e :-iovues Fi:ho. ; A nomeação den·•·â <-<H' fcltn. confor~ J bre:Te instalad:l, tn. do Sr. Heribaldo Vieira. 
4" Secrek'\rfo. . ; ;:te estabeie:~c _o ar;. 71 • nr, '·b'' 0~ 1 .O Sr. Presld~ntc conccrle a p:tlavra. Pro.:;s.-guindo o Sr. Herib:<~det Viri• 

Est-eve tambén1. pre.-en\f' à 1·etmit.o: ,3 da Rec;o.uç-ao n 6· de ..s-s-o •. P,; ao S:. Freitas C.walrrmti que emite ra. lê os ~;e!]"uintes pJrccercs .'5ôhre 1 
o Senh~ ... q:enactc .. ;liou"a A.ncl•·acte 1 se tratar de car:;o p~:a cuJo. PIO\_.-· pa!·('crr ao Requerime·lto n 9 SF-42-"ll pre;:.tação de Conta-s do DL·etor G('!"al: 

irl ~ • '""· ... ' ~ • • • • menta efetivo é ex1~1da hab1htn.çao! • "' • 
L .... c~ da Mawrl.... ·em ·<.>.oncur.so. A Comi.ssão del!ben \ 

A ata da re;.miüo nn:er:o1· ê lida e seja feita a retiflcaçf..o. 
ap~·ovc.-da, depo.is de haver o E!~'· 1."'.'.:--: A Ccmi·s;:o D!r~lora re:-olve ~t.en~, 
b~d.en~~adeiermJcls .. d~ f_~--;::::~m tc;t~s 1"<"'-. dcriào t.s -~~1~~esU5::..; do Lider d..i ~luto~ 
tlflc~.,o~s na "P'3·~"- 1 ~•c.e:l.e a ad- r·a c ouvidos tcdo.., o'> Líd('res de 
ffil~$JJ de te!eLJn~~:.3. p.·op,:mdo Sf'JC. p\r·"do~ rJe"i·Jn ir O ~E·nador LinO' d.J 
O P, .. ~ "nt """'""''dO po• 'a··efa- · ·• ~· -, '-'- ~ ~ •· "' .'"'""""m.;: 0 _ c ....... ~: *" • '1 ·h ·r '• Malas para ar'l!llp:<Dh[T os trabalho:;. 
rollzadas e nao m~o.:an.e J1ro-.a,o_ e .. 1 da FAU, t:m Roma, srm &nu~ per~~ o 

Jniciudcs 0.3 l:·r.:.'.:-.::lh:>~ o Sr. Pre-;i~ Senado. 
dente cono:ede a n::.·:.vru ao ;::!·. C'lnhn · 

da f!rma Restr.ul'd.ll!'· Aercporb S. A 'te ata. 

Ten~o examinado o B.tlanctie relativo a-os mc.-:e~ de julho 8- settm1Eo d4 
1!13!), Crédito E..<>pecial ab:::.:lo pela L::-1 3.737 de 28-~-1930, encontranUo tuda-a 

.a<> dt:spt>sfls e L torizadJ..:; pelo .Srn~1or V.ice-flrc.)idrnte do Senado, da 3côrdo 
cG.:::n. os aTtl!::os ns. 30, Jet-rf!, c~. 31. letra l e 402, let-ra. b do Rqimento ;rm.eraO. 
que foi aprcs':!n~..-ado _pelo &€'nhor Direto1.· Geral, acomp::mlndo dos dl1~um-2""J~ 
lc-~ d.:!- ns. lfi3 a ;.'0-!, r- do Lwo C:tixa, e vtrificndo e exatidão dJ~ cont;:;.s 
e o ~ ...... tlrto de Cr'1 167.703.7-llJ.CO (cen.to e se5::.enta e sete milhões, JSE'tC"rentas 
e t.:ê~ mil. o:;rr•rento3 e c.na·~nt:"t c oito e;.'Ul;irm), que passa para o qu.11_·~o 
trimts:J·e do LClTentc ano, ·sou de partcer qae e. Comissão Dirc~m·a dfra. 
ap:ovar r. pre_,t:.:r:ão de conUs do f:<:nhor Diretor Geral, Doutor E·.- .. :.nclr-:> 
~1Cll{~es Vio.nnn. 

Fala. das Comidões, er'l ;n de ;:.et~Sml)ro de 1960. - Her!t:aldo Vi•_,;,-a, 2il 
.SupJent~ - H:c}r:.tor. 

Cõpb. do Et.Ir.nreie e cpl"! ~e :r:fr:·e o parecer :mpra: 
Eall•ncue rej::rerde W1$ <~H·r,'.\ d.e julho, ago-,.,..·o e setembro Gr,; )Jd) 

REC:CITA: 

::'viello ou e lê p.:>r,~~e_ . .-,obre as m·o- , Dado o ad::m: .... do da hurP~, o Sr. 
p<Jsta~ :ip;·es(lhC.d .o p:.--~4 -. linnas H~.,~~ Prc.-idente ence!'r~~ cs .:ra'oa1hos ~ar­
taurr-:....."'1b Ae:-op-:~·to s. _q,. e Sotv;.te-; c~:,Jo ou~ra l'C_un.~o para a próxm1a 
:ria. .A.mericana I.tia. concorren~= 'I qumta-fe:ra. dm _'27, r,~~ 10 ho~·.e:s. la~ 
para 0 arrcnr!~:n~;1t" dv rdtaur~n·; vra'ldo eu, Evan:uo :uendo Vl&Jmc, 
do Congre~::o em B:a.sLia, mml:fe.::~ ~i•·etor-Gerd, ~ Sl!h~~i~wo e Bectetá­
tandc-se favoràvr'm::nt;,. à ac~lt.:t('âó no da Ccnu:o...-:.ao D~:·ctora, a pn::.en-j 

não só por apre~entnr m'2lhcre.; c0:;1- I , ,., . . 
d!cões como, tamu:~u po:· nt.o haver 'fi1 r.se~:ri~o l?F.~.LIZJ~DA E:\I 2'1 JJLI:o 1- SJido do trimt:t-:e ~nto·ior .. 223.31-! . .2!)0,-:o 
a ·outra emprésa =:;;:rc.:>entado p;.·y;us ! DE OlTTUB:l.O DE 1950 

de i~~~e;dade :i:::m~~ir:;- ~:- ~.r.pac:~~: \ SoiJ à prc -\df•nci:1. Co sr. F'ilinto 
de te ... mca, ape-.,JI d._,:. sct ....... _:,.o;lVOS P- Mvllcr, Prr,::lrnl", o:·r.~c:1 : 2s 0.; SrP. 
zo~ que lhe r oram conccd!dos. , cuDh·t :-.Iello 1. S{'C.l"C :Ario, Frri+ :'1..1 

7- Pt :·ecolhiit:f'lJJ~ p:ü\'eHirnte 
.m~N:'té.uci~s t0t::.1 uc:ui~ição 
c.D.~-;:o Sr. Yl.;.'r-Prn ~ctente d:l. 
H-··y·~~lic:t c p:•r.·.:Ja::; Eenho-
tfi St n·.d0.'C's- .............. . l. Jl;] 8j1.:JO A Cmm~são. de ini::-~o. co:JcJrdc C a v::.: J~.:ante, ~? f\ c•·f::t~no7 :vrathia .. ! 

.rom o parecE'r. d?~.l· que a sr"'<~:l d.J.' O!ymr)lO, 1° ~·m:rr.te e Herlb.:tldo -.li- AGCSTO 31 - P. H'lHL!. c<~.;:nic..llf't.t Vol~ 
Cêm.~rP, b!n··:r.· C' m;nl!:-~te f:~ ciro::., :::o S"upl2n~.', :!cune-se a. com1:,-! k:,\'.'.1~~11 KL'-Hlbi U.·.:Ll.t .. , ..•........• 
l'Cl'ável tena~ :::ntr; i:J.~~lllú!do a :3r :.:"o Dirctma. -------
c:nnha M(Uo a rr.•:ar em cnt"l1!' ~ . L' DL":PL~~\: 
mcntos com o ?'; l' Sccrelário d~~ I De,x_::m ct"" C1tu~:r.; ·~~·~. p~: .no 1- ( 

487 800.00 

que', 0 ,..:::., do Conu "E>~:.> vo J,'St..-li!C~W.'I ... o" sr~. _ CJ .. ocr 0 .~hcJ- JVLl-i(J -· !),.::-c..!W'ntcs de!:;, !65 a J73 ..• 
" ··~·- '"' · · nlw, 3° Sec~·~tar.u e :'lovac.s !'rlho, 4" AGúSTO _ Il.)..;m::.uu~a:. tlt• n·. ri-1. r ~&6 .. 

0.:::S7.Q30,50 

6.255.{3'1,40 O S.r. Cunh2 ~12'1!3 o!e"ece pattc;:;· Scc.c:..ã:·Lo. 
favonh·el. à p1·cpr•5Ut ~l)l'€'::.e~t.lf!'l , • i "' ... ~ ,_. _ . ·- SETFUBno - D:·,:nmrntos de n.s. 187 
p::-11 R.e:;l':)·~t'1n H~wl p.'.l'f! a.:}Ulf>l~:.iJ' E~te're, "1\JC.1 •.. p.l;:.t'llte a re'.ln~~\o: c. :2•.'4- ...................... . 
d·r lCJ arqtilvc:; d2 a;n óe.st:n:!d0.:. f o Sl' . .. .-·~_,;'.:'o q ri;Je!rcdo. i 
D:l'€1.c:-ia d'J Arqai""+O e 11 c::mjudcsl E' áda. e ~·r:ova::a a ata da l'ClJlllfio 
dr- €'·Lautc-; P.l:'i'. O ~"!;m;.:~:tl'lfildO, e, :ll1l:;:· ,):', • 
tamb.:-m. r.. p:cp::-<:1 hJ:·ne;:>idJ p=l1.; . 
:J.<'i"'m3. T~-cll ~;;:>o·.·: p:.;.:·.1 ~q..li~iç-;;o de O ~l". P.·f':;~J,·!ltE" COli{'r-d~ _a pa:a::~::=' 
10 nrqu1:vos d2 aco d:~t~n3àos à D:- t:o Sr. ·c.1nhr. ~\ir:lo ~lUe le o oflcw 
re:od.1 elo AHf.l:t·o . .-1. C::n:.1!~.;f ·> a_1:,•- i :1" ~07<:, J:- ::'ü-lO-lfl-.::0. do 1° Secre- 1 
":::t. un{lnimeme:1t~. 0 p::tz·ec2r da. ~n1 ·~.rio d.1 C._•.n~;·a do:; Deputados, no--:: 
Excei•·ncJa. , :-· .!'Jlt:s L·!·:.:~~:. . . j 

Qu:'nto à r0:l;;1:-r.'õ:1:-1:1 !'.:-:::.t:J.dJ ~<~:,mor S:.:::-.·L :10: - Rerponoen- t 
p:tra a a')lic::l·~:,o de- s:'1!:t>~e n:> .1\:-~e.~;o do <• e ~J,;n.::.· H,. o fiU2' Pl'.~<.u..!lmc'1~c 1 
rio 8• nado. a C~'""!l~-".:.:. 1 :-::pl\s o·."~.: o\ me f::n i:•i~a p:-lo .-~·. D:!'e;'J~· da s·~- i 
p~·:·<•"'l' c'.:> s:- cnnlP ~1f'~lo. re~r.v~.e!·et:J',:.,. cb ... ·1.·jo, e:n n0!112 de V~s- 1 
n~lmr p;.ra a n,·u-·::::1.:! f::''.::Ui:o a ;::-;-F> 1 ~-:\ I'~~l·e;:tlc::. Cf'!~ rzfr;·énc.a ~.· ~on-~ 
<..:rt[:to d;1 ma~r··:a: _ ... 1 ~n:.: ~ 2'_.;·, t p. 1~ a ül<. .. Jr..c-<.o 1:f' 

r-L~, ·~~fci~l'·~/:''~.-~u~\:~ ~~·;~~·~·3.<1:o: ~:~ ·.. .· ~~-~:~ . ;~:. ~~ _::cD~;J ;;;:l~~ ~o .. s:e:~~~J ~~ l 

Se!"'r~o Fin:w..:~i;·a f1,' Pi:~~:di' d_;1.. Cont~bJli:lade, 30 C~ se~r,...1~1:·~~ Lie 
1960. - Sc/;f',·liu•J .:\.J.Ji !.'..,!!c .. ~Lr:<r.T. A~iX!l~ar Lr~:: ... lativo ··pL ]r)'•; .Jorr,-e 
P(•ir.a (lu Xt13d•He:~to. p·Ch 'tt ·.~ B-....e·,ào :Financc:ra; e LtÚZ do .Ya.'tl . .-.< t.'o 
.li o :fc!ro, p D.i '•?t·.r du. Cu.l;,.>.:~.· ·~.L. 

T~·f1 d) c:;xn',:J.:lJ o R~: ;:!' .. :~:c rc~,_!iro 1o.s mc.;Pi ciJ julho n. ~e::-:1):_-,ro lle 
U:Wk, e:."I.::.J'l(l.ln':o '.t'd".s m. r: ... ·.·-... ~ r:utorj?ud~'..::. pc)o Senhor Vl.::c-F'··r . ..,id-:u~ 
te elo ~n::HHl. r!.:- J.tórt!(> ··-:'ll .> :.-r:~-ls nJ. J~. Ic·:~·a d. 51, letra i e l-:12. :~· 
trc1 t) d•J r~~-~,;11~:1[0 :a,.:::1r1 ij-1~~ i.fl! J.p~·eselllat:u p2J0 ::-:cnllOl' lJi··eto:· Ct:".-;_J• 
ac~·r.:p.t:ili.(lQ co~ üOct.'<>l"':::.~s c • .: L.:- :'li)~ j>1. P do Un·o CJI·:• .. ::: \C~~\­
caJJ ,-:.c.:. :;~1.> .. '~1· era,.::.{' v ,·:-~riJ .i.;o c;r: as L'L707.:JO ·o-1:-ut:~ r,--,;~<), 
m~lllú~.-. C'C:1') 0: C.'l~!·.!.,·n~:l C t ... ,~_-"~a.:; :-f L.:!E:!liD::. t' <.::.:o rr'!~·:;ir.: .. 8 ~r:,1:;a, 
C 2"; - '."<.- ' q~ C l' ~ .. , •. p. ; ,I t..' [;. ' ' ·~~ li<·.f!:t'.'<' cj_'"! ( _,;·:·c'.1fe anc. '>l.Jl.l fl:..• r;:'-~'1"(::'"! 

r, ..._~ . .-.• , ~-, l1i•;"'"."<.t ·.:;, .. ;.:·,\'!".r,', l':' .. <J~:·;) cl~ (''"''1~,., l'"J ;::·._-,:~wr 
ü.:'.' ,. t; . :_ n .... ,.~j· .::.· ,·_.•") :.· _:~ ::s \c ~::1.1~· r:~;;::~,tE~~)(,"~:; ú;E:·:,'- '"f>-.:;':.': . :·.\~~.i~·::~:'\. 1 

m· ~.n d:: .::c .. r ... _. c't ('•:· ... ~1io f-1 \·c - r:::. _:;._c .. a • .. - --;;;·.!: !,. c .• :\1' -,õcs ~:n -~ .::! .. .;;.·t .. ,·):J -l..' :l..:J. 
vrect:1o, ria. !J~-~~ C::! s~!á1·:o m~:1:,.1o, p;·c~e., cs de e~e.-,-.da co:1__:.~j~t>aç:.o c l s ... , .. c1te - P.t'lator. 

• 
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:Cópia do Balancete::~::::;;:-~ :=:l~;:er-~su~~a: ·- ~~=~J Declara que três :C'oram -~ :~r mas- 1 ~-Silvestre Péricles - Lourivc..·l Fo~ 
que atenderam ao chamado do Sen1.~ l tes - Jorge lllaynard - Heribaldb 

Balancete re.ferCHtc a.os 1i~.)CS de 1ulhO~ agôsto e setembro de 1960 l do: Liceu. de Artes e Oficios de dão J Vieira _ ovídio Teixeira _ Attilio 
RECEITA: Paulo, F. Gobbi S.A. e Artenova. 1 Vivacqua - Arv Vianna - Je!fer-

r,.i)'l,HO :J:- Saldo_ do. trim~;:;~re. 11nterio:- 101.520.222,60 : Ltda. ~ son de Aguiar - Arlindo Rodrigues 
~ , Aduz que, como sempre procede, no· -:Caiado de Castro.- Gilberto Ma-

, 1 -P/ venda cJ.m:1.5 imprestáveis 1.000,()0 
1 

meou U..'lla co~issão composta de al~ rznho - Afonsr;> .krmos - Nogueira 
tos funcionários para examinar as da Gama - Mt1ton CamJ!OS - lll?u ... 

'1- P/ venda p!le"..l~ e bati.'r:ias ím- pr-opostas a,];'lresentada..s, tendo a coR ra Andrc;,·de- Costa_ Perezra- cozm-
p~·estâvei,s . . .. .• . . .•• •• . . •• . .• . . .• 3.920,00 mi$,são designada concluído pela esc:.J~ br~ Bu.eno - Tacw"!C! de M_~llo -

·JSETD'll-J,::tO G- P/ 'il.; p~·estaÇ"fi.o trimestral 32.379.062,50 133.904.205,10 lha da firma Liceu de Ar~es e Oficios Joao VzllasboasA - Fzllnto Muller -
c: São Paulo, par ser a que melhor Fernanda. Correa - !'lelson Maculan 
atendeu às especificações feitas. - Franct:wo Ga11.ottt -.Saulo R_a ... JULl-10 -r- DocumentC"s ,ile ns. 550 n. 593 •• 

AGósr.~,":)- Documênt.Js de ns 534 a 6'70 . 
·~el\ElRO - D:.cu~neJ>ttts d.e n:... 67"1 

"-1~8.887,90 
25.732.377,30 rnos - Mem de Sa - Gwdo llfo1'r1mr, 

a 7!·1 ............................. .. 12.818.232,60 
Abertos os deb.ates e encerrada a 

4· 7'9 49'7 ao di..scus..<;ãa, a corn:~são aprova o pll.f('-
L ~ ' ' ce: do Sr. 1° Secretário em favor da 

(47) 

O SR. PitES!DENTE: 

saldo p/ TrimPstre ,sl:gu~nte ............ , .•......•.• ss. 154.707,3o proposta do Liceu de Artes e Oiie~os (A lista de pre:o:ença acusa 0 ct"J-:t ... 
e determina ao Sr. Diretor~Geral flUe parecimento de 47 Srs Senad~·".?s. 

133 .904.205.,lO tome as providências ncccs.sáría'5 no Havendo número legai, declaro a!.Jrr .. 
sentido de ser executado o serviÇo: ta a sessá.o. 

I 

Src:;-tw Pinanceil'J. d.t D.i'etorí..:t da Contabilidade, 30 de setembro de 
rlOSO. _ Scbcslrão Ruy Rõllo .1\:!aw~-z. Auxilun Leg1slat1vo "PL-10'' ~ Jorge 
Paira dO Nascimento. P· C'1efe C!&. St>cção Fmance1ra- Luiz do NasCiment.:J, 
ldoltt.elrt;, Pl Diretor u.:. Co!.it-ÃbJJidz.de. 

Tcntln examinado o Lh•r& Caixr1 relativo à escrituração da Verba para. 
con'>troJ!jàO do Edifko E:"t.(lC .:i.v Sea~d.o Fea_eral, que foi apr_esentado pe,~o 
senhor ;Diretor Geral, "1-f'TJF,qt.:('.l nau ter havido qualquer mov1mento de t:e­
ceita e despesa no terceiro trimestre do corrente ano n_em mesmo a con""' 
ta;~ul de juros. uma H:ti t;.uc somente em a.eze;:nbro sera creditada a pa.r­
celr. d€ttses juros rel •• L,~\'í\. ac :l'<' si:.westre de 19u0, permanecendo f.? mes~o 
sald'1 dQ crt; 20.475 .1~'C.OV '''~llte mdhéie_s, quatrocent?s e setenta e cmco mll, 
quatro...:t>.ntos c oiten,.a (·:i.'11ZC~J03) dv tnmestl'e antenor. 

SJ~i\ das comis.3õe;), t..u :ti de !::etemb.·o de 1960. - IIerivaldo Vieira, 2° 
·Suplente - Relator. 

Delibera,. ainda, que, na medida do Vai ser lida a ata. 
possível, fôssem t:unbém aproveLa.cius O Sr. 2Çt Secretãrw procf'df' h Ir!~ 
os móveis do anti~o Gabinete Co Se- tura da ata da sessr.o anterior, que 
nhor Presidente do Senado, no P<1.- é aprovada sem dP.bates. 
lácio Monroe, o que virá, de certo, 
diminuir as despesas. O Sr. 19 Secretârio lê o se· 

. •guinte: 
Amda o Sr. Cunha Mello apresent:1 EXPEDIEr-.-rn 

parecer em que conclui pelo det"e:-i~ I 

pnmeiros pareceres ~ao unânimemen- u 11ctp os. 

menta dos proces.sos de impedi.uemo 1) ApPlD$ no sen~_ido ·da rr1:;i~~- fi­
de Marion .f~ustre~Psilo de Athayde e pravaçao das segumtes proposl('oe.~: 

~athércia de Sá Leitã~ e pel~ }ndef~- 1 Pt·ojf'to de E,."'l1enda à t.:onst:'-J!r~, 0 
r .... ~ento dos de JoaqUim cmrea Oh- rn" 1 de 19-9 que institui nov::r c1'S· 
vetra Andrade, ~ibi~na_ Ferreira c..e I crimin:--.çâo de rendas em favm d.J'i 
P~_ula. e Alva L mo R~dngues, Os do1s I m 1 .. i . 

te a.prova_dos pela Comi.-:s5a. Qt·anto - da Câmara Municipal d.e B!<'• !-

l .d d Td or msti~ aos demars apos prolongados debt~.-t:es tizal o;;:p· , 
( o., pal'ecelCS são aprovados pela guro flde 1 a e, e~u 1 as P , I verifica-se 'o empate, telldo o Srnhor I ' .... ' . 
co1111:odo. J tuto oflctal ou el.1p'esa. legalmen~elPresidente desempatado. a favor dos - do Dtretó••o do Comitê F~ll-

•ct t . • Co autorizada. \requerentes ctec:arando que em prrn- dual Pró Marechal Lott, em Cunil-
0 sr Pres1 en e comumca a - 1 t 8 · · • 1. • t d ' I ba PR · · ue senador Henbaldo Vl- Nada mais havendo a ra ar, o e-,clp!O, e conLr~no a c os os ca;;;og ·, ; 

~;~:sa~rn q dis~urso protcrldo no Plena-~' nhor Presidente encerra os trabalho:-;, l~éntlcos de 1mpedunento, mas que à _ da Câmara Mtmic 1pal c~ Sanlo 
io •110 qual deu conta da missão que lavrando eu, Evanc:\ro Mendes Vta,l- V!Sta dos . prel'edente.lj havidos vota Cnsto RS 

:r ' tand ena na Diretor GeJ;al Substituto e Secre- pelo detenmento do:s mE"smo.s, adm1~ ' • 

de:>d empenhou, c~~lr~~;~o d~ 0 J'exic~ tafio da com1sdo D1retoru., a pre-~tmd'? a: _permanên.cia <:1.% refendns ProJeto de Lei da Câma.ra n~ ...• 
O n_o seAsqm e . . . ar sente ata. f~llCIOnanos no Rio de Janeiro, nos 2.2C5.60. que is!:nta do pa:Jament'l 

sugerm, fossem convidados a. VlSl~on .. termos cl.a Resolt:.çao n!) 10. de I!Hl:J do Impõsto de Renda às r ~ssoas fi. 
o BraSJ-1 o Senador Ab~l Hultt 23~ REUNL~O REALIZADA ~M. 10 ~elo prazo de doLo: ano~ a cont1.r de sicas que vivaw excl" ··.-·ame;:tP de 
Ag~ada e sua Excele_nti~s1ma Esposa~ DE NOV&\1BRO DE lOtiiJ j2~ de abril do corrente ano. pela:) ra~, mdenados, vencimentos ou salâric.s: 
a fun de serem retnbuzdas ns mex . . . . [zoes que aleo·am J 
cedi v eis gentilezas que prodigaliza· Sob a pr~sldêhCla. do Sr · Fllmto '""' · 1 - da Diretoria da Assodacão Ca111 4 

l'am ~~ nossa representação. Müller, Presidente, presente~ os Se- O ?r. G!lbcr+o Mar_inl]o traz ao co- lplne~ra. de Fwnctonários PúiJllcos 
. ~ 1 t!horcs Cunha Mello, 19 Secretarlo, nhec1mento da Ccffil:-i!-RO o prJ~!..;~o Camnmas o;;:p. 

}>ara tanto consulta a Conussa~ se, <J-1Iberto Marmho, :J0 Secretarw, Ma-~r.eferente ao Reauen:uento no 167. çJ2 • ' '""' ~· 
a. mes111a por si só pode dec1d1r sobrei tinas Olympio, 2? Suplente e Ren- 1960, em que Fr~~lCJ>:co Louzada, lJP- . da Câma1a Municipal de JuU·· 
o assunto. IJ!lloO Vleira :1° Supten~e. reune·:::e tet;ve, clas.se ",J . do De'1alta,ne~,J d1a1, EP; 

A Cpmissão, ::~.pós breves debatrs.' n com1s5ão Diretora. Fed~ral de Se211rança PUblica, :,e··•·m- · da Câ a'l:a 11 !ulllcipal de R~~~ 
(\ · b ·t. ao: nto e de sua com-~ . - . do JUnto E'O Sel"lado hé. al"Uns ano,.. - m ... ~ • Cll e.,. que O . ~su · Detxam de comparecer por motlvos 1 ·t · "" • •. · - .~. Claro, SP; 
pe~é, 1cia e deCld~, desde logo. apro~ . . .. . . , '. _ P ei e1a S~ll a:,>rrheJtament.o cmn0 In~. 
V~H a suo-estão do sr. Hertbaido Vl- ~~~::~c~~o~ec~~tá~1~· e F~eci~~~s c;i~~~ netot· de Se:"'1rança . de.- ta 3ec•·rta.rl:l - da Cãm:üa :Mun~cipal de Br •, 
~1r, deveondo esta r ~solução ser co-· ·• ' "-'. · '·tendo em VI!' ta o d1sucst.o no ~rtt:~o I RS· 
... "• < . • . 4~ SecretáriO O(j') d n 1 - Q 6. d <.> I ' 
municqda ao_ Plenário·. Resolve, ;;tt.n~ 1 ' . _ ..... , a Nl.o u-ç-ao 11 · e 1960. _ da Câmo .. ::;;. :-.runicip:tl de Pede:. 
da, a Comissa o qm· t:.~dss as despt":-a::; Antes. da. Com1ssao entrar no exame Em se~mda lê parecer em que a Osót•io RS· 
de p:-oiSilgem e hospcdag_em a.erer.ao da maten:: constante de pa~ta, o Se- Comi.s~ão dê- Con;;;titufção e Justiea. ' ' 
cu1 i ç; por conta do senado. 1 nhor Presidente sugere no mtmto de 1 opin1. .P"1o ::q:o--0~·c' a''lf''lto rl.n n:aue- Projeto de Lei do Senado · _. 9. mr 

,., .· . ., .. ; , l."ttCHder a fins re;;imentrus, seJa es~ 1 t·ente ~mo In<nctor de se:::ur:-.ll<ta Hl€0 do Senador Carlos Sabola) ,,w~ 
_c , ~-. Her.baldo Viell'a a~;:>.tm-.e tudada pela Comissão a reallzaçuo de.ó·ta ca.~a do co'1Rl'f>F::.o. pro::To3a a r .. ei do Inquilinato c dJL 

C.e nt:al. \do Concurso para o preenchmlenwl . 0utras providências· 
A Qomirsão delib2rou cntretc.nto do~ car~os de· A.Jxiliar Le:,;lslatlyo,, ":?ado a~ adt::t,n~+arlo ~a._hora P b'tH,l'l- • . 
,._ 1 c ct" dai atuf!.lmente plovidos em caráter in-~f:nda ~a~ a ou .\ relnwo a a:n·ecn~ - d:-. Camara Mumdpal de Rcd·· 

iSOoJ;€'H,ar n cone us.o o exame , . ç:a.o defrmti•;a da matéria. I fe, P"E; 
ret>.:;Tltl dado o aduntado da hVnl. termo. / 
p~:l. r~solver, f'fU nutra reunião. se, Aduz que no seu entender deve Q Nada m~!~ hn.1Tldo ~ tratar. <J se- ~- d'' Câmara 1i:t:n!cipal :J Ri':~:. 
0 l>:n•tite deverá tambPm ser e,:ten·' concurso ser realiz"do em :Bramlla I nhor Presidf'nt€' _ pr;,~f'rra os trabalhos, I ruo Pret.o, S·P. 
cliôo' a outros senadores mexicanos i Pr..ra tanto propbe <~.desde jorro qi.t~ _l?V'l'a:Pdo ru. E\·and.''O 1IP!Irlf's yia'J.- PMojeto de Lei da C:im'lr " 

, ~ . • . "' ' ) na, Dfrrtor-Ger[ll e S'i'crctario a pre- 1 • • ~ _ n • • • • o ;:;':.·. Presid<nte,. atrnclendo â .so- ~ Comt~st:o Ort!~n,tz~dora seJa ';,~J?O~õ .,ente atoa. . 

1
8~. de 19~5 .. que d1spoe sobre o.:; ··~ 

llc:tac{o que 1he fê:? 0 Secretário Gc-1 ,a, conlmm~e eslaueiece o art. ''• ~ 1.· · c1~·os de Estiva. 
ral à<t Ptrsic.encta, comunica à Co-: da Resoluç~~o n.Q 6, d~ 1C50, pera dr. ~~ .. ·-------- -~ - - - da Assembléia Legislativa d!t 
mi,;:.;i'io qur autorizvu o Sr. Dirrtm 1 1.'"1 Seeretár:~. 'la .qua~:drJde de Pres~- AtA DA· 1.7[la SES3Ã0, DA 2i;liRecife PE~ 
Gel:tl a m:lndar inHnlar um onnart0. d~nie d_o pnetor mlellnO das Coml/5- scC"S"O LJ:GIS' "l.IVA DA• i . . 
pa~·a (\8 serviços d~ Mtosn no e~P:1Ç'l 1.oe~, Mté_cmH? de A~dradf: e do Ass~= a_.., '"" ·-- .. ~-·"' ' 2) comunicação de eleiç. o c '[ns-
exist~tte atras do plenário. lssm. Leglslattv~. Di. Luctano de Fl 4· LEGIS!_A f u,.{\, EM 25 se; 

· ~ueiredo Mesqmta. D" ,JO"...,'P.!1Q DE 1 "60 o Sr. cunha Mdlo relatou o pro- . ~ . . C. I 1/•:l'.!u I .... I da Diretoria do Dlretórlo 
ces~o de impedimento de Ju:ieta Lo- n.a~lo~-~o~ef~a~son~~j~llfctaB~~f~ s~~~rg~; I. d_art.il da E_scola Técnica de Com~r-
vat~ni ~ Re~atora ~e. Anal_s. e o~. ,rorge .tMaynard,~Presidente. pelo Di- (C:xtraordinária) C!o em Rectfe, PE; 
cun.elltOS p ... r.lamel~t.~!es. clusse .. PL :. rr.lor da Assessoria Legislativa, Dr. PRES!LBXCL.1. DO SR. FILI:-:l"TO, - do Prefeito 1Iunicip:-! ::: C a~-.. .. 
resolv('ndo a Cotnt>a? atçncte, · ad 1 João Manoel Rocha Mattos e da Dt-1 MüLLER J pina dn Lagoa, .PR: 
,mltwda. ~ perma_ncncia d_a retf'rtda retora de Ptlblicacõi:s D Gloria Fer- · · · · 
funcian~na no R;o, nos te.r~_os d:t: nnndina Quintela· e:r t'i do art. 71 , c:: As ~1 h.1r~\.acham-se presEntE-s os -:-.do P~efl'Ito •. .:u.mclpal de conc:c-
:Resoltlçao n9 10-60, pelas ta:t:oes que, § 2u do Regulamento (Resolução nu~ >->1 "'· ...,enJ.do, e~. llhen o Malrink. PH.. 
alega· . . · ) mero 6-60J. I Mourão Vieira 1 Cun!1a Mello - ~ da Dirrtoria do ~irf·tório t_t 

Por último. o sr. Hertbaldo Vl- . - ~ . I Vivaldo LP?IG - Paulo Fe!lder -·dCmico de Farmtcta .... ~ Curit!b:l, 
ein~_ ID!lU:{~sta-sf' sõbre a re!1H'f':Cn- 1 

r 
1\.ComiSSBO an.rov~, -~nammC'mt:nte,, Zr·c1wrias de A~~um]l~rio - Lobão da :PR. · 

bç~~n. do D1~etor Geral a respl"lf.o d.l ... p.o,osta do St. Pie;:.~dente. · ! Si/t:eira - Sebastt.iio Arclzer - Eu- j ... • • . 
1 :l'~x_r>c:.1JJ da fwnça do pa~ndor qne (lOS Em seguida, é dada a palavra a<l, flf>llio. Ba··ms __ :Mendonca C!arl:. _ 1 .~ _dn ?-ef.erto Mtmrcrp:L de Inácio 

term·.f: do art. 96, ~ 1° da Rf"<'Oitl· !:'r. 1° secretário que dec1a1·a haV€! ..,B Mathzas Ol1J.rlJÜl- Joaquim Parente\Mdltms. PR, 
ção nP 6. _de_ 1960 .. devP ser arbitract!;c!e~incu:nb_h::o ela tar~fa que lhe ~P't '-. Fattsh. Cabtr.·'~-: Mene-zes Pimf'n.- _ do prefc:to rvrur.::ipal de Irel~~ .. 
peln Com1ssao Dtretora. O Relato. a Comiss~o no sentido de prOC€·.u-r) tet - Serq;.n !'wnn1:o - Dt.T"-Hwt ma, P.R. 
concol'da r0m a proposta do Dont0r t' uma col?~a de p<'e~C'> p:'l.l'a a aTuls1· Ro~ado - AifJt:lr.frc à~ Fimreire1.o- '· 
Dir~tdr G{'ral C]Uí' su~C're n Qlt:WT1'1' rf0 rl() n"rbiH"•·jn P · rb rl"'C'1:·r6•') :.I e~ Ruy Ca.r,~etrn - Ja<bas ;:";{aran11t'!O - ~ do P:refei','J Muni c: na! d-e ?·.!.:"l.!.l~ .. 
de crs 100.000.00 em anólices de se- Gabinete d:~ Pl·es!dc!1~e do senado. L4n.O?I:J ~<'::n"': - Fl'(?jtas Ca"i:alcunn 1 boré, PR) 



2T·:2 f::ibado 26 DlARIO DO COHGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1950 
=--·----. -~·-

c' Pl'E."!'.::!to ~1;J.:1ic:pal ó~ Me-: 6) Diversos assuntos: i beneficia os práticos de fa:·mfi~ia em' atendimento da referida isenção, opi• 
t., .. ;: ~. PR; I ,. . . t· detn;nentcs aos farm::.cê'J.tlCos forma·. namos pela apfovação do prOjeto. 

so.~cltaço2s no sen ;do de que o d'"'s· sala àas Comissões, em de no ... 
c!J P:-ef2ito 3-P~'c:p::..l de R~:l- =::~rviço de Assisttncla â. ~1eno:·es de • ... ' .. . • · vembro de 1960. - Vivaldo Li?IW, Pre ... 

cad.::;·, Prt..; ; .s::o Pau.;o seja aqJinh:Jaóo co.n u:.:.1a · ~ da qmao N>acw_nal dos Estuaa!J·•, ~idente em exercício e R~lnt>Jr. ~ 
_ d'J Pre~-:ito ).!•.m::!pa! Je S:Jo f \'erba de e:·:;; ·l5.C·J:J.C()J,00: tes do RJO de Jane;ro fazendo ap~IO TacianfJ de Mello. _Caiado de Cas ... 

I 
_ ,. ~ . . "' "~ no ,:><mUdo. de. uma r:igotosa investi~ lro .. - Jorg{', il[aynard. - f'ranciscô 

.Joáo, PR. - da c,,~ara ).1JlC1pal d .... Cub- gaçao a flm ae saber como OP"ra 11 c; ·z tt· I' c b 1 D . 1 tão .::::~. 1 • • • - • ato .z. - • aU8W a ra . - an:e 
- da· D:;·etcria da :ião BlUm~- ' ....... ' ''~as C'!_l11pttnhi35 pcrt;cu_lares de p~:~ J[r~eger.. - Arlindo Rodrigues. 

nauense de &t.t:dantes em Blun~e-j - da Câmal'a ~1uicipa! de Guan1- ' furaç<..o de pcç.:s pe~rollferos em Ala.- .iiiene;..es Pimentel. 
D!:n, EC; . raue-s, SP; ) goa.s; I 

da o::·.:-to:·:J. dw Cer.tro A:::a~ê I - da C.ima:·a :\Iuicipal de :\fatB.o, I - da Câmara Municip~.l de Soro ... 
nLc:J Rui .Ba:·b:;sa em R~o Grançte SP; caba. SP, fazendo a;~êlo no· sentido i 
.ns. dz q:1e sç>"\a autori?ada a constitui-\ 

4J ScliCltacôCs e sugestCes para a- I s.P-,· da Câmara 1fun~cipal de };1au.í, cão de sin1ic:?tos dos Tral:alh"'-dores . 
prescu:c.çüo Ce pr.JpOsiçóes: . , I Ru::-ais de tôda a Nap.io; 

1 qu2 efetive todos os func\vná- da Càmara 1Iunic'pal de Rlb€'.-' - da Cãmant II.1!Jrlicipa1 de 'Sio 

Parecer n. 524, de 1960 
Da Comissão de Co11stftv~ção e 

Justiça, sôbre o Profeto ele Lel cio 
s~ma.do nr 2, de Hl6~. que dispU& 
sobre a garantia de pre~os muu­
mos aos cereais. rios 1!1t2:-in:;s da .?:-ev!dê:lcia soc~al rão Bonito, sP; leo::wldo. RS, m?:llf~sando-.se c::a- 1 

cem majs de 2 anos de .se:·vi-;o. ~ da C2-ma:a .:\1:miclpal de Ribri- t!~r~.a a ai ta dos generos de P· ne::es- I Relat01': Sr. AttiUo Vivacnua 
- p t SP s10aa.e. , 1 

d C . 1a·a '1 n· · al d Pelo- rao re 0 ' • I ) n· a. an r .\ :J.c .clp c --~ :sp5e o artigo 49 da Lei no ~. 5<JS. 
t.a.s, R.S. :\.:anifestações CC'lJ.trári<:.s ao '' Acór- P- · . de 19 de dez~mbro de 1951, que estil-

do do RoborC'. arecer n, 522, de I 960 belece pre,os mínimos nara o finan-
5) oZJsen;ações e sugestões sõbre • tJ 

prc pos-.ções em, curso no congnsso: ,...._ da Càmara ::\.-1unicipal de São I E a Cowtssáo de Economza sôbre c!ament~ ou aquislçã~ ,C!_ e . cereaiS e 
Lepo!do, RS o ProJeto de uv da Câmura T _ , outros gemeras de pro~ u-.ao. 

- Projeto de Lei da Câmara n°.. ; me10 28, de 1930 !no 4.à17_59, "1~a f •·o_~ preços para flnanc1amE:_nto oa 
149 58. que dispõe sôbre a c!assiflca- - da Câmara .Municipal de Uru- Câmara). que 2se;1ta de impôs to I aq';U:>lÇoes, . nas~ d1Versas regwes ao 
cio de c:.H'2,àS <1o S':'l'viço pl1~lico ci- guaiana, RS; de ;mportacão ?nateral zmportado pai~, nos termo,, das Ie_tras a e b do 
v:.! do Poder EX!:cut1vo, e 5t~belrce os p<>la Jtrma A~<r.wnda Irmã S A art1go 19 desta l.e1 5erao det-ernuna-
vencimentos correspondentes e dá ou- - da Câmara M:micipa1 de Bagé, ~~ , ", os . -~dos deduzindo-se das doze menc,ona-
tras pro·;idên:::ia~: 1 RS. · l Relat<w: Sr. Lima Teixeira das no artigo 39 importâncias anua.~ 

_ do conse-lho Regio:ml de conta-1 Manifestações contrárias ao contra- Apresentado pelo Poder Exe~utivo ~n:ente .estabelecidas pela gom;~srl.o de 
l-' 1idade de Pernambuco, em R,ecife t.o Hanft com ol companhia Vale do o projeto de leí em exame i"-. nta d '\FJ~anc1amento da Pr~duçao, p.lt'a co~ 
PE· Rio Doce: ímpõSto de importação materi~I àevl~ b~·1.r as d~spesas de _Im~o:stoJ, ta?ia,::. 

_:._ do Prefeito ~iurücipal de Al:J.Z"')i· - da Câmara ).:1u:1icipal de . . r damente Hcenciado pela Carteira de ~.n~itos, t;et_es e out:os onys qo_f! u~.~ 
nhas, BA; R1be1- Comércio Extel'ior e importado P"'la; v1d1r~m sob1e a .metcactona de~de a 

rão Preto, SP; \Firma .~Umonda lrmfios S. A .. c~m l~calld~de onde t~ver d~ ._:!etuar~se o 
:- dcs Pxatores federais de Major I _ do Sr. Zaedy Azeve:lo S .. ~ r. seae ern Recife Estad de p , f.nancmmento ou aQuist..,ao at.e OS 

l~,;· .. t'lm'i\ . .f>..l.1. . d Ri d J . . GB· a.1ao, b • ~ ernam- centros de consumo ou porto::., F03 
_ dZJ Sindicato dcs nespachan~er 0 0 e aneuo ' 1 uco. 1 ~scolhidos como referência para o cáJ ... 

_-\duaneircs d.~ Jarag\1á. AL: . Congratulações pelo transcurso d:l: O referido material,_ ~dquil·ido . na 1 culo d~s ~itadcs pre_ças·~. ·~-
- dR umaa r-;-:-,cwnal dos serv1- 113J aniversário da proclamação 11a Aletnanhn, des~ína-se a mdustriahza- 1 li - V1sara, a lei LJ06, a Um aH~ 

dores Civí~ do :Vlinl~tério da. ~<Im·i.- independência do Brasil: ção d~ óleos V9<;e:a:s, \'isando â o.J- i objetivo: assegurar ao produtor il.gri-
~lha, do Rw de Jane1ro, G-B: renção de margarina e de banha ve- cola preços razoáveis para suas sa-

- da Sra. Yt:da Ribei.u B::stcs _ -da Asselbléia Le,a-is!ativa do EJ-_g-dal para alimentação humsna. 1fras. 
• d c h d d =- tado do pará; ; . . _ . III - Alegando que a referida lcJ~ 

O!;,ras a a~uan 'l 3 N.[eren a ~- : . 40. exantma~ ,.a -~.eüçao da Firma, ,'sem embare-o dos louváveis pro;:~631~03 
co!ar do Rio de Janeiro, GB; :-do Presidente do senado do\ du1g1da ao Mm .. s~e110 da Fa~enda, ,o \que 0 determinaram, não preen~h.::u 0 

_ do Sl'. :0.1iltan WalteT Fer~e:ra Peru. ' Consel!10 de Poll~rca Aduanetra, apos orecípuo fim a que se destlna1·a, ela-
E.' outro-s impeiorps dos correio<: e _ da Câmara Municipal de Re- ~~~t\~~~ a ei~e ct?.c~~eud~o~pál~.ceres bcrou o eminente Sena:dor Nelson Ma­
Telêgr~fos do Rio de J.meiro, GB; ciff' PE ·solicitandO providências no' B?~Co ~op Brasil md~r~ivi~ãol,;d~rn!Ovedo culan. o presente. pr~Jeto. que ~ltela. 

t'·d 'd t d d • 1 - ' s- o art112;0 4o> danue.., dlploma e 1a vu-- do sr Alexandre de olive~ra sen r o e ser es u a o o proi) ema' timentos e Financ:amentos Estrangei- ·, t" p. 'd.& ·. v • 

Castro Filho. nres!~en~ do c:r:n~tê I criado corn _a pa:·aJi;açJ.o d-as obra: ~ros da: ~:Jp~rinte:adência da :1\'l,C:eda e I ~ ~~ ~ovb ~gr~f;t·o, em seu arttgo : \), 
Centr<ll dos :\d'.la!1etros e do nepar- d~ construçao da. Ba e Naval ~? R e do CredJto e d~ Con<;~lh<? Junmco da I cstatui que "oS pl'eÇos para tman­
ir:mento Rezion::.>l dos Fiscais Adua- c:re, o qual~,trouxe o desemp_I~g? a mesma s.upertnLenden~I~, dr;_cla~·ou cialmente ou aquisição, nas diversa_s 
neiros à::> Rio, GB~ cerca de l.o.,.J chefes de fanuha, l Qu~ o c0;mmto de eqmpamen 1o. nn:- regiões do País. nos têrmos das le-

- dos Tarefeiro-s da D?l<:gacia. R e-r - do Governador r! e Goiás envian- · P0á ta~?· r um~ ~ez ~ue se dest.ma a 'tras a e b do artic;o 1.9, serão áeter­
gional c13 lmpôsto de Renda de Vai'- do rel<itório da 1 Reunião de Gover- ~ ~-n .~s 1 

ta ~:z~~aod e 0Jf~s v;~et:u.s em minados em função do dis.pos~o no 
glnha.. i-fG: I nadores de Estati.Gs. e T~l"titórioo Fe- e~mo CEte · e e. rrl~ 1 as e ~st:mul~ artigo 39 e não poderão, em h~póte· 

_ dJ. As.scriacão dpc; Vende-l.c:-·3) derais da área amazônica e Díreto- ~o s~u df'.se;wolvJm~.nto ~conom:co, f' se alguma, ser inferiores ao custo efL­
~~ selos ri() D~TJ·Ht9mento. dos Cor- rei de Bancos Oíiciais do Estado; ! ngs t~f ITIP.I;ce~ta L2'end_r.aoLf'_nhc.Itad~. tivo. dB: produção, acrescido da ju~ta. 
:-elos e Telé-7r::~fos de cuntiba, ? ..... : \ s -;,mos 0 ai · 4 • a ex nume1o ,tetr1bmçao do trabalho do lavràuor 

_ dos Vendedores de Se~oo;; é'.o De- -do li _Co_!lgresso dn~ Traball?-ado-, &.244:. 1 a_tendendo~s.e, e~pec{almente à mces-
partamrnto dosro creias e Telégrafos 1 res l}a Aviaç:J.o con:erc1al do ~lO de· E~ ta col'll:issã-:.1, recon~ecendo que 0 "'l~ade de !rxarao do hnmem à ter r~ 
~e Bagé, RS. I J~ne1ro, f_a~enlo apel~ n,o sentldo._de l pedJdo de hcenca d~ impo:·tação é de I e ~ produc~o de bem-es~ar social no~ 
dos funcionários cid.s: :io :Pr.der Exe- na·u per~utzr. que a fabnca de a.vloes' inter~sse para a economia do país "'UeJOs ruraiS~~. 

_ do s-r. Qercv Rr:drigtH'::' Alves e do Oaleao se.Ja t~ansf~rmada em par- ~1anifesta-se pela «provação do pro~ l'l:sses preços, estabelecidos pela Co-
<·.:.tros flli"1dont..l-'ios de passo Fundo, que industrial mcpeunte, u_ma vez. Jeto. missão de Financiamento da p~·odu-
Rs que. o?"' C.OJ~· .. T.A.C. cons1dera de 1 n , lção, s.erão pagos aos beneficiá1·ios li-

. nt~uta: lmportancta o p:·oblema da In- Se ado Federal. .fm de no~embrC!. lvres de quaísqu~r ônus que pos.5.1.1tl 
~ Projeto ãe Lei da Câmar~ d:>s dustrra Aeronáuti\•a do pais; )'de L19t0 •. -d An1.1_l:'1?-nna, Pre.:1de'1te. 1 i'lcidir sôbre as mercadorias. fi >'n-

:Deputadcs n° 91 60. que d1spoe só- . . . . . . - ? a.o ~ .. Sl-· ~lra. - Mendon_r;a do isE'ntos de sêlos e taxas orev;,>t.ô.:>-
bre os 110-Vns nivelS de venclment.os -das Camaras MttmcipalS de _R~-1 C~ar~ ... -:- Tn,.eu bronhausen. .-•-.1'- I em lei os cantratos que forem úrma-
dos funcionirics civis. do t'oder Exe-~%~rao Pret~, f ~e Santo AnastaclD !/lO lt1.armho. 1 1 dos para formalizacão das aQll'::VOE3 
C~t!VO e dá outras providências; fre~s~O~~r: ~~1?0~a~ã~ dc~mLeiO Q~Oâ= IOU fi'2á.ncia.m~ntOS 0 19~, C9'T?~riÚ a~ 

- do.s funcionát'ios do DI.T, de I nica da Previdência Social; g Parecer 11. 523, de. 1960 d~sp_e~as dec"\rrente;:; de lm:v)sto, u..xas 
lR.ec;fe PE· dn·e1tos. fretes e outros onus -a _1ue 

• ' • - da Câmara MuÜícipaJ de Juiz de Da Comissão d eFinanças, :."!;bre estão suJeitas as mer~·"'-dori,1S, des.ue a. 
_ à o sr. Qden~~· Leite e outros te- Fora, MG. apreciando a obra do Go- o Proieto de Lei da Cãmara 1t.'! 28.~ localidade on.:ie tiver de pfetunr~se o 

· !'~~e.rafistz..s de General carneiro, MT; vêrno do Presidente Juscelino Kubi'.s- de lf50, (n'1 4.817-59, na Câmara) ·~financiamento on aquisil;-1.o. a~P ac.1 
:.... da Associação Naci.ons.l dos Fis- ch~k e prognost-ícando os influxos be- que iSenta de impôsto d~ imvorta~ centros de consumo, por conta do :vlL-

c.ais cia coi..a de p:;:.:<vidência. de con- néficos de suas conseqüências. ção material importado Pela tir- nistério da F:tzenda (§ 29). 
~um o Nacional de s. Paulo, SPí _ da Câmara Municipal de Gun- ma Al:monda Irmãos S. A. Os preços de venda ao com.umo do;:: 

_ da coletoria Federal de Campl- rujá, SP, manifestando.se contrária Relntor: Sr. Vivaldo Lim~. cer~ais e outros gêne~os da J?rouu~â» T nac10nal compor-se-no ürrti~·o :P J 
:Jf>.s, SP; i'o ratado de Extradição Brasil-Por- Originá-rio do Poder Executi-vo 0 pelo valor do custo das aquisi~ões sci'i-

....:.. dos funcionários dos Correios e ugal; Presente projeto Isetlta do impôst.o' de ciona.do às desPesas do § 29 do ar-
. Tell•grafcs de campinas~ SP; - d·as Câmaras Municipais de Cor- 1mp~1'tação material devidamente u... tigo 49. 

deirópolis e Rio Claro, SP, man.if".S"" cenc1~do p_ela Carteira de Ccmércio A comissão de ?inanciamenb da. 
- do Sr. 1-·Ianoel sady Duarte de tando-se contrárias ao Servi,..o de Exter1m· e Importado Pela filma Ali- produção atenderá (art. 39), preferfn­

, J\Je-lo e outros servidares da união Economia. Rural do Ministéri~ da\ monda Irntãos S. A,, com sede -em cialmente, às solicitações de compr<>.s. 
óe Caxias, R.S~ Agricultura, do Departamento de As- Recife. ~~ado de Pernambuco. d~s entidades ~úblicas de assistél_l..:.Ia.. 

- da Associaqão dos Funcionários sistência ao cooperativismo que co- . A mat.ena .res_ult.a ~e _estudos p~oce-, alimentar e soc1a~ .e das cooperativa~ 
Civis de Cruz Alta, RS; laboram dolosa. e culposamente com dld!JS pelos m·g-aos teclllC!JS do M:nis- Ide consumo, admttmdo-se. nestes. ta-

- do Sr. Osmar Lahdvo:gt e outros oo. b'anqueiros profissionais prejudr-) téno ?a F~zen?a, os qua1s concl_mram sos, n_?s preços de vend~; um .acrrsu ... 
·funcionários de Cruz Alta, RS: cando econômicamente os depositan- pela tscnçao fiscal, tendo em VIsta a )mo nao excedente a lO,o a btulo de 

tes· j destinac;ão do material imporl ado, de lucro destinado a ocorrer ·àS d.?spesas 
- da Câmara Municial de Pelo- ' . . granCe interêsse para a indústria ali-) administrativas das aludidas e:n~idJ.-

t.os. RS: dos estudantes de Farmao31a e· menticia do país. des. 
- da As~ociação àos Servidot·es Pú- Ddontologia do Rio de Janeiro, ma-\ Assim, em consonância corn os pro-l Quando (artirw 4°) não fôr possh·eJ 

b!ico.s Federais e Autárquicas do Rio nifesto.ndo~se contrárío à Lei número, mmciamentos daquelrs ór.~ãos e ns rl'l aos beneficiãrios. pela ausência ne 
Grande RS. (1.472 de 22 de novembro de 1951, que,esfera !egislativa, todos na sentido do:meios, cu.'11prir as exigências legais. 
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n.o tocante à. embalagem da .m~~cado- i mática, quadro ê.sse propiciao à proli- direito costumeiro, por suas autêntl­
na em sa.cana ,nova, s~a class:ficação Iteração dos intermediários que vivem cas vocações culturasi, nem sempre 
e expurgO', -aqu~le~ serv1ços serao exe- parasitariamente explorando os que coincidentes - e às vêzes, ate lnes­
cutados pelos orgaos competentes, na produzem. Aliãs, o fim da Lei nUmero mo contraditórias' com as leis escritas 
:forma determinada pela lei. 1.506 outro não era senão corrígír tal que regulam, formalmente, sua vivén-

Pelo artigo 5o 0 projeto dá nova situação.e garantir f!:.Os produtores pre- cia. Vistas as coisas dêsse ângulo, 
redação ao artigO go da lei, determi- ços rr.!'ílimos para suas safras. .será de boa prudência, talvez, encarar 
nando que, para os fins previstos nos "Mas faltou essa atuação nive:ado- com esticismo a elaboração d.;: leis que 
artigoS 7" e Br>, poderá a Comissão de ra, seja pelas exigências de oJ·dem visem conferir ao Estado autoridade 
Financiamento da Produção agir em burocrática ou técnicas incompa.tivet:; policlal para coibir abusos específicos, 
coordenação com a comissão Federal com 0 desenvolvimento primário do resultantes de um comprotamento in-
de Abastecimento e Preços. nosso meio rural que se fêz imperar, devido daqueles que participam do 

Fi 1 t ( t
. seJ·a principalmente pelos preços mi- proce::.so ecopômico nas fases da pro-

na men e, ar 1go 6°) cria o pro- du • d di t ·bu1'ç" d b · t nimos que anualmente têm sido t 1·xa- çao e a s n ao e ens. · 
Je o a Assessoria de Planejamento e 
Execução da comissão de Financia- dos pelo Poder Executivo, nos têrmos Lembraremos que na escala em que 
merito da Produção, par 0 fim de do Artigo 3° da lei, que nunca foram a pressão da demanda encontrar uma 
,supervisionar, nos Estados e Munici- de molde a representar bases seqtier produção issuficiente para satsfazê­
pios os trabalhos relativos às aquisi- razoáveis para a compra das safras la; na escala em que a infra,....estrutura 
ções e financiamentos de cereais e ou- econômica. do país estiver em .despro­
tros gêneros 'da produção nacional diretamente nas iontes de produção". porção com a sua extensão geográ­
bem como coordenará, com os interes- Conclui então .o ilustre Autor da fica e o volume e distribuição de sua 
sados, os financiamentos destinados Pi·oposição, pela necessidade que, a populat;ão - boas leis regulan1o ma­
às construções de_ armazens para a téria econômiça porventura em vigor, 
guarda, conservação e distribuição ao seu ver, existe no sentido de serem não produzirão mnclrrres, não garan­
constuno das mercadorias a que se introduzidas modificaçêes no diploma tirão a fartura alimentar a tôdas as 
refere o artigo· 15 da lei. legal em tela, "para ada}Jtá-lo às efe- classes, não invalidarão, enfim. essa 

IV. Pela sua natureza, 0 proJ·eto tiv<~~ e reais necessidades da lavoura le! mais antigr. e mais forte, que é a • .., . let da oferta e da prccura. E pode-
Inscreve-se, per!eitamente, na órbita e dar-lhe execução simples, eflr..:1c!lte, rão inclusive dlremo.s ainda const.ituir 
de competência do Senado nenhum e dinâmica". fatores de atrito, de desordem e de 
impedimento constitucional' existindo · \ violência ,em completo antagonismo 
para que esta casa tomasse a inicia- Uma apreciação do Projeto em exa- com os propósitos que animaram 0 
tiva de apresentá-la. me deve ser feita, em nosso ent.cn1.1er, legisládor ,na iniciativa tomada. 

A matéria em debate é marcante- com lUll& referência prelimina1 à tese 
mente econômica, 'sendo secu:Idárias que o inspira, isto é, à idéia de que O porblema primordial, a 'nos:;o ver, 
as suas implicações financeiras. com 0 cabe ao Estado o direito e o det1er de é o do desenvolvimento econên.ico. É 
que foge a proposição à ve'daç.ão do intervir, para garantir o bom fllncio-- preciso, primeiro haver riqueza haver 
parâgrato 1° do artigo 67 da consti._ namento da ordem econômica, essa produção - depois. sim, é justo e é 
tuição. ordem de que,a sociedade tanto pre- até imperi.Jso que o Estado esteja ar-

De outro lado, a criação da Asses- cisa, até mesmo para sobreviver. ma do dos indispensáveis recurs~ para 
soria de Planejamento e Execução da Tempo houve em que cabia ao Es- impedir a expoliaçiio dos que ptodu-
Comissão de Financiamento da Pro- .zem, ou a extorsão praticada contra 
dnroã m nad l"d . tado um simples papel de espectadOr os que consomem, por parte daqueles 

~ o e. a co 1 e com o prescrito do processo da prcduç:ão de bens da , 
no parágrafo 2° daquele artigq, sua dístríbuição e do seu consumo. que se locupletam, ilicitamtHne, no 

VI. Ante o exposto. considera esta Longo processo histórico, cuja recons- exercicio da especulação comercial. 
Comissão que, do ponto de vista cons- tituição, naturalmente, não seria ad- 0 Brasil, a nosso yer, já atingiu ·ní­
titucional e jurídico. o projeto está em mi&;ível no curso dêste relatório, foi vel de desenvolvimento econômico em 
condições de ser aprovado. aos poucos impondo aos dirigentes das que se obsena um princípio de~ cor-

sociedades e sugerindo aos estudiosos 
Sala das Comissões. rtl 13 de iulho da problemática 'econêmica, uma po· relação entre a população existt·nte e 

de 1960. - Lourival Fontes. Presiden- siçüo nova, face ao pnpel reservado à o volume já atingido pela sua produ-· 
te. -. Attílfo Vivacqna, Relator. _ autoridade governamental, frente ao ção agropecuária para fins a!imenta­
Franczsco Gallotti. - Mene:~es Pi- J·Õgo da produção e do consumo, exa- res. Assim. a escassês ou o alW preço 
mentel Jodo V1"lla· bo'~s ca · d de venda de<sa prcduão nas áreas de 

• - u .... - • - za o tamente para preservar as condições -
de Castro, indispensáYeis ao bem comum. Não maior consumo pode ser atríbptdo em 

Par·ecer n .. 525, de 1960 
Da Comissão de Economia, sO­

bre o Projeto de Lei do Senado 
n9 2, ~e 1&60, que dispõe sóbre a 
garan~w de preÇos minimos aos 
cereais. 

Relator: Sr. Ary Vianna 

Õ presente Projeto, de autoria 1o 
nobre Senador NeJ:;on 1\!Illculan visa 
à garantia de preços mínimos aOs ce­
reais produzidos no pais. 

Na linha dêsse objetivo. o Projeto 
estipula novas redações para os ar­
tigos 49 e O'? da Lei nº 1. E06, de H.l-12 
d~ 1~51 e dá out.ras. dive1·4as provr­
dencias, entre as qua1s se situa a da 
criaç-ão- da Assessoria de P.lanejamen­
to e ExecPr;ão dR Comissão de Fi­
nanciamento da Predução. 

· d grande parte, como muito bem acen-
tardou, alias, a leigslação de to os os tuou 0 Autor do Projeto em exame. à 
países civilizados. sob os mais dife- ação de ointermediários nociv~1s da­
rentes regimes políti~os - variando queles que quais autêntico;; parasitas. 
apenas a amplitude do fato. em cada 
caso _ a refletir em textos de consti- prccuram valer-se dos esfcrç.:;n do.s 
tuiçóes, ou em leis ordinárias o con- que produzem, para a multip1icação 
ceito novo que abre ao Estado 0 impe- ·de seus lucros extorsivos". 
rativo de uma participação dinâmica A criação de uma Assessoria ele Pla­
no processo econômico. A própria nejamento e Execução da Comjssão 
Constiuição Brasileira ai está, para de Finànciâmento d Produção - pre­
ilustrar a afirmação que acaba de ser vista no projeto - repre.5en~a.. de 
feita. principalmente com o disposto outro lado, idéia que merece de!'taque 
no artigo 145 e seguintes, integrantes especial. A interferência de nosst~ ad­
do Título V dêsse texto. o que trah ministração na esfera da prod1wão de 
da. ordem econômica e social. gêneros alimentícios e de seu tabela­

Partindo, assim da constatação de menta vem se processando até aqui, 
, . que.se sempre. de uma forma empf-

um fat.o que nos parece paClflCO - a rica, sem que as medidas tomadas 
universal tendência de investir os go- partam de nen1mm €.Studo prévlo feito 
vernos constituídos de uma autori-
dade intervencionista no domínio eco- em profundidade, por t~cnicos b~bili­

tados no oficio. É verdade. concor­
nômico - julgamos. todavia, que nos daremos, que os técniccs -tamhém po· 
resta o direito a uma atitude de cri-
tica. face no assunto. Direito. acres- dem errar - mas, es.'la possil.nlidade 
centamos ainda. cujo exercício no pre- de êrro no trato do delicados probJe-
,d~nte m

1 
.omento nos f!Bdrece igualmnnt-e ~f: ~e~·lus~~~{.!~~~~o n~af~r~~c~c~~~; 

a ex rema oportum ade para bem nós. para aqueles oue n:l.o 11 uuzem em 
atingirmos os ob.ietivos finais colima- suas decisões na áre:.:1. de tai~ assun.: 
ào.,- neste relatórlo. tos, os conhecimentos conce:tnais e 

Novem!Jro i!e 1960 ~7·~'3 

Parecer n. 526, de 19&0 
Da Comissão ãe Finança;, sô­

bre o Projeto de Lei do Denado 
n? 2, de 1960, que dispõe : 0!Jre a 
garantia de preços mfnim ~3 aos 
cereais. 

·Relator: Sr. Vivaldo Lima 
De iniciativa do nobre Senador ~'"'el-. 

s~n Maculan, o projeto em exam. di~­
poe sôbre a garantia de preços t:.lini· 
mos aos cereais produzidos no paiS, 
estabelecendo, com êsse objeti,.-u as 
normas indispensáveis, inclusiv(· 'mo­
dificação de vádos. dispositivos c:.'\ Lei 
n9 1.506, de 19 de dezembro de 1951. 

A, p~oposição mereceu parecer<~ ftl• 
voravels das ilust-radas comissl: "<; 1e 
Con~tituição e Justiça e de Ecm;<:.nia, 
que lhe estudaram o mérito E -;Q os 
ângulos de suas atribuições e.::;-- .. fi­
cas. 

Esta comjssão, acolhendo os argu .. 
mentos qos citados órgãos tecnicos, 
oferece, Igualmente, parecer favorá~ 
vel ao projeto . 

Sala das ComissõP.s. em .... de no­
v.embro de 19"60. - Vivaldo Lima, Pre­
sidente em exercicio e Ftelator. - Da .. 
nie" Krieger - Fausto Cabral - Ar­
lindo Rodrigues - Menezes Pimentel 
- Taciano de Mello - Catajo de 
Castro - Jorge !1-iayuarà - J<'rcuclsco 
Gallotti. 

Parecer n. 527, de 1960 
Da Comissão de Finan.-:as, ofe­

recendo a redação fina ldas c nen­
das do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 87. de 19-€0 (.nú­
mero 1.880·B. de 1950, na c:.ma­
ra dos Denut.ail,(l~' nue e~tirn.a a 
Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercic;o finan~eiro de 1061 
Anexo 4 - Poder Executivo 
Suba nexo 4.10 - Su1J"1'in+cndêti­
cia do Plano de Valorização Eco­
nômica da Amazônia. 

Relator: Sr. Vivaldo Lima 

A Comis.o;ão dP Finar."~<: "111'P.ô'.:'nta 
1 fls. anexas) a Redação Flnnl das 
Pmendas do 8en1do ao Projeto · Lei 
da Câmara 11"1 87, de lr'f:.r}. flll" estima 
a Receita e fixa a ne~11e~a da União 
para o exe~r•rio fimtnceiro (e lr-íil, 
Anexo 4 - Podr-r '!0: 0 f""li.,,f' - Snl;a­
nexo 4.Hl- Stmel'int,nflf:n"ia 1o PJ,l­
nr de Valori~arão Econômica da Am!l_ 

zônia. · 
Sala d.as Comjo::o::õ~s. em .. novem­

bro de 19€0. - Vi1:ald'"J Lima. Presi­
dente em exercício e Rrlator - Da­
niel l{riAr "r - _D"-· J· ,ât P..osado -
Squlo Ramos - Torne ,,:!"''r'ffrd -
Rt111 C'arneiro - FranciP""~ naHol fi -

Fernando Corrêa - Faw:to Cabral. 

Parecer n. 528. de 1960 
Da Comissão rle Fin'J''.f'as, ofe­

recendo a redccão final Pas c .:cn­
das do Senado an Projeto r'a Cri­
mara n.Q 87, de 1960 1 n.t;J 1. 3Síl·B, 
de 1960; na Câmarc. dos Depu­
tados) aue estima a Receita e jl.t'r:r. 
a Despesa da Uniãn 'l"ln:ra o exer­
cício financeirn de 19\31 - Anexo 

'2 - Poder T,r,.·rõ,1at;?:n - Subanr­
xo 2. O? - Senado Federal. 

Relator: Sr. Ary VÚW"ta 

",.. composta de pe3soal técnico 
especia;Iizado em operaçõ~.<i de crédi­
to, de preferência da CartPira de Cr€~ 
dito Agrícola e Industrial do Banco 
do Bra'sil". A Lei ·19 1.5D.S, modifica· 
da pelo Projeto, 11 estabe1ece preyos 
m.inimos para o financiamento ou 
àquisição de cereais e outros gêneros 
de produção nacional''. Referindo-se 
a ela. ao justificar a proposição. disse 

Numa tentativa de stntetlzar ao m::\- o instrumental de análi~P usar•'~" pelo 
ximo nosso pensamento sôbre a ques- estudio.c:o pot·tador de uma adequada 
tão observaremos que a simple5 ~x;s. formacáo pr,ofissional. A Comissão de Fin?ncas "D~esc:::.,, 
tência do que chamada a licenca legal · , . ~ cfl~. anexas) a Redacão F."'~l •1·-

seu Autor que para íntervír em lftuacões re11ciona- Fundamen ~~.se. asstm. nRs r~Z?~s. emendas do Se'll'.rtO ao ·Proiel 
" da~ com o proce~so econômico nacio- que acaham .~."' ser expost.as, a or:nmao do Câmara n" 81. de 1 · · 

"· .• a experiência de quase 1:> nal, não implica na existência dt 1l:1t~ Q\1"' ora ~mlt:tl10S, .favoravel M. pre- 2 Receita e fi::.: a a"" De.:. 
anos vem demon~trar aue a Lei garantia de que os problemas entra- ~~·l.'e Prowt.~ ~;.,.,.Lei que nos ~:1 con- p::tra. 0 exercício pn~', 
n" 1.5C'6, de 19-1~!'-31." não preen· vadores dêsse processo ·serão resclvi-~ ~lado pan ... l~I ... ,. r; S. M;, J .... ata-se p_nc-·o" -r-'· -··s 

·cllf!U o precípuo fim a que se ::les- dos ot1 superados. Ná-o atredit.amos 110 ú.P uma p. a;: o Y'"', c . que ._, :e1~de supe- nex 
tinava. qual se1a o de assegurar a0 r•o'·mPnte ao m E-rB"Se publico con 

d t 
· 

1 1 orovidencialismo puro e simplP.!õ rta: ·i . ' L ·- - ~ 
pro u or agnco a preces nP o me· leis. para mmar estruturas ml pa)·a ' c uuno.s. . 
noo razoáveis para suas safras·•. VC'I" . diS('iplinar processos. .o;eja na e<;fer8.1 Sala. d8S t;omi~.o-õr;;. em 21) de no- sidr 

Alude a_ segmr, a rnesma justlfic=.- ecrlllômica. na Rdrr>inistrativa Cl1 na J-VAfilbro de Hl6fl - Áry Vicnnn. p:·.:::- Iatr 
e~o, ao ql:ladro de~favorâ\'el à prod~l- ·esfera pclítira. Os fatos nos mostram i sidente e Relator. - Guido IHondin. Rm 

'~, :':e' 

; 
r 

) ., 
. ,'\. 

l' ·-

çao aprana ofere.cl.do pelo no~se pau,,\ afinaL qnr. ~s povo'" romportam-se. de .

1

_ Sérgio Marinho. - rilneu Bon .. hau- naj· 
com as suas deflc1entes condtc:l')es deiL•to, condtCJonadcs por sen~ proble- sen.- Uenc!o:-lo;a C!ark.- 1.""-'ír Ga~ ··1 • Fcn'·:r :..,'f;'ral _ .1 ~·r~'1"'· 
transporte e sua desccntinuidnde cli- 1n:1s conjuntmnis. inspirados ~::r seu da Silveira. 
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~ ~,.----~- ~--. -... -
1\,::!" 'f?. O F:~.A L DA E~.f~::::A DO S:!:NACO AO r::i.OJbTO DE LEI 

L.r~ C./.\1/~'1~".. (;''..JE -~..3l'C:L<\ A RELELf.\ E P!XA A DF.SPESA -DA 
t·. :::.r') F~ ::?.A O f<..:~~R::;rc:c_l F'~ANC~l~O LE 18Jl - A)!EXO 2 -
F'JDE~. L?GJJ3·i-ATI\'O - ~UB.:.?.J"F.XO 2 Ol - SE~ADO l•'ED::::!RAL 

l\1' J:•.üu:--'e o O··ç :tn.:llo do A;:~xo : - Pul~l' Le.;i,:,l,t!iro- 2.02-
C<:n ...... u .. _,._.. __ .::., c~a1o se scg:~1~; 

P.•lJrtr.:s da ee"-')<";;?1, 

L;:. pr:. .. c.s UrdmttJ t~s 

Verba 1.0.0') cus~~1o 

1.1 01 - \'encimeatcs 

1.1.02 - S:ib;:>ídic.s e r·p:·.::~entaçJe:> ............ . 

1.1.03- Auxma-daença ....................... ;. 
1.1.09- . .1\jucta de C~ISCO ....................... , 

1.1.10- D.árias ............................... . 

1. 1.11 - SUIJ::>ti.tuu;ões ...••.••.•.•.......•• o o •••• 

1.1.14 - Salário-familia ........................ . 
- 1.1 L> - Cratlficação de fun~ão ............... . 
l.l.li :_ Gt·atifk?.ção p~la prestação de se•·v:ço 

exlrao~·dmano . . ...................... . 

1.1.18 - Grat;ficação pela re- Jresentac:ão de 
ga!JJne-te ..............................• 

1.1.23- Gratificação· adicional por tempo rl.e 
Stll'VlÇO ••.•••••••••••• • •••••••.• • • • • • •• • 

1.1. 27 - Gnüificaçã.o por n1nl universitário .••• 

l.l.Z9- Diversos~ ............... o•········••o•• 

Total da Conslgnação 1 1. lO .••••••..• 

Consigli<~cão 1.3.00 - )..1:ltNial de con.-;umo 
• e de T~·an.:.formaç1o 

Subconsignações: 
1.3.02 - Art.igos de expediente. desenhp, ensino 

e -educação ...........................• 

1.3.03 -Material de limpeza, conservação e de-
sinft'cção ..................•... ~ •.•... o.-

DOTAÇAO 

:rixa Varhwl 

Cr$ Cr$ 

ll'i :2::!0 0\t. 

2S.:!80 000 100.000.!NO 

200.000 

18.1!::0.000 

!BO.DOO.OOO 

500.000 

6.000.111}0 

3 620 000 

zo.voo.oou 

3 000. Q()j) 

60.000 000 

5.000.000 

20.000.000 

23-5. 120.000 3ti2.820.00'J 

597.940.000 

DOTAÇAO 
Varlavel 

r. r~ 

6.QOG.COO 

- · 1.3-.04.- CombUBtíveis e_lubrificant-e.s •.•••.•.••• 
1.3.05 -MatEriais e acessórios de máquinas, de 

3.000.000 

4.000.000 

2.000.000 

I 

vi~turas e de aparelhos ............. _ .. . 

1.3.08- Gêneros de alimentação, artigos para 
tumantes .............................• 

1.3.11- Produtos quimicos, biológicos, farmacêu­
ticos e odontológlcos; artigos cirú1·gicos 
e outros de uso nos laboratórios ...... . 

1 3.13 ..:... Vestuários, uniformes, equipamentos e· 
acessórios; roupa de t!alUa, mesa e banho 

Total da Com!gnação 1.3.00 .... o .... 

Consignaç!io 1.4.00 - ).taterial Permanente 

Subconsignações: 
l.4.03 - Material bibliográfiCo em geral; filmes. 
'!.4.05 -·Materiais e ac~ssórios para instalações 

elétricas ••••....••....•......••...•...• 

1.4.09- Utensilios de copa, cozinha. dormitório 
_e enfermaria , •• ••o• •••••••••••• o •••••• 

:.4.12- )J.Iobiliário em geral ............. 0 ..... . 

Total da Consltnação 1.4.0-0 ....... .. 

Cons!gnação 1.5.00 -Serviços de TerceirO! 
Subconsignações: 
1. 5. 03 - Assinatura d-e órgãos oficiais e de recor-

tes de publicações periódicas .... -... o .. 

'.5.04- Iltuninação, fôrça motriz e gás ....... . 
l.5.00- Reparos, adaptações, recuperação e con­

servação de bens m6·ieis •............. 
::..5.07 - Publlcacões, serviços de impre;::sEm e do 

~nt<~rlrr:1nç5o •. • •••••••••••••••• ••• ••• • 

1.500.000 

500.000 

2.5CO.OOO 

l9.500.0ÓO 

DOT!.ÇAC' 
Var;ãvel 

Cl$ 

1.000.000 

1.000.000 

!.000.000 

3.000.000 

8.000.000 

DOTAÇAO 
-.-.Tariável 
. Cr~ 

3.000.000 
l.501J.COO 

2. ooo.noo 
JP.2f' JOO 

-o.:...,_--

1.&.11- 'I"-elefcne, telefo::emas, te!::~ramas, radio­
gramas, porte po,:,ta.I, a.:;smatura de 
caixas !JOdtais . • o ..................... . 

1.5.13 - Segulo;, e1n geral ........... 0 .......... ;. 

ToLal d.\ Consignação 1.5.00 .......... . 

Co.nsi~nação 1.6.0'.} - Encargos Diversos 
S\lbconsignaçõ·~: • 

1.6,01 - De-spesns miudas de pronto pagamento. 
1.6.04 ~ FestiYidades, recepções, hospedag\ns e 

l1.omenagens o .•••.•...•••••.••••• ~ ••..• 

1..6.11- Srle>;:io e aperfeiçoamento de pes.<5oa1: 
1) DeF-pe:ias de qualquer natureza. com 

a realização de concursos e provas 
~ especialização de funcionários . no 
ex;,erio1· ....•....•..•••.•.•...•...••• 

1 6.14- Expmlc;ê·,;s, Congressos e- Conferências: 
11 G1·upo Brasileiro da ünião Interpar-

Inmrn-:.ar •..•••••............•.•...• 
!H Grupo Brasileiro da Associação Inter­

P~~rl~mentar de Turismo ...•.•..•.• 
3) P:na a Conferência Interparlamentar 

Pr.-í~Gové:rno Mundi9.1 .............. .. 
4l Dive;·sos ........................... . 

1.6.24- Divfr3os 
lJ Désp.:sas de qualquer no.~urr:m com 

o Gabinete do Presidente do s~n;;:do: 
11 PC'::,;;oal .........................• 
2) :\1::ttertal ........................• 

~) Para a"-Sinatura de revist~ tPc~!cos e 
?.crlisic:.üo de livros para. a Dil'~~.orta. 
da A.<=sessoria . , .... , ................. . 

3l Para liquidação dos encar~·c.~ pre•;istos 
n!\ Lei n9 3.273, de 1~10~57 ........ .. 

4) Para desne~as de qualquer naturen 
cont a ffianutenção do Serviço de 
Informaçõf>::;, Pe..o:quisss e Audiências 
~~e."olução_ n9 10, de 19-EO) ......... . 

5l Para aquisiÇão de equipamentcs e 
('Xecução das instalações necessárias 
ao Serviço Médico .... ·;- ~ •..••••••• ~ 

Total da Con,.,~nação 1.6.00 ......... .. 

Total da Vf'rba 1.0.00 .......... u • ..-.• 

To~al das Despesas Ordinárias ........ . 

DESPESAS DE CAPITAL 

Verba 4.0.00 - Inve.stlment-os 

Cons~:;naçiio 4.1.00 - Obrr.s 

Subcons.!gnações: 
' - d 4.1.04 - Reparo:>, adaptaçõr~. conset·vaç<1C? l" ~~-

pe.sas de emergência colll b-.=ns lfl1ÓYelS. 

Totul d:1 Con..sit;nação 4.1.00 ..... · .... 

Consignnç;to 4.2.00 - EquipamEl)tOS e lnsta!açõ~ 

S:_ubcom~bflaçõcs: 

4.2.01- ).Iâqn1n?.s, motore.s e aparc:hcs ......... , 

Total à.: ConsJçno.ção 4.2.00 ......... . 

Total d~ Verba 4.0.00 ............... .. 

Toto.-1 das Cespesas de Capital ..... • ... . 

'J;QT_'.L GERAL ......... • ........ • .... • 

5.00G.OOG 
1.000.000 

23.600.000 

500.000 

1.{)00.000 

2.000.000 

2o.ooo.ooa 

lO.OOOoOOO 

2.000.00~ 
10.000.000 

1.000.000 
3.ooo.ooa 

BOO. 000 

5.000.000 

s ooo.ooa 

15.DOO.OOa 

74.BOO.OOO 

1'1.3. 'i 40. 001) 

'1~3.740.000 

DOTAÇAO 
varlãvel 

. Cr$ 

a.poo.oo~ 

3.000.000 

DCTACAÓ 
V.1ná.vcl. 

Cr~ 
3.COO.OC~ 

3.000.00~ 

a.coo.ooo 

6.0llo.oon 

729.140.000 

Pa
recer n. SZS, de lS60 o SR. FR.~NCISCO GALLOirTl• 

(Não fol revisto pelá orador) .- se-Da. comissão de Finanças, ofere- nhor Presidente, Srs. Senadora.,, nu­
cendo a redação final das . emen~~s ma. das sessões da. tarde de hoJe. o 
do senado e.o Projeto de Le1 da r_,~l- sena.do aprovou o Anexo d~ Or~~­
ma.ra. no 87, de ::.960 <n° 1.8Bo--a, de mento de 1961 relativo ao ML'l1stel"l') 
1960 na. Câmara. do~ Deputadosl que da. Viação e Obras públicas. _ 
estiffie. a. Receita e fixto. a Despesa oa Da.da. a. urgência. da. votaçao dos 
União para. o exerc-ício financel!Q de Ane.xos 0 pa,recer que elaborei na ~o­
.1961 _ Anexo 4- - Podf'r Execu~wo - ml~ã~ 'de Finanças e consta (!,o pro­
Su~a.nexo 4.2J - :\Iinlsténo da ce-ssado, não foi lido no Plená,ri·o: 
Sa.ude. Aproveito a Oportunidade des~a ~lê~-

(Serã pubt:.cad.o :m Su!Jle!:lento) são noturrta para. diZer algumas 1Jo;,la-

o Slt. PRI:CIDEXTE• \vras a respeito da elaboração orça-
"" ~ • _ mentária e. sobretudo, sôbre a. a.ç:io 

Está. iir .. da. a. lE.~:ura. do l:X;t(;die;.t•e. do relat-or na Cmnissão de "5'in1Ulçu. 

Tem a Pa:ayre o nci::::e Senado::- . Fm primeiro Iug·ar. Sr. Prestde~te-, 
r··,..·:c:to n · :o~ ü. .aue~a diri-:;ir JllgU!'I1RS vala.vras de lo1l"' 
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·o sr. xezson Jraculart 

-J. Ex:a. um aparte? 

O SI<. LIMA TEIXEIRA 
te Jo prazer. 

Permite I obtivera licença de impo.:taÇ'iio de 
caminhões, o seu ne2,0C1o h::\oltual, e 
que não chegou a prJdu.dr os ete.tos 

- Cmnj' aesejados. Diante daqu~:e m:nunento 
roi le\'amada a Si!.Spt-lta, em h'54, de 

O Sr. Nelson J[aculan - Venho que llavia qna1que1· cmsa irre~ular na 
:a~or.1panhando com interesse as re~ I tran5ação. U. ~ Comjssâo P .a;lam·:·n.-
1€!rên:::i!l-s de V. Ex.) sôbre nossa pro~ tar de lnquerlto estudou det1ctament.e 

:-efe~~nfc a~ Anrxo n':l 2 (Poóer L~~ Ao invés de '1Usina S. ~gnãaio'J 
gis:;:nv.:JJ, SJln:1exo n9 2.C2 (SenJ.do deve exarar-se 1'0rizona ~00), para. 
Fed.:;;:1;J. conclusão do1:. serviços de ázt:a e es .. 

gotas - Cr$ 5.150.0t10,CO", Sena-
P~:a das Ses~õ"~. em 2:5- de nnve-n· 

brc Ce l96!J. - Gilberto .llarir.ho. 

ú SR. Pr<ESIDEXTC: 

dor Costa Pereira. 

O SR. PRESIDENTE: 

As comunicações que acaba;;l de seJ:­
Jidas serao tomadas na devJda. con"'~ 
.sideração. 

Em discuss§.o a Redação Pina1. 

:mlissm'a indüstria. de tratores. Per ... o assunto, cnega.nc!o à concJu~ão ae E.n faC'e da aprovação do Requerl­
m.lta, entretanto, o nobre colêga, que l que, ao contrár1o do que SC' pr':lpalava, menta. pa~sa-f:e à ·.'atar"áO em dls· 
di/l:corde das suas afirmações. Há dias, I nenhuma duv::Ja ha\·,a sObre ~t li.s'.lra cas<>~ a úruc:a d~ Rerlaç.~o Fin11l. 
prlbl:cava 0 Jornal do Brasil artigo da tran~açao. Ap~sar d1s.so, o Gmêr· n.:~ disc:l.ssão a R.:odJção Fi~lal. _ 

,pe!Jo quttl se verifica que, infelizmente, no se_gumte - n•w me 1em·J1-o qJal,. rPl.u"a). Ninguem Pedindo a palavra encerro. 
0 ;primeiro trator nar.iona..I será postojnern m~.oeressa o mt':ri:-o da b·s:ó::ia..- a. àlscustão, 
a di'>posição do nosso lavrador sõmen .. negou-:::e a 1azet' va.er a 11c~~1ça de Xil:z:1P:11 pedi::Jd.o 2. p:>.:.:v:-J, enc<?r..- ~ ~ . 
te :::. partir de setembro do ano vJn .. importação J:i cOli-:"ejidJ. Xa JU5t:ca., ro a Q'Scl'·-~âo Em vo.açao a Redaçao F~n.tl, obser .. 
ootuo. Hã de cmwir v. Ex\\ que a )em tôdJ.s as Instãneias, a refend;. .. _.., · vadas as retificações aev1das, etn face 
2.3ticultura náo pode continuar neste' Firma gannou 13: que.-táo. Hh po.tcos Em v::>~ aç-ão. das comunicações feitas. 
cctnpasso de espera. Há uma realida"'l meses, te"> e. el~l llL 1!llü .1mtán··ia r::. s.se- Os er:-. se~J.Gorrs q:1r r.p:·ov:1m a I Os Srs. Senadores que aptcYam. a 
de: há seis meses, ou pouco mais! Zl-1rado_ o dr:·e.no de n:Jllz::~r l:.. .sua :m- Rc.:,a;tv f.'~;1al. que::am -p~r.-nancccr Redação Final, QU'.!ll'am pe.n.auece.L: 
(\Ullndo ainda. era Presidente do Insti- P?rtaçao. P::ns bem, dHmte ca .situa .. s~n:.ados. tPauJa). sentados <Pausa). 
luto Brasileiro do Café o sr. Renato çao atual, quando o Bra3U f:l~Jficr, ra~ 

. Cüf5ta Lima, aquela entida.dr, através minhõcs de duns marcrs, q1,e estlio E' aprG\Jcí.a. Está aprovada. 
de acôrdo bila.t~ral, importou cêrca de dando os mE}hor:>s resulta jos na:. A mat:..:ria Vúlta à c.tn:.:1:·a d· ·s Depu- A matéria volta à Câmara dos 
:mU e seiscentos tratores d" Inglater-- nossas estradas, e.:;sa ~rma, ::m :::::2.sto , D t ct ~ 

6 
v atuo.:;. epu a os. , 

ra., da Alemanha e da Checoslováquia pat_ri tico, soliciton fosse m'Jdifrcada. .. 
com pagament-o em café. Posso aflf .. a. llcen(}a para hnrnf"tar tratl•res, uma Pna. aco•npnnha.r o esb:Io dJ.S 1 Para acmnpanhar, na Câmara dos 
m~r a v. Exl.\ que 0 pedido das catei .. vez que o Bra~n aJnda não o; fabrica, emrnda.:; do Sen~do. naquela casa de 1 Deputados, a tramit;;ção da; emen~ 
~u!tores as~endeu à casa dos três mui Importar cammho.:s Ford, ~eu r:;~ mo can u2s"o ctzs;,;no o uobre Se:Jador ~das do Senado, designo o nobre Serta. .. 
'i'-rf!J[tores o.ue~ em média. custavam de negócio, seria. a esta ~lt 1ra, pre· A!"Y 'lriz.na. dor Dix-HUlt .Rosado. 
hi-llta e sete sacas de -café 1 Veja' V.\ Juizo e concot-rência. de.slraJ. a indú:s~ 
:Ex1- que, com café, poderíamos trazer tria. nacional incipL•nte. L }:Ol' iUC'l'Í· 0 SR. Pl{E~.In:..:XTE: Discussão ünica, ãa recla<é.O fi-. 
;JP.:ta o pais mais de cinco mil tratores vel que pJ.reça, nol-)re- senau"Jr atP o Sb'J:·e a mco:r. oll';"o Rcq:l:-ri!l1rn!o: nat úCS emenaas do S··ncwo ao 
;J:J.l!a. a agricultura, a fim de ensejar presente tpoment:J, ~õdas as uificulda- qui! vai H; llt:o pel•J Sr. 1° sec:·::.~à~ 1 ProJeto de Lei da Cama·a nv f37, 
exrttamente aquilo qur v. Ex~ muito des ~êm. sid? criad~s :i Emr:·ê::-a, qne rw. de lCàO ln? 1.880 ,de 19tO, na 
bem deeniu como oportunidade ao te-m lndlscUtlYetm~nte ass.i:~u.-·aüo pelo Camwa) que estima a 1-.ecelta e 
nooJso agricultor de, num pedaço me-- Judiciário o direito Cie impo:·t.ação de E' :ido e aprO\'otdo 0 sr:;uin!e: Jn:tt a Despesa da Uniâ..u para o 
no:! de terra tirar a p~·odução muito centenas ~e mJhare::. de d.o~ares em exetcww de 1961, na parte refe-
ma!m·. Na realidade, a esperai1Ça da equipament?S· E:m lug,at• t.e C3mi- He·:"'!le;~jn~ento n. 51 o, de 1550 reltte ao Anexo n 9 4 <I-'t-:ier Exe-
~gi'li.cultura está. na mecanização. nhões deseJava Importar t:-aton:s e · I cu!ivo' Su/.Janexo 4.t5- - Minis .. 
Nnlnguém mais pode continuar na não consegue ~ ntce.:,5ária ç~rmt~sf.o. teri_o da Fazenda - Red:tc;âo o/e-
terra a mercê daquele sistema- dos Há - como d1sse - um c.•~:ranho c ~D::: tPrmm; do<> arts. 211. letra p, rectd-a Pela Comissjo de i: inança$ 

'noSsos ancestrais. Temos de propor- paradoxal desinterêg.se por 1-arte de e 3H elo Rezinen~o In~erno, reqtre1~ em .se-u Parecer nç 521, -~e 1950. 
:.dobar ao agricultor brasileiro apor- algumas autoridades, E'nt dot ~r o Dra· ro dis~Jen.sa -de publica-.-ão para a o SR. PRESIDENrE: 
-rurlidade de mecanizar suas lavouras sil, com a. ürgência que V. Ex'' com :mc~li.ata discus:-.ão . e votaçã':l da ~:~ \ 

;pQJ.'lJUe é com a mecanização, melhoreS tôda a sabrdoria. reclama, du númE't~ da"ao final cio Pro;cto de l~t da ~._;a~· Vai ser lido oficio cncanúlhado l4 
·sementes. crédito supervisionado e-, de tratores de que :necessita. m.ar.'!. nv 87. de 1960 .. que estmt.a a r'!~ me::,a. · 
princípaL11ente o preço do produto . . ceit2 e fi~a a DPo:;pesa ria Un:ao para 
defendido que' chegaremos àquele es~ a-0 dSR. UMA t'TEIXE!~l(-A -.?·Im~o o ex··cie:o f,nanceiro de j951. na pa~-~ 1!: lido o seguinte 
1 , crf t• . . t d . aora eço o a par e . de. v - Ex-. pe-.o I te r• fFrerte ao Ane>-.o n!? 4 cf'oder SP 101 
~~o a que a.mguam o os os paise.s concurso que traz a mJ'1h"' fx'"'o·•c;;o - . b o 4 <lO :w -

civilizados: l__nenos gente ila. 1_?-VOura, confírmando o 0:~\e t~n~o;;,<, d~·t~ de~'t-~ ~;"~S·';lVI"',, ... S~l ~!leXo n- ... l- ,~ Em 25 
m-aior p-roduçao e .melhor co~!lsao pHa tribuna. • · .... 11su:.o da ;:,a:Jdel, de novembro de 1950 
o;; !Produtos agnc<?las .. Asstm, m_eu Saln na" se.-.sõe.s. em 25 de novem~ Senhor Presidente, 
car(i coleg~ .• ~on~obdal'lamos tambem Clncoenta mil trato:·e:=:: número rt<· bro óc 1960. _ Giiboto ~~lannh.o. 
~s hossas mdustnas. velado nas estatisticas ao co:1selho Tendo verificado haver incorrecões 

Q SR. LIMA TEIXEIRA _Não h~ Nacional de Economia- p..1r.\ 2.~UO.OOO O. SI~. P:::t.ESiüEXTE: l !la emenda nv 31, de minha autÔrla._ 

t 
. t estabelecnnentos wrais é :·e<'llm~nte d _ ..... .1 .; ao Suban~xo Orçamentário teferente 

àivtrgência nos pan os de VIS a que um número ridículo de maqu·nas .P<>.-::.~a-se :.. .:-:-C1.lSsóD (...,. ::I.E'-':tç ~ 0 ào :..rmJsteno da Fazenda. 1nclusive 
,<-;Uslenta.mos. A tese é a mesma. ape- pa!"a tão p,Iahde nurr.ero tte p~·o;.".e· \ Fmr.l. quauto ao montante da v:;•·ba. f que 
nas V. Ex\\ entende que elevemos im-- dades agrícolas! n· .::.-s:-o :·n,!n d?. ne-rtaç~, 0. Fin~l d~ve ser de CrS 33.0-JO.OO.'J, 000:00 e 
portar tratores. Claro qae podemos · t J nau de Crs 3(!.0úJ.O-cO,{lt;i tenho • 
continuar importando tais máquinas, -0 SR. PP..ESIDE:'\TC: çc. E.1• ·m~a c:' ~rnr::!do a:J Protr ü e n.om.·a de encammhar a vos-;a Exce: 
at" QU" no<sas ra·br,·cas at,·nJ·am um . . . . l ... n '-'-'' r:'f:r,:.-:r.: n" 87. r':e !~1::1 1an"xo 1 ~ v o (F. d 4 · • , 0 ,,·n ·t"- ;., tncla, em ?..nexo, o texto C",•·,eto, soll-
lll'''"l de prodU"a-0 que possa a.tender a~en o soar os tmzpaNCs' - o . F:xc~u'.·Yo, -::.._ __. --"-l l.::. ~1-·· d v ..- ... tan o a àC'VIda retificação. ----
â'i. hecessidades dOs nosscs agrlcllito.lt<em-po de ql'.e V, l::{a. (]isr-01. t::. ... :: ~ t::: c::~/ Jt. l. 
l'CS~ 'rotado. I-IR rr.-;·.::.'C•f'~"'irs -n· ;;.~a> ~ _,..,_a I i\tenc;o::.::ts s~udaçóes. 

· · ~ Kneoer. 
O Sr. Nelsotz :\Ic.culan- Não é bem 0 _SR. _LI:\~ A 'IEIXD:-:A - ..._.,.~ 1 "~ ·:- -J ~(;- :'.Gü.s. 

;nmortar m~ reaF.zar troca por Ul!lltcrmma1·, :::,r. P:e-,.:dc·I1te. y·~ _rlr~· (l:; .• cr;t:.-1 dc.c: 
p•·o(i~Itc, P,oJe, ;;nõ!.YO~o, Q'Je .é o cafe, Qt.:eto cc-n9';-n,ta:ar-·n ·r . ., , -,· • 
tn~~Jando ao proprw c 1fe1cultor D-- • . , • r c ·1 · ,n.; 1 ("0'3-.i.UX:.C .\çu:-5 
F-l'l:ldl~e.ção (]a pé de café. substit•.Iin .. tna .. 1-ato~üob:L~'Jca.. rr_1c ;-.J_ ~Jo.r:1~n:·2 

Daniel 

---
FMEN.CA 

(Anexo ao Oficio) ~'o-f por O" ras cul''Jra.s "través do rc.1.llza o,ltra e.J,) ........ C! .. l.-, 1ç.::. '.: f: r. p,~-.J.Jcr:lc: 
'-' . ..." '· - ·.... . tratores no Brao:il. ... - ' , .. ~:~:· .,.... · · · ::.c1_xho do t!."&tor. Ob~er.tall!o~ dmst .. {·,~ · "~·J·,\1;' ::u - fov.•.';~1~ R~PJ! ;c·o1o: 3.0.00 --'o ·on·-Ivl• 
,_·ll~os result<'!à_os: r dm1•nmçao do\· Con:rratt·lv-me-. -:·.;JI:·::~:,'::-. :-'O'>J r·.~. r .• - •uJ ne fl y,{..r't.l:,a.:.·cu:. .... rr,ç- .. •oLcon·1mic·JeSoci.d. 
r:<;ta~ue de cde e o aumfnto do nll. Sm&rlor, ccn.1o :n~ni...o r; __ ~.::.1 ~-r: . .-~~:c:rrj_, · -.,,r.t.; -.:.:::1 .~.1..-,. <!._ 0 ·'~ •

1 
• , . .., •. 

m~rb de tn~ores op;rar.do n~ nosso i ~;"ã:> R·l.!'al BY.:s~:~::" .... , c··- r-. rr."::;..:l.O '" o -. n.r.t • to-:. l:n-,· ~: .::::. C1: :; •_v:lt 'erb~ · .... 1 oo- - ~~~rv c f'f em Re 
'?t!OU1'a. ~§o S-Ó t ... ~tol"('S ~ure.I.S. Vou da li!.'lOU:r, .! co ... o ~.-.-1,'"' 'G.: ;Jo? I ::::q .. :.. 'u:l J c .• :Cl",-,_1 ..!' ::;:•.de I g.Jme Espcr.al de I .rl.~nt .a ltl1tO. 
:-le!il- pat·"Ulhas nivelar.oras,e tl"'!.-:fa~o Q'i' lH! ?fJf. r[<,{;_'" 1-P r,. ·o··:--·- ·o Jn1F,l(' Í"ttJI;,n-:.Jro c. CorlSPnJ .... ão· Fl..;r:jo r·p al 
;o1Ep t'e r~!?Jfas, uara. !';e··v1r a: Prr>- 1tque:e-; uue Q'Jfi"L.1 p ·::- -:~1: ._.., .' F·~·: -r.-, l't,~•·,IG ~t • ~ : ·"' P..:-~ · · · ~ " •· 
.-:,··,'\1'3.5; ?br~nd~ f'-.;traons p:>ru. f'SCD:l-~ te::·ra, qne "l!r>;fJ11 ~ p o· ,c• 1 , , .:.:1 ., , r;-:r I 'J•r fl'' f.rtn -.r. ·(r,y' Ql1f' Inclua-.~e: 
lM;J1tG il prodUÇf-0. !mais_ l·'Tn tJ'JJf,:Jdt·..r;co ~ :\< "t1- •. o::-· 0 .,• .. 't~ .;:.v \~1 .-.1\:~n C'fl.IÍ-! p..__.-a 3t".i{'a ão d 1-.'ri 

O 
.,.., _.. l;" ~ F.._i;)f'('"S OUf' c t:~n 1 ~~ ', , , I • • • ~ C' e 0 0 CJn\ 2.'$ 

Sn-. Ll\fA IFIXEIR.\. - .... s 01.11 .~,.. ·. ....~ • ' ' .. · ·~ ~.r-') -·_f- ... --:~_,,n 1 '1 r 1, H• . .:-••. o. ma.-, \.O:::enrcs s.;b•., fJS ao·:::os c:.:tm-
~e tJ!erl') ::côrdo cn;n OS .;1r~"!.!Dl_Pnto-::lll~_u;··~ i·..:..!·Jr~__;, p.J..: ~ _;,,_.,:."-,.:i. '.:.~r.r.·:. ~., ;:-r_;· tnH.iJ~ '.~..J' rJ ,J.l.·via!3, o !:i:·cct·lto ~c"··o.pJnÓ nte A, 
~~",V. p:-.a _que e~:..e.o r. a o:wntar;t..o do!' t>_:1C.:i .. dc utJ _.~a~.L • : •• _ ,t.l. r; .. c ::.c J~: ! :,ua a:Tecadação ...._ ...... H o .......... . 

lu- .I d.scmso. \ __ Era r, flUS _t'11la r~:n:. '". :Cr;o;, 3J.UC'J.·~-:.3.CO'J,~:-. 
O S,·, Antô11io B:Llter- Perm:tc "'~!. • ... udo t"fl/i. •.1'«-ao :J._II:) P:::"~:.-;,:~\.::;~;;1.1~ 1:~~~ r.. ;.o~..-r c-! Salr. dJs s 2ssõcs. em 25 d[' no .. 

Ex" outro aparte? C S3.. P:!E,r::J~: .. rr:: :v~mb1'o de 1960. - lJaun·l lUicgct. 
_O, SR. Lli\iA 'IElXEIRA - .!'vi:. :.flw::.c · S · b · ' · O SR. PRLSIDE~l'i'E: ~,ao, <- Je ~- rr.:::.:::.. re~. r.-::nc ~ .... '.'.:.1 ul-:Io n.tr "'1"' ifiJ1r.l J·::·r.·~~ .~c~:ls 

S. Lxa. será a~cndJdo. ., 1t: .i Lo. 

1 

?('~\·er·-.-.' Btz~1 ro - ?-~ - Cr.~ ... 
o Sr. Antônio Baliar - Desej'<l:i~ 

rel~ardum fato,bqa~ é~:ma contra~\ E' JC:o 2 a1Jr::vrdo a s:;.:.l~te Lr..Co.c~r~o Ern :.:.:::- . .t.não a r:. 'ic r:1J.J. 
pro a o que aca !l e mnar o no- ~ A±r!"lr.('-.;:J.~ ~·:j.:-:-5es. ê~t.:::l'CJr :>l"ão havendo q:Jem fa ... ,a uso 'da 
lrc Senador Nelson Macnl:l.n, de ttn\ hL"IU'"!. ·1"n'O n 5"~ ..l_, JC6Q }a-,·[flS ;,;c rl:lt:1'J. 1 ~'sh-~nbn e incompreensivel desintert's- . ..-,ç_. "-=l ,: c L • •J::•) l.b _; · pa avra, encer-o a discuss:lo. 
fe f'~ dotar. o maíc; n~pres.<n. possível, I Frl1 ·::_; i:"! !",J-vemb:·o Cc :9!:D \ Em VJ'R<;io a re:1;1··ão tL~ 3 I. co-m 
o P:,;.ís de númrro d~ tratOJ'f''> QUe cor- :-inr; .-P.-mo:; de;; at---::s. 211. :f~.ra. -n. scr.;:cr Presidente: a. retíf;caçJ.o feita. pelo nJJ,e. s.:na~ 
:.-:o~p;:móà. às nf'~~"~ll7rl':.>- dac.; propr~e- ~ 31'>, d'J Ren '11Pn'o I::t1eo 10 requ~~ dO" uan·El r·..,o-, 
U::t-dt'> ~'l!'itol:t<:;_ o QUE' ft;t~o·dmar~\ o~ ro cJi-,pe'"!<>a de pub'ir:r..ç~o para a imr~ Ccrn'J ~:G r::1:md~ de n~ ·.;..1~ _ n._o ?~-, · · K 1·o-r · 
p.,·a~il do"; pah':'c; --::vih~:~.do;. o fato tH~t~-- d:sc'W"o E' vn~.:r~.o tla :-t>-d"..t;.t'l t:."ne:-.'l -~.2J .-<'rerente ar.o l':.mu:.t::nol os Senh~res Seaado:·es qllC' :o. ap:D-1 
f[U0. QUe-'") l'Pllilt?.r? v .. Ex'l é o 1>~--nm·l C::> P.·ojeto de L~i Ól Câ~u·nlr:P. f'~·jr1 ::-. c.:r:m h~Yido e;-·?,1.!10 c:.ml.I~-.vam. qu:lram p;:ormzne..::cr s:nta0os, 
~,1.l'l""\':.?' ~'l"'.n".. ... ~.?~-d-:' r!-,na hn-nlr~a- ~ n" f7, de JqlO, c ele e.:;tmu. a Re-~CJ!:! 1:J ~o ron:c d.1 cnt;dade r ;:er b:-n:::fl-. tPausa) 
llür::C r'iP máfll'in~o;. rle PP:na'"lbuco,! e Lxa a n"'s!)?:_n. c' a D .. n;t~O p":lra n rir<_C?~ _~o);."~<i? .~rja ~·!ta !!. de'<ída TC- \ ___ . 
nos 'ú~~-m')3 a:~-s G.o CJverno Varga<;, e::~icício-ün<:.r..cc.ro C:J L .. :ll, Tl:l :J:!:'iC I !~flC:";:::o, r·.:.m: A_p.c1ada 
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E' apro1:ada a Tedar;ão jinal, 
comtantc do Parecer n,9 521 de 
1930. 

O ~R. PRESIDE:-iTE: 

OlAR•O DO CONGRESSO 1éJ.SiONAL (Seção l.l) Novembr6 de 1960 27•~7 

novo· Chefe da :t:ação e~ colhido por· claro alto e bom som que não há l pa:-ece que todos sabem do• ~tue te 
gr<.l,tdf.l maioria do povo brasileiro, qt:alquer compensação, nem mesmo tr<!ta: o nobre Senador Taciano oe 
t:r:l.: carta como esta, elo GOTernador em tôrnD de su~Jlência. Se algum Melo, CJUe ainda nos honra co:n Su.a. 
de E~tado da Bahia. ontem senadol', mem:Jro da União Democrática Na- presença, já está indicado, com aprv 
or.tem Presidente da t;nülo Demo- cionr.l se beneliciar com cargo pú- vacâo do Senado, para exercer o.Ha 

'Parrt acompanhar a trahütação das crtica Nacional Ceve const~<!' dos blict ou qua1q~ter outra vantagem o caÍ'go federal. Com a saída de :s~ E~.~ 
élllenc.as do S·enado, na Uâma·t"a dcs a1:aü; ~esta Ca.s_a e eis a raz8.o pe!::l. fqz por conta própria. porque -o Par- do. Senado,_ será aber_t~ uma vz.ga nu. 
D::put1.dos, d-.;signo o nobre Sen:ll.l: qua! flz sua h~llura. _ tido rende apenas uma homenagem representaçao de qoms. O. Sr. ~lJ-.-
H.uy carneiro. · . . ao Pre3idente da Repúblic~. sem com- cf:lmo Kubitschek dlsputala-a, apo1ac o 

Esgctada a matérla da :Jrdem <l'J O ~~- Comrb~.a pueno - Permltel per6açào de espécie alguma. .Não nã<J só pela ~gremia~ão a qUI~ _I!e.!·· 
V. E.,_. um apa. te. exJstt po.i·tanto ninguét'n autoriLado tence o Partido Social De?WCIJ.tlJ, 

l)la. • . 1 , _ . mas, segundo varece, tambPm J>L· a 
o Sr. Franc:sco aallotti _ Peço r:. o_ SR. FRA~~I~CO G:\LL':)'ITI -~?~'a 

1 
U;?-.:\ para. ~azer qualq!!er ,rei- União Democrática Nnc}o!'al e O~(· 

P"la,,·.· a, ~··. Fc·e' •.. ".te. Con1 todo o p1aze1. nnd:ca::ao ou ped1do ao 31tu .... 1 Cnefe tras 0.,.ren:iações parhdar:as. 
,, -· .i da I'\açao. Homenagem nao tem pre- · ~ 
o :su.. PRESIDE~TE: O Sr. Coimbra Bueno - Hã um ÇJ e gratiddo mUlto menos. Estas Esperamos. a.~sim, dentJo er-1 b._-.!-

Tem a pal:;.vra o nobre ser.ador. 

O :nt. FRA~WlSCO <-'ALLI\TTl: 

Sr. Presidente, poucos inst.antes 
...)(:Upa""el a atrnçãt. C.c Sena.:;o. ma::­
lendo neste momento o ·'Diário t.le 
.:'iJoticlas'' de hoje, devarou"~se-me a :,e­

pequeno detalhe na {;a!LS. no no,:.nej as palav1·as que queria aduzir ao ve, contar com o gra1:de bru:.i!t·dO 
-=:cnador Juracy M::~3athâes que go::.-I d1::.curso de \~. Ex·.- para esclarece: qU>::~ é Juscelino KubiTschek cu11w. "• 
taria de esclarecer a V. Ex", ju:,~a- o r,ss•.mto. pte,o:.entante Q.o po\·o goiano. par:t hu.-
~·:u..te_ agora que }:J~e_. com ltlL>Lta :u .~ ~.. 

1 
ra do Ee~1a(o da RenübJlca. í.Mlli o 

m;u~tlCa. sua transcncao nos Anais O ~R. E.A~CLSCO , GALT~OTT_ be:·U Mwto bem.' Pa1mas;. 
Ciú Setlado. t: quanto à parte ent que 1 -, 1'huto agrader;o ao noure S!:!nadm , , , ~ ~, , .. , 
se relere à posição do Partido No' C:J:mbra Bu~no repre::;entanrc do Es- O SI~. I RE;,fDl:.:\T.:,: 

UDN em GOiás de mnneira q·te an- 11':11;:, Slgmflca do que uma consagra-I ·~. c.: - convoco (I" ::.:~-~ guintt n?ta: lê: 
./w aci Apóia a Ind:cação 

Ií'tbiischek ao Se-::-:tdo 

moweoto, exerço a presid~ncia' dH I t<lc.,: U~ qo~as 0 seu aparte que m.da Nfi.n mais ha' Pndc Q'U tratar. vnlJ 
• , < ~ cf· ~ . fio-u! a do u ·ande Presidente j encetl • ..t a ..... e:>S.10 e . ... , . 

de k:> de ir buscar o a1wio dos meus ··" 2 . "' ~ . , :c;t . . c.:e11qrlores par~ ouFa SPS~fm f':<.tr 1· 
coJega.~ e dar minha opimão, nzl Ju~celn_w ~Ubltscd_e1~ ••• de OllVeJr~. ;rdináría, as 2::' 1.5 horas, com a .)~· 

BraSília, H {SucurS?.l) - O go .. 
v.: nacor Ju~·aci Magalh:•::os r"üig·.u 
ro senador Ccimbra Bueno. da 
lJDN Je Goiâ~. a :;eguinte ClJrt.a . 
<.:LliV texto t-n:.n[crere ..... s r:a bt~-
g;· .t: 

'"Pr::zado ami;o scn!.!t:!c.r cc· -1-
bn Bueno: 

ver.ho de tomar c~nhec;m~:"'..to. 
p .os jornais, dv apoio q~lf 1. H' 
à\~ d~r à candidat1;;a, ao !3:>Ila-
du, do Juscelino.· · 

como v. s::~be, sempre : ·· h. 
n rávcl, desde a ccn~tituir te C\ e 
4ü a que a expenência. de um 
FX-Pl es1dente dl Repútli~'"l. r..5.o 
fü~·::;e po.sta à margem das d; 
sC.:>s políticas, num pBis de tão 
p~ uccs líderes autênti~os. Apo­
iei, t<:mbém, a ch~mada em2D08 
c.'c5 c)n!:iellleiro.s COlil .ue se Cl~i­
(!( u de a;::~egmar us~e:no, no Se~ 
n··do, a tcdc.<: o.s ex-chzfe: de Es· 
t<:dú. 

A mim sempre me pa:ec2u 
qu;; uma dRs r~zCes ~ empenl:o 
de um p1 esidente. na eleição tlo 
.c:e:! ~uce.<::or, era o int"rê.S"" da 
<'l.lllt.!f'Uidade da sua obra C'Om a 
}J:-ecc1 pao;ão de ter ~eobntul'« 8 
st:~:~o rção admi11istmt.iva. Não 
ir>'porta d's{'utir o a.:p:octo tpóri­
cn da repre:-~nt:"::'in pcp·1Jar: o 
cr :to é q:.re não pode hnver v··'n­
ta ;o;em em manter em féri2" com­
p· ls61 ia um cid.adf,o a qur ~· 
m Jioria ào.s mePs conch.adão ... 
el •vou ao mais alto põsto d:1. Ns­
Ç"'O. A verclac<e e que a med:. 
da é t.~o impositi\•a qtw 0s fato:: 
v·10 ~e encarregando de demons­
ttar '\ conveniência d~ ser nele. 
t~da, 'em• bem da prôpr:a insti­
tuição. 

J·ustamente o contrarn. Tendo esta-I .o SI. L ma TelX~ 1 •a- Petmitel . t 
\ ' E--.. .,,., •pa·t ,') gm.l e. 

d.) ht poucos dias em Goiânia, numa, · "'· c·' ~, : - · 
ORDE:\1 DO DIA da: reuniões h~?itunis do _Dire_u;·w] o s:::.. FR.'\N2ISCO GALLOTTII 

E_~~adtml da Umao I;err.ccrat~ca .Ns- 1- Cam mwro pr[!zer. 
Clcnal. um d:JS menuros do Dt.-ew-1 , . . C' - 0 de '"- de no··embto (• 1[)-:'J 
. ru propôs que se abordasse imedla- p Sr. Lnna ..!ezxe:ra .- congra-~._e..>sa ""{Jc:e:xta-fí;'ra• '· . 
tan:ente ·o assunto da canàid,ttura, tU.(·-me con. o pron·mcJa!1le.:to do \ """· · 
do'J f.: r. Juscelino E:ubitscte:~. p0!"-1 Gr~·unad_ot ao E~tado d~ B:>.hm_ q • .te, Extraordin3ria ,às 21 h o: ::ts ~ 
quanto 0 pa··tfdo <::<o-·w.í Demo""árwo mwt:..s ve.z.s no ..... enndo a a RPpubllca I 1 . 1 '. ~ " ' ~· · I l · • · J n·sc ISS-o u'•lica d:J. redac§o tr 1 ia l!'nc~r também ou Jã lar..ça!"a sua Cl"J .ccu ac~·~~oa.m?nce o g?ve_rno 1..!.'~- 1 a, • c; , . .··.·a 
candidatura--. RNh:1ente não a h~- celin0 K~l?hscnek de _Olu~n a. E: o as e!nenaa; do_ •• e~ .. ~o ?-o . ;, ... 1 UJ 

1 
,' Q 

vü lancado. oo:s ou três dia.<> an- Ex· com e~se g?::;to d!g_mflcante, da
1

Cle LcJ da CJ.ma1a n St, ne i ... JO 1 
te.s. 0 Sr. Pl'esidente da Rep:iblwal L~ma prova de ~lto_ se!Itldo clemocra- 1.8&-C de 19:"0, na Cf,maru\ quP <"­
fizera uma vr;:;ita a Goui.s, in.::n1gu- ~·cd_. ~elo :·e~onnec~lwet? d~ . que a 'I t.in1a a RecEita e fi.; a. a :r.esr~~.<:a .~n 
ra!ido a rodo•.ria asfaltada entre Aná- upo.,H.~.o OL•tlOla fetta nao tlnila ca.- Ut~i§.c para o exerctczo de Lwl, .a 

, ."' . ,.1. d _ ~tme11 o,_ !lJrqLe o atual Pre.:>idAenle . ·tr . f ,. r: te ao A nexo no 4 1 P•!-
po_. .. s ~ Goknta, PC~ anta,. 0b_ OU! {a RPpubtica pauto LI seu o·overno. put · 1 e e.~: · "' o 4 'O 
tre.::_ dtas _a~_tes reum o Dlr'O!tt.r:o e \is:i"nctJ 0 cersc=nte prooressooparu 0 , dn E~erutn~) .. S1•ban ... :xo ~~.· ~ ~ 
Ou vi ,.., op•n•ao d' todo· o< D' 0 'U"·o- "' · <"l'p"'rmtend<>nc.Ja da valo.Jzr:-.. 0 ~ ~ i '". ·~ _... • .~ o- • :-· :-'' "! p.ts. t: u:na confirrr.a\ão do q11e as-1 ·~ ' : . · - A ..... ,." • ..,_ 

e es:::.a:.- opmloe" cú.l\l~r-:.tar:·· Jeal-~ 51 nimc.s .. ~cbret:.tdo por. se trat'lr d'lii'.•CCllC'ni!C'a ela /lmn7•lnl_, _- • r .. : 
m~~t~. ~ara. o, ,n_te_u po:lto ~~t:., ~~-;ca_. p;onqr:c;nm.-•nto de figura de relêVOI ::?.n nfererich prl~ C'1m.JS>'\~ ~::_ 1·:-
po.qt.e ::.ou lll~e~.a~nente .. moJH.\e. a

1
. da Uniâo l~emccráticâ Nacional. ('m1:.wr..s em seu parecer n ~ .. ,, de 

cm:didrtun:J. do .Sr Ju;,.cel.no r::ub .. ts- 1 n·:o. 
cuen., em Cm~s. p:n Q. •• 2S!âo c'e ;pa- 1 O f"R. FRA~CISCO G.'\LLOT'Tl. . _ ,... 
haão. :;obterrcto da gente potne de - 2'<1Lt.to ·~tat·J pelo apar•e àe V. I O S1l Pf'F.SIDE~T~: 
Gmas, EstadJ que nunca rcce..)eJ~ E-:.. 1 9 te ta.n:.blm _ CO!llb.Jl'-t nos~a . Est"l eEcr-r.ada a sessão. 
pattc .. mente qua.quer favvr do ..ro-[ rn. n.rc~.,.fl" 'l d~ JUbilo pela atltu 
Hrno Pedeta! e com a ttansfete:J~ta 1 dJ pc>.a de Go n JP.l"aJJ!a-se a sessão üs '21.55 
d1 CR'Jttal. e:.ta obra CO'ilt"".i{.a 't- 0 SI 4 .0110 Annrs Petmi'" 1wras. 
ltflcad 1 no . no~so ter r!tor.w, n.11a v. Ex, · u ;1' ao.trte? '" [ --- -
mer.:·...;.:, de tres mil Q~UlQ:LletiCS de, . 1a c s- D' 2' 
E-H. .. cie rcdovias de _primeira cla:,:.e) o SR. FRA::\CISCO GALLOTIIJA1l\ [lA 171· sl...s AO. H . 
f_ora:,1 constlUÍt~os .. demandandJ o~·- Dc.u con~ m.luto prarcr o npatte a, c:>FS<::•O Lr:f.HSI f\TIVtt 01' 
nr.cces de-uo<>~a p::tt.Ia, f~zenao essa I V. Ex·'. I ·"~- ._..,. r:~ ~ • 
inle~tação te.Tlt_or:ia! be.let_tCI~':i.o<al o Sr. A_ljonso Arinos _ Apenas 4~ L~f1!SL./\TIJRA. EJ11 25 
L-_'2 tc~rs os ?1LU11Ctp10S de G~ms As- pa.~t decl<.tl.l:: qu~. !13. u•;J.Siâo em y_ue· DE NOV"M"RO o·E 1'160 
sr.n, ttcou g_la.vad;.l, no cora ... :ao de dei rr<.ru itou 11.1 Cal.13ta oas Deputac..hsl a. IJ ' 
tooo., o::> g'nano.;, 5Jhletudo dos lJra- a Er.,enda con~tituciom'J oriunda do .•• 
sucuos ~ecl.ados em lt1,p:e.s mc.nus cenu•lo, que e~tabelecia a vitalicie- (Extraordmana) 
acce::,::;tvets como o 'IrJca.nrms e o dadt da tunçãJ senarc,ml para os 
Araguai~, tios esquecictcs, ç.ratldat, ex-Pre.,;id('nte d.1 Repuhhca, eu, como' PRESII:::f:~Cit.. __ "T;n _ SR FILX);f() 
tmper€'Cl'Jel, e tenh::> certeza de que. hcle1 da unif.o Democ!ática l:';acwnall MVLLER 
tmio: os m~mbroo:; do Direto no da' 110 E e nado che;Iei a o"'Jcsicão a essa 
l'_nião Demoer~ti2a :t\adon:a-1, e~: e;nenda. 'Á banc~1da d~ m"êu partidO ÀS 2·1 hora~ e !5 min•;tl1~ H_'P'II:'~­
numei o de d~.ZOL,to. sem _exceç.:~o, opl-!na neutra c as<:, porém. não acampa-~ s~ u.re~entes os SenhorE'f' SPl"Hlf 'l: es: 
nara..H fa1-ora veJ~lfnte .a. cr:-ndtdaJu-, nhou. all:ís pe;,.a.-osamente, a posi- llJr>1'17f' Vieil a - cun/l o JTrllo -
r 1 de Sr, Juscelino Kubttscnek._ .... _o· <";'ao tomada pelo >St>nado da Repuoli- Vinrldo Uma .- Pa•1ln F~:tde~ 

1
-

ntC':-t~ a pll"tlr de:-.se ~omento e q,le CJ.. Xão te;1ho qualquer preoc•l!Jrt· Lob{i" fln S•lvena - SebastzM) 1 .... ,.. U'~' 

b. poaen_n fal.ar, na _pO:OlÇ,lQ ea.,l que n:el çâo t~ór-iea. ou abstracion 1sta, por
1

- F:ugênin R_nrros -. ll.Jemfr !rl 
O presidente Juscelino Ku l- e1:con:ro, úe•Pres1dente. Do.s ou tres t:ma' co:.1ceitLarão dlferente da t•Jn- Clark - Mrt.fh!a{ 0 7ump10 - JAJ­

hchek mo.:-trou-.SP capaz dP ser d:a'3 após essa reunido. di1amos, .~e~ cão du senado republic-ano dentro 1 nu•'•n Parente - Fausto Cabrcl -
isento numa hera grivü.simfl, · · · · · E 'oct 1 d un ao · 1 s · · .,., r "l h rotina c.,_o Dtretono .s .... ua .. a .1 do re" me fed.etativo e da tempo:·a-[.llíeneçr~ Pimen el - ergzo · '! ·· "'J 
a•&m de ter -reali?rdo uma 0 ' ra Democté.tica r...-acional, veri~lCOU·se a ríHiac~' do ststema eletivo na de~no· - Re11innldn Fenu.·nrle.~ -:- j'"!i..,. .. '·z:ft 
de govêrno Que exigiu talvez um pte:::ença a que 1á me refen, do Pre- ct··,cia represeetativa. o problem:l' Rosadn- Arnenllrn ile Fl'1~terP-~:J -
JVJUC'J demais das ... ~ ..... ('c. clP sH:ente da República em Go\í.s. ~ 1 a~~r? é compl:>tamrnte ch•.'er:·o, t.!",\-: Ptr'1 C'anw;rn- Jmha~ Marr'n!;:;r.­
lnje mas que. iLdt ~~t\ve"'llen- nm·S{ r:tomento. u:n .. rio:._ mep11.>ro:::. t:"l·Sf de plcitc.tr umn eleJção, tle Antonir _Rnlfa.,. -. r:reztas C'"'t ... r .. ~­
tf'. trará rppercu.o:são favorá\C'l ao credenctados do p..,~·tJao .::ocut.~ De-j dh·:u·:n a pre:·elê:.1cia do c:leitorsdo ti _ Sllr~strr Pencle.<: - J,o,: urr 
Dr'a-Ell do futuro. !1lOC'lT!Cico h1nçcu e:'?tlv.ur:.ente. pela mu

1
na umdade federadva. De resto Font~~-~ ,;orrtP ~~a1ma:d .- Hcr·'~?1-

PE"o-lhe, porta:".. to, qn! s~>iJ. pnn:f:i· a vez .ao qu~ me. con-.,La, Ut 1:t'w :-;e, bem q1 u! e a va!..',a a que s. do V•."Lra -- or:1-~IO T.~~:em: ,- 1 ,,,~ 
'nté·pree d-o meu aplflno aos ..::J.!~·hàltura do Sr. Jw:celmo K•lb!l~-! F.:-;a. vni conco.:el·. De quaiq-uel' for-· Tei.7.:~ ra - A~fl!lP 1't?acn ·c. - ~~ 
rom"Danheircs uder.isb.o; qlle aN '· che~' pelo. Pnrtid> S~wi~l Cem...:~r<.tl- 111<\ o problema ,:. outul e nôs. d!lll~irnw,'T. ----: JefJ<:rsnn ~P Arw·a~ ...... . 4.. 
t Ha n a m2sma nt tnàc ~na c c:ne co ~ lJarttdos sttuocw;r~w-, a scna- Ur.i"C' r:::emoc··át;c \ :;.;acionai m:da, lmA R.odncnpo:; - ca .. rf0 de.< a_czfT•l -

'd' f h [lo)r pt"!o Es'ado. Ao hz~-lo. d::>::la-' [o,: '0'.o. 000-1. • •. ~ .:_,1'1,,d-e 0,,-.. lttn'.·tla p2taiC!iUJer_'J .V1 ri11l"n- :!/'l!~<:O A::nl'\··'-
}lGI" seu i'lterme 10 aça C' e;;.1r I • ' -~ ., " c .. 1 d ,., "! lt , a nos 
uma p.aJav~a minha a tcd".<: o~ mu Qlle e:-sa Cflndicta,um e":-t _lJncada seçãc e,;tadwti dn F:UtJdo. Infon:;.;l,f/ornu: w. f! ;/':ma- 1 ',on ; .. , .. ,'"'­
baianos que vivem em Gol!i.s, Z\im~ dn~ partidr:o: .'"'l")r?':~~~~l o mo-, ,·peLa.- ue n-•o fui por pteG~upo.-:;5.o- ,ur;va 1'.11 rrrfe- ~~·<::fa Pf' -·,.~·~ 
para rp~iarem a {'Sr lidrh,ra <h mu.to .. pJi':i n5.n estJ.\"'-'~ lfl'>{'l"ltO. para I q·,:s~r:""ci5ili<:.ra e t~rica que o PJr· I[ Co111H~ra f"!/!e11n - r;.1;~;o ·-~~;li·,~~ 
p~:esidrnt('~ ao SEn:>dc penmt;n- d~'~f. f1UP :n ~·•:spera ".e.dera a_re;l- h:lo. na cam.ua. se maldc::,:ou pela ~~?''0 Vt.•a~.!~~~s _: t·l.:i~ .. ? ···~n!, ... ,.•t 
do r.c-ntir'liduric ll!Jl"' ·-····,-lra IL::J (10 Llr..:tonf) Fst::dl al d1 t.1l<.o <:r;Jue·,() d:trh ctntenrJrm~nt~: fui no:·Jf'ePnnd'l. C''J.~ ri' tr N. >;:,.,~.r~··.,..,.,,!.-ç 

· Centc"'niric';.t l\~p,..;r>n.'l 1 , e n_H' ccr,2";a~;zt,1 :. 1 concei!:ntcão divt~r~n da funrâo:- Fro".'""'"_.Ta~~ 1 -;,. '
1 

·,., ... ·~ que, D'l id8de provec~a. awda ~, 1 ,., .. 0,,., 0 nn··•ido c:-~ 1 ,, 1-..,111 ,_ 1 . . .
1 

. ,, T'--•1l•rl p, <>ç,_ 1 _ <J•e!.l (C..., 
setá m:Iis útil 31 Bn>~il . . '· . • . .....~ ·· ·,' o,,. n·:in e- t,•õnca mas m..,lt ucwna •. G"'d· i1T ·~?"m 

Cc·., o 2J"~ço d'J v·J'•o r-1''11"")'- crattC) TJ{':?. antt•,·e en (tU!:' "'Clc~:li cb t.:•çríne fe:i::-n~~i"., •·· J J,c ... 
. ·. · - .· , o prJbkma dE'Si"' cal•o:l!ctv·11.a tan- I 

nh"n_o e al~l:ro·rl~~~ .Jma'~ 1 .}!~:· r·r.ndo u.·1 tn~mblo dtJ ?:trt.::u E'"lc:a! O ~"2.. F2.\:~ci::::C'O qA~l,~'"'::r"TI: o SP. PI~E';lPE~':·n: 
qalltaes, go,...Lna •. ~l do Est .... ~. DP~!h'"'CáliCt..l ser e!ei~J ez:J c 1i.0'> _ ~lu.w :;-ra:o. 1Dbl"~ Eenac.~r pfton-, 

~-r. Fresit:ente, ne.~Es 1r~ímm di-:-sl:>,cnn'\ d.:-1.. part:d:::- €' dc.o p.:>rt;drJ::>,so i>~"il'O">, p:::!rJ ap"lrte de V. E":(J.. ~O· A lista de p .. e<enr::t acusa 
d" Gov~rno rto Pre:;idente Juscdmoi in CDCSil:"âc>. p-:~i""i"O 'er:: :;c·~':'!J fir-j q·tal :u:c!J rc_n:10 a ~crescent"l_r a n:~n, '"""!"!:·pc· .... 1,n'' d2 "'1 f'€rh":·eo:. 

. I . '-"' . l ' t I ' (• a 'tO " , . ...,~ ... a S0 l d<<:"tltn(l". '""S J:f"'""'''"" .... ,·,·~e"O le"al IC' bitscilek, (!uancto s. Ex;J. se pre-, ;1.P r :tf!~le1e Estr.cio .1:<1 :n,~' ~ (e '.' 1n e -' -' ~ .l· ·: ""' .. :-·-~,. " ,.:-.. "'}" ,..' .. ·~ -" · ~ · ' . '"· '"" - ~ 
p::t:a p:.tra entr2g;;.1· 0 Govêmo ao,::;w::; e se~p;.·(' n.1 m-es!l:.3. l:nt'.l.. q~- n.t t~~l::;;<.o pa.a .._._r. ... d .... t, tod .... l abe:t.1 a srs::f:o. 

o c""'"m-
E'~nr;.~0-

de:!a' a 
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P ;:;·s~B:' n. 522, de 1950 

."Ja Cum:.~sao C. c F ina;l(•as, piew 
•,. ·adG a I'Cíi~hr,J i •ia! das em•_;lt-

ÚO s(.u·..,·u a_o PrJjcto de J.ei 
t.....: Ct.ma;a ;; f.7, C..: 1!'~0 111'? ••• 
:; ~.;:c.L., C:e :::60 Ut C!i.mara rios 
.....:..: .:!t,.a·o~ 1 ':<.C t;.'/.I.La n Receí'n 
t 1··• a a út~J·2W lla U.1:iio »o, .L 
~· ~ :;~c;cia j • .:c,:c('iro de 1~3~ 

• l'..c 1 4 - ;·c<cr EH.cuti:o, 
.:..:: l~ d'1o ~ .22 .Jhüstêria ria 
'/ir:' . .(io ~ Oúro1 hi.U::c.a.". 

Ga!lol~ f 

Par<;êer n. 533, c!e 1960 
l:a Co•ni.s.)a,, de Fi:wnca.s. OJ€· 

'tt:r:ndo a l·edu':Jo j.r.al âa~ emp::­
àao t!ú Senado (tO p, o;cto de ~ti 
1e! Có.awrc, 'P'' 87. df- 1950 fn'? .•• 

: 'il;1J~B. de l9f:tl. na Càmara {los 
lJt.'!.~ttadG~I r_-u~ c di/i/a a Rr:oJi:.t 
c ;tHL u D~·"~"'a· àa Uuiiio pc..-r.-. 
u ~.xcrc:r:;o !i>~"n~ciro de 1961 -
AM' .. o 4 i'od"T E ... ecut.J.:o -
Suüc..u·-, o - 4.13 .>l~nis!._l, 'O 
da Ag:-icu!tum. 

Jir.culan 
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- · .Autxo 4 - Poder Executivo - Suba­
nexo 4.13 - Ministério da Agricul­
tura. 

~ Sala das Comissões, em 24 de n<>­
verhbro de 19UO. - Vivaldo Lima, Pre­
:ütlt!nte em exercício - Daniel Krie­
gf:I' - RuJ! Carneiro Iríneu Bornhau­
·>erl- - Jorge Maynard - Fausto Ca.-
1lrdl - Taciano de Mello - Caiad-o 
de Castro - Dix .. lluit Rosado. 

'D!W~·o t::G CONCRES.SO ~lAClONAJ,: 

~ 

(Seç~ 
,. 
' 

O SR. :PRESIDENTE: · ltyi.a ~ Sll_ba~ero r_eferente tto Minis- ! O SR. PRESIDENTE; 
O requerimento qne acaba de ser tér~o. ua Vmçao, asam com ~e.Jrrcção, Em di<;cussão a redacão fina~. 1\ ,., 

lido não d~pende_ de apoiament-o nem ;?;~~~t~r~c~érE~- c~~1.,.~~d~g~= ~~b~: havendrw quem faça u§o da paln.vr,~. 
de discussa~. do com o texto que jUnto apresento. r ou encenar a dlbcu.ssav. (Pausn). ~ 

Em votaçao. .aproveito a oportunidade para 1·e- Enc:;rra.da. 
Os Srs. Senadores que o aprovam novar a VC'ssa ·Excelêncil!. O'{ prot'es­

quziram permanecer sentados. (Pau- t-o.<> d~ nlinlla estiro~ e di::.l!nl.Áo consi ... 
sa). dc~·ac;ao. 

Está aprovado. Sala d3s se~sões, 25 de novembro 

Em votação a redação final, 

Os Senhores 
vam, queiram 
(PausaJ 

Senadores que a aJ..-PJ ' 
permanecel· sentr~d~ 

(l SR. PRESIDENl'E: 

lrá reqtterimentos de dispensa 
ir1 t;Grsticio.. que vão ser lido.:i pelo 
2ü1~r 19 Eecretárlo. 

Em face da deiiberacão do Ple­
de nà.rlO, pa:,;sa-st: à imediata: 

de 1960. - Ruy carneir(•~ 

O SR. PRESIDE~T:J<:: 
Aprm·ada. 

E' (!provada a rPdac;ão jir/rr , 
constw.te do Parecer ni.J &:!7, á: 
1960. 

be-

E' lido o seguinte: 

Requerimento n. 511, de 1960 

DiscuttSão e votação do Projeto 
d-e Lei da Citmara nQ 87-60. Re­
dacão final, Ministério da Edu­
cação.· 

O SR. PRESIDENTE: 

As rehflcacõ{'s solicib:,das se:-~.o le­
vadas em ·con~ideração. 

Em di.scus~ão a red:.:.ção flnn!. O SR. PRESIDENTE: 

Neahum Sr. SenaJor desejando Parn. accmpanhar a tramitacã.o da>-

Nos têrmoo dos arts. 211, letra p, 
P tll5, do ltegimento Interno, reque1ro 
dl$pensa de publicação para· a ime­
ditlta discussão e votação da redaçà'l 
fmal do Projeto de Lei da Câmara 
1:Y 87, de 1960, que estima a Receita 
e fixa a Despesa. da União para o 
í'Xercicio financeiro de 1961, na. par­
H referente ao Anexo n9 1 <Receita) . 

usar da pr.lavra.._ encenarei a dl~~ emcr.ja.s do senado, na CAmára, 6rh 

Hú, sõbre a mesa, comunicação que cussú.o. tPausa). CJopt..Lados, designo o nobre senal,lJ:-
Val ser lida pelo Sr. 1° secretátlO. Fsti enctrrada. Vival'9o Lima. . 

E' a srguinte: 

COMUNICAÇl.O 

Esta esgotada a maténa da Orde1J1 
Em votaç lo a redação rmar, com as C Dia. 

retificações devidas em face das co-j . · 
municacões que acabam de .ser lidas Nada mrus h~ vendo _que tratar. Vo t 

Os Sl:::i. Senadores qué a aprovr.m·,l e~c~II."nJ·alr a ~ess~o. cte~lgnando J:an\ \ 
Em 25 de novembro de 1960 qucü·am pe:·manecer sent<..do-3. tPau~ plux a, a segumte 

·Senhor Pr~sidente: .sa;. : 
Tendo verificado que na emenda F. t · d l 

Saia das Sessões em 25 de novem· n9 873, .de minha autotia, ao Subanexo .s a aprcvn a. J 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE:.. calidade (Rio Grande do Sul em vez quela~ Ca::.a do Gongre.:-so Nacwnal, 
(Segunda-feu·a) 

Ordinária 

bro de 1960. - Gilberto Marinho. Orçamentário do Ministédo da Edu- A matei-ia· volta à Câmara dos· 
cação e Cultura, saiu incorn·ta a lo- Deputaaos. Para acompanhar, na~ I 

.· , ... de Rio d<J Sul, .Santa catarir.a). sol1- a tramitação das emendas do Senado, ., ~ 
Q. r~qucumento que ~ca~a de .,e. cito se dt~nE:: vossa Excelência de au~ àeslgno o nobre Senador l•'u:mcrscot Drscu .. s~uJ única do Projeto ce Rc· 

LC.o !lao <l~epende de opmamento nem torizar a nece~:lária retificacáo. Gallotti. t soluçao n') 45, de 1960, que ~ J~.petld · 
ce dtscus~ao. I Atenciosas saudaçõrs. _ :Franci~co la execu':' ... o dos decretos ns. 2.i e 2.~. 

Em votação. Gullctti. , / Dgotado o expedi.mte, p.J~;.;:J.-sc à~ de 195·5, do Municipio de Pl;\l'll&.lb:~ 

I 
oRDEM: DO DIA Estacto do Píauí, julgados mconst.~tl. 

Os Srs. Senadores G,ne o R provam, O SR. PI!I~SIDEXTE: clonais peta Supremo Tribunnl !•'t • 
~ueiram permanecer se1.tacto;;;. (Pau- A retificaç:lo solicitPda pelo nobre O SR. t;RESIDE~TE: deral, em decisão definitiva tproJeHJ 
.sQl • senador Fran< isca Gnllotti , rá le- Sõbre a mesa requenmrnto qne oferecido pela Comissão de c •• :J.'ititu.-

EsLá aprovado. vada na devida consideração. '\·a: ser lidn. çao e ,Justiça, em seu Parecer Dõ 4l'l, 
· · de 1960l. 
1 F:m discussão a redação fin::tl. e lido e aprovado o .sr-~uintc: 

, Em face da. dcUbcmç-áo do Plenã.-
1 
<Pausa). O SR. PRESIDENTE: 

l'JO, passa-se a: 'i Ninguém pedindo a palavra, en- Requerimento n. 514, de 1960 Está encerrada a Sessão. 

Discussão única da. redaçáo Ji- .cerro a cUscmsão. ~o_s t.érmos.dos artigos 211, letra p,l Levanta-se a-scsscio à~· 22,: j. 

nal das emendas do Senado ao I Em vc:ação. • e 31D, do R ~g1mento Interno, requeiro horas. 
Projeto de Lei da Câmara nú-~ Os SI"S ~·n·d"'" 

1 dispen;:,a de publicação para a imc- _ ----.. ~~ " ... ~s ue ::1 aprovam ct· , d - t - d 
mero 87, de 1960 (n9 1.880, de queirl!m :perm~ne-ccr stntados. (Pau~ Iala rscu.sao e vo açao a redação EC ETAR A DO ENADO 
1960, na Câmara) que estima a sal. fino! do P.ojet~ de Lei d" Cãmora j S R I S 
Re~~ta e fixa a pespesa dai Está nprovad::t. nv Bí. de 1180, que estLna a Rece.ta fEDERAL 
Vmao para o exercícw de H?61, e flxa a r,espesa da União para o 
na parte rejerente ao Anexo n" 1 A matéria volta à C~mara dos exet·ciclo fi•mnceiro de 19ü1, na pau- ATO DA COMISSAO DIRETDRA 
(Receita)~ Deputnào.s. ta . requean t.e ao Anexo n\l 4 1 Poder 

Exr-cutivoJ, Subanexo n9 4.13 {;.Iinis­ A Comissão Diretora em relmiáQ de 
~2 de novembro do corrente ano, r·~­
selveu exonerar José de Ribama Nei­
va. Eulâlio, Auxiliar Legislativo, Sita­
bolo PL-W. interino, 110s têrmos tlo 
art. 73, da Resolução n9 6 de H6Q, 

:Para acomp~!1har a '-.ram!taçáo das tério da Ag ··icultura)) 
emendas do S::nado, na outra c~sa 

Final. do Congrcs~o. desiç;no o nobre Ser.a­Em tlis::ussão a Redação 
(Pausa) . dor Daniel Krie "!;er. 

Ninguér:1. periindo a palavra. en- O SR. PRESlDEXTE: 

Sala das Sessôl's, em 25 d:- novem­
bz·o de 1950. - Gilberto L.J inho. 

O SR. PI:ZS~DENTE: 

cerro a discussão. · Em face da. deliberarão do Pleil'-Sôbre n llt2SO ~-~olle"!mcnto. que l'ai ::; a 
Secretaria. do Senado Federal ertl '!2 

de novembro de 1960. Eva~{! ·o 
]}fendes Vtanna. Diretor-Geral .Sul:;sli­
tuto. 

Em vctaç9.o. ::;er lido pelo Sr. 1° Se-cretário. 

1 

ri.J, pa..'>Sa-se à 

Os Srs. Senadores 4ttt:' a aprovam. 1!: lido e apJ·ova"o o se?."I·nte naDl isdcu.,são úndica dda RS~df'dío ,_,.i-
".'leirnm permnnr:el' sentados. (P..,u- :.~ -"' a.s emen as o C1'~!d•l o.Z'J 
. .., ...- .suuane:ro reierente ao Jr•Jamentv 

REPUBLICAM-SE POR. . 'l'ERJí H 

SAíDO C0::\1 INCORREÇóES. 
'"1 • R~queri:nenlo n. 513. de 1960· do Mmi,lerio da Agt,cultu'"· 

E:-tu arrovado. 1 r. K~s têrmos. dos arts. 211, letra 1), I v SZ. f'RESID~XTE: 
A matfl'ia volta à Cf.mara dos e. 3lv, do Regimento Interno. requeiro Em. discu sãc a redação finq,J. Atos da Comissão Dire1Jr!l 

I!tepu•ado.;, d~1mens~ de _publicat.:"lo par~ n ime-
Para ar·.::mtpanhar sua tramitac'll'} ~Ia ta dl.:.~ussao .e votação da redacão 

naque'la~ Casa.' do Congresso, deSi1UO final do ... PrO.if'tO de L:i da Câmara. 
Q nobre Senador Vivaldo Lima. !!C 8:• d,_ l960, que f"stlm~p a Receita 

e fixa a D;.c;pcsa d'l Umao pnro. o 
Sóbre a me~a. requerimento que vat r'.:er-cício financ~iro de 1961, nr. n::trte 

s;;r lido pelo sr. 19 secretárl::>. referent<> a" Anexo 4 (POd€'r Erc-cu+t­

E' lido o seguín te: 

F.équedmen!o n. 512, de 1950 

vot, Subal't>ro 4. 2? (:" linístério da 
Viação e OlJras Públicas) . 

Sala d"~ Sessõ:-o~. em 25 dP p•:rvem ... 
bro de 1P6D. - Giiberto l'r!a.·i;:llo. 

O SI! . .?RESYDENTE: 
~os têrmos dos arts. 211, letra. p, 

é :l15 ao Regimento Interno, requetro · E•n f1ce da ap1 ovacfio -da rPQ'lert­
Cl"pensa tte publicação para a ime- nl('r!o, Dfi.<;Sa-~e v im~>êHlta dls::us.,ão 
t.mta discnssâo e votação da redaçao e va·arão da 1·ecta-;:!o finaL 
~mal do Projeto de Lei da Cfin-~ara Há romuni·~~c?to 1ue vai ~er lida 1· 

1! 0 37, de 1960. que estima a Receita pelo 1c SPcretário. 
~ fixa a Despesa da União para o 1 

~ lida ~ S!'guin~c­txercicio :!. manceiro de 1961, na par-
co~:Jur-,nc:\~_Ã.o 

Em 25 de novembro d2 l!lG!J 

tt• re!eren ~e ao Anexo n9 4 <Poder 
J xecuth•o1. Subar:~exo n 9 4.14 <Mín.L.S­
tério da l.:ducação e Cultura). 

Sala das Sessões, em 25 de novem- Senhor f're~ijentP.: j 
b·o de 1960. - Gilbert(j Marinno. J Tt>ndo V1;'1'ific8à'1 (}]te a e·~:.'.'r."' :; nú-j 
.,_ lr!a/hias Qlympio. lnP:·o 838, de minha a~JtGria, a_!):Q;:,{'fi-! 

:\ãG luncndt' qur .. n pera a ; .tl .. \'la, 
cr.cet·:.·atei a àiscU&do. i.JJa~...-.a, 

E3t.i- encL· ·rada. 

A Comissão Diretora, em reuniãO <1.! 
22 de novembro do corrente a:1o, 111 4 

deíenu os segumtes l'Cqucrime:1to~: 

Os Srs. E-.enadores q~c a:Jro:·~:n a :-:~ 1.::!-t-60 - de Antônio de Ara··. i."' 
n:dacál fir.;.d, qudr<.o.m p, n,~.J.t:c.;r~. Co.;:.ta,- Oficial Legislativo, Sí•nboJ,, 
se .. taci~. t: :lUML.l !"L-d, tcconente contra promoçto • . .! 

&cd n.prt.rl a tia. ;~ai à CL.-nn a d·Jo;; João Pues de Oliveira Filho; 
LL;mtadus. j N, 1S2-60 - de José Euvalclo P ·~ 

Desi:;no o Br. z-.~el<:.on '-IrctJl.ln nr;.rJ. ~oto e_ o•1trcs. 'raquígratos, solldtz,r•:r) 
ar,mlp;.nbur u e.otudo da., ..;n.cnu~ \liJ recomnd'2rac;2o Cio enquactraMeLto fr; .. 
t:• 1~ad·J, t-o pc;a Com1.ss1to Diretora, em l'eunuo 

de 3 de junho do concntc ano: 
lJiu·t~.'-sÕo única da rc1<c(io 1;-

rrat da::, emenaas do ~t:~~ ..... a 0 t<O N9 24:-eJ- de José Euvnlao Peb:J .. 
Projeto at. Lc1 da C{ima.\.1. Tt~··•1e- to e outros 'Ta.q11igrafos. sollc1ta:1da 1 ,._ 

ro 81 de 196o 171'' 1.~80, et l..'~fl. eonsideraç~u do Ato do q1·a1 lhP:: tjt~ , 4 

11a CiJ.1,!ataJ que c~t~: ... a a Uec"':- bm escala de venc1mcnt'Js anert>n:c tl~ 
ta e f1,a a D:speso. dv fJ,, ·ã.., TJO~ que !h<"s O:eH•na srr npiT!';1d1 ~!J1 fi­
ra o "LCH:rcto de !Jfi;, r.::t parte Ice da Re~oL1ção n" 16, de l!:S·); 

, rc·ere1 te ao Ane.w n 1. · ~~.,d."'? 
Exectt,•lO·,. l::.,t•1.a1te.To n• 4.!,] _ i·<~ lê~-Eil- !c Arv Kf'lll€'!' Vr!·:.il 
Supl.'ri..~tenflhzc.a da Vator<A~·t? de Caf~:·o. OllClRJ L"'2l·Ja!JVO, Sm)· l­
E~r:111Í!.' rrt. dq Amo~t•!'h'Z - erl•z- j lo PL-J_ ~ottctL:lndo cot.t?<;(I"'Tl c: e tpn­
<''"1 o ·,rr:clt: r-:Za Cr::.·o;alb r:f.J 

1 
IJO em do-b.o. úuanrto !>f'l'Vlll na 111-

F J::n~rQ.~ em seu. PW.;<.~r ~!:il!.t:-/ iHd1~'i ~':anonal. à um' e e o tetnr)') 
T.J ;:;-~ ., ae l!JC.O. . .:>n: qt..:: 0-;ot:::ve afast<~.do elo Senadu,, a .é 
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a data d~ sua r2.-1dmissão, após mo- d_e "~e-rviça prestndo ao EX~:-eíro Ns.-/ Atos dll o1·,·etor Geral /de Geozrafia e Estatist1·ca·, Es•,_r·acta. 
v;.mcn.o r:.J~u.::Io:J.;:t;~o de 24 d.e :J:.Zt:..t- c o ·I - ~ . ..... . ·.- .• -· , .· ,,·. d_e Ferro. Cent_ral_do_ B:asil·, Mini::tér;<> 
tt.:·o de l:.i2:i,· 0 ':J ·tio C· 'l l!C Cl!U OS t J • Se:'J.·etaria do s_ .~:1;.;C:o :r.:-~p:-.J!_ e:1 ::31,. . , , ;· -t , ........... - í:€5.,1.1 es, ca ustiça _e )<egociO_s Interiotes e T.ri-

NI! s n" o: ~4-::-:s~o - de .:\:'\' Ker- de nwem0r0 a 'e·,,.;.) _ F 1-; ••. ·: 'J : •• tn- .eq~e .• rr..en.o.:o. I bunal f'egwnal Eleltoral do Distrito 
r.::-r \'2;,::..1 dt' caç:-o. Of!:?:a! Ü'?lS>a- dt>s \Mnna, D<re:0l'-G:' . ..::., ~-->;:.~::.~- X? 313-SL\ - d.: v:n~o:;. Pcreil'a d: Federa~; 
tilvo, S m.:DlJ P~<~. s'J:ici!a:ldo co:;- l·O. . I Çana:no. Auxiliar de Port!lna, Sím- ):;" 243-60 - de Corina Lu.::y Baldo 
tág_;n de r.er.íp:J de S2!'VIÇ~ pn::.'1~a1o 1 :\TO DO DIFi.•TOR-'~TR~- tal~ PL-E1• &~lici'.:ando com agem de de C~rm:;~.rgo e Almelda, Auxiliar Lr-
c~ •. lo Rea:ator de D::bdtes de 2-i de se-I - ~ - · u --- -...J temp8 C.E :,,_~·Hço prestcda nu Depar- g:IslatiVO, SJmbolo PL-10, solicitando 
te.moi:o d2 :~'l.J a 24 ê.e c:l':u:J:o d~ O Diretor-Geral ;o.b'.JClJ'.l a :ú:ta (•J: tam€.!1tO :~t..ciuná.l de E~tradas de Ro- l1cen~a nos têrmosdo art. 213 da .Re-
19:;(); ! se~uime funciomt;·w; I Gá.p';.-.: sol!Jcao _n'? 6-60, a partir de 1\l de 

I 
d<:- Mana JUdith R.Jdric:e::;, Oi!c!<>...t~ ~:- n:--Ga -de Yara Silva de :Me- agosto ao corrente ano; 

N' E2-GO - da :\!_.y Ken:er Ve!gn. Alq"":"ologista símbo:'J. p:_.-6 :-.o ca õei:·o.s, Au::_iliar Legislativo. Síntbolo s-n~> ...:._de Sylvio Pil:!to de C:::tiTa!ho 
d~ CasL:o, (}~J.::L:u Le? • .sl"tn•o, 3 ~~'JJ- 21 tl.e novembro do !:.:re:n~ a:c.o. ?L-~0, :;,ol~~.tando contagem de tem- Auxiliar Legislativo, SímbolO PLíp' 
lo PL-3. ilO.JCit.ando reconsiaeraçâo do I St:cretaria do SenaaJ Fe~e:al em po ae ~erviçO prestado a~ D.'\.SP; sohcitanõo saláriO-família em relaçã~ 
a~ que con..::ej':~ um a.:-..J d_e ~:-ce1~r· i 23 de novembro ne ~9.::0. :- :.i~twl 1\ç '224.-~o.-: de Yara. Silva ~edei- ao seu dependente Ricardo, a parhr 
e;,pCcJal._ em htJn_. •.A ComlS"dO D.- 1 do Carrno Rondo,; R. Saraota., D~l'e- ros, A'-<X~h.ar Legislativo, Simbolo de abril do corrente ano; 
re~_ora aectdm nao conhec2r ..... p::-~ tora do Pessoal, .:3~t:J~L:.1~a. . PL-1~, ~ohc1tando contagem <ie tempo . . _ . 
wao, ncs têrrnos do 'J8rec"r). 

1 
_ ~ .. ~. _ • ,. •• ~ 1 de ser\'IÇO prestado ao Instituto de S-I?-9 - de ~be CordeirO, A:u-:nha~.· 

_ O D.retor G'"'ral defe .. ~ a::. :::.€õ- ... !l-, Re".::._e:oalDS do B~·asil e. ao r"DASE' l de Limpeza, S1mbolo PL-11. sohcJtan-
S2cl·etJ.na do Se:1edo f'ejeral, em tes requerimentos: ~o o d -- .; ' do 1Q riias de licença para tratar de-

2•t' d~ n:::JVe.111Jro de 193J: - EV""""' ·n! ·o _ _ · ;; <:: ~ ... _ • .1- 14l-.6o .. - e Manoel.., EH~S So- interêsses particulares, a partir de 4: 
Mendes voauna - D1re~.or 02ra1 1 i\- 34 ;:~ 6~ - de Jo .... o ~ou. E':: cal br.r.ho, 0.:J~_.cta de Seguranç_, Slmbolo de outubro do corrente ano· 
Stlb:Altuto. Costa, Au~nliar de LL11p:::2J., sintb\)~J, PL-9, l>?llc.ltando contagel? _de tem_po . • 

'PL-ll, solicitando salário-família em' de S€'l'\'~Ço prestado ao Exerctto NaciO- Secretana do Senado Federal, em 
A comi::são Diretora, em re~!!liâ:l/ relação à sua fllh:1. V era Regina, a nal e ao D~pa_rtamento Federal de 24 de novembro de 1960.~- lliaria do 

d~ 22 02 n ... vembro do ca:renre ano, partir de março do cv,:rente ano; Se%ura~ça Pubhca; Ca.-mo Ron<ton ~- Sara~va, Diretora. 
· de,feriu os ~eguintes requenmcn:os. 1 :1o 342_60 _ àe Pedro ~lartins. de :-.;9 235-60 _ de Rom.eu Beltrami, do Pessoâl Subshtuta. 

N'? 160-60 _ de Evilás:o :\Iar~!ns: So:1za Moto,..ista "-imbol P ... _. 0 ~a~ Guard!l. de Segurança, Stmbolo PL-9, o Diretor Geral abonou as fal'.:as v 
1 

~ L\ d'" . 
1 

L 3 r. I _ · • ~ · 0· .... "' • - ~~..:n-ando contagem de tempo de ser- dos seguintes funcionários; 
e lo::.o, 

8
1e ·~0 . ::;unoo.~ P ,-. • '.tn [llcltanclo salàrio-farnilia em relação viço prestado ao Departamento Fe-

Pante e ouza Pa1me1m O.tcial ja • • . _ . . ,. .h . , - de Dalva Ribeiro Viann:1., Taquf-
A!+l .símbolo PL-3 e }dá'rio J.ía~·que::.l à sua esposa A.eYandnna :Mar:a -e oeral de Seg:u.ança ~u hca, . . grafa., 9ímbolo PL-6, no dia 11 Qe no-
na~ 'Cos[a, Oftt:tal da Ata, símbolo 

1 
seus filhos José, S~rgio e • Cã~d!o, a :!:\9 320-60 - d_e_ Lu~z ~en~_to V1~1ra vembro do corrente an<l; 

PL-3, sDlicitando pa,Iamento de d:te-1 pa_rtir do corrente ano:. da., Fonseca, Au~r~Iar .... egisla.lvo, Snn- - de Aisita Lorlai- CoelhJ campo~ 
l'tnça de vencune:J.tos; Jo , , •• ,: b010 PL-1(}, so_ilcltando contage~ _de . I N · 343-60 - de E1;:nmo :.\ ,_a:1a, tempo de servtço prestado ao :\ilms- da Paz, Oficial Bibliotecário, Símbo}!l 

N<~ 1!?0-60, de E':.h Vieira Kritz.. Aiudante de P:>rbria, ~im'oo:o, p::..-1, tério c.a Sa;ide; PL-1, nos dias 16 e 11 de novembro d'> 
Martha dos Santos Crespo de Cas* 1 solicitando salário-familia en rela- :ç? 27"7-60 - de E'duardo Rui Bar- corrente ano; 
trd, Ire~1e St.ella Hume_n1: da Co:;~a _ · . _ ~ ... ,.F bosa, *~uxmar Leg:.;;Iativo, Sirnbolo - de Luíz ~farcondes de Oliveirr., 
e Beatn~ Brandao Bng1do. Te.qm* çao a. sua filha Ro:aru:.ry, .;.. pa-~.r PL-10, solicltando contagem de tempo Auxiliar de Limpeza, Simbolo PL-1:, 
gq.fos, stmbolo PI.,-6, solicitando pa- de agosto do cor-rem-e a::1o. de serviç'o prestado ao :\-fini.stêrio da nos dias 16, 17 e 18 de no·1embro do 
gamento d~ diferença de venc!m~n- Secretaria do Senado F'eãeral em Aeronãntica; corrente ano. 
to-1; • • := .. n9 - de Beatr.1·z Correia de )-1e11o, Sec'!.·etaria do Senado Fecleral, en.1 23 ue novembro de 19-lO. ~ :~;aria -N'~' 233-6~. de Ranui:o Chf':ve:s Fi*~ T.::.q·tign.fa, Símbo!o PL·3, ~ollcitendo 24 de novembro de 19€0. - Jllaria a,,, 
lho, Motor1sLt Aux1har. símbvlo PL-r do Carmo Rondon R. Sarai;;a, ::J:.~e- contagem de tempo de servtço ex oj- Carmo Rondon R. Saral1.:a, Diretora. 
10, sJlicitando co:nagem de te.11po ~ to:-a ào Pessoal - S.l.J.:;:i~a~a •. ·~~ u:c:o p:-wtadu ao In.stüuto Brasileiro do Pe1:soal Sub~~ituta~ 

' 

' 


